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PT 

1  \^  M  todos  os  tempos  a  profisaS 
militar  mereceo  a  estima  dos 
Grandes  Principes  ^  e  foi  sempre  con- 
siderada por  ama  das  colunas  mais 
firmes  ,  que  sustentao  o  eàificio  dos 
Estados ;  porém  nos  nosos  dias  ain- 
da se  fàs  mais  sensivel  este  geral  co- 
nhecimento :  a  Guerra ,  que  lavra  em 


**  tor- 


torno  de  toda  a  Europa  ,  bem  de  per^ 
to  nos  persuade ,  que  a  seguransa  das 
Monarquias ,  está  mais  que  nunca  de-- 
fendendo  do  destino  das  armas.  Apri- 
7neir4  virtude  dos  Cidadãos  ,  o  Pa- 
triotismo 5  naÕ  hasta  somente  para  re^ 
zistir  ^  ou  acometer  os  inimigos^  que 
armados  do  direito  da  forsa ,  perten- 
dem  infringir  o  direito  de  proprieda- 
de das  Nasoes  :  depois  que  a  terrí- 
vel Arte  de  pelejar  se  reduzio  a  cer- 
tos princípios  y  deduzidos  das  regras 
dos  Geómetras  ^  e  da  experiência  dos 
Generaes ,  é  necesario  combinar  o  va- 
lor   com  a   Siencia  ^  a  pratica  com 

a  teo- 


a  teoria  ;  è  por  tanto  indespensavel 
procurar  merecer  á  custa  de  profiados 
estudos  5  o  digno  titulo  de  defensor  da 
Pátria.  Desta  verdade  estava  alta- 
mente persuadida  a  SOBERANA 
AUGUSTA  5  cujas  Maternaes  Vir- 
tudes se  transmitirão  ao  Corarão  de 
VOSSA  ALTEZA,  quando  foi  ser- 
vida estahelecer  o  Curso  de  estudos 
da  Real  Academia ,  em  que  tenho  a 
onra  de  servir  \  e  VOSSA  ALTE^ 
ZA,  pela  comtemplasaõ  y  e  gr  asas  >, 
que  lhes  tem  merecido  ,  aqueles  Alum- 
fios  5  que  mais  se  tem  distinguido  nes- 
ta militar  carreira  ,  igualmente  nos 

ase- 


asegura^  ão  quanto  está  persuadido  da 
importância  ,  e  neces idade  deste  tao 
útil  estabelecimento.  Ampliar  as  dou-^ 
trinas  ,  que  for  ao  escolhidas  ,  para 
constituírem  a  plano  desta  militar  edu-- 
casão  j  e  reduzir  a  uma  forma  maií 
simples  t  e  didatica ,  aquelas  matérias , 
que  atégora  tem  sido  explicadas  ,  a 
dicionando-lbes  alguns  conhecimentos 
mais  vizinhos  aos  nosos  tempos  ;  eis- 
aqui  a  quanto  me  tem  abalansado  os 
sinceros  dezejos  de  ser  útil  aos  meus 
compatriotas ,  e  d'  alguma  sorte  re- 
tribuir á  Sociedade  os  socorros  que  por 
éla  me  tem  sido  despendidos,  Taes  sen^ 

ti- 


t intentos  naÕ  podem  deixar  de  mere- 
cer a  Natural  Benignidade  de  VOS- 
SA ALTEZA  ;  e  o  sujeito  do  no- 
vo Compendio  ,  de  qtíe  aprezento  ao 
Publico  ,  uma  das  suas  Partes  asas 
interesante  ,  e  que  naÕ  tem  sido  até- 
gora  metodicamente  ensinada  ,  se  fás 
digno  da  Protésao  à'  um  Principe  , 
que  vela  de  continuo  sobre  o  a  dianta- 
mento  y  e  felicidade  dos  seus  Povos  , 
muito  principalmente  daqueles  Vasa- 
los  fieis  -^  que  briozos  se  dedicaõ  ápro- 
fisaô  das  armas.  O  Ceo  prelonge  ,  e 
felicite  os  preciozos  dias  de  VOSSA 
ALTEZA  :  estes  os  votos  d'  uma  'Na- 


sao 


sao  agradecida  ;  estas  as  fervorozas 
freces  do  mais  respeitozo  ,  obidiente  y 
e  fiel  Fasalo. 


Mathias  Jozé  Dias  Azedo. 


I. 

PREFASAÕ. 


Ntes  de  entrar  em  matéria,  cum- 
pre expender  os  motivos  ,  que  nos 
fizeraó  conceber  o  projeto  da  compozi- 
saõ  d' um  novo  Compendio  militar,  em 
que  se  compréendesem  algumas  doutrinas  , 
que  atégora  naó  tem  sido  ensinadas  ,  e 
fosem  tratadas  por  melhor  método  aque- 
las ,  que  até  ao  prezente  tem  feito  o  obje- 
to  dos  dois  primeiros  anos  do  Curso  tria- 
nal  da  nosa  Academia.  Remontemos  á  ori- 
gem donde  diriva  a  instituisaõ  deste  taô 
necesario  estabelecimento. 

Os  naturaes ,  e  sempre  vivos  dezejos 
de  promover  a  gloria  do  Eílado  ,  fizeraó 
estabelecer  a  Sua  Magestade  Fidelisima  no 
ano  de  1779,  o  Curso  Matemático  d' Aca- 
demia Real  da  Marinha ,  nao  esquecendo 
à  vigilância  ,  e  sabedoria  da  Mesma  Au- 
gusta Soberana  ,  creár  juntamente  uma 
nova  Aula   de  Fortificasao  ,  e    Dezenho , 

***  aonde 


II. 

aonde  acabasem  de  se  abilitar  aqueles 
Alumnos ,  destinados  a  servir  a  Pátria  no 
Corpo  dos  Oficiaes  Engenheiros ,  ou  em 
qualquer  outro  do  noso  Exercito.  Efta  pre- 
vidente determinasao  veio  a  executar-fe 
mais  ampliadamente  no  ano  de  1790  , 
pela  eficás  mediasaó  do  Miniftro  d'  Esta- 
do ,  que  a  fortuna  da  Nasaô  destinou  pa- 
ra reger,  e  administrar  os  Negócios  Es- 
trangeiros ,  e  da  Guerra. 

Antes  de  consumado  este  importante 
objeto  5  se  consultarão  muitas  Obras  ,  a 
fim  de  estabelecer  a  ordem  das  matérias  ^ 
que  se  deveriao  seguir  ^  e  mesmo  se  ten* 
tou  fazer  uma  colésaò  do  melhor  que  se 
acha  escrito  nos  diversos  AA.  militares  ; 
porém  a  necesidade  instava  pela  abertura 
da  recente  Academia ,  e  entre  tanto  o  no- 
so Mestre ,  o  Senhor  Doutor  Franzini  , 
lembrou  a  Arquitetura  Militar  d'  Antoni  , 
Autor  muito  mais  conhecido  entre  nós  , 
pelo  feu  recomendável  Exame  sobre  a  pol-* 
vora,  e  pela  sua  Artilhería  pratica  ;  Obras 
que  já  VGgavaÕ  traduzidas  em  Fransês  :  a 
escolha  que  tinha  feito  deste  Curso  ele- 
mentar o  Profesor,  que  o  inculcava,  pa-* 
ra  ensinar  por  ele  as  regras  da  Foitifica- 
saõj  do  Ataque,  e  Defensa    das  Prasas  , 

aos 


aos  Augustos  Princepes  ,  de  quem  tinha 
a  onra  de  ser  digno  Preceitor ;  esta  aten- 
dível recomendasaò  ,  que  a  Obra  tinha  a 
seu  favor ,  e  a  vantagem  de  compreender 
por  sua  ordem  as  diferentes  matérias ,  que 
em  muitas  Obras  se  achaô  separadamente 
tratadas  ;  foraÓ  os  motivos  ,  que  a  íize- 
raó  adótar,  depois  d-' alguns  exames  ;  es- 
perando-se ,  que  da  refletida  explicasaõ  dos 
Lentes ,  que  a  deveriaõ  analizar  ,  rezul- 
tariaó  as  necesarias  corresoês  ,  e  emen- 
das. A  experiência  justificou  esta  eleisaó  ; 
pois  naô  poderemos  discordar  ,  que  para 
fazer  adquirir  os  conhecimentos  d'  Ar- 
quitetura  militar  ,  que  fazem  a  matéria 
dos  seis  volumes  desta  denominasaõ ,  seria 
indespensavel  5  ou  arranjar  alguma  nova 
compozisao,  ou  seguir,  por  exemplo  ,  os 
Elementos  de  Fortificasao  regular  de  le 
Blond  5  ou  Trincano  ;  a  Fortificasao  de 
campanha  de  Clairac  ,  ou  Cugnot;  a  Forti- 
fcasao  irrigular  do  mesmo  Antoni;  a  For- 
tificasao efetiva  de  Belidor ;  o  Ataque ,  e 
Defensa  das  Prasas  de  Vaul5an ,  ou  le  Fe- 
vre  &c. ,  o  que  naó  deixaria  de  perturbar  o 
encadeamento  de  princípios,  que  se  deve 
observar  nos  estudos  clasicos :  com  tudo  a 
pezar  do  merecimento  da  Obra  escolhida^ 


e  do  seu  A. ,  o  estilo  difuzo  ãa  sua  com- 
pozisao  ,  as  repetisoes  frequentes  ,  que. 
naõ  procurou  evitar,  os  detalhes  minucio- 
zos  de  que  poderia  prescindir ,  e  o  exame 
dos  sistemas  de  caprixo  ,  que  naò  podem 
ter  lugar  na  pratica  ;  nos  fizeraó  persua- 
dir ,  que  sem  cercear  o  âmago  da  sua  dou- 
trina ,  se  poderiaõ  restringir  os  seus  lon- 
gos discursos ,  ampliar ,  e  destribuir  melhor 
os  seus  principios  ,  e  a  crescentar  a  todas 
as  regras  até  entaò  conhecidas  ,  os  novos 
descobrimentos  sobre  a  FortificasaÓ  ,  que 
o  Diretor  da  Escola  de  Turim ,  naó  po- 
dia compreender  nos  seus  escritos. 

Em  quanto  asim  refletiamos ,  naò  des- 
cuidámos de  ajuntar  alguns  materiaes  , 
que  um  dia  nos  podesem  servir  na  com- 
pozisao  d'  alguma  Obra  elementar ,  cujo 
trabalho  se  pode  reputar  por  um  dos  de- 
veres da  nosa  obrigasa6  ;  quando  em  Ju- 
nho de  1793  o  incêndio  ,  que  se  ateou 
nas  Oficinas  do  Parque  d'Artilhería  da 
Fundisaò ,  no  Campo  de  Santa  Clara  ,  e 
se  comunicou  ao  edifício  em  que  estavao 
colocadas  as  nosas  Aulas ;  consumio  uma 
excelente  colésaò  de  instrumentos  mate- 
máticos, e  modelos  de  Hydraulica  ,  e  Me- 
cânica j  vindos  de  fresco  de  Inglaterra  , 

e  de- 


V. 

e  devorou  amaíor  parte  dos  livros  clasi- 
cos  j  que  Sua  Magestí\de  mandara  impri- 
mir j  para  se  distribuirem  anualmente 
pelos  Discipulos.  Elle  acontecimento  ines- 
perado,  pungío  ainda  mnis  os  nosos  de- 
zejos  5  e  desde  logo  intentámos  evitar  uma 
reimpresaõ  asas  despendioza ,  que  em  par- 
te naò  deixou  de  efeituar-se ,  mas  somen- 
te com  o  destino  de  completar  alguns  jo- 
gos troncados ,  que  aviaó  escapado  á  vo- 
racidade das  chamas. 

Muitas  foraô  as  combinasoés  ,  que 
precederão  ás  primeiras  linhas  do  Pros- 
peto  5  que  trasámos  para  nos  servir  de 
guia  na  execusaõ  da  Obra  premeditada  ;  e 
depois  de  avermos  pensamenteado  largo 
tempo  sobre  este  asumto^  rezolvem.os  di- 
vidir o  noso  Compendio  em  8  Partes ,  nas 
quaes  nos  propomos  a  descrever  o  seguin- 
te :  na  i.* ,  os  princípios  geraes  da  Cos- 
mografia 5  e  Cronologia  ;  na  2.''*  ,  um  re- 
zumo  de  Geografia  moderna  ,  e  muito 
principalmente  daquela  parte  do  globo  , 
que  mais  nos  interesa  ,  que  é  a  Europa  ; 
na  3/,  os  Elementos  de  Tatica  ;  na  4/, 
a  Fortificasao  de  campanha  ;  na  5/ ,  a  For- 
ti£casa6  regular  ,  e  permanente  ;  na  6/  , 
a  Fortiíicasao  irrigular  j  na  7/  ,  a  Fortifi- 

casaõ 


v!. 

casão  efetiva ;  e  na  8/,  o  Ataque  ^e  De- 
fensa das  Prasas  :  esta  ordem  nos  pareceo 
a  mais  simples  ,  e  natural  \  porque  as  duas 
primeiras  Partes ,  se  podem  considerar  co- 
mo estudos  preparatórios  ,  indespcnsaveis 
a  todo  o  Oficial  de  boa  instrusao  ;  e  co- 
mo as  Tropas  saõ  as  que  fazem  a  guer- 
ra ,  parece  de  razaò  ,  que  entre  todos  os 
ramos  da  Siencia  militar  ,  se  deve  come- 
sar  por  aquele ,  que  estabelece  as  regras 
de  ordenar ,  mover ,  e  dispor  para  os  com- 
bates ^  as  diferentes  Armas  de  que  se  or- 
ganiza© os  Exércitos ;  cujas  operasoês  fa- 
zem o  objeto  da  Tatica.  A  Fortificasad 
ocazional  ,  naõ  só  'deve  preceder  á  pre- 
manente,  segundo  a  sucesao  dos  tempos^ 
pois  sem  duvida  foi  a  primeira  de  que  uzá- 
rao  os  omens  ;  mas  taô  bem  porque  jul- 
gámos mais  próprio ,  pasar  do  simples  ao 
mais  composto  ;  e  desta  sorte  facelitare- 
mos  o  conhecimento  dos  obstáculos  arteíi- 
ciaes  ,  que  feixao  o  recinto  das  Prasas  re- 
gulares :  pela  mesma  razaò  a  Fortificasao 
irregular,  adótada  a  diferentes  locaes  , 
parcecipará  das  máximas  fundamentaes  dos 
melhores  sistemas  antecedentemente  ex- 
plicados;  e  na  Fortificasao  efetiva,  se  fa- 
raó as   necesarias   aplicasoés  do  Calculo  ,. 

e  da 


vil. 
e  3n  Mecânica  ;  servindo  ultimamente  o 
Ataque  ,  e  Defensa  das  Prasas ,  de  mos- 
trar a  insuficiência  de  toda  a  Fortificasao 
defensiva  ,  segundo  os  sistemas  atégora 
conhecidos.  Tal  é  o  projeto  ainda  em  fior, 
que  um  dia  vingará,  se  tanto  nos  permi- 
tirem as  nosas  forsas ,  asim  moraes  ,  co- 
mo  fizicas. 

Agora  facilmente  se  fará  sentir  a  ra- 
laô  ,  porque  dêmos  comêso  ao  noso  tra- 
balho pela  ^.^  Parte  da  Obra,  que  acaba- 
mos de  esbosar ;  pois  naõ  sendo  as  duas 
primeiras  ,  de  imidiata  necesidade  ,  e  tra- 
tando das  cinco  ultimas  ,  os  livros  cla- 
sicos ,  que  ainda  existem  no  Arquivo  da 
nosa  Academia  ,  relevava  apromtar  pri- 
meiro uma  matéria  nova;  isto  é,  que  nao 
tem  sido  até  ao  prezente  explicada  :  a 
sua  utilidade  será  logo  reconhecida  pe- 
los Discípulos ,  que  pertendem  continuar 
a  servir  nos  Corpos  regulados  do  Exer- 
x:ito ;  e  em  quanto  aos  Alumnos  que  se 
destinaô  para  o  Corpo  d'  Engenheiros  , 
naó  seria  necesario,  que  Mont-Alembert , 
Gaudi  ,  Guibert  ,  e  outros  muitos  ,  se 
esforsasem  em  mostrar  ,  que  os  Oficiaes 
ucsta  profisaò,naÕ  púdem  dispensar-se  do 
-estudo   da  Tatica  ;  bastaria   reiietir  ,  que 

sem 


vlil. 

sem  os  conliecimentos  desta  grande  Ar- 
te 5  já  mais  na  guerra  de  campanha  ,  po- 
derão os  ditos  Oííciaes  desempenhar  dig- 
namente as  suas  funsoês ,  tanto  na  des- 
tribuisao  dos  entricheiramentos  ,  como  na 
dircsaó  do  ataque ,  e  defensa  dos  postos , 
que  lhes  forem  confiados.  Ainda  quando 
nao  fose  outro  o  fim  da  inteligência  das 
regras  ,  sobre  a  disciplina  ,  e  evolosoes 
das  Tropas ,  se  nao  o  de  entender  alin- 
guagem ,  e  avaliar  a  Siencia  dos  Oficiaes 
arregimentados  ,  nenhum  Engenheiro  es- 
perituozo  deveria  esquivar-se  desta  instru- 
sao ;  pois  de  outra  sorte  é  procurar  fazer 
I  perpetua  ,  aquela  tacha  de  paizanise ,  que 
f  ainda  oje  está  revendo  sobre  este  mes- 
mo Corpo,  que  deveria  ser  um  dos  mais 
brilhantes  do  estado  militar. 

Agora  restanos  falar  da  subdivizao 
desta  3.^*  Parte,  que  se  comporá  de  duas 
Sésoés ;  a  i.*,  que  prezentemente  publi- 
camos ,  nos  fará  entrar  nos  detalhes  da  pe- 
quena Tatica ;  e  a  2.*  ,  tratará  da  Tati- 
ca  sublime  ,  ou  Arte  de  dirigir  as  ope- 
rasoês  d'  um  Exercito  ,  que  os  antigos 
denominarão  Strategia.  Em  quanto  ao  mé- 
todo ,  que  deveremos  empregar  na  des- 
tribuisaó  da  nosa  doutrina  j  temos  deter- 
mina- 


minado  seguir  aquele  ,  que  nos  parece  o 
mais  próprio  para  facilitar  o  estudo  das 
Siencias  ;  aquele  que  reprezentando-as 
desde  a  sua  origem  ,  vai  paso  a  paso  a- 
nalizando  os  seus  progresos  :  nesta  i.* 
Sésaõ,  principiaremos  por  dar  as  precizas 
diíinisoês  dos  termos  tenicos ;  e  como  sem 
o  conhecimento  do  uzo  ,  e  efeito  das  ar- 
mas,  que  se  adótao  na  guerra,  se  nao  po- 
de regular  a  formatura ,  e  evolosoés  das 
Tropas  ;  pasaremos  logo  a  descrever  as 
ditas  armas ,  tanto  antigas ,  como  moder- 
nas ,  defensivas ,  e  ofensivas  ,  asim  bran- 
cas ,  como  de  fogo  ;  depois  daremos  al- 
gumas idéas  geraes  sobre  a  organí^asaõ  , 
e  disciplina  das  partes  integrantes  ,  de 
que  se  compõem  um  Exercito  ;  estabek^ 
ceremos  entre  os  Gregos  ,  e  Romanos  as 
duas  primeiras  épocas  da  Tatica  ;  e  nao 
deixaremos  de  apontar  ligeiramente  as 
cauzas  da  sua  decadência  ;  e  como  na  sua 
restaurasaõ  se  avantejou  a  todos  os  Ge- 
neraes  do  Norte  ,  o  Grande  Frederico  Rey 
da  Prusia  ,  os  seus  princípios  ainda  oje 
recebidos  ,  nos  serviráo  de  guia  nos  de^ 
talhes  do  exercício ,  de  cada  um  dos  Cor- 
pos em  particular. 

Muitas  Pesoas  se  tem  persuadido ,  que 


X. 

a  revolosaò  da  Fransa  destrulo  inteiramen- 
te as  regras  da  Tatica ,  e  fês  inventar  uma 
nova  maneira  de  combater;  porém  sendo 
vei*ozimil ,  que  os  Fransêzes  ,  tenhaõ  fei- 
to muitas  inovasoês  ,  sobre  a  sua  antiga 
constituisao  ,  e  disciplina  militar  ,  estas 
modificasoés  se  naô  devem  tomar  por  uma 
destruisao  total  dos  verdadeiros  princi- 
pios  :  preferir  o  combate  das  armas  bran- 
cas j  ao  do  fogo  ;  atacar  em  cerradas  co^ 
lunas ,  as  opostas  batarias,  sem  temer  os 
estragos  d^^Artilhería  ;  ouzar  acometer  , 
mesmo  em  campina  raza,  a  grosa  Cava- 
laria 5  com  a  baioneta  calada ;  naó  é  trans- 
tornar as  regras  d*  Arte  ;  é  taó  somente 
escolher  um  método  de  pelejar  ^  próprio 
do  ardente  antiiziasmo  5  que  agita  esta 
Nasaõ. 

Para  falarmos  dos  novos  descobrimen-»- 
tos  ,  feitos  sobre  a  matéria  de  que  escre- 
vemos, seria  necesario  avermos  á  mao  os 
Jornaes  das  ultimas  campanhas  ,  ou  a  Is- 
toria  militar  desta  memorável  época ;  pois 
todos  sabem  ,  que  os  papeis  públicos  ,  por 
falhas  de  credito  ,  nao  podem  satisfazer  a 
esta  falta  :  por  tanto  só  deveremos  ulti- 
mamence  a  firmar,  que  pozemos  todo  o 
esmero  no  arranjo  desta  Sésaõ ;  e  sem  fa- 
zer- 


zermos  uma  tradusaò  literal ,  nos  valemos 
da  doutrina  escrita  pelos  AA.  de  melhor 
nota,  segundo  nos  podia  permitir  os  li- 
mites d'  um  Compendio ;  nem  de  outra  sor- 
te deveríamos  proceder  ,  pois  sem  a  au- 
toridade dos  Mestres  ,  já  mais»  nos  atre- 
veríamos a  preceiturar  sobre  uma  matéria , 
de  que  nao  avemos  experiência  :  com  tu^ 
do  aqueles  Olíciaes ,  que  nao  forem  os- 
pedes  nos  estudos  da  sua  profisaô  ,  e  se 
prezarem  de  ingénuos  ,  naõ  deixarão  de 
confesar  ,  que  além  do  arranjo  ,  e  destri- 
buisaó  d'alhêa  doutrina  ,  taobem  dispen- 
demos  alguma  coiza  do  noso  próprio  ca- 
tedal. 

Apezar  das  revizoes  escrúpulozas  ,  que 
tem  sofrido  este  primeiro  trabalho  ,  o 
noso  amor  próprio  tao  pouco  nos  ilude  , 
que  para  suprir  aos  descuidos  ,  e  mesmo 
aos  erros,  que  poderemos  ter  avansado , 
temos  rezolvido  ajuntar  no  fim  de  cada  Sé- 
saò, depois  de  impresa, algumas  folhas  em 
branco ,  unicamente  com  o  titulo  de  Notas  , 
aonde  se  posao  escrever  as  necesarias  adi- 
soês  ,  e  emendas  ,  e  contestar  os  princí- 
pios ,  que  se  naõ  deverem  a  dotar  :  nós 
julgamos  ,  naõ  poder  dar  aos  Leitores 
uma  prova  mais  decidida  do  noso  próprio 
conhecimento.  ******  Pi_ 


xll. 

Finalmente  os  dezejos  bem  nascidos 
de  sermos  úteis  á  nosa  profisaó  ,  a  dificul- 
dade da  empreza  ,  e  o  nobre  ardimento 
que  anima  os  nosos  esforsos ;  saÒ  os  úni- 
cos titulos  j  pelos  quaes  confiamos  mere- 
cer abenefica  indulgência  das  Pesoas  im- 
parseaes  ,  que  fizerem  justisa  aos  nosos 
sentimentos  ;  e  naõ  deixaremos  de  lem- 
brar aos  severos  Aristarcos ,  de  quem  nao 
escaparemos  á  rígida  censura  ,  que  a  ma- 
neira mais  elegante  de  reprovar ,  consiste 
em  escrever  melhor  sobre  o  mesmo  asum- 
to  :  eis-aqui  como  Mont-Alembert  res- 
ponde ás  invetivas  dos  seus  émulos  : 
Faites    comme  moi  p  Messietirs  ,    qu  faite&: 


ADVER- 


ADVERTÊNCIA. 


\^J  Endo  tao  variáveis  as  regras  da  Or- 
tografia ;  aquela  que  nos  porpômos 
a  seguir  ,  é  unicamente  fundada  no  uzo 
da  pronunciasaõ.  Naó  é  do  noso  intento 
satisfazer  aos  escrúpulozos  Gramáticos  , 
cansados  indagadores  da  incerta  raís  y  e  ana- 
logia das  palavras;  as  Pesoas  para  quem 
escrevemos  ,  costumadas  á  exatidaÔ  das 
Siencias  úteis  ,  se  dispensará©  de  tomar 
partido  tv'  uma  questão  ,  que  nada  interesa 
ao  noso  asumto  ;  porém  como  dezejamos 
fazer-nos  entender,  sem  a  menor  dificul- 
dade ,  convém  d' antemão  advertir  ,  que 
em  todas  as  palavras  da  nosa  escritura  , 
procuraremos  conservar  a  cada  uma  das 
letras ,  o  seu  primitivo ,  e  verdadeiro  som  , 
evitando  todas  aquelas  ,  que  destintamen- 
te  se  nao  pronuncíao  :  por  consequência  , 
já  mais  uzaremos  do  s  entre  vogaes ,  com 
o  valor  de  iS  ;  ou  inversamente  ;  isto  é  , 
do  z  por  J"  ^  no  fim  d'  algumas  palavras  ^ 

que 


xív. 

que  no  plural  se  escrevem  com  z  ;  nem 
escreveremos  o  ç  com  sedilha ,  por  ter  o 
mesmo  valor  do  j-  ;  nem  ph  por  f.  &c.  : 
semelhantemente  deixaremos  de  dobrar  as 
consoantes  ,  á  excésaõ  de  dois  rr ,  quando 
o  som  da  palavra  asim  o  exigir ;  nem  uza- 
remos  do  ^  ,  se  naó  depois  de  r ,  n  ^  /  ; 
e  o  mesmo  praticaremos  a  respeito  de 
qualquer  outra  letra  inútil  ;  excétuando 
somente  destas  regras ,  amaior  parte  dos 
nomes  próprios  ,  e  as  disoês  peregrinas  , 
que  escreveremos  como  na  sua  origem. 
Finalmente  para  desempenharmos  o  prin- 
cipio geral  ,  a  que  nos  referimos  ;  isto 
é  ,  escrever  segundo  a  melhor  pronuncias  ao  ^ 
(  *  )  nos  valeremos  frequentemente  dos 
a  póstrofes  ,  e  acentos  ,  segundo  o  dife- 
rente soído  das  vogaes ,  que  entrarem  na 
compozisao  dos  termos  que  avemos  adó- 
tado  :  os  algarismos  arimeticos  taõbem 
nos  servirão  de  repetidas  abriviaturas  ,  nao 
entrando  neste  uzo  ,  os  dois  primeiros 
carateres ,  quando  for  equivoca  a  sua  pro- 

nun- 


(  *  )  Entendemos  por  melhor  pronunciasaó  ,  o 
mesmo  que  já  encendèra  o  A.  do  verdadeiro  méto- 
do de  estudar  :  isto  é  ,  aquela  de  que  uzaó  os  omens 
lidos  da  Corte  ,  e  Província  da  Eftremadura. 
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nunciasaÕ ,  antes  de  se  conhecer  o  géne- 
ro da  paJavra  ,  a  que  pertencerem ;  sendo 
certo ,  que  o  número  2  por  exemplo  ,  se 
pôde  igualmente  aplicar  a  dois  Exérci- 
tos ,  como  a  duas  Brigadas  ,  e  por  con- 
sequência antes  de  se  ler  Exércitos  ,  ou 
Brigadas  y  se  fica  na  incerteza  de  pronun- 
ciar dois  y  oii  duas  \  o  que  naõ  acontece  aos 
números  3,  4,  5^  &c.  Quando  este  mé- 
todo de  escrever  naõ  fose  o  mais  elegan- 
te ,  e  correto  para  uma  Obra  de  eloquên- 
cia 5  é  sem  duvida  o  mais  simples  \  e  por 
tanto  nos  pareceo  o  mais  próprio  d' uma 
cpmpozisaõ  militar. 


COM- 


COMPENDIO 

I  L  I  T  A  R 


TERCEIRA   PARTE. 

Que  trata   dos  Elementos  de  Tatica. 

PRIMEIRASESAÕ. 

Da   pequena  Tatica 

C  A  P  I  TU  LO    I. 

Das  nosoês  preleminares   da   Tatica. 

A  R  T  I  G  O     I. 

Difinisoh,         ' 

Nten  DÊMOS  por  Tatica  , 
aquela  Arte  militar  ,  que  en- 
sina a  ordenar ,  mover  ,  e  dis- 
por as  Tropas  para  o  serviso 
da  guerra. 

ít         As  Tropas  se  dividem   geralmente  em  3 
Corpos  ,    que  taobem    se  denominaõ   Armas  ; 


a  C  o  M  P  E  N  D  1  o   M  I  L  I  T  A  R. 

(  ^  )  e  vem  a  ser  :  Infantaria  ,  Cavalaria  ,  e 
Artllheria.  A  Infantaria  ,  e  Artilherla ,  se  com- 
pôem  de  combatentes  de  pé  ,  e  a  Cavalaria  de 
combatentes  a  cavalo. 

3  A^Infantaria  ,  e  Cavalaria  se  distinguem 
ordinariamente  em  duas  espécies,  que  sao  :  In- 
fantaria, e  Q2íVd\2iÚ2i  pezada  ,  ou  de  linha  j  e 
Infantaria,  e  Cavalaria  ligeira, 

4  Os  Dragões  formão  outra  espécie  de  Tro- 
pa ligeira  ,  que  participa  das  propriedades  dat 
Infantaria ,  e  Cavalaria  desta  denomlnasao  ,  por 
serem  os  seus  combatentes  destinados  a  servir 
tanto  de  pé  coíno  a  cavalo  ,  segundo  as  oca» 
2Íoés  o  permitem.  (  h  ) 

5'  As  diferentes  Armas  ,  consideradas  como 
Tropas  ,  saó  compostas  de  Corpos  particulares , 
que  na  Infantaria  ,  e  Artilheria  se  chamaô  Ba- 
talhões j  e  na  Cavalaria  Ííj'/^'^^^^'^^-^  j  'ios  quaes 

se 
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(  /f  }  Esre  termo  comum  adótado  entre  os  Tati- 
cos  5  se  refere  às  diferentes  armas  4?  ,<]Uíe,  devem 
uzar  as  Tropas,,  segundo  o  fim  partit^l^jc- do  sèii  des- 
tino ,  como  adiante  examinaremos,  j  t>  :  í-!''^  ; 
'(/»)'  O  mesnio  substantivo  yínf/^,faóbeni- s'.e'cos- 
tuma  aplicar  a  cada  uma  das  referidas  espécies-:  por 
exemplo  ,  asirn  como  a  Infantaria,  Artilhería ,  e  Ca- 
valaria ,  fo:maó  t^  Armas  entre  si  distintas  ,  asiiíi 
taõbem  a  Infantaria  de  Unha  ,,  é  uma  Arma  dis^inj 
ta  da  Infantaria  ligeira,  e ,q  mesmo  se  deve  ertteã- 
dér"  a-  respeito  da  Cavalaria ->  e  Dragões, 
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se  forma  ,  e  organiza  o  Corpo  geral  do  Exer- 
cito. 

6  Os  Batalhões  ,  e  Esquadrões  se  dividem 
em  pequenos  Corpos  àenominaàos  Compafíbias ; 
e  estas  se  subdividem  em  Esquadras* 

7  A  dispozisao  ,  ou  formatura  que  entre  si 
guardaõ  os  combatentes  ,  a  fim  de  reunirem  as 
suas  forsas  ,  e  reciprocamente  se  ajudarem  na 
ocaziao  da  peleja  ,  se  chama  Ordenansa  ,  ou 
simplesmente  Ordem  \  a  qual  se  divide  em  primi- 
'Mva  ,  ou  abitual ,  e  em  acidental ,  ou  ocasional. 

8  A  ordem  primitiva  ,  ou  abitual,  vem  a  ser 
aquele  primeiro  arranjo  ,  que  as  Tropas  sempre 
observao   quando  se  destinaô   a  executar  as  suas 

•funsoés  j  e  a  ordem  acidental  ,  ou  ocazional  é 
aquela  que  rezulta  da  nova  despozisaõ,  que  de- 
pois da  ordem  primitiva  ,  as  mesmas  Tropas  sao 
obrigadas  a  tomiar,  segundo  as  circumstancias  o 
permitem. 

9  Qiama-se  fileira  ,  uma  linha  de  comba- 
tentes, postados  uns  ao  lado  dos  outros  ,  fazen- 
do frente  para  a  mesma  parte  :  ^  fila  ^  outra  li- 
nha dos  mesmos  combatentes  postados  uns  por 
detrás  dos  outros  ,  fazendo  também  frente  pa- 
ra a  mesma  parte. 

10  O  primeiro  combatente  da  frente  d'uma 

A  ii  fila 


'4  C  O^M  P  E  N  D  I  o      M  I  L  1  T'Ã  R 

fila  se' chama  Chefe ,  on  Testa  de  fila  j  e  o  ultif 
mo,  Cerr afila. 

11  O  fundo  y  profundidade  ,  ou  altura  de 
qualquer  Tropa  formada  ,  se  mede  pelo  numero 
dos  combatentes  de  que  saô  compostas  as  suas 
filas.  Quando  cada  fila  compreende  somente  3 
combatentes ,  se  chama  a  ordem  pela  qual  está 
formada  a  Tropa  ,  ordem  singela ,  ou  per  longa- 
da  :  mas  quando  as  filas  se  compõem  de  6  ,  ou 
mais  combatentes ,  entaÓ  a  dita  ordem  se  chama 
dobrada  ,  ou  profunda.  Geralmente  se  dís  ,  que 
uma  Tropa  está  formada  a  3 ,  4 ,  5  &c.  de  fun- 
4o  5  segundo  o  número  dos  combatentes  de  que 
sao  compostas  as  suas   filas.. 

12  A  primeira  fileira  de  qualquer  Tropa  for- 
mada ,  por  exemplo,  a  3  de  fundo,  se  chama 
•vanguarda  j  a  segunda  ,  batalha  ,  e  a  terceira  , 
'retaguarda.  .  .■   - 

13  Quando  uma  Tropa  se  acha  debaixo  das 
armas  ,  formada  em  3  fileiras  ,  ou  segundo  a  or- 
dem primitiva  ,  que  se  adóta ,  para  o  combate  , 
se  costuma  dizer  ,  quee^tà  metida  em  batalha  , 
ou  cm  linha  de  batalha. 

•  14  .A  linha  de  batalha  se  divide  em  diferen- 
tes partes  ,  ou  sésoes  ;  porém  por  maior  ,  que 
seja  este  número  ,  poderemos  imaginar  na   sua 

fren- 
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frente  3  divizoés  ,  para  dezignar  a  direira  ,  es- 
querda ,  e  centro  da  dita  Tropa  :  as  divizoés 
da  direita  ,  e  esquerda  ,  se  chamaó  jllas ;  e  as 
filas  extremas  de  qualquer  Corpo,  ou  sésaó ,  se 
denominaó  Flancos. 

15'  A  ordem  primitiva  se  transforma  em  or- 
dem acidental ,  por  meio  das  Euolusoes ,  e  Ma^ 
mhras.  As  evòlusoés  ,  sao  aqueles  movimentos , 
pelos  quaes  uma  Tropa  vem  a  mxudar  de  ordem , 
ou  situasaõ  ,  relativamente  ao  terreno  em  que 
se  acha  formada  :  e  aquelas  operasoés  militares , 
que  rezultao  da  combinasaÕ  d' algumas  evolu- 
soês  ,  se  chamaó   manobras. 

16  k.  Marcha  ,  é  uma  evolusaô,  pela  qual 
as  Tropas  se  põem  em  movimento  para  muda- 
rem de  situasaõ  :  cliama-se  àtrcta  ,  quando  o 
movimento  ,  que  as  Tropas  executaõ,  se  fás  por 
uma  diresaó  perpendicular  à  sua  frente  j  e  ohli- 
qua  ,  quando  a  dita  diresaó  fás  dois  ângulos 
desiguaes  com  n  mesma  frente. 

17  A  Conversão  inteira  ,  se  considera  aque- 
la evolusaô  ,  que  pode  executar  qualquer  Tropa 
alinhada,  por  meio  d'uma  revolusaõ  feita  sobre 
um  dos  seus  flancos,'  o  qual  se  deve  conservar 
como  íixo  movendo-se  em  rcda  de  si  mesmoj  (  í-  ) 


em 


(  c  )  O  chefe  de  íiia  deste  flanco  ,  se  dis  que  fás  o  pião. 


^  Compendio  Militar 
quanto  o  outro  descreve  a  circumferencia  d*um 
circulo  ,  cujo  semidiametro  se  reputa  igual  à 
frente  da  dita  Tropa  :  (  d)  por  consequência  ,  a 
ineia  conversão ,  um  quarto  ,  um  oitavo  &ç.  se- 
rão aqueles  movimentos  em  que  se  descrever  uma 
correspondente  porsaó  da  mesma  circumferencia. 

(O 

i8  Se  a  Tropa  que  se  acha  formada  perten- 
der  mudar  de  frente  para  um  dos  seus  flancos  , 
sem  mudar  de  situasaõ ;  entaô  cada  um  dos  com^ 
batentes  ,  deverá  descrever  sobre  si  mesmo  um 
quarto  de  conversão  :  este  movimento  se  anun- 
cia pelas  vozes  ,  à  àireíra ,  ou  à  esquerda ,  se- 
gundo o  lado  para  onde  se  muda  a  frente  :  po- 
rém se  a  mesma  Tropa  pertender  mudar  a  fren- 
te para  a  sua  retaguarda ,  o  poderá  executar ,  des- 
crevendo da  mesma  sorte  uma  meia  conversa6 ; 
-cujo  movimento  se  anuncia  pelas  vozes  ,  meia 
volta  à  direita,  (  /)  19.  Quan- 

■      I  I  11  ——————— M—ii^——^——»«i»« 

(  íí  )  Ciiiando  tratarmos  das  conversões  ,  moscra- 
"remos  qne  o  dito  semidiametro  ,  naó  é  igual  a  toda 
a  frente  da  referida  Tropa. 

(  e  )  Como  depois  da  conversão  inteira ,  a  Tropa 
vem  a  ficar  na  mesma  pozisaó  ,  e  ordem  que  d'an- 
tes  deixara  ,  naó  descobrimos  cazo  algum  em  que 
posa  ter  lugar  esta  evolusaó 

(/)  E'  indiferente,  que  a  meia  volta  se  mande 
executar  pela  direita  ,  ou  esquerda  \  porém  costuma- 
se  fazer  este  movimento  pela  direita  ,  e  desfazer-se 
inversamente. 
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19  Quando  as  sésoés  iguaes  em  que  se  di- 
vide qualquer  Tropa  ,  estaõ  formadas  umas  na 
retaguarda  das  outras  ,  de  sorte  que  os  seus 
dancos  vcnhaôa  ficar  em  alinhamentos  paralelos, 
se  dís  que  a  dita  Tropa  está  forrrada  em  Coluna, 
Todas  as  referidas  sésoés  se  podem  achar  sepa- 
radas ,  ou  unidas  entre  si :  no  primeiro  cazo  a 
coluna  se  denomina  vazia  ;  e  no  segundo  cazo , 
cheia  ■,  a  que  taõbem  se  chama  um  Masiso  :  a 
primeira  sésaõ  da  vanguarda  ,  e  a  ultima  da  re- 
taguarda formão  a  testa  ,  e  cauda  da  mesma 
coluna. 

20  Asim  como  as  Tropas  se  dividem  em 
Corpos  particulares  ,  asim  taobem  a  Tatica  se 
distingue  Qm  pequena ,  ou  elementar  -^  cemgran- 
^e,  ou  sublime  :  a  primeira  é  relativa  à  com- 
pozisaó  ,  formatura ,  e  instrusao  dos  Batalhões  , 
e  Esquadrões :  a  segunda  tem  por  objetoas  ope- 
rasoês  militares  d'um  Exercito. 

21  Todas  as  asoes  da  guerra  ,  ou  saô  par- 
ticulares ,  ou  geraes  :  as  asoês  particulares  ,  que 
se  pasaÕ  entre  dois  Corpos ,  que  saõ  partes  in- 
tegrantes dos  Exércitos  inim.igos,  se  chamaõ  pro- 
priamente Combates  j  e  se  denominaò  Batalhas  , 
aquelas  asoés  em  que  se  empenhaõ  com  a  maior 
parte  das  suas  forsas  os  ditos  Exércitos. 

^2  De- 


§  Co'm:pendioMilitar 
-''22  De  qualquer  sorte  que  se  considerem  as 
sobreditas  asoés  ,  se  podem  executar  por  duas 
maneiras  ',  ou  por  meio  do  fogo  ,  ou  do  choque  : 
o  fogo  se  pratica  ,  quando  dois  Corpos  deTró^ 
pas  inimigas  se  postaô  em  certa  distancia  ,  fron-* 
teiros  um  ao  outro  ,  e  se  ofendem  reciprocamen- 
te com  as  prezentes  armas  de  tiro  :  o  choque , 
a  que  raóbem  se  chama  carga  ,  se  executa  mar- 
chando qualquer  dos  ditos  Corpos  com  as  armas 
empunhadas  contra  o  seu  inimigo  ,  a  fim  de  o 
penetrar  ,  e  romper  pelo  impulso  do  seu  conta- 
to  fizico.  Ordinariamente  se  combinao  estas  duas 
maneiras  de  pelejar  ,  e  a  primeira  precede  quazi 
sempre  à  segunda. 

23  Como  as  Tropas  se  valem  na  guerra  dos 
instrumentos  de  que  sa6  armadas  para  conseguirem 
o  seu  fim  ,  que  é  a  vitoria  ;  daqui  nasce  um 
principio  geral  de  Tatica  ,  que  vem  a  ser  o  se- 
guinte :  A  espécie  das  armas ,  que  se  aãétaõ  na 
guerra  ,  é  quem  deve  regular  a  ordenansa  ,  e 
manobras  dos  diferentes  Carpos  do  Exercito. 
Por  tanto  se  segue,  que  antes  de  entrar  em  ou- 
tros detalhes  ,  convém  adquerir  os  necesarios 
conhecimentos  sobre  as  referidas  armas. 


CA- 
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CAPITULO    II. 

Das  armas  em  geral. 

^■■■■■•■■■i^iiiMiBHMMaaaHBBaMMaiMHB^^HaanaHBaan^^BniBna 
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A  R  T  I  G  O    I. 

DistwsaÕ  ,  e  origem  das  armas. 

34  A  S  armas  se  dividem  geralmente  em  EST. 
-^  ^  ofensivas  ,  e  defensivas.  As  ofensi-  l. 
vas  se  distinguem  em  armas  brancas  ,  ou  de  es- 
grima j  e  em  armas  de  tiro.  As  primeiras  ar- 
mas brancas  forao  sem  duvida  os  ramos  ^  e  tron- 
cos das  arvores  :  quando  estes  eraõ  cobertos  de 
esgalhos ,  e  mais  grosos  para  um  dos  seus  extre- 
mos se  denomina  vaõ  Clavas  (  Fig.  A  )  \  donde 
nasceo  a  invensao  das  Masas  d'  armas  ,  que  de- 
pois tiveraô  muitas  formas  como  mosiraó  as  Fi- 
guras B ,  C ,  D ,  E ,  F.  Os  Masos  ,  ou  Malhos 
(  Fig.  G )  ,  os  Martelos  (  Fig.  H  )  ,  e  as  ^- 
chas  d''  armas  (  Fig.  I ,  L  )  ,  taôbem  servirão  d'  2 .. 
armas  ofensivas  nas  antigas  guerras.  As  madeiras 
rijas,  os  ósos  dos  animaesjC  as  pedras  ,  forao 
as  primitivas  matérias  ,  de  que  se  formavaõ  os 

B  ,  ma- 
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Machados  ,  os  Punhaes  ,  e  as  Espadas. 

25'  Depois  dò  descobrimento  dos  metaes, 
todas  as  armas  brancas  ,  asim  antigas  ,  como  mo- 
dernas ,  que  se  multiplicarão  debaixo  de  tantas  for- 
mas 5  se  podem  reduzir  a  dois  géneros:  no  1°.  se 
compreendem  aquelas  armas  compostas  diurna 
áste  de  páo  com  um  ferro  (^  )  unido  a  qualquer 
dos  seus  extremos ,  que  segundo  as  suas  dimen- 
sões j  e  figura  ,  asim  tomarão  uma  particular 
denominasaõ  :  no  2°.  género  contaremos  as  ou- 
tras armas,  que  saõ  compostas  d' um  punho  por 
onde  se  manejaõ ,  e  d' uma  folha  de  ferro  \  pró- 
prias para  ferirem  de  talho,  ou  de  encontro  ;  ou 
d'uma  5  e  outra  maneira. 


ARTIGO    II. 

H  Das  armas  brancas, 

i^*.     G  E  N  E  R  o. 

26  /'~\  S  ramos  menos  grosos  ,  que  se  cor-* 

V^  tavaô  das  arvores  ,  e  se  agusavao  em 

algum  dos  seus  extremos  ,  para  penetrarem  mais 

fácil-  • 

(^  )  O  cobre  se  empregou  na  construsaó  das 
armas  primeiro  que  o  ferro  ;  esie  ulcimo  metal  -, 
que  se  conheceo  depois  ,  é  menos  brandQ  ,  e  mais 
dificil  de  se  fundir. 
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facilmente  ,  déraô  as  primeiras  idéas  das  armas  EST. 
de  que  vamos  a  falar.  A  Infantaria  dos  Gregos 
uzava  d'uma  espécie  de  longos  chúsos  a  que  cha- 
mavaõ  Sarisas ,  que  segundo  alguns  AA.  (  /?»  ) 
deviaõ  ser  de  22  pés  ,  9  polegadas ,  e  4  linhas  ; 
porém  naõ  tinhaõ  com  efeito  mais  do  que  18 
pés  5  9  polegadas  5  e  duas  linhas;  e segundo  ou- 
tros (  /  )  este  comprimento  éra  de  24  pés  ,  que 
pelo  seu  grande  embaraso  os  Oficiaes  Gregos 
reduzirão  a  vinte  e  um  :  Os  Vilos  dos  Romanos  , 
tinhaô  3  para  4  pés  incluzive  o  seu  ferro ,  que  éra 
d'um  pé  pouco  mais  ,  ou  menos ,  e  de  figura  tri- 
angular :  as  A^stas  de  que  uzavaó  as  Tropas  ligei- 
ras desta  Nasaõ  ,  éraõ  mais  leves  ,  e  curtas  ,  e 
ambas  serviaõ  d' armas  d^arremeso  :  as  Lansas 
foraò  de  comprimento  proporcionado  para  serem 
manejadas  pela  Cavalaria  ;  à  medida  ,  que  se  di- 
minuio  a  sua  áste  ,  nascerão  os  Dardos  armas 
d'arremeso  ,  e  as  Fie x as  ,  ou  Setas ,  que  os  ar- 
cos sacudiaó  :  as  Zagaias  (  Fig.  M)  ,  espécie  2. 
de  lansas  de  que  uzavaô  os  Africanos  ,  éraó  de' 
IO  para  12  pés  ,  agusadas  nos  seus  dois  extre- 
B  ii  mos  :, 


(  /?  )    Veja-se  o  artigo  Armure  da  Inciclopedia  Me- 
tódica. 

(  {  )    Veja-se  a  tradusaó  da  Tatica  deArrianopoc 
Rir,  Guischardi 
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*^^T' mos  :  o  Vique  (Fig.  N)  ,  (/)  de  que  se  ser- 
2^  vlo  toda  a  Infantaria  da  Europa  até  ao  princi- 
pio deste  século ,  e  que  muitos  AA.  ainda  oje  re- 
comendao  ,  era  de  12  até  14  pés  :  o  EspontaS 
(Fig.  O),  que  era  um  meio  pique  por  ser  de  7 
até  8  pés  ,  foi  por  muito  tempo  a  arma  dos  Oíi- 
ciaes  :  a  Partazana  (  Fig.  P  )  ,  igual  com  pou- 
ca djferensa  ao  espontaõ  ,  e  a  Alabarda  (  Fig. 
QJ  5  de  5:  para  6  pés  ^  diferiaÕ  das  outras  ar- 
mas j  pela  largura  do  seu  ferro  ,  próprio  para 
ferir  com  a  sua  ponta  ,  e  com  o  seu  corte  :  al- 
gumas vezes  este  mesmo  ferro  éra  curvo ,  e  en- 
tão os  Fransézes  lhe  chamavaô  Fauchon  (  Fig. 
R).  Todas  estas  armas  variarão  de  dimensões  , 
e  íigara ,  segundo  os  diversos  tempos  j  e  os  di- 
ferentes povos  que  as  uzáraô.  {m). 

2.'*  G  E- 

■     111  .11  .1       riiiim— >■— 1—11— —.MÉMw—iap— —a— ——■——» 

(  /  )  Os  Autores  fransézes  daõ  o  nome  genérico 
de  pique  a  todas  as  armas  longas  de  que  temos  fa- 
■  lado  i  porém  o  pique  ,  propriamente  dito  ,  naó  se  co- 
nhecia em  Fransa  antes  do  Reinado  de  Luiz  XI :  o 
seu  uzo  pasou  dos  Suisos  a  esta  Nasaó  ,  e  Luiz  XIV. 
por  conselho  do  Marechal  de  Vauban  os  fês  aban- 
donar inteiramente  em  iyo\  :  Veja-se  a  Istoria  da 
Milicia   Fransêza. 

(  m  )  No  X.  Liv.  da  Art.  Mil.  de  Roberto  Vaku- 
rin  ,  traduzido  do  latim  em  fransês  em  1555  j  na 
Istoria  da  Milicia  Fransêza  do  Padre  Daniel  ,  e  nó 
artigo  Artn^  da  Inciclopedia  Metódica  ,  se  poderá  co- 
nhecer  mais    miudamente   o  uzo  ,    e  variasoés   dai 
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2^.      G    E  N    E  R   o. 

27  A  S  Foices  ,  destinadas  para  melhor 
■^^-^  uzo  taóbem  foraô  empregadas  na 
guerra  :  as  Espadas  (  »  )  de  remota  antiguidade 
se  tem  trasmetido  aos  nosos  tempos ;  as  suas  di- 
mensões foraó  sempre  variáveis  j  cada  Nasaó  lhes 
tem  dado  diferentes  formas ,  donde  tem  nascido 
a  diversidade  de  tantos  nomes;  porém  geralmen- 
te a  sua  folha  ,  ou  é  réta ,  como  os  Estoques , 
Floretes ,  Espadas  propriamente  ditas  &c.  ,  ou 
é  curva ,  como  os  Alfanges  ,  Saibres ,  Trasados , 
Xifarotes  6cc  :  as  Baionetas  ,  que  Mr.  Guibert 

per- 

maior  parte  destas ,  e  outras  muitas  armas ,  tanto  d' 
um  como  de  outro  género. 

(  «  }  A  Rainha  das  armas  da  Infantaria ,  segun- 
do o  Marechal  de  Montecuculi  ,  éra  o  pique  j  asim 
como  a  Jansa  da  Cavalaria.  Mas  segundo  Mr.  de 
Mauvillon  ,  este  titulo  só  pertence  à  espada  ;  naó  co- 
mo ele  adverte  ,  àquelas  grandes  espadas  d'um  pe- 
zo,  e  largura  desmedida  ;  como  as  da  nosa  Cavala- 
ria, nem  aos  compridos  estoques  de  que  muitos  an- 
daó  armados  i  mas  sim  arma  espada  curta  ,  fácil  de 
se  manejar,  e  própria  para  ferir  de  talho  ,  e  de  en- 
contro 5  como  a  dos  Rcmanos  i  os  qraes  com  esta 
arma  íizeraó  muitas  vezes  inúteis  as  longas  sarisas 
dos  seus  émulos.  Vejac-se  as  Memorias  do  Marechal 
de  Montecuculi  i  e  o  Ensaio  sobre  a  influência  da 
pólvora  j  artigo  Armun.  E  em  quanto  ao  embaraso  das 
knsas  cpnsulie-se  o  Ensaio  geral  de  Tatica. 
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pertende  que  sejaÔ  de  i8  polegadas  ,  chatas  ,  e 
com  dois  gumes  ,  naó  tem  efetivamente  mais  do 
que  13  polegadas  ,  e  somente  podem  ferir  de 
ponta  :  no  principio  do  seu  uzo  tinhaô  um  ca- 
bo de  páo  j  que  entrava  na  boca  da  espingarda  5 
e  depois  fe  lhe  fês  um  pequeno  cano  para  se  unir 
ao  desta  arma,  a  fim  de  naó  evitar  o  seu  fogo. 
A  espada ,  a  baioneta  ,  e  a  alabarda  ,  saó  pre-^* 
zentemente  as  armas  brancas  do  noso  Exercito. 


ARTIGO     III. 

Das  armas  de  tiro, 

P.    Género, 

2-8      A     S  armas  de  tiro  dos  antigos  erao  a 
-^  ^  Arco  5  e  a  Funda  '  (0)  porém  coma 
as  ílexas ,  e  as  pedras ,  que  expulsavao  ,  naõ  po-^ 
diaõ  se  nao  receber  a  forsa  do  braso  ,  que  as 
manejava  ,  a  distancia  em  que  faziaô  o  seu  efei- 
to 


(  o  )  O  A.  íío  sitado  artigo  da  Incid.  Merod.  per- 
tende ,  que  o  arco  se  uza-se  primeiro  do  que  a  fun- 
da ;  porque  o  descobrimento  do  primeiro  poderia  nas- 
cer do  acazo  de  se  curvar  um  ramo  de  arvore  ,  e 
notar-se  a  forsa  que  ele  produzia  depois  de  abando- 
nado ,  ao  mesmo  tempo  que  a  invensaó  da  segunda 
dependia  de  maior  esfôrso  de  imaginasaó. 
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to  éra  muito  limitada  ;  o  que  deu  lugar  à  inven- EST. 
saô  das  Catapultas  (  Fig.  S  ) ,  e  Balistas  (  Fig.  ^ . 
T)  servindo  a  primeira  destas  maquinas  para 
lansar  com  muito  maior  violência  as  fiexas ,  dar- 
dos ,  e  lansas :  e  a  segunda  ,  de  arrojar  grosas 
pedras ,  ou  corpos  de  grande  volume  contra  os 
edifícios,  e  Tropas  inimigas.  (/>  ) 

29  Estas  maquinas  éraô  compostas  de  tantas 
pesas  ,  e  tomáraõ  tantas  formas  diferentes  ,  que 
os  AA.  antigos  naô  podéraõ  explicar  d'uma  ma- 
neira precetivel  o  seu  mecanismo  :  o  que  se  po- 
de inferir  pela  inspésaõ  das  figuras  é  ,  que  nas 
catapultas  ,  a  forsa  da  flexa  dependia  do  impul- 
so ,  que  lhe  comunicava  aquela  parte  da  maqui- 
na 5  que  se  encurvava  mediante  as  cordas  ,  e  o 
sarilho,  que  mostra  o  dezenho  ,  e  que  depois 
se  desprendia  para  disparar  o  tiro.  A  balista  fás 
perceber  uma  alavanca  da  primeira  ordem,  quetal- 
vês  comunicava  o  movim^ento  àquela  espécie  de 
funda  ,  que  se  vê  n'umdos  seus  extremos ,  aonde 
se  lansavaõ  as  pedras  ,  ou  outros  quaesquer  cor- 
pos ,  que  se  pertendiaÓ  arrojar  j  porém  a  com- 

pozi- 

(  p  )  As  catapultas  ,  e  balistas  ardaó  confundi- 
das entre  muitos  AA.  ,  que  lhes  trocaó  os  nomes  , 
mas  concordaó  no  seu  uzo  ;  por  consequência  a  ques- 
tão naó  deve  interesarnos  :  nós  tivemos  o  cuidado  dé 
seguir  a  este  respeito  os  A  A.  de  melhor  nota,        '^' 


l6  C  o  M  P  E  N  n  1  Ô     M  I-L  I  T  A  R 

JiioT.  pp2Ísaõ ,  das  forsas  ,  que  punhaó  em  asaô  estas; 
maquinas  ,  nao  é  fácil  de  conceber  ,  sem  arris- 
car muitas  conjeturas.  (  ^  ) 

30  Além  destas  armas  ,  os  antigos  se  serviaô 
de  outras  maquinas  para  derribar  as  portas  ,  e 
muralhas  das  Cidades ,  que  a  cometiao  :  o  Arie^ 
j.  te,  ou  Vaivém (¥ig.  V),  consestia  n'uma  grosa 
trave  armada  n'um  dos  seus  extremos  d'uma  ca- 
bçsa  de  ferrp  semelhante  à  d'um  carneiro  :  esta- 
maquina  se  suspendia  no  ar  por  cadêas  ,  ou  ca- 
labres ,  a  fim  de  que  os  Soldados  a  podesem  ba- 
lansar  ,  e  depois  de  ter  adquirido  nos  seus  mo- 
vimentos uma  grande  forsa  impulsiva  ,  a  faziaò 
bater  de  encontro  às  portas  ,  e  muralhas  ,  até 
que  estas  sedesem  aos  seus  impetuozos  choques» 
Para  que  esta  arma  naó  tivese  o  inconveniente  de 

dei- 

-  (  í/  )  As  diferentes  figuras  das  catapultas  ,  e  ba- 
listas  ,  se  podem  examinar  nas  estampas  da  IncicL 
^etod.  pertencentes  à  Arte  Militar  ,  e  na  Istoria 
da  Milícia  Fransèza  do  P.  Daniel,  aonde  taóbem  se 
encontra  o  dezenho  d'uma  Arbaléta  ,  que  éra  uma 
espécie  de  catapulta  mais  portátil.  Naó  encontrámos 
dezenho  algum  ,  que  nos  reprezentáse  a  Bést^  ,  arma 
de  tiro  5  muito  uzada  nas  Espanhas  ,  que  dera  o 
nome  âos  celebres  Besteiros  de  que  fala  a  nosa  Is- 
toria ;  porém  é  fácil  de  imaginar  a  sia  figura,  sa- 
bendo que  ela  constava  d'um  arco  unido  pela  sua  me- 
tade ao  extremo  d*  um  páo  ,  sobre  o  qual  se  ajustavaõ 
as  setas  ,  e  peloiros  $  que  a  corda  do  mesmo  arco 
impelia  pela  forsa  da  sua  tensaó. 
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deixar  expostos  aqueles  que  a  serviaó ,  aos  fc-EST. 
gos  de  aniíicio ,  e  aos  tiros ,  que  sobre  eles  lan- 
savaó  os  defensores  do  alto  das  muralhas  ,  se 
lhe  ajuntou  um  teto  de  madeira  ,  à  prova  das 
grandes  pedras ,  coberto  de  coiros  frescos  ,  para 
que  naô  desem  matéria  aos  fogos  de  artifício  j 
de  baixo  do  qual  se  manejava  mais  seguramente  > 
a  dita  maquina  ,  que  então  tomava  o  nome  de 
Tartaruga ,  pela  semelhansa  do  animal  desta  de- 
nominasaõ. 

.  31  Outra  segunda  maquina  mais  desconheci- 
da empregavaó  os  antigos  contra  as  muralhas, 
para  facilitar  as  ruinas  da  primeira  ,  a  quem  de 
alguma  sorte  se  a  semelhava ;  porque  a  sua  for- 
ma consistia  n'uma  trave  igualmente  forte,  ar- 
mada d'uma  ponta  de  ferro  ,  para  melhor  pe- 
netrar ,  e  desunir  as  pedras  \  a  qual  se  fazia  ro- 
jar por  uma  espécie  de  canal  guarnecido  de  rol- 
danas ,  e  se  retirava  por  meio  d'um  sarilho ,  como 
se  pôde  infirir  do  dezenhp  ( Fig.  X ).  Esta  ma-  4* 
quina  taõbem  se  cobria  como  mostra  a  Fig.  Z  , 
pela  mesma  razaô  que  disemos  a  respeito  do  arí- 
ete j  os  Latinos  lhe  chamavao  Terébra  ,  (  r  )  pe- 
ja semelhansa  d'um  instromento  de  que  uzaó  os 

C  Car- 

(  í"  )    Veja-se  a  Istoria  da  Milícia  Fransiza. 
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Cai-pinteiros  ,  a  que  nós  damos  o  nome  de  Trar 
4o,  (s) 

iP     Género. 

32  Tn\  Epois  da  invensao  da  pólvora,  as 
^^  armas  de  tiro  tomarão  uma  nova 
forma  ,  e  se  denominarão,  armas  ou  bocas  de 
fogo  :  distinguem-se  pela  diversidade  dos  seus  ca- 
libres -y  isto  é  ,  pela  grandeza  do  diâmetro  da 
sua  boca  ,  ou  segundo  o  pezo  dos  corpos  esfe-r 
ricos  ,  que  expulsão  ;  aos  quaes  ,  quando  o  seu 
volume  é  folido ,  se  lhes  dá  o  nome  particular 
de  bà/as ;  e  genericamente  se  denominao  proje" 
teis  y  ou  moveis.  O  Arcahús  ,  que  foi  a  primei^, 
ra  arma  portátil  deste  género  ,  éra  semelhante  às 
espingardas  ordinárias  ,  com  a  diferensa  de  ser 
de  maior  calibre  ,  porque  as  balas  ,  que  expuh 
sava  pezavao  quazi  duas  onsas  ,  e  se  lhe  dava 
fogo  por  meio  d'um  murraó  ,  sendo  necesario 
sustentar  o  seu  cano  sobre  uma  forquilha  ,  ou 
qualquer  outro  apoio  ,  a  fim  de  nao  prejudicar 
o  Soldado,  que  o  disparava.  O  Mosquete  ,  de- 
feria 


(  j  )  Estas  ultimas  armas  vaó  compreendidas  im- 
propriamente de  baixo  do  titulo  d'armas  de  tiro  ;  po-^ 
rém  julgámos  se  poderiaó  colocar  neste  artigo  ,  em 
^ue  se  trata  das  armas  antigas. 
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feria  do  arcabús  no  seu  calibre  ,  porque  expulsa- 
va balas  de  20  ,  até  24  por  libra  ■■,  porém  taô- 
bem  se  lhe  comunicava  o  fogo  por  meio  d'uma 
mexa  3  ou  mmTaÕ ,  que  andava  prezo  à  sua  cro- 
nha  ;  e  no  principio  do  seu  uzo  ,  por  ser  um 
pouco  mais  pezado  ,  se  apoiava  da  mesma  sor- 
te j  que  o  arcabús  sobre  a  mesma  forquilha  ,  pa- 
ra se  disparar  mais  facilmente.  O  Fuzil ,  naô  di- 
fere do  mosquete  se  naô  em  se  lhe  dar  fogo  por 
meio  d'uma  pederneira  ,  que  fás  o  seu  serviso 
mais  promto  ,  e  menos  incómodo.  Esta  arma  dé 
que  uza  prezentemente  toda  a  Infantaria  ,  unida 
com  a  baioneta  ,  fica  com  a  dobrada  vantagem 
d'arma  de  tiro ,  e  arma  branca.  A  Clauina ,  é  de 
menor  comprimento  do  que  o  fuzil ,  e  tem  o  seu 
uzo  na  Cavalaria  ;  e  a  Pijiola  ,  cujo  compri- 
mento é  ainda  menor  se  dispara ,  e  aponta  com 
uma  só  maô  em  pequena  distancia  dos  objetos  ^ 
que  se  pertendem  ferir. 

33  Além  destas  armas  se  conhecem  outras  > 
que  lhes  saõ  semelhantes  :  as  diversas  Nasoés 
lhes  tem  dado  diversos  nomes  j  porém  as  ulti- 
mas de  que  temos  falado  ,  que  alguns  AA.  tem 
pertendido  a  prefeisoar  ,  (  í  )  saõ  as  mais  comuns 

C  ii  na 


(  í  )     Mr.  Bailer  no  Dicionário  junto  aos  seus  Ele- 
mentos   de  Fortificasaó  ,  promete    exfôr    em    outra 


%p  C  &M.  P  E  N  Dl  O      M  I  L  I  TA  R 

na  guerra  :    o  chumbo  é  a  matéria  de  que  âaõ, 
formadas  as  suas  balas. 

34.  O  Canhão  ,  é  uma  maquina  de  ferro ,  oii 
bronze  ,  da  figura  d'ama  pirâmide  cónica  tronca- 
da  5  por  ter  um  dos  seus  extremos ,  a  que  se  chama 
culatra ,  mais  groso  do  que  o  outro  em  que  esta 
arma  tema  sua. l?oca:  chamsL-se  alma,  a  concavida- 
de do  seu  interior  j  eixo  ã'  alma  ,  a  linha  que  se 
imagina  pasar  pelo  meio  do  dito  interior  ;  came^ 
ra  j  o  extremo  d' alma  para  a  parte  da  culatra 
aonde  se  lansa  a  pólvora  j  bolada  ,  o  espaso  que 
a  bala  precorre  antes  de  sair  da  pesa  ;  reforsos  y 
aquelas  partes ,  que  exteriormente  devidem  a  pe- 
sa j  por  meio  d'  uns  filetes  ,  ou  molduras   que 


mar- 


pbra  os  meios  de  aprefeisoar  o  fuzil.  Mr.  de  Mont- 
Alemberc  descubrio  um  mecanismo  simples  ,  e  sem 
inconviniemes  de  o  carregar  pela  sua  cronha  i  e  Mr." 
Fuillet ,  artista  Fransês  conseguio  aprefeisoar  os  fei- 
xos  desta  mesma  arma  ,  segundo  o  testemunho  do 
mesmo  Bailer  :  os  guíirâx-chunufís  de  que  fala  este 
A.  ,  que  as  Tropas  Prusianas  costumaó  uzar ,  com  os 
quaes  se  podem  disparar  os  ditos  fuzis  ,  sem  duvida 
seraó  d'uma  grande  utilidade  ;  porque  naó  evitaó  o 
$eu  fogo ,  ainda  nas  ocazioés  de  tempo  úmido.  Taó- 
bem  as  varetas  cilindricas  ,  ou  de  igual  grosura  nos 
parecem  dignas  de  ser  adótadas  ,  por  evitarem  uni 
tempo  ,  e  carregarem  melhor  as  armas  j  porém  é 
necesario  fazer  diminuir  o  seu  pezo  junto  da  extre- 
midade do  cano ,  fazendo-as  entrar  exteriormente  ate 
ciuazi  ao  fim  da  crçnha.  ; 
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inarcaó  estas  divizccs  ;  owvido  y  aquele  orificiç  EST. 
que  se  fás  junto  da  culatra  por  onde  se  comuni- 
ca o  fogo  à  pólvora  ;  munhoes  aqueles  cilindres, 
do  mesmo  metal  da  pesa  que  aparecem  d'um.a  , 
e  outra  parte, quazi  no  meio  do  seu  comprimen- 
to ;  e  golfinhos  ,  ou  serpentes ,  aquelas  espécies 
de  azas  ,  que  se  costumaô  colocar  entre  os  mu- 
nhoes, sobre  a  convexidade  da  dita  pesa  ,  por 
onde  esta  se  pode  levantar  em  equilíbrio.  A  ins- 
pésaó  da  (  Fig.  A  ) ,  fará  mais  sensíveis  estas  idéas.   ^ 

35-  Os  canhões  se  distinguiaô  n'outro  tempo 
em  Vésas  colohrinas  ,  Canhões  inteiros  ,  Meios 
canhões  ,  lersos  de  canhão  &c.  As  pesas  colo- 
hrinas érao  de  maior  comprimento  do  que  o  or- 
dinário ',  {u)  aquelas  que  jogavaó  balas  d'uma 
até  4  libras  se  cham.avaõ  Fahonetes  ;  (  at  )  as  de 
calibre  entre  4  e  6,  S  acres-,  entre  6  e  12,  Afeias 
colohrinas  j  e  entre  12  e  24  ,  Colohrinas  intei- 
ras ,   ou  ligitimas   :  prezentemente   os  canhões 

se 

(  /í  }  As  colohrinas  ligitimas  ,  tinhgò  de  ccnipri- 
mento  :^i  diâmetros  da  sua  boca  ',  e  aquelas  que  ri- 
nhaó  somente  16  ,  se  chamavaó  bastardas  ;  ao  mesmo 
tempo  ,  que  os  canhões  ordinários  tem  unicamente  14 
até  vinte  e  um  diâmetros  de  comprimento  ,  segundo 
c  fim  para  que  saó  destinados.  Cs  canhões ,  meios  ca- 
rhoés  &c.  ,  se  referiaõ  ao  diferente  pezo  das  balas 
que   expulsavaó. 

(  X  )  Antes  da  Ordenansa  de  17; 2  os  Fransèzes 
uzavaó    de  falconetes  aié  um  quarto  de  calibre. 
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se  dividem  em  canhões  de  bateria  ,  ou  de  hre- 
xa  ,  e  canhões  de  campanha  :  os  canhões  de 
bateria,  saõ  do  calibre  depois  de  12  até  36,  ou 
48  libras  ;  os  de  campanha  desde  uma  até  12  : 
os  primeiros  servem  para  bater  muralhas  ,  ou 
edifícios  de  grande  consistência  ;  eos  segundos  se 
empregaõ  contra  as  Tropas  na  ocaziaó  das  bata- 
lhas j  ou  na  destruisaô  dos  Fortes ,  que  na  cam- 
panha se  costumaô  construir. 

3Ó  A  multiplicidade  dos  calibres  naô  pôde 
ser  útil  ao  serviso;  o  seu  número  ,  tanto  para  o 
uzo  da  terra  ,  como  do  mar,  deve  ser  regulado 
por  uma  Lei  :  a  Ordenansa  de  Frãnsa  de  1732  > 
reduzio  a  5'  os  calibres  da  terra  ,  que  saô  os  de 
24,  16,  12  ,  8,  e  4;  alguns  Oíiciaes  tem  asen- 
tado ,  que  este  número  se  pode  ainda  simplificar  , 
e  reduzir  aos  calibres  de  24 ,  12  ,  e  4.  (  z  )  Desta, 
simplicidade  podem  nascer  grandes  vantagens  , 


tan- 


(2;^)  A  Ordenansa  de  Turim  de  172Ó  estabeleceo 
para  os  canhões  os  4  calibres  de;5i,i(5,8,e4; 
os  quaes  correspondem  sem  erro  sensível  aos  cali- 
bres Fransêzes  de  24  ,  12  ,  6  ,  e  :}  ,  segundo  o  tes- 
temunho do  Cavalheiro  d' Antoni  ,  e  a  relasaó  de 
Mr.  Pauíiton  entre  a  libra  de  Paris,  e  a  Italiana  de 
que  se  compõem  o  RUbio  :  os  Espanhoés  ,  constanos 
que  seguem  a  este  respeito  os  calibres,  pezos,  medidas  , 
e  construso?s  Fransêzas  ;  e  como  entre  nós  naô  existe 
iilguma   Ordenansa ,   sobre  esta  importante  niaceria , 
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tanto  a  respeito  da  condusao  das  pesas  ,  como 
da  facilidade ,  que  rezulta  na  destribuisaó  da  pól- 
vora, 


mó  temos  determinasaó  constante  ,  ou  regular  ,  a 
que  nos  posamos  referir  :  somente  deveremos  obser- 
var ,  que  sendo  algumas  das  nosas  pesas  fundidas  em 
Inglaterra,  e  tendo  servido  estas  de  modelo  àquelas, 
que  depois  se  construirão  no  Arsenal  deste  Reino  ; 
alguns  dos  nosos  calibres  ficáraó  sendo  os  mesmos  que 
os  Inglezes  :  prezentemente  (  segundo  nos  certeficá- 
raó  pesoas  fidedignas  )  se  tem  adótado  para  o  noso 
uzo  os  calibres  seguinies  :  duma  ,  ?  3  6,  12,  18, 
24  ,  e  ^6  libras  Portuguezas  i  tanto  nas  pesas  de 
bronze  ,  que  de  novo  se  tem  construído ,  como  nas 
de  ferro  ,  que  se  tem  mandado  fundir  aos  Reinos 
Estrangeiros.  Com  efeito  ,  segundo  o  parecer  à'alguns 
Oficjaes  inteligentes  ,  e  experimentados  ,  nos  atrevemos 
a  julgar  ,  que  os  nosos  éanhoés  de  parque  se  podem 
reduzir  aos  5  calibres  de  6  ,  5; ,  12  ou  i  :5 ,  18  ,  24  ou 
26:  as  pesas  de  ^  per  serem  mais  ligeiras  poderáó  ser- 
vir para  acompanharem  as  partidas  da  Infantaria ,  ou 
Cavalaria  ,  e  para  se  transportarem  ao  alto  das  mon^ 
ranhas  5  os  calibres  inferiores  naó  reputamos  de  gran^ 
de  vantagem  ,  pela  menor  distaacia  a  que  produzem 
o  seu  efeito  ,  e  pelos  Soldados  que  exigem  para  se- 
rem manejados  :  por  tanio  se  segue,  que  os  calibres 
que  avemos  estabelecido  ,  viráô  a  ficar  algumas  on- 
sas  maiores  do  que  os  Inglezes  ,  que  lhes  correspon- 
dem ,  e  esta  vantagem  crescerá  ainda  mais  se  compa- 
rarmos as  pesas  de  6  ,  9  ,  e  j8  ;  com  as  Fransézas  ,  e  Es- 
panholas de  4  ,  8  ,  e  165  sendo  certo  ,  que  por  toda  a 
parte  aonde  se  manejarem  estas  ultimas  ,  se  poderáó 
manobrar  as  primeiras  :  a  respeito  dos  nosos  calibres  de 
12  ,  e  24,  sucederá  o  inverso  ;  porque  atendendo  à  rela- 
saó  de  Mr.  Paudon  entre  a  noía  libra ,  e  a  de  Paris  3  as 
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vora  ,  e  balas  j  (  /^  )  ao  mesmo  tempo  ,  que  nao 
tendo  os  caahoes  uma  diferensa  sensível ,  produ- 
zem quazi  o  mesmo  efeito  j  pois  segundo  Mr. 
JeFebvre  os  de  12,  e  16  naõ  tem  diferensa  no 
seu  uzo  :  os  que  sao  superiores  aos  de  24  ,  já 
mais  se  empregaô  em  campanha  j  ainda  mesmo 
na  guerra  dos  sitios  pela  dificuldade  do  seu 
transporte  ,  e  manejo  :  nas  Prasas  podem  ter  o 
seu  uzo  atendendo  ao  seu  maior  alcance ,  e  a 
naô  ser  taõ  necesario  transportalos  d'uma  para 
outra  parte  ;  porém  se  chegaõ  a  ser  desmontados 
custaô  muito  a  pôr  outra  vês  em  estado  de  ser- 
virem , 

nosas  balas  de  12  ,  teraó  com  pouca  diferensa  menos 
^  qiíartas  de  libra ,  do  que  as  Fransêzas  ;  e  as  de  24  , 
menos  libra  ,  e  meia  :  eisacjui  a  razaô  porque  fize- 
mos lembrar  os  calibres  de  1:5  ,  e  26.  Finalmente 
naóé  de  esperar,  que  tanto  a  respeito  da  escolha  dos 
calibres  ,  como  da  regulasaó  do  pezo  ,  e  dimensões 
das  diferentes  bocas  de  fogo  ,  e  seus  reparos  Scc. ,  se 
demorem  as  oportunas  providencias,  que  devem  ser- 
vimos de  regra  cons-ante  em  todas  as  combinasoes 
desta  natureza. 

(  /?  )  Muitos  Oficiaes  nos  tem  asegurado  ,  que 
na  Torre  do  Bogío  ,  as  balas  de  24  naó  servem  en^ 
todos  os  canhões  deste  calibre  ,  e  que  foi  necesario 
construir  reparos  com  diferentes  dimensões  para  cada 
uma  destas  pesas  :  o  mesmo  julgamos  ,  que  sucede 
em  quazi  todos  os  canhoêi  de  que  se  guarnecem  as 
nosas  Prasas.  Note-se  a  confuzaó  ,  e  trabalho  inútil , 
que  podem  produzir  estas  ,  e  outras  semelhantes 
irregularidades  ! 
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•Tirem;  abordo  dos  navios  de  guerra  ,'  é  que  pó- EST. 
dem  ter  o  seu  melhor  uzo  pela  rraior  íbrsa  dos 
seus  projeteis.  (  ^  ) 

37  O  Morteiro  (  Fig.  B  )  ,  é  uma  maquina  ^. 
semelhante  ao  canhão  ,  que  se  compõem  das  mes- 
mas partes  ;  isto  é  ,  alma  ,  bolada ,  camera  &c. 
porém  o  seu  comprimento  é  menor  ,  a  sua  gro- 
sura  maior  ,  e  os  seus  munhoês  estaõ  colocados 
junto  da  sua  culatra.  O  Pedreiro  (  Fig.  C  )  ,  é 
um  morteiro  ,  de  groso  calibre  ,  menos  carrega- 
do de  metal  ;  asim  denominado  porque  serve  de 
expulsar  pedras  em  lugar  d'outros  projeteis.  O 
OIpíís  (  Fig.  D  ) ,  é  taõbem  uma  espécie  de  mor- 
teiro ,  com  a  diferensa  de  ter  os  seus  munhoês 
colocados  como  o  canhão  ,  quazi  na  ametade  do 

D  seu 
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(  b  ^  Os  Olandezes  ,  e  Inglezes  uzaraó  na  guer- 
ra pasada  movida  a  favor  da  indefiendencia  dos  Ame- 
ricanos ,  umas  pesas  d*um  calibre  extraordinário  de- 
nominadas Caronadas  ,  que  jogavaõ  balas  àe  §6  ^  e 
68  libras  :  estas  pesas  éraó  à  prcporsaó  mais  ligeiras 
do  que  as  ordinárias  ,  porque  tinhaó  por  cada  libra 
de  calibre  ,  15  libras  de  pezo  ;,  o  seu  alcance,  era 
menor  ;  porém  esta  desavantagem  ,  que  nos  comba- 
tes de  mar  é  menos  atendível  ,  pela  proximidade  a 
que  se  costumaó  chegar  os  navios  de  guerra  ,  ficava 
bem  compensada  ,  pelo  maior  efeito  do  tiro:  asim  o 
mostrou  a  experiência  no  combate  entre  um  navio 
Inglês  ,  e  outro  Fransês  ,  ambos  do  mesmo  lote  ren- 
do o  segundo  o  dobro  da  tripulasaó  do  primeiro, 
Yeja-se  o  Dic.  de  Mr.  Bailer  na  palavra  Caronades^ 
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seu  comprimento.  Os  calibres  dos  morteiros  ,  pe- 
dreiros ,  e  obúzes  se  referem  aos  diâmetros  das 
suas  bocas.  {  c  } 

______^ 38_0^ 

(  c  )  A  mefma  Ordenansa  ,  que  em  Fransa  re- 
gulou os  calibres  dos  canhões  ,  estabeleceo  dois  cali- 
bres para  os  morteiros  ;  o  primeiro  para  os  de  iz 
polegadas  ,60  segundo  para  os  de  5  polegadas  ,  e 
^  linhas  ;  porém  Mr.  d'Urtubie  ,  no  seu  Manual  ào 
Artilheiro  da  terceira  edisaó  ,  refere  mais  ourra  espé- 
cie de  morteiros  da  10  polegadas  ,  uma  linha  ,  e  6 
pontos.  Os  obúzes  segundo  o  mesmo  A.  ,  saó  uns  de 
8  polegadas  ,6:5  linhas  ,  e  outros  de  6  polegadas  , 
uma,  linha,  e  6  pontos:  os  pedreiros  saõ  de  12  ,  até 
15.  polegadas.  A  refpeito  dos  nosos  calibres,  se  uzar- 
mos  das  mesmas  medidas  ,  segundo  a  grandeza  das 
nosas  polegadas  ,  sairáo  um  pouco  mais  vantajozos  :  o 
mesmo  sucederá  relativamente  aos  calibres  Inglezes  , 
e  Espanhoes  9  porque  as  nosas  polegadas  saó  mais 
avancejadas  do  que  as  Inglezas  ,  e  ainda  maiores  do 
que  as  de  Castela  ,  aonde  se  costumaó  denominar 
íledos  ,  de  15  dos  quaes  se  eompõem  o  seu  pé.  O 
que  parece  mais  natural  ,  vem  a  ser  a  escolha  de 
dois,  ou  ^  números  inteiros  de  polegadas,  para  de- 
terminar a  grosura  da  boca  destas  armas  ,  ou  o  diâ- 
metro dos  seus  correspondentes  projeteis  :  desta  for- 
te se  poderiaó  estabelecer  os  nosos  calibres  ,  como 
os  seguintes  :  os  morteiros  ,  ou  diâmetros  das  suas 
bombas  de  8  ,  10  ,  e  1 2  polegadas  ;  os  obúzes  ,  ou 
diâmetros  das  suas  granadas ,  de  6  ,  e  8  ditas  ;  e  os 
pedreiros  ,  da  mesma  grosura  que  avemos  referido  ,  ou 
ura  pouco  mais.  Advirta-se  que  os  morteiros  ,  taó- 
bem  se  destinguem  pela  figura  da  sua  camera  ,  por- 
que esta  pôde  ser  esférica  ,  parabólica  ,  cilíndrica, 
cónica ,  e  de  pêra :  porém  naó  é  por  agora  do  noso. 
asumto  tratar  da  sua  preferencia. 
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38  O  Petardo  (  Fig.  E  )  j  é  uma  maquina  da  EST. 
figura  d'um  cone  troncado  ,   quazi  semelhante  a   6. 
um  sino  {d):  esta    arma   depois  de  carregada 

se  une  pelas  suas  4  azas  ,  ou  por  umas  pontas 
de  ferro  a  um  groso  pranchaõ  (  Fig.  F  )  ,  o  qual 
tem  uma  cavidade  circular  da  largura  do  diâme- 
tro da  boca  ,  e  se  atravesa  diagonalmente  pela 
parte  exterior  com  duas  chapas  de  ferro  ,  e  n'um 
dos  seus  lados  tem  um  gancho ,  por  onde  toda 
a  maquina  se  segura  ao  objeto  que  se  perten- 
de  derribar.  (  f  ) 

39  Debaixo  do  nome  geral  de  VaJamenta  , 
se  compreende  tudo  quanto  se  fás  indespensavel 
para  o  serviso  das  armas  que  temos  descrito  :  a 
Fig.  G ,  mostra  uma  grande  parte  dos  instromen- 
tos  5  que  saô  necesarios  para  o  dito  fim. 

40  A  diferensa  entre  o  diâmetro  dos  pro" 
jeteis  j  e  das  suas  correspondentes  bocas  de  fo- 
I^Ji go, 

(  íi  )  O  diameiro  da  boca  destas  armas  ,  segundo 
Mr.  leBlond  ,  é  cumúmenre  de  10  polegadas  ;  o  su- 
perior aonde  rem  o  seu  ouvido  de  7  ;  e  a  sua  altu- 
ra igual  ao  primeiro  diâmetro  :  estas  dimensões  po- 
derão variar  relativamente  aos  efeitos  que  se  perten- 
derem  conseguir    da  sua  aplicasaõ. 

(  e  )  Asim  como  colocámos  o  aríete  no  primei- 
ro género  das  armas  de  tiro  ,  asim  taóbem  compre- 
endemos o  petardo  no  segundo  género  ,  por  ser  ar 
ma  de  fogo  ;  ainda  que  o  seu  uzo  seja  diferente  do 
que  o  das  outras  armas. 
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go  ,  se  chama  njento*  Convém  que  esta  diferensa 
seja  somente  aquela  que  baste  para  se  introduzii? 
o  projetii  n'alma  da  pesa  ,  por  duas  principaesf 
razoes  :  i.^  porque  uma  parte  do  fluido  elástico, 
que  rezulta  da  inflamasaô  da  pólvora  se  escapa 
pelo  intervalo,  que  medéa  entre  a  parede  supe- 
rior d*  alma  ,  e  o  projetii  ,  cuja  velocidade  se 
diminuirá  á  proporsaô  ,  que  for  maior  o  dita 
intervalo  :  2.*  porque  o  mesmo  fluido  que  se 
perde  ,  tende  ao  primir  o  projetii  contra  a  pa- 
rede inferior  d'alma  j  sendo  evidente  que  esta- 
opersaõ  áde  influir  a  respeito  da  ruina  d'arma  , 
e  taôbem  a  respeito  da  forsa  do  projetii.  (/) 

41  Logo  poderemos  concluir  ,  que  todas  as 
balas  ,  quaesquer  que  sejaô  os  seus  calibres  de- 
vem ter  um  vento  constante  ,  e  o  menor  que 
fbr  posivelj  isto  é,  que  se  as  balas  de  4,  8  &c. 
tiverem  uma  linha  de  vento  ,  o  mesmo  devem 
ter  as  de  1 2  5  24  &c.    O  que  se  dís  a  respeito 

das 


( / )  Mr.  Bailer  para  evlcar  estes  inconvinien-^ 
tes  ,  percende  cjue  as  balas  se  cubraó  d'uma  pasta  de 
chumbo  ,  para  ajustarem  perfeitamente  n'alma  dos 
canhões ,  porque  neste  cazo  ,  em  que  o  diâmetro  do 
projetii ,  corresponde  ao  eixo  d'arma  ,  naó  só  averá 
menor  perda  de  fluido  elástico  ,  mas  taóbem  maior, 
certeza  nas  pontarias,  !, 
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das  balas  ,  se  pode  entender  a  respeito  de  qual- 
quer outro  projetil.  (g) 

42  Os  canhões  ,  e  obúzes  fe  inancjao  ,  e 
di^paraó  sobre  umas  carretas,  que  se  chairaô 
Reparos  (  Fig.  H,  I).  Os  morteiros  ,  e  pedrei- 
ros se  colocaõ  sobre  uns  cepos  de  grosa  madei- 
ra 5  que  tomao  a  mesma  denominasaô  (  Fig.  L) : 
os  reparos  maritimos ,  e  ainda  os  de  guarnisaó  , 
tem  diferente  figura  j  e  como  saõ  menos  vezes 
transportados  podem  ser  um  pouco  mais  peza- 
dos  )  porém  os  de  campanha  convém  que  sejao 

mais 


( ^  )  A  pezar  da  evidencia  desta  regra  ,  se  costu- 
ma dar  aos  maiores  calibres  maior  vento  ;  porque  as 
balas  dos  canhões  de  Cí^mpanha  por  andarem  mais  re- 
Zervadas  ,  naó  estaó  sujeiras  a  aumentar  o  seu  volu- 
me ,  o  í^ue  sucede  às  de  maior  calibre  ,  quando  se 
achaõ  em  piliia  expostas  ao  pó,  e  à  chuva  ;  mas  esta 
diferensa  de  vento,  naó  deve  ser  maior  de  meia  linha. 
Com  tudo  Muler  ,  no  seu  tratado  d*Artilhería ,  como 
se  verá  nos  estudos  do  terceiro  íinno ,  manda  dividir 
e  diâmetro  das  biílas  ,  quaesquer  qi:e  sejao  os  Teus 
calibres  5  em  24  partes  igures  ,  a  que  fás  referir  to- 
das as  proporsoés  das  ccrreípondentes  becas  de  fogo, 
e  reparos ,  a  fim  de  simplificar  a  sua  construsaó  :  pa- 
ra diâmetro  da  boca  destas  armas ,  toma  25  das  ditas 
partes ,  donde  se  segue  que  o  vento  das  balas  de  24  , 
fica  sendo  muito  maior  do  qi:e  o  das  balas  de  8 , 
contra  o  que  acabamos  de  estabelecer.  Desta  obser- 
vasaó  poderemos  deduzir  ,  que  os  princípios  geraes 
por  maior  que  seja  a  sua  aplicasaó  ,  sofrem  algumas 
«xcesoésj  a  que  é  necesario  atender. 
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mais  ligeiros   ,  com    tanto  que   tenhaò   a  nece- 
saria  rezistencia.  (  Ã  ) 

ARTIGO    IV. 

DistinsaÕ  dos  tiros. 

FST      43      C^  ^  úxQ%  se  podem  distinguir  de    i^ 
V^  maneiras  :  i.^  segundo  adiversida- 
de  dos  projeteis  :  2.*  atendendo  á  sua  diresad  : 
3/  a  respeito  do  seu  alcance. 

1/      D   I   S  T   I  N   S  A   Õ. 

8.  44  A^  ^^^^^  ^^^^^  ^  -^^S'  ^  )  ^  ^"^  despe- 
-^  ^  dem  os  canhões ,  servem  para  des- 
truir com  a  sua  forsa  os  objetos  a  que  se  diri- 
gem :  algumas  vezes  se  dividem  pelo  meio ,  e  se 
unem  as  duas  metades  aos  extremos  d'uma  li- 
nha de  ferro  (  Fig.  N  )  ,  ou  taõbem  se  encadêao 
umas  com  outras  (Fig.  O)  ,  para  se  emprega- 
rem 


(  /?  )  Prezentemente  se  conhecem  alguns  repa- 
ros ,  que  parecem  mais  vantajozos  ,  que  os  ordiná- 
rios ;  nas  obras  de  Mr.  de  Mont-Alemberc  se  podem 
examinar  os  seus  reparos  d'^agulha  ,  e  os  mar i cimos  ; 
isco  é  ,  os  que  servem  para  bordo  dos  navios  de 
guerra. 
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rem  contra  os  mastros  ,  e  ensarcias  dos  ravios': 
( / )  outras  vezes  se  carregaõ  os  canhões  de 
campanha  com  um  grande  número  de  balas  ,  e 
cntao  se  dís  que  estaó  carregados  a  cartuxo  ; 
(  /)  porque  quando  as  baJas  saõ  de  chumbo  cos- 
tumaõ  meter-se  n'uma  espécie  de  cartuxo  ,  ou 
saco  ,  unidas  com  pês ,  ou  alcatrão  em  roda  diu- 
rna perpendicular  ,  que  se  levanta  no  centro  d' 
um  circulo  de  páo  ,  correspondente  ao  calibre 
da  pesa  ,  o  que  tudo  fórma  uma  espécie  de  ca- 
cho ,  ou  de  pinha  ,  como  mostra  a  Fig.  P  , 
que  depois  se  cobre  com  uma  capa  de  pano ,  ou 
uma  rede  j  e  desta  sorte  se  introduzem  n'alma 
da  pesa  para  se  dispararem  contra  as  Tropas  : 
as  balas  desta  matéria  tem  a  desavántagem  de 
ter  um  pequeno  alcance  ,  e  de  chocarem  umas 
contra  as  outras  ,  o  que  lhes  fás  perder  a  fór- 
ma ,  e  diresaÕ.  Prezentemente  se  uzao  balas  de 
ferro  batido ,  que  se  introduzem  n'uma  caixa  de 

fo- 


(  /  )  Alguns  Oficiaes  cl'Ariilhería  afirmaõ  por  ex- 
periência ,  que  a  forsa  da  pólvora  fas  ordinariamen- 
le  desunir  estes  projeteis  ,  e  por  consequência  naó 
produzem  o  efeito  cjue  se  dezeja. 

(  /  )  Os  fuzis  taóbem  se  dizem  carregados  a  car- 
tuxo ,  quando  a  sua  baJa  vem  unida  à  sua  carga  ,  nâ» 
mesmo  cartuxo  de  papel  :  é  claro  que  a  dica  baJa 
deve  ser  menor  do  <^ue  o  calibre  ordinário  ,  aten- 
deiado  à  grosiira  do  p?pei  em  c^ue  vem  envolvida. 


3i  Co  MPEN  Dio  Milita  n 
folha  de  flandres  (  Fig.  QJ  ,  que  fás  as  vezes  de 
cartuxo  ,  e  se  chama  Lanterneta  i  cuja  baze  de- 
ve ser  de  ferro  ,  para  que  a  forsa  da  pólvora 
posa  produzir  maior  efeito  :  o  número  destas 
balas  é  diferente  segundo  a  sua  grandeza:  {m) 
os  ditos  cartuxos  taÓbem  podem  conter  pedasos 
de  ferro  irregulares  ,  a  que  se  chama  Metralha^ 
45:     As  balas  ardentes ,  (  »  )  ou  luminozas  , 

sa6 


(  m  )  Os  pequenos  cartuxos  ,  segundo  Mr.  d'Ur- 
lubie  ,  contém  quarenta  ,  e  uma  balas  ;  os  grandes  , 
para  as  pesas  de  11,  e  8  »  contem  112  j  e  para  as 
de  4,  6:5.  Ignoramos  qual  fose  o  calibre  destas  ba- 
las ;  mas  julgamos  ,  que  entre  nós  se  pôde  determi- 
nar o  seu  pezo  igual  a  uma  onsa  ,  onsa  e  meia  ,  até 
daas  ;  segundo  o  calibre  dos  canhões  ,  e  o  número 
dos  projereis  que  se  arbitrar  para  cada  lanterneta  : 
taóbem  se  costuma  uzar  de  cachos  de  ^5  ,  ou  mais  ba- 
las de  maior  pezo  ,  que  se  unem  umas  às  outras  ,  e  se 
asentaó  sobre  uma  baze  de  páo ,  ou  folha  de  ferro : 
todos  estes  artifícios  servem  de  multiplicar  os  efeitos 
d*um  só  tiro  ,  quando  as  colunas  inimi^jas  se  apro- 
xiraaó  a  pequena  distancia  das  armas. 

(  «  )  No  campo  de  instrusaó  ,  em  que  praticarão 
os  Discípulos  da  nosa  Academia  no  anno  de  179^  , 
se  fizeraó  algumas  experiências  sobre  umas  balas  ar-, 
dentes ,  que  sendo  furadas  em  roda  da  sua  superfí- 
cie ,  se  faziaó  encher  estas  concavidades  d'um  mixto  de 
tal  sorte  inflamável  ,  que  depois  de  incendiadas  lan- 
savaó  chamas  taô  devorantes ,  que  naó  poderiaó  àti'. 
xar  de  comunicar  o  fogo  ,  ainda  às  matérias  menos 
combusciveis  :  es  e  artificio  pôde  sec  aplicado  à  de- 
fensa das  nosas  barras. 


P  E  Q  U  Ê  N  A'      T  A  T  I  C  A.  "^^ 

sao  envolvidas  de  maícrias  combustíveis,  e  mix-EST. 
tos  inflamáveis  j  aos  quaes  a  pólvora  da  carga 
comunica  o  fogo,  e  servem  de  incendiares  edi- 
iicios  ,  ou  de  eluminar  alguns  lugares  para  onde 
de  noiíe  se  querem  dirigir  as  pontarias.  As  ba- 
las vermelhas  se  metem  n'alma  da  pesa  de  pois 
de  estarem  em  braza  ,  mediando  entre  elas,  e  a 
carga  uma  porsaõ  de  terra  ,  ou  relva  ,  para  se 
nao  comunicar  o  fogo  antes  de  tempo  :  o  s^u 
uzo  ,  asim  como  o  das  balas  ardentes ,  é  bastan- 
temente  eficás  na  defensa  das  costas  marítimas 
contra  os  navios  de  guerra. 

46  As  Bombas  (  Fig.  R  )  ,  que  expulsão  os  g 
morteiros ,  sao  umas  balas  ocas  de  ferro ,  em  cujo 
vazio  se  costuma  lansar  a  pólvora  ,  a  fim  de 
produzirem  dois  efeitos ,  um  que  rezulta  do  seu 
choque,  e  o  outro  dos  seus  estilhasos  ,  quando 
rebentão.  As  Granadas  (  Fig.  S  )  ,  que  lansaô 
os  obiizes  ,  só  diferem  das  bombas  em  naÕ  te- 
rem as  duas  espécies  de  azas  ,  que  nas  primei- 
ras se  observaó:  as  granadas  de  maÕ ,  e  reaes  ^ 
sao  de  muito  menor  calibre  ;  porém  á  outras 
granadas  um  pouco  maiores  ,  do  que  estas  ulti- 
mas ,  que  se  fazem  rolar  dos  lugares  iminentes^ 
e  se  chamaõ  granadas  de  reparo  (o). 
E  47  Os 

.(  o  )    As  paredes    das  diversas  bombas  5  e  grana- 
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.EST.  47  Os  morteiros  ^  e  obúzes  taõbcm  dispárao 
d'um  só  tiro  muitas  granadas  reaes  ,  e  podem 
asim  como  os  canhões  ,  ser  carregados  a  cartu- 
xo, elansar  ^^/<3;j-,  o\x  bombas  ardentes  y  Car ca- 
sas ,  Faxinas  alcatroadas  ,  &c. 

48  As  bombas  ardentes  contém  no  seu  inte- 
rior as  matérias  combustiveis  ,  que  se  infiama6 
depois  de  rebentarem  ;  ou  que  sendo  furadas  era 

roda 

das  5  segundo  Mr.  cl'Urtubie  ,  tem  as  grosuras  seguin- 
tes :  as  de  12,  e  10  polegadas  de  diâmetro,  16  até 
20  linhas  i  as  de  8  polegadas ,  as  granadas  do  mefmo 
calibre  ,  e  as  de  6  polegadas,  10  até  12  ditas  j  e  aí 
granadas  de  maó  ,  e  reaes  de  duas  até  3  polegadas 
de  diâmetro  ,  compreendem  somente  4  ditas.  Esta 
ultima  grosura  se  destribue  igualmente  por  toda  apar- 
te ;  porém  as  bombas  ,  e  granadas  de  maior  calibre  , 
na  parede  oposta  ao  seu  ouvido  coscumaó  ser  mais 
grosas  de  8  até  10  linhas  nos  primeiros  calibres  ,  e 
O.  de  :5  até  4  ,  nos  segundos  como  moscraó  as  Fig.  T  ,V  : 
à  razaõ  desta  pratica  se  funda  neste  principio:  como  os 
tiros  dos  morteiros  ,  e  obúzes  sa5  feitos  por  elevasaó ; 
em  quanto  o  movei  que  se  expulsa  vai  rompendo  o  ár  , 
experimenta  dois  movimentos  ,  um  de  projesaó  ,  de 
que  procede  o  seu  alcance  ,  e  outro  de  revolusaó  em 
roda  de  si  mesmo  :  se  este  ultimo  movimento  se  ex- 
tingue quando  o  dito  movei  está  próximo  a  cair  sobre 
a  terra  por  efeito  da  sua  gravidade  ,  entaó  sem  duvi- 
da cairá  com  a  parte  mais  pezada  para  baixo  ,  e  por 
consequência  se  naó  poderá  quebrar  ,  ou  sovocar  a 
espoleta  que  lhe  comunica  o  fogo  :  porém  se  o  mo- 
vimento de  rotasaó  se  naó  extingue  ,  de  nada  serve 
esta  pratica  como  tnuitos  pertendem.  Estas  opiniões 
estaó  dependendo  d'uma  experiência  que  as  decida. 
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roda  da  sua  superfície  por  ela  lansao  as  chamas,  EST. 
e  depois  rebentão  :  (/> )  as  carcasas  (  Fig.X  )  ,  8* 
sa6  formadas  por  alguns  círculos  de  ferro ,  que 
se  cruzaó  uns  com  os  outros  ,  cujo  interior  se 
enche  de  granadas ,  metralha ,  baías  ardentes  &c ; 
as  quaes  se  cobrem  da  mesma  sorte  que  os  car- 
tuxos das  balas  de  chumbo :  as  faxinas  alcatroa- 
das servem  para  esclarecer  de  noite  a  campanha , 
e  se  lansaô  a  pequenas  distancias  para  que  nao 
posao  ser  apagadas  sem  grande  risco. 

49  Além  destes  artifícios  á  muitos  outros  5  como 
sao  Panelas  cie  fogo  ^  Sacos ,  e  Barris  ardentes  , 
Balões  de  bombas ,  pedras  ,  granadas  &c. ,  e  ou- 
tras compozisoés  ,  que  dependem  d'alguns  co- 
nhecimentos ,  que  nao  saô  próprios  deste  lugar. 

1.^    D  I  s  T  I  N  s  A  6. 

5'ò      A     Diresaó  dos  tiros  se  pode  conside- 
-^  ^  rar  segundo  o  angulo  que  forma  o 
eixo  d'  arma  com  o  plano  orizontal  ,    a  que  se 
E  ii  cha- 

(p  )  No  ultimo  sitio  de  Gibraltar  em  1785  ,  os  Ingle- 
zes  lansaraó  desta  espécie  de  bombas ,  com  que  po- 
zeraó  fogo  ao  Forte  de  S.  Felipe  ,  ao  reduto  de  Ma- 
hon ,  e  a  diversas  batarias.  A  sua  vantagem  é  maior 
do  que  a  das  balas  ardentes ,  porque  o  receio  de  que 
rebentem  ,  impede  que  se  procure  evitar  a  comunica- 
saó  do  seu  fogo. 
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chama  angulo  de  projesaõ  j  ou  segundo  ã  pózi- 
saõ  do  objeto  que  se  pertende  ferir:  no  primei- 
ro cazo    se  compreendem  os   tiros  orizontaes  , 
mergíilhantes  ,  e  por  sima  do  Orizonte :  Os  ori- 
zontaes sao  aqueles  em    que  o  eixo  d' arma  fica 
paralelo  ao  plano  do  Orizonte  ,  e  por  consequên- 
cia naô  existe  angulo  de  projesaõ  ;    os  mergu- 
Ihantes  ,  e  por  sima  do  Orizonte ,  se  dirigem  fa- 
zendo o  angulo  de  projesaõ  inferior  ,  e  superi- 
ormente ao  mencionado  plano  :    (  ^  )  no  segun* 
do  cazo  contaremos  os  tiros  de  frente  ,  de   re^ 
vés  3    e  de  enfiada  :    os    i.os    ferem    os   obje- 
tos    pela    vanguarda    :    os    2.0S     pela    retaguar- 
da   :    e    os    3.0S     de    flanco   na  diresaó  do  seu 
comprimento  :  estes  últimos  tiros  sao  muito  pre- 
judiciaes  ,    porque  podem  ferir  todos  os  pontos 

d'u. 


,{  q  }  Nos  tiros  mergulhances  se  fas  indispensá- 
vel uzar  dos  tacos  de  páo  ,  ou  qualquer  espécie  de 
buxa  ,  a  fim  de  conservar  o  projetil  unido  à  sua  car- 
ga, e  evitar  que  ele  posa  rolar  antes  de  tempo  peia 
alma  da  pesa  i  cuja  pratica  naô  pôde  ter  lugar  a  res- 
peito das  balas  vermelhas  ,  pelo  risco  de  se  poder 
comunicar  o  fogo  à  carga  ,  suposta  a  maior  uniaó  das 
ditas  balas  ,  e  alguma  demora  mais  no  carregar  d'ar- 
ma:  por  tanto  deveremos  advertir,  que  nos  tiros  que 
-expulsão  semelhantes  moveis  ,  vem  a  ser  neccssrio 
uzar  d*  algum  meio  extraordinário  para  se  dirigir  a 
projesaõ  por  baixo  do  Orizonte  ,  asim  como  se  pra- 
.úcou  no  ultimo  sido  de  Gibraltar. 
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-d' uma  linha,  vantagem,  que  nos  outros  se  naó 
«ncontra  j  ainda  que  os  tiros  de  revés  cauzaõ  um 
grande  terror  ,  e  estrago  nas  Tropas.  Os  tiros 
de  frente  ,  e  de  revés  ,  podem  ser  perpendicu- 
lares ,  quando  a  sua  dirésao  fás  ângulos  rétos  , 
com  o  alvo  a  que  se  dirigem  ,  o  qual  nese  ca- 
20  se  fere  com  a  máxima  forsa  j  e  oblíquos  , 
<quando  os  ditos  ângulos  saó  desiguaes  ;  entaó  a 
forsa  do  tiro  é  menor  ;  porque  segundo  as  leis 
da  Mecânica  se  descompõem  em  duas  j  uma  per- 
pendicular ,  e  outra  paralela  que  se  desvanece- 
O  efeito  destes  tiros  é  sempre  relativo  ao  seu 
alcance, 

3."      D   I  S  T   I  K   S  A   o. 

51  TT  M  quanto  ao  alcance  das  armas  po- 
-^— '  deremos  distinguir  os  tiros  exatos  , 
e  os  tiros  fora  de  medida:  os  primeiros  saõ  aque- 
les ,  que  se  dirigem  a  um  objeto  que  fica  dentro 
da  distancia  que  podem  alcansar  os  tiros  de  pon- 
to em  branco  ,  de  <jue  mais  adiante  trataremos  : 
e  os  segundos  saõ  os  que  se  dispàraô  de  mais 
longe  'y  e  quando  a  sua  distancia  excede  consi- 
deravelmente o  referido  limite  ,  se  costumao  cha- 
mar tiros  perdidos  ,  pela  sua  pequena  forsa  ,  e 
pela  dificuldade  do  acerto.  Antes  de  terminar- 
mos 
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mos  a  medida  de  qualquer  destes  alcances  ,  con- 
vém tratarmos  dos   limites  das  cargas  ,    e    das 
pontarias. 

A  R  T  I  G  O    V. 

Das  cargas. 

52  A  Qiiantidade  da  pólvora ,  de  cuja  in- 
^  ^  flamasao  rezulta  a  forsa  motrís ,  que 
imprime  nos  projeteis  uma  certa  velocidade,  de- 
ve ser  proporcionada  ,  ao  calibre ,  rezistencia  , 
e  comprimento  d' arma  ;  porque  é  necesario  sa- 
ber, que  nem  a  maior  carga,  nem  o  maior  com- 
primento d' arma  podem  separadamente  concor- 
rer ,  depois  d' uns  certos  limites.,  para  o  maior 
alcance.  Como  a  pólvora  se  inflama  sucesivamen- 
te  ,  é  certo  que  dado  o  comprimento  ,  e  a  ne- 
cesaria  rezistencia  d^arma,  a  melhor  carga  será 
aquela  ,  que  findar  a  sua  inflamasaõ  no  instante 
êm  que  sair  o  projetil  da  boca  que  o  fulmina  : 
uma  maior  quantidade  de  pólvora  ,  cujo  exceso 
se  inflamase  depois  deste  instante  ,  naò  impri- 
miria maior  forsa  ao  projetil.  Inversamente  dire- 
mos ,  que  o  maior  comprimento  d'  arma  será 
aquele  ,  em  que  o  projetil  sair  da  sua  boca ,  a 

penas 
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penas  acabar  de  incendiar-se  toda  a  carga  cor- 
respondente ao  seu  calibre ,  e  rezistencia  ;  por- 
que se  depois  deste  instante  a  bala  inda  tivese 
que  precorrer  unia  parte  d'  alma  da  pesa ,  é  evi- 
dente que  ao  sair  da  sua  boca  teria  menor  alcan- 
ce :  Jogo  se  segue  ,  que  á  uns  certos  limites  en- 
tre as  cargas  ,  comprimento  ,  e  rezistencia  das 
armas ,  os  quaes  se  naó  devem  exceder  ,  a  íirn 
de  se  conseguirem  os  maiores  alcances.  (  r  ) 

53  Para  determinarmos  estes  limites ,  é  nece- 
sario  recorrer  às  experiências.  No  primitivo  uzo 
d^Artilhería  ,  as  cargas  éraÕ  comumente  igiiaes 
ao  pezo  das  balas  ;  depois  se  diminuirão  ,  e  se 
íizeraò  iguaes  aos  dois  tersos  ,  (  j*  )  e  depois 
iguaes  à  metade  do  dito  pezo.  Das  experiências 
de  Mr.  Belidor  feitas  no  ano  de  1739  na  Esco- 
la de  la  Fere  ,  repetidas  em  Metz ,  e  depois  em 

Stras- 

(  r  )  Com  efeito  a  celebre  coluinbrina  de  Nan- 
ei 5  que  éra  de  muito  maior  comprimento  do  qL'e  as 
pesas  ordinárias  ,  segundo  as  experiências  de  Mr. 
Dumetz  ,  tinha  menor  alcance  do  que  os  outros  ca- 
nhões do  seu  calibre  :  o  que  fás  desterrar  apreocu- 
pasaó  antiga  ,  que  fazia  crer  que  do  maior  compri- 
mento rezultava  o  maior  alcance. 

(  í  }  As  experiências  de  Mr.  Dumetz  ,  que  pre- 
cederão ás  de  Mr.  Belidor  ,  foraó  feiras  cem  as  car- 
gas iguaes  aos  dois  tersos  do  pezo  da  bala  ,  por  um 
angulo  de  projesaõ  de  45  gráos  por  sima  do  Ori- 
zonte. 
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Strasbourg  ,  com  toda  a  circuinspésaô  ,  e  auten- 
ticidade ;  rezultou  conhecer-se ,  que  a  maior  car- 
ga 5  ifto  é ,  a  que  lansava  mais  longe  os  projeteis 
nos  canhões  de  8  ,  li  ,  i6je  24,  éra  pouco  mais 
d'  um  terso  do  pezo  dos  mesmos  projeteis.  (  í  ) 
As  experiências  feitas  em  Turim  no  ano  de  1746, 
nas  quaes  se  procedeo  com  a  maior  exasaó  po- 
sivel  ;  (  u  )  taôbem  íizerao  conhecer  que  a 
maior  carga  das  pesas  de  16  e  24  ,  éra  quazi 
iguar  a  um  terso  do  pezo  da  bala  ,  ao  mesmo 
tempo  ,  que  esta  carga  nos  canhões  de  4  ,  e  8 
éra  Jgual  à  metade  do  seu  pezo.  A  razaô  desta 
diferensa  pertende  Antoni ,  que  seja  a  seguinte  : 
como  no  canhão  de  menor  calibre  é  menor  a 
quantidade  da  pólvora  da  sua  carga,  sendo  está 
batida  com  igual  numero  de  golpes  do  soque  te 
como  outra  maior  quantidade  ,  necesariamente 
da  menor  carga  áde  nascer  maior  união  ;  e  por 
consequência  se  acenderá  á  proporsao  maior  nu- 
mero de  graós  de  pólvora  no  menor  calibre ,  do 

que 


(  í  )  Estas  experiências  taóbetn  foraó  feitas  por 
um  angulo  de  45  grãos  ;  veja-se  nas  obras  diversas 
de  Mr.  Belidor  ,  a  Memoria  sobre  os  canhões. 

(  M  )  Nesra  pratica  foraó  disparados  os  canhões 
orizontalmeiíce.  Veja-se  o  Exame  sobre  a  pólvora  dei 
Anconi  no  Cap.  5". 
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que  no  maior  ,  antes  da  bala  sair  da  boca  da 
pesa.  (  a;  ) 

'  54  A  repetisaô  destas  ultimas  experiências 
na  primavera  do  ano  de  1750  ,  disparados  os 
canhões  pelo  maior  angulo  que  lhes  permitiaô 
os  seus  reparos  ,  (  z  )  foi  menos  exata  do  que 
fls  precedentes  ,  e  rezultou  que  o  maior  alcance 
se  conseguio  com  muito  maiores  cargas  do  que 
as  precedentes  ;  porém  observou-se  ,  que  a  di- 
ferensa  dos  alcances  destas  maiores  cargas  éra 
muito  pouco  atendível  em  comparasaõ  da  maior 
rezistencia ,  que  sofriaô  as  pesas  ,  e  os  seus  re- 
paros. 

■  55"  Suposta  a  autoridade  destas  experiências^ 
«m  quanto  nós  mesmos  as  nao  repetirmos  em 
diversas  ocazioés ,  com  as  armas  ,  e  pólvora  do 
noso  uzo  5  determinaremos  por  agora  o  maior 
limite  das  cargas  dos  canhões  igual   a  um  meio 

F  do 

(  X  )  Mr.  Belidor  que  nas  suas  experiências  taó- 
feem  achou  ,  que  a  maior  carga  do  canhaó  de  4  crá 
igual  a  um  meio  do  pezo  da  sua  bala  ,  airibue  esta 
diferensa  a  outra  razaó  ,  que  consiste  em  julgar  que 
ésie  canhaó  tinha  maior  comprimento  do  que  os  ou- 
tros relativamente  ao  seu  calibre  ,  o  que  dá  lugar  a 
inllamar-se  maior  quantidade  de  pólvora  antes  do  pro- 
jetil  sair  da  sua  boca. 

■  Ç  \}  Isto  é  ,  o  canhaó  de  4  ,  pelo  angulo  de  14 
giáos ;  o  de  8  por  1 1  j  o  de  16  por  12  j  e  o  de  52  por 
li*  5  e  :5o  minutos. 
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do  pezo  da  bala  :  o  menor  igual  a  um  quarto : 
e  o  limite  médio  ,  e  o  mais  ordinário  igual  a 
um  terso  ,  ou  3  oitavos.  Estes  limites  se  podem 
alterar ,  e  fazer  menores  segundo  o  fim  para  que 
a  arma  se  distinar :  por  exemplo  quando  se  per- 
tender  derribar  um  muro  de  fraca  consistência , 
abater  uma  porta  &c.  será  inútil ,  e  mesmo  pre- 
judicial ,  uzar  do  canhão  n'uma  competente  dis- 
tancia ;  carregado  com  a  máxima  carga ;  porque 
então  poderá  suceder  abrir-se  no  muro ,  ou  prin- 
cipalmente na  porta  ,  um  boraco ,  sem  com  tu- 
do se  derribar  ;  pois  neste  cazo  a  maior  forsa 
da  bala  ,  fará  com  que  as  partes  ,  que  esta  to-^ 
ca ,  lhes  cêdaó  imidiata mente  ,  e  naô  dem  lugar 
á  comunicar-se  o  abalo  às  outras  partes  conti-. 
guas.  Da  mesma  sorte  quando  se  disparar  con- 
tra as  Tropas  ,  será  necesario  regular  as  cargas 
segundo  as  distancias  ;  porque  as  maiores  cargas 
além  de  exigirem  maior  gasto  de  pólvora  ,  fa- 
zem sofrer  as  armas  maior  rezistencia  ,  e  as 
põem  mais  de  presa  fora  de  serviso  ,  esquentan-^ 
do  a  sua  alma.  Inversamente  quando  se  atirar 
contra  muralhas  ,  ou  outros  quaesquer  objetos. 
de  grande  rezistencia  ,  ou  se  pertender  bater  o 
inimigo  em  longa  distancia  ,  entaó  será  convi- 
niente  uzar  das  máximas  cargas  para  conseguir 

a 
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a   máxima  forsa  ,  ou  maior  alcance.  (  ^  )  EST. 

5'6  Os  morteiros  ,  e  obúzes  devem  ter  as 
suas  cameras  de  tal  sorte  construídas  ,  que  po- 
saÒ  receber  as  maiores   cargas  ;  (  ^  )  e  as  boni- 

F  ii  bas  , 

(  /í  )  Para  evitar  os  inconvenientes  ,  que  pode- 
riaó  rezultar  ,  principalmente  n'um  dia  de  batalha  , 
de  se  carregarem  os  canhões  com  pólvora  solra  por 
meio  da  cocharra  i  costumaó  já  vir  separadas  as  cor- 
respondenives  cargas  n'iins  sacos  de  Jáa  ,  os  quaes  se 
penetraó  pelo  ouvido  d  'arma  com  uma  agi^lha  ,  ou 
diamante  (  Fig  Q^},  para  que  a  espoleta  ( Fig.  Z)/^  Q 
lhe  posa  comunicar  o  fogo  :  as  balas  a  cartuxo,  ou 
<^uaesqi)er  outros  projeteis  se  podem  unir  às  ditas 
cargas. 

(  /^  )  Os  morteiros  de  12  polegadas  ,  segundo  a 
Ordenansa  de  Fransa  éraó  de  :^  espécies  :  primeira  de 
camera  ceJindrica  ,  em  que  se  continhaó  5  libras  e 
meia  de  pólvora  :  segunda  de  camera  de  pêra  ,  da 
mesma  capacidade  :  e  terceira  de  camera  taóbem  de 
pêra  ,  capas  de  conter  12  jibras  ,  para  os  grandes  alcan- 
ces de  i2COtoezas:  porém  segundo  as  experiências  de 
Strabourg  de  1764  se  conheceo  ,  que  os  morteiros  com 
a  primeira  carga  íicavaó  fora  de  serviso  depois  de  éo  até 
70  tiros  i  e  os  de  12  libras  quebravaó  quazi  ameta- 
de  das  bombas  ,  que  expulsavaó  ,  e  arruinavaó  a  sua 
alma  depois  de  15  até  ip  tiros  :  para  remediar  estes 
inconvinientes  ,  se  determinou  para  carga  ordinária 
dos  ditos  morteiros,  ^  libras,  e  ^  quartas  ;  e  para  os 
de  8  polegadas,  libra  e  meia:  taóbem  se  observou  , 
que  os  morteiros  de  10  polegadas  carregados  com  7 
libras  podiaó  suprir  para  os  longos  alcances  ,  e  dura- 
vaó  muito  mais  do  que  os  outros  com  a  carga  de  12 
libras.  Os  obúzes  de  6  polegadas  ,  se  carregaó  com 
8  j  ou  10  onsas  de  pólvora  ,  ainda  que  a  sua  came- 
ra posa  conter  duas  libras. 
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bas  ,  e  granadas  se  devem  carregar  segundo  os 
efeitos  ,  que  delas  se  dezejaó ;  isto  é  ,  quando 
estes  projeteis  se  carregarem  com  maior  quanti- 
dade de  pólvora  ,  produ^iráõ  maior  numero  de 
estiihasos  ,  porém  de  menor  grandeza  ,  do  que 
sendo  carregados  de  menos  pólvora.  {  c  ) 

57  Os  limites  das  cargas ,  que  acabamos  de 
estabelecer,  se  devem  aumentar  d'um  quarto  mais, 
principalmente  nos  canhões,  quando  estes  dispa^ 
rarem  a  cartuxo  com  balas  de  ferro  batido ,  po- 
rém quando  estas  forem  de  chumbo  entaõ  pode- 
ráo  servir  os  primeiros  limites  ,  e  mesmo  se  de- 
yeráo  diminuir  um  pouco  mais  ,  segundo  pare- 
cer conviniente  ,  atendendo  à  solides  da  mate-^. 
ria  de  que  saô  formadas  as  ditas  balas. 

58  Com  os  canhões,  e  morteiros  taóbem  se 
fazem  outros  tiros  d'uma  nova  espécie  ,  que  sé 
chamaó  de  chapeíeta  ,  ou  ricochete  ,  os  quaes 
consistem  em  se  disparar  a  boca  de  fogo  de  sor- 
te ,  que  o  projetil  tendo  encontrado  a  superfície 
da  terra  em  certa  distancia  ,  vai  precorrendo  o 
seu  alcance  ,  formando  diferentes  saltos  à  seme- 
Ihansa  d'uma   péla  ,  até  finalizar  a   sua  forsa. 

A 


(  c  )     Segundo  o  A.  que  avemos  citado  ,  as  bom 
bas  de   10  polegadas  carregadas  com  5  libras  de  jpo^^ 
vora,  produzem  18  até  20  estiihasos.  ^  f.j-  ;  ;,i 


'  Pequena    T  a  t  i  c  a.  '  45' 

A  carga  para  estes  tiros  é  sempre  menor  do  EST. 
-que  as  ordinárias  ,  segundo  a  distancia  que  de- 
vem precorrer  os  projeteis  ;  e  se  acha  tentativa- 
mente :  O  seu  uzo  é  muito  eficás  no  ataque  das 
<Prasas ,  como  cm  seu  lugar  veremos ,  e  taóbem 
•se  podem  aplicar  contra  as  Tropas  na  guerra  de 
xampanha.  (  ^  ) 

•  59  O  petardo  se  carrega  ,  lansando  no  seu 
anterior  a  quantidade  de  pólvora  ,  que  se  julga 
•necesaria  para  o  efeito  que  dele  se  dezeja  j  a 
^ual  depois  se  deve  calcar  ,  e  cobrir  com  uma 
capa  de  papel  ,  pano  ,  estopa  ,  ou  cabelo  &c.  , 
e  encher  o  resto  de  pò  de  tijolo  ,  ou  telha  , 
ficando  tudo  muito  bem  unido  por  meio  d'u- 
jna  tampa  de  páo  .  ou  folha  de  ferro  ,  que  fei- 
^a  a  boca  desta  arma  :  depois  do  que  se  une 
-ao  seu  pranchaÓ  como  já  descrevemos. 

60     Para  se  dar  fogo  às  diferentes  armas  de 
<3ue  acabamos  de  falar  ,  em   lugar  de   se  escor^ 
var  o  seu  ouvido  com  pólvora  solta ,  se  fás  uzo 
das  espoletas    (  Fig.  Z  )  ,   que   sa6  uns  canudos    g 
de  papel,  folha  de  fiandes,  ou  canisos  de   gro- 

sura 


(  ^  )  Esra  invensaó  de  multiplicar  os  efeitos  d'um 
£Ó  projetil  ,  é  devida  ao  Marechal  de  Vauban  ,  que 
aplicou  o  seu  primeiro  uzo  no  sitio  de  Filisbourg 
em  1688. 
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sura  proporcionada  ao  diio  ouvido  ,  aonde  se 
introduzem  cheios  de  pólvora  moída  ,  ou  d\al- 
gum  mix:to  inflamável  ,  pelos  quaes  se  comuni- 
ca o  fogo  à  carga  ,  uzando  d'um  murraõ  ,  ou 
bota-fogo  (  Fig.  Y  )  ,  que  se  aplica  ao  extremo" 
superior  da  espoleta  ,0  qual  forma  um  peque- 
no circulo  :  Os  bòta^fogos  ,  sao  outros  canudos 
mais  grosos ,  cheios  de  mixto  de  tal  sorte  infla- 
mável', que  uma  vês  acêzo  dificilmente  se  pode 
apagar  :  a  sua  figura  é  semelhante  á  d'uma  ve- 
la ,  e  eostumaô  ser  construidos  ,  asim  como  as 
espoletas  ,  pelos  Artifices  de  fogo  ,  que  devera 
saber  as  receitas  dos  seus  ingredientes. 

61  Nas  bombas  ,  e  granadas  se  introduzem 
umas  espoletas  de  páo  (Fig.T,  V),  por  onde 
os  morteiros  ,  e'  obúzes  lhes  communicaô  o  fo- 
go :  a  durasal  destas  espoletas  deve  ser  tal ,  que 
a  bomba  rebente  logo  depois  da  sua  queda  ,  pa- 
ra que  posa  produzir  os  dois  efeitos  ,  que  lhe 
temos  notado  (  N."  4Ó  )  :  a  espoleta  do  petardo 
deve  ser  de  tal  sorte  calculada ,  que  dê  lugar  a 
rerirar-se  aquele  que  lhe  der  fogo  ;  o  que  taô- 
bem  se  pode  executar  por  meio  d' um  rastilho. 


AR- 
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ARTIGO    VI. 
Das  pontarias. 

61  í^\  S  primeiros  tiros  que  se  dispáraoEST. 
V^  contra  qualquer  objeto  ,  ainda  quan- 
do naÕ  çonsigaõ  acerta r-ihe  ,  servem  para  re- 
gular os  seguintes  ,  e  por  esta  razaõ  se  chamaõ 
tiros  de  prova  ,  ou  de  norma,  O  canhaõ  se  a- 
ponta  por  meio  d'um  raio  vizual  dirigido  pelo 
exterior  da  sua  culatra  ,  e  do  seu  bocal  ao  obje- 
to ,  que  se  pertende  ferir :  a  esta  linha  ab  {  Fig. 
H)  ,  que  ráza  os  metaes  se  chama  linha  de  mi-  *' 
ra -j  e  a  linha  cd  ,  que  se  imagina  j)asar  pelo 
eixo  d' arma  se  denomina  linba  de  tiro. 

63  Como  a  culatra  do  canhaÕ  é  mais  alta  do 
que  o  seu  bocal  ,  as  direspés  das  linhas  de  mi- 
ra ,  e  de  tiro  se  cortaó  no  ponto  x  ,  q  formão 
entre  si  um  angulo.  Ora  para  se  fazer  idéa  do 
verdadeiro  tiro  de  ponto  em  branco  ,  é  necesa- 
rio  imaginar  ,  que  o  canhaÕ  se  dispara  de  sorte, 
que  a  linha  de  mira  seja  paralela  ao  plano  do 
orizonte.  E'  evidente  que  o  projetil  ao  sair  da 
boca  d' arma  obedece  a  3  forsas  :  1/  da  pólvo- 
ra j  2.*  da  gravidade  ;  3.^  da  rezistencia  do  ár  j 

por 
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por  cuja  razaó  naõ  pode  seguir  a  dirésao  da  li-- 
nha  de  tiro,  e  descreve  uma  curva,  que  se  cha- 
ma Tragitoria ,  a  qual  vem  a  cortar  a  linha  de 
mira  em  dois  pontos  ,  o  segundo  dos  quaes  b  , 
se  chama  pofíto  em  bra72Co.  Donde. se  colige 
que  para  ferir  um  objeto,  que  esteja  colocado  em 
aigum  destes  dois  pontos  ,  é  necesario  dirigir  a 
linha  de  mira  ao  dito  objeto  :  porém  como  o 
projetíl ,  depois  dé  ter  cortado  no  primeiro  pon- 
to a,  linha  de  mira  ,  se  eleva  sobre  ela  ,  e  poí 
efeito  da  sua  gravidade  torna  segunda  vês  a  cor- 
tala  no  ponto  em  branco  ,  segue-se  que  para  fe- 
rir um  objeto  que  esteja  colocado  entre  estes  doiá 
pontos  ,  é  necesario  que  a  linha  de  mira  se  di- 
rija inferiormente  ao  dito  objeto.  Da  mesma  sor-^ 
te  se  concebe  ,  que  a  dita  linha  de  mira  se  deve 
dirigir  superiormente  ao  objeto  ,  quando  este 
estiver  em  maior  distancia  do  ponto  em  branco  J 
por  consequência  se  deve  encarar  diferentemen- 
te qualquer  alvo  ,  segundo  a  distancia  em  que 
este  se  achar  colocado. 

.  64  Na  supozisaó  de  que  o  projetil  segue  a 
diresao  do  eixo  d'arma  ,  é  indespensavel  para  o 
acerto,  que  as  linhas  de  mira  ,  e  de  tiro  fiquem 
HO  mesmo  plano  vertical  j  para  este  fim  estavad 
antigamente  marcados  na  superficie  exterior  das: 

pesas 
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pesas  dois  pontos  ,  nm  sobre  a  culatra ,  a  que  se 
chamava  vizeira ,  e  outro  sobre  o  bocal,  deno- 
minado botaÕ  de  mira  ,  -ou  jóia  ,  os  quaes  ser- 
"viao  de  dirigir  a  primeira  das  referidas  linhas 
somente  nos  tiros  de  ponto  em  branco.  ( <? ) 
Prezentemente  se  uza  diurna  espécie  de  parafuzo 
unido  à  culatra  dos  canhões ,  que  serve  para  lhes 
dar  as  diferentes  inclinasoês  :  o  seu  extremo  que 
íica  superior  à  culatra  ,  e  outro  ponto  tomado 
sobre  o  bocal  ,  podem  servir  pára  a  dii^esaô  das 
pontarias- ,  ainda  quando  o  objeto  a  que  se  di- 
rigem esteja  em  maior  distancia  do  que  a  de 
ponto  em  branco.  No  dito  parafuzo  devem  vir 
asinalados  os  ângulos  de  projesaõ ,  ou  as  linhas 
que  marcaõ  quanto  se  levanta ,  ou  abaixa  a  boca 

d' arma  segundo  as  diferentes  diresoes. 

G  6s  K 

(  e  )  Refíetindo  sobre  esra  pratica,  é  fácil  de  con- 
ceber ,  que  a  linha  de  mira  se  naó  pôde  dirigir  por 
dois  pontos  fixos  ,  e  ficar  no  mesmo  pJano  vertical 
da  linha  de  tiro,  sem  atender  à  pozisaó  crizontal  da 
pesa  ;  por  consequência  logo  que  mude  esta  pozisaó  , 
como  quazi  sempre  acontecerá  na  pratica  ,  as  ditas  linhas 
existirão  em  diferentes  planos  verticaes ;  e  por  esta  razaó 
se  tem  julgado  inútil  asinalar-se  sobre  o  bocal  o  se- 
gundo ponto  ,  ficando  dependendo  a  boa  direraõ  do 
tiro  somente  do  exercido,  e  destreza  do  Anilhciro  i 
porém  ainda  quando  este  se  naó  servise  do  botaó  de 
mira  em  todas  as  pontariris ,  as  diresoés  dcs  seus  ti- 
ros de  norma  se  poderiaó  referir  a  este  mesmo  j^on- 
to. 
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Est.      G^     a  linha  de  inlra  do  morteiro  deve  ser  di- 
rigida pelo  seu  ou  vi/i 5 ,  e  por  um  ponto  toma- 
do sobre  o  seu  boçjil ,  de  tal  sorte  porém ,  que 
verticalmente  corresponda  ao  eixo  d' arma  ,    e 
àquele  objeto  ,  que  se  pertende  ferir  :  (/)  na 
pratica  se  fás  uzo  d'  um  fio  de  retrós ,  ou  corda 
de  viola,  da  qual  está  pendente  qualquer  peque- 
no pezo,  cujo  fio  se  conserva  fronteiro  à  vista, 
e  por  ele  ,  e  a  dita  linha  se  dirige  o  raio  vizu- 
al  ,  que  determina  as   pontarias.  Para  dar  a  ne- 
cesaria  inclinasao  a  esta  arma  ,  e  aos  canhões  de 
groso  calibre  ,  se  lhes  aplicao  umas  cunhas   de 
páo  bem  rezístente ,  de  diversas  alturas,  que  fa- 
zem levantar  como  se  dezeja  a  sua  bolada.  O  an- 
gulo de  projesaô  se  pode  conhecer  por  um  qua- 
drante de  latão ,  aplicando  interiormente  um  dos 
seus  lados  à  parede  inferior  ,  ou  superior  da  boca 
d*arma,  de  tal  sorte,  que  fique  paralelo  ao  eixo, 
7*   como  se  reprezenta  na  Fig.  L  ;  entaõ  uma  alidada 
movei  ab^  que  parte  do  centro  h  do  dito  quadrante , 
mostra  na  sua  circumferencia  os  gráos  do  mencio- 
nado angulo,  quando  uma  bolha  de  ár  d^um  tubo 

de 

(  /  )  Esta  regra  supõem  que  o  eixo  d'  alma  ,  a 
linha  de  mira  ,  e  a  curva  que  descreve  o  projetii  ^ 
existem  no  mesmo  plano  vertical  ;  o  que  é  contrario 
à  experiência  ,  pois  que  no  ramo  descendence  o  mo- 
vei   se  afasta  ura  pouco  do  referido  plano. 


Pequena    T  a  t  i  c  a.  51 

de  vidro  o  cJieio  d'.3goa  ,  que  está  unido  à  mesma  EST 
alidada  ,  fica  bem  uo  centro  do  dito  tubo.  Taõ- 
bem  se  pode  conhecer   o  dito  angulo  por  meio 
d'um  pêndulo  hd^  aplicado  ao  centro  de  outro 
quadrante  ,  que  reprezenta  a  Fig.  K  j  porém  es-    8. 
ta  pratica  é  inferior  à  primeira. 


ARTIGO    VIL 

T)a  medida  dos  alcance?, 

66  T)  Ara  determinar  os  alcances  das  dife- 
-*•  rentes  armas  ,  é  necesario  prescindir 
d'uma  exasaò ,  rigorozamente  geométrica  ,  a  que 
naõ  pôde  satisfazer  nem  o  calculo  ,  nem  as  ex- 
periências ;  porque  o  calculo  ,  além  de  admiCtir 
muitas  supozisoés  variáveis,  taes  como  aforsa, 
que  rezulta  da  pólvora ,  a  densidade  do  ár  &c , 
bastaria  para  nao  ser  exato  ,  o  ser  feito  por  a- 
proximasao ;  e  as  experiências  exigem  tantas  cir- 
cumstancias  ,  que  sendo  repetidas  em  diferentes 
ocazioés  tem  produzido  diferentes  rezultados. 
Efta  diferensa  pode  nascer  de  muitas  cauzas  ini- 
vitaveis  ,  ou  seja  pela  diversa  combinasaõ  dos 
mixtos  em  cada  um  dos  grãos  de  que  se  com- 
põem a  pólvora  3  ou  pela  união  destes  mesm.os 

G  li  graõs  , 
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grãos ,  ao  carregar  d'arma  ;  ou  pela  sua  maior , 
ou  menor  secura  ,  ou  peJo  estado  d'atomosfé- 
ra  ;  ou  seja  finalmente  pelas  variasoês ,  que  po- 
dem depender  da  construsaô  das  armas ,  do  seu 
pezo,  do  vento  dos  projeteis  &c. 

67     Com  tudo  para  estabelecer  alguns  dermos 
de  comparasaõ  ,   que  nos  posaõ  servir  de  guias 
na  verdadeira  pratica   ,    recorreremos  às  experi- 
ências mais   autorizadas  ,    em   quanto   nós  pro- 
priamente as  naõ  podermos   verificar   depois  de 
estabelecidos  os  calibres  ,  e  todas  as  outras  di- 
mensões das  nosas  armas  j  por  tanto  anunciare- 
mos ,  que  segundo  as  melhores  experiências  dos 
Fransêzes  ,  o  seu  fuzil  disparado  quazi  orizon- 
talmente,  principiava  afazer  algum  efeito  na  dis- 
tancia de  duzentas  toezas  \  e  por  esta  razaó  se  ava- 
liou o  tiro  exato  desta  arma  desde  120  até  15:0 ; 
a  sua  carga  costuma  ser  igual  aos  dois  tersos  da 
sua  bala.  A  taboada  seguinte  mostrará  os  alcan- 
ces dos  canhões   Fransêzes  ,  a  determinasaò  das 
suas  cargas  ,  e  o  diâmetro  das  suas  bocas  ^  e  dos 
seus  correspondentes  projeteis. 


6t  Os 
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68  Os  alcances  pelo  angulo  de  45"  gráos  ser- 
vem somente  para  se  avaliar  a  forsa  da  pólvo- 
ra:  aqueles,  que  mostra  esta taboada  pelo  angu- 
lo de  6  gráos ,  e  os  outros  quazi  orizontaes  ,  que 


sao 


(  ^  }  A  (diferensa  entre  os  alcances  dos  canhões 
de  sitio,  e  de  campanha  ,  sendo  dos  mesmos  calibres  , 
carregados  com  iguaes  porsoés  de  pólvora  ,  e  dispa- 
rados pela  mesma  elevasaó  j  procede  de  serem  os  úl- 
timos mais  curtos  ,  e  menos  ricos  de  metal  j  porque 
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sao  os  de  ponto  em  branco  ,  nos  poderlao  ser- 
vir para  avaliar  com  pouca  diferensa  os  alcan- 
ses  ,  qu2  rezultariao  d'íjm  angulo  de  dois  até 
3  gráos ,  tomando  um  termo  médio  entre  as  dis- 
tancias já  determinadas.  Com  efeito  ,  segundo  as 
experiências  de  Strasbourg  em  1764.  se  achou , 
que  os  canhões  de  campanha ,  ainda  os  de  cali- 
bre de  4,  nao  alcansavaõ  menos  de  500  toezas 
pelo  angulo  de  3  gráos  ,  cuja  elevasao  vem  a 
ser  aquela  em  que  se  costumaõ  ordinariamente 
disparar  as  pesas  na  occaziaõ  das  batalhas :  por 
consequência  se  pode  uzar  com.  muita  vantagem 

destas 

Mr.  de  Gribeauval  em  1764  reduzio  o  seu  pezo  a 
150  libras  por  cada  uma  dos  calibres  correspondentes  ,, 
e  dererminou  os  seus  comprimentos  iguaes  a  r8  diâ- 
metros das  suas  bocas  ,  e  o  vento  das  balas  igual  a 
uma  linha  ;  ao  mesmo  tempo  que  os  Austríacos  da- 
vaõ  16  diâmetros  de  comprimenro  às  mesmas  pesas  ,- 
e  120  libras  por  cada  uma  de  calibre  j  e  os  Prusiar 
nos  ainda  as  faziaõ  mais  ligeiras  dando-Ihes  14  diâ- 
metros de  comprimento  ,  e  100  libras  por  cada  uma 
de  calibre.  Os  canhões  de  guarnisaó  íicáraó  conser- 
vando o  mesmo  comprimenro  da  Ordenansa  de  ij^z  , 
isto  é  5  de  25  até  27  diâmetros  pouco  mais  ou  menos  ,  e 
o  pezo  de  duzentos  e  trinta  para  260  libras  por  cada  uma 
de  calibre.  Veja-se  a  Noux  Artilheria  ,  impresa  em. 
Amsterdàm.  em  1772  ,  e  o  Mínml  do  Artilheiro  da 
terceira  edisaó  ;  cuja  obra  nos  consta  se  reimprimio 
pela  quinta  vès  ,  adicionada  com  dois  capítulos  ,  um 
sobre  a  Artilheria  a  cavalo  ,  e  outro  a  respeito  das 
pesas  de  batalha  manejadas  pelos  Soldados  da  Infan- 
taxia* 
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destas   armas    na    distancia  de  4C0  rcezas  ;    na 
qual   o  fogo  principia  a   ser  eiicás  3  ainda  uzan- 
do  das  armas  de  maior  calibre  ,  principalmente 
quando  se  dispárao   contra  as  Tropas.  Logo  su- 
pondo demonstrada  a  ipóteze,  que  dado  o  mes- 
mo angulo  de  elevasao ,  os  alcances  sao  propor- 
cionaes  aos  calibres  ,  quando  as  cargas  ,  e.  to- 
das as  dimensões  das  armas  estaõ  na  mesm.a  ra- 
zão j  ficaria  fácil  pela  taboada   descrita  ,  avaliar 
t)s  alcances  dos  nosos  canhões  depois  de  estabe- 
lecidos os  calibres  ,  debaixo  da  mesma  supozisaô 
ÚQ  avermos  seguido  nas  nosas  construsoés  todas 
as  proporsoés  Fransêzas  j  em  cujo  calculo  deve- 
riamos  atender  à  relasaó  entre  a  nosa  libra  ,  e  a 
de  Paris  j  porém  como   as  experiências   desmen- 
tem muitas  vezes  as  teorias  mais  exatas  j  a  pratica 
somente  é  quem  nos  deve  certificar  nesta  avalia- 
■saõ ,  e  entre  tanto  julgamos  ter  dito  quanto  basta 
para  formarmos  alguma  idéa  sobre  este  asumto. 
69     Os  tiros  de  ricochete   se  fazem  em  cam- 
panha ráza  ,   por  um  angulo  por  baixo  do  ori- 
zonteaté  10  gráos,  e  alcansao  quatrocentas  até  500 
toezas  j  produzindo  desde  15  até  25  riccchetes , 
segundo  o   angulo  de  projesaô  ,  e  o  terreno  em 
que  refletem  os  projeteis.  Qiiando  estes  tiros  se 
empregaõ  contra  as  Prasas  ,  se  disparaô  com  a 

pro- 
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projesao  por  sima  do  orizonte  taobem  até    lo 
gráos.  (  b  ) 

70  Os  canhões  carregados  a  cartuxo  com  qua- 
renta e  uma  balas  de  ferro  ,  naô  se  devem  disparar 
em  maiores  distancias  do  que  as  seguintes  :  os  de 
calibre  de  12 ,  quatrocentas  toezas ;  os  de  8  ,  35'© ; 
e  os  de  4  ,  300.  Caiando  os  cartuxos  contiverem 
balas  menos  grosas ,  eftes  alcances  deveráõ  dimi- 
nuir de  5'o  toezas.  Os  cartuxos  carregados  com 
balas  de  chumbo  ou  metralha ,  se  uzaráo  somente 
nas  distancias  de  100  até  120  toezas.  A  taboada 
seguinte  mostrará  os  alcances  dos  morteiros ,  e 
obúzes  ,  o  seu  comprimento  ,  e  pezo ,  asim  co- 
mo o  dos  seus  projeteis. 
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(  /?  )  A  falia  de  autorizadas  experiências  feitas  so- 
bre as  nosas  armas  ,  nos  obriga  a  recorrer  de  conti- 
nuo às  decerminasoês   dos  estranhos. 
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71  Esta  taboada  mestra  os  ir aximos  alcances , 
que  se  conseguirão  pelo  angulo  de  45  gráos ,  ele- 
vasao  em  que  se  costumaô  disparar  es  morteiros , 
principalmente  contra  as  Prasas  ;  diminuindo  as 
cargas  à  proporsaõ  das  distancias.  O  alcance  das 
granadas  reaes  segundo  este  angulo  é  pouco  m.aisj 
ou  menos  de  seis  centas  até  sete  centas  toezas. 

72  Qiiando  os  obúzes  de  6  polegadas  se  dis- 
párao  aricochete  por  um  angulo  de  6  gráos  ,  pro- 
duzem os  seus  projeteis  a  primeira  reflesao  a 
quatro  centas  toezas  ,  e  a  ultima  a  seis  centas. 
Estas  armas  se  reputaó  de  grande  vantagem  dis- 
parando contra  as  Tropas  na  mesma  ,  ou  maior 
distancia  dos  canhões  j  e  igualmente  se  carregaó 
a  cartuxo  como  avemos  descrito  (  N."  47  )  .  Dos 
pedreiros  se  fará  somente  uzo  na  distancia  de 
50  até  100  toezas. 

73  As  idéas  precizas ,  que  acabamos  de  dar 
sobre  a  Artilhería  seraó  mais  profundamicnte 
ampliadas  nos  estudos  do  3.°  ano  :  entre  tanto 
se  compararmos  as  antigas  armas  de  tiro  ,  com 
as  de  fogo  ,  conheceremos  ,  que  estas  ultimas 
se  empregao  da  mesma  sorte  que  as  primeiras  j 
isto  é  5  os  fuzis ,  e  as  pistolas  ,  como  os  arcos  , 
e  as  fundas  j  os  canhões  ,  como  as  catapultas  j 
os  morteiros  como  as  balistas  ;  e  os  petardos  , 

H  como 
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como  os  aríetes  :  porém  a  pezar  dos  sentimen- 
tos d^alguns  AA.  (  / )  deveremos  ficar  persuadi- 
dos da  preferencia  daquelas  que  atualmente  es- 
tão em  uzo  :  i."  pelo  seu  maior  alcance  :  2.° 
pela  sua  maior  forsa  ,  e  exasaõ  :  e  3."  pela  fa-. 
cilidade  do  seu  manejo. 


ARTIGO    VIII.  . 

Das  armas    defensivas. 

74  A  ^  armas  defensivas  se  idearão  para. 
-^  ^  reparar  os  golpes  das  ofensivas  •  os 
Antigos  (/)  cobriaõ  todo  o  corpo  destas  primei- 
ras armas  ;  a  cabesa  do  capacete  ,  casco  ,  ou 
elmo  j  o  peito  da  malha  ,  ou  coirasa  ;  as  per- 
nas ,  das  grevas  ,  ou  botins  com  folhas  de  fer- 
ro j  os  ombros ,  e  mesmo  o  rosto  ,  lhes  naô  fi- 
cavao  expostos  ao  dano  das  armas  ^  tanto  de  ti- 
ro como  de  maô ;  {m)  o  escudo  naó  só  cobria 

o 

(  i  }  Ve)a-se  a  Iscoria  da  Milícia  Fransêza  ,  e  as 
obras  de  Mr.  Folard. 

(  /  }  As  primeiras  armas  defensivas  de  que  uzá- 
raõ  os  antigos  Reis  doEgito,  e  muitos  eróes  da  Gré- 
cia,  foraó  as  peles  ,  e  cabssas  dos  animaes.  Hercu- 
les se  cobria^com  a  pele  do  Leaõ  de  Neméa  ,  para 
fua  defensa  >  e  memoria  do  seu  triunfo. 

(  m  )     No  primeiro  tomo  da  Milícia  Fransêza  do 
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o  braso  ,  que  o  sustentava  ,  mas  taôbcm   qual- 
quer parte  do   corpo  segundo  a  diresao  do  gol- 
pe :  os  Gregos   uzaraõ  desta  arrua  ,  cuja  figura 
éra  circular  ,  ou  taõbem  oval ,  de  dois  pés  pou- 
co mais  ou  menos  de  diâmetro   :    os   Romanos 
ihe  deraõ  a  figura  rétangular  de  dois  pés  de  lar- 
go ,    e    3    de   comprimento  ;    porém  a  sua  su- 
perfície exterior  éra  convexa  ,  e  reprezentava  um 
meio  cilindro.    Todas    estas  armas  mudarão  de 
iigura  ,  e  dimensões ,  segundo  os  Povos  ,  que  as 
adótáraô  ;  a  matéria  de  que  éraõ  formadas ,  tao- 
■bem  éra  diferente  ,  porque  nelas  se  empregava 
o  ferro  ,  o  aso  ,  e  os  outros  metaes  ;  como  taô- 
bem  os  corpos    dos  animaes  ,  a    seda  ,  e  a  lã  , 
cozidas  em  muitas  dobras  ,  para  evitar  as  feri- 
das das  flexas  ,  dardos  &c.  Prezentemente  ape- 
nas se  conservao  alguns  vestígios  destas  armas, 
porque  a  gola  dos  Oficiaes,  naó  é  outra  coiza  , 
se  naó  um  diminutivo  da  coirasa  ,    e  as  drago- 
nas  j  uma  espécie  dos  espaldares  ,  que  em  outro 
tempo  cobriaó  os  ombros  dos  guerreiros.  A  no- 
sa  Cavalaria  ainda  conserva  os  peitos  d^aso  ,  po- 
li ii  rém 


P.  Daniel  ,  se  poderá  examinar  uma  figura  coberta  de 
rodas  as  armas  defensivas  que  antigamente  se  uzáraó 
na  Cavalaria  ;  a  qual  foi  copiada  d'um  Mci-xmento 
^o  principio  do  decimo   quinto  século. 
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rém  a  pez  ar  da  recomendasaõ  d'aJguns  A  A. ,  (  »  ) 
geralmente  se  abandonarão  as  armas  defensivas 
depois  do  uzo  mais  frequente  das  armas  de  fo- 
go :  o  seu  pezo  embarasa ,  e  fatiga  o  Soldado ; 
e  os  seus  estilhasos  lhes  podem  muitas  vezes 
aumentar  o  dano  dos  tiros  ,  quando  naô  forem 
feitas  à  sua  prova  ,  o  que  as  firá  muito  peza- 
das  j  advertindo  que'  elas  só  podem  servir  con- 
tra a  mosquetaría  ,  e  nos  combates  das  armas 
brancas  ;  e  por  este  motivo  é  que  a  Cavalaria 
mais  costumada  a  estes  combates  ,  pôde  uzar 
d'algumas  precausoés  contra  os  golpes  da  espa- 
da 5  sem  com  tudo  perder  a  propriedade  da  sua 
ligeireza,  {o) 

CA- 

(  «  )  A  cdra  comodidade ,  segundo  o  Marechal  de 
Saxonia  ,  foi  a  única  cauza  do  abandono  das  armas 
defensivas  ;  e  Mr.  de  Mezeroi ,  que  escreveo  um  pe- 
queno tratado  sobre  este  asumto  ,  taóbem  penend^  que 
a  moleza  do  século  é  quem  fês  desprezar  o  seu 
uzo:  porém  muitos  AA.  modernos,  e  o  costume  das 
Nasces  mais  guerreiras  autorizaó  a  pratica  atualmen- 
te  seguida  ;  à  excesaó  d'alguns  artigos  relativos  ao 
-vestido  ,  e  armamento  do  soldado  ,  que  saó  com 
efeito  susceciveis  de  melhor  reforma. 

(  o  )  Mr.  Guiberc  ,  pertende  que  o  Cavaleiro  cu- 
bra ,  cãdá  um  dos  seus  ombros  de  7,  fios  de  cadêas  , 
para  evitar  o  maior  dano  das  cuciladas  ,  e  ao  mesmo 
tempo  repare  a  sua  cabesa  com  um  casco  feiro  à  pro- 
va destes  golpes,  o  que  naó  deixará  além  desre  uzo  , 
de  fazer  mais  elegante  a  figura  do  Soldado ,  do  que 
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CAPITULO    111. 
Da  constituisao  ,  e  disciplina  das  Tropas. 


ARTIGO     I. 
Da  constituisao* 

75'  C^  ENDO  OS  individues  de  que  saô  for- 
/^  madas  as  Tropas  de  diferente  con^ 
disaô  3  costumes  ,  e  carater  ^  e  de- 
vendo todos  na  sua  uniaó  operar  uniformen^ien- 
te  ,  debaixo  da  melhor  ordem  posivel ,  se  fás 
indespensavel  regular  os  seus  deveres  por  sabias 
Leis  ,  fundadas  sobre  os  conhecimentos  da  guer- 
ra ,  da  politica  ,  e  do  omen  fizico  ,  e  moral. 

76*-  A  legislasaõ  militar  ,  é  dimanada  do  so- 
berano poder  em  que  rezide  o  governo  de  qual- 
quer Nasao  :  o  corpo  deste  código  ,  se  costu- 
ma chamar  Kegulamento  j  e  todas  as  determina- 
soés  relativas  ao  estado  militar  se  chamaó  Or- 
ãenansas*  . 
77_0_ 

os  chapéos  ordinários.  Muitos  outros  A  A,  propõem 
outros  meios  ,  que  podem  ser  examinados  nas  dife- 
rentes obras  de  Tatica. 
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77  O  objeto  delia  legislasaô  se  pode  consi- 
derar dividido  em  duas  partes  ,  que  saõ  a  Cons- 
titiíisaÕ  ,  e  a  Disciplina  dos  Corpos  de  que  se 
compõem  03  Exércitos. 

78  A  constituisaô  determina  o  seguinte  :  iP 
o  número  em  geral  dos  combatentes  :  2.°  a  or- 
ganizasaô  d'um  Exercito :  3."  a  compozisaõ  dos 
Corpos  em  particular  :  4.**  o  destino  das  dife- 
rentes espécies  de  Tropas  :  ^.^  a  sua  combina- 
saô  :  6.°  o  seu  armamento  :  7P  a  sua  ordem  , 
ou  formatura  :  8.°  os  seus  uniformes  :  e  9.**  os 
meios  de  manter  todos  os  individuos  de  que  se 
•compõem  o  estado  militar.  Analizêmos  distin- 
tamente cada  hum  destes  artigos. 

I  °  Do  mímero  em  geral  dos  combatentesy 

7^  O  número  dos  combatentes  ,  deve  ser 
-proporcionado  à  grandeza ,  e  populasaõ  de  qual- 
quer Estado  ,  segundo  as  suas  íinansas  ,  a  sua 
-pozisaõ  geográfica  ,  ocarater  dos  seus  abitantes, 
-e  o  das  Nasoés  limítrofes. 

80    Muitos  AA.  atendendo  às  grandes  despe- 
zas ,  que  exigem  as  Tropas  ,  pertendem  que  o 
seu  estado  efetivo  naõ   seja  constante  j    isto  é., 
que  na  pás  o  número  dos  combatentes  ,  seja  me- 
nor , 
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nor  j  que  este  se  aumente  nas  ccazioes  criticas 
em  que  á  suspeitas  de  guerra  ,  e  que  nesta  ulti- 
ma circumstancia  se  acrescente  a  inda  mais  a  to- 
talidade do  Exercito.  Este  sistema  tem  contra  si 
a  imposibilidade  de  se  poder  criar  derepente  um 
bom  Soldado  :  porém  a  fim  de  que  esta  dificul- 
dade naõ  posa  ,  influir  tanto  na  educasaó ,  e  ar- 
monía  dos  Corpos  já  formados  ,  convém  que  a 
sua  organizasaõ  se  conserve  sempre  a  mesma  , 
relativamente  à  divizaô  das  suas  sésoés,  e  ao  nú- 
mero dos  Oficiaes  respetivos ,  e  que  só  posa  so- 
frer alguma  alterasaõ  ,  cm  quanto  aos  Soldados, 
no  aumento  da  forsa  das  companhias  ;  porque 
de  outra  sorte  se  correria  o  risco  de  ter  Tropas 
bizonhas  ,  quando  elas  devem  ser  mais  bem 
exercitadas. 

2.°  Da  organizasaõ  d^um  Exercito. 

8r  O  Corpo  geral  do  Exercito  se  forma  de 
5  diferentes  Corpos ,  que  saõ  :  i.°  A  Infantaria : 
2°  A  Cavalaria  :  3.^  A  Artilhería  :  4."  O  Cor- 
po Real  (p)  dos  Engenheiros  :  e  5.*^  o  Estado 

maior 

(  />  )  Sua  Magestade  foi  servida  condecorar  esre 
Corpo  com  o  titulo  de  Real  ,  pelo  seu  Decreio  de  17 
de  Dezembro  de  lyc^i  ,  em  que  regulou  os  soldos 
dos  Oiiciaes  de  t]ue  ele  é  composto  j  pelos  outros 
Corpos  do  Exercito, 
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maior  do  mesmo  Exercito.  (  ^  ) 

82  Asim  como  um  BataJhaô  se  divide  em 
companhias  ,  asim  taobem  um  Exercito  (  prin- 
cipalmente em  campanha  )  se  compõem  de  Bri- 
gadas ^  e  grandes  Divizoês  :  as  primeiras  com- 
preendem dois  ,  ou  mais  Batalhões  ,  ou  Esqua- 
drões ;  e  as  segundas  duas,  ou  mais  Brigadas. 

3.°  Da  compozisaÕ  dos  Corpos  em  particular, 

83  A  forsa  d'um  Batalhão  ,  ou  Esquadrão  , 
deve  ser  tal ,  que  recebendo  qualquer  destes  Cor- 
pos em  campanha  alguma  perda  um  pouco  con- 
siderável 5  ainda  fique  em  estado  de  poder  ser- 
vir separadamente  :  porém  é  necesario  ,  que  o 
número  dos  seus  combatentes  se  naõ  acrescente 
de  tal  sorte  ,  que  nao  posa  ser  bem  comandado 
por  um  só  Chefe.  A  proporsaô  mais  vantajoza 
d^um  Batalhão  parece  ser  de  140 ,  até  200  filas  : 

um 


(  í7  )  Os  Diretores  ,  e  Oíiciaes  dos  Arcenaes  mi- 
litares ,  das  Fabricas  de  instromeiítos  ,  e  muni  soes 
de  guerra  ;  os  Tezoireiros  ,  e  Coraisarios  das  Vedo- 
rias  ;  e  todas  aquelas  pesoas  empregadas  nos  detalhes 
da  economia  ,  e  sustentasaó  das  Tropas  ,  se  podem 
confiderar  como  áditos  ao  Estado  maior  do  Exercito, 
ou  formando  uma  sexta  clase  relativa  à  sua  compo- 
zisaó  ;  porém  o  noso  asumto  naó  nos  permite  entrar 
nestas  praiiculares  repartisoés. 
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um  número  maior  aumentaria  a  extensão  da  sua 
formatura  ,  e  a  dificuldade  da  precésaô  das  or- 
dens :  O  Esquadrão  para  ocupar  o  mesmo  es- 
paso  de  terreno  ,  é  necesario  que  seja  compos- 
to de  menor  número  de  filas.  As  companhias 
<jue  saõ  partes  integrantes  destes  Corpos  ,  devem 
ser  de  tal  sorte  organizadas  que  facelltem  o 
governo  interior  de  que  estaõ  encarregados  os 
Oficiaes  que  as  comandaô. 

84  Como  o  Batalhão  d'Artilheria  quazi  sem- 
pre se  desmembra  na  ocaziaô  da  guerra  ,  a  sua 
compozisaó  poderá  ser  diferente  daquela  que  te- 
mos arbitrado  para  a  Infantaria  ,  porém  ordi- 
nariamente esta  diferensa  na6  é  muito  sensivel 
a  respeito  do  número  dos  combatentes  ,  e  so- 
mente diversifica  em  quanto  à  organizasaó  ,  e 
destino  das  suas  respetivas  companhias. 

85"  As  Brigadas  em  que  se  pode  dividir  o 
Corpo  Real  dos  Engenheiros  ,  deveráo  ser  com-; 
postas  d'um  número  de  Oficiaes  relativo  á  ex- 
tensão das  Provincias  por  onde  se  devem  distri- 
buir. 

86    No  Estada  maior ,  ou  primeira  Plana  do 
Exercito  se  compreendem  os  Generaes  das  dife- 
rentes Armas  ,  os  Inspetores,  Tenentes  Genera- 
es,  e  Marechaes  de  Campo  :  o  seu  número  de- 
. i  <  I  ve 
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Ve  ser  proporcionado  às  Divizoes,  e  Brigadas;  de 
que  é  suscerivel  o  Exercito.  Da  clase ,  destes  Ofi- 
ciaes  superiores  se  elegem  os  Governadores  das 
Provineias  ,  e  principaes  Prasas  do  Reino  ,  e  o 
Quartel  Mestre  General  do  mesmo  Exercito.  No 
posto  de  Marechal  General,  rezide  entre  nós  o 
comando  em  chefe  de  todos  os  referidos  Cor- 
pos j  ao  ultimo  dos  quaes  se  agregaô  alguns 
Oficiaes  a  quem  nao  está  determinado  o  seu  exer- 
cício. 

4."    Do  destino  das  diferentes  espécies  de 
Tropas. 

87  A  Infantaria  de  linha  ,  é  destinada  a  com- 
bater formada  ,  em  todas  as  pozisoes  de  terre- 
no 5  ou  seja  por  meio  do  fogo  ,  ou  do  choque  j 
como  taobem  no.  ataque,  e  defensa  das  Prasas, 
ou  qualquer  outro  lugar'  fortificado  :  e  a  Infan-^ 
taria  ligeira  se  distina  principalmente  para  as 'Es- 
coltas 3  e  Partidas  ,  que  defendem  ,  e  atacaò  os 
comboios  5  para  os  reconhecimentos  dos  terre-í 
nos  ,  para  as  emboscadas  ,.:ataiques'repántihòs  , 
ou  surprezas  ,  e  finalmente'  para  ; todas  as'opera-- 
soês  5  que  exigem  agilidade  lj0uzadia,.e;  vigi* 
lancia.  -  ;  :...,  >.i'.,.y.  :  ^   - 

88  A 
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88  A  Cavalaria  de  linha  taõbem  é  destinada 
a  combater  formada  em  terreno  unido  ,  muito 
principalmente  por  meio  da  carga  ^  a  cobrir  ,  e 
proteger  a  Infantaria  ,  a  fazer  as  guardas  avan- 
sadas  na  campanha  ,  e  mesmo  a  combater  de  pé 
quando  a  ocaziaô  opermite  ;  ainda  que  neste  es- 
tado perde  a  maior  parte  das  suas  vantagens. 
Da  mesma  sorte  a  Cavalaria  ligeira  ,  se  empre- 
ga nas  mesmas  funsoés  ,  que  a  Infantaria  desia 
denominasaô  ,  porém  é  muito  mais  própria  do 
que  ela  para  as  Escoltas  ,  e  Partidas  ;  para  ba- 
ter as  estradas  ,  perseguir  o  inimigo  n'uma  re- 
tirada ,  descobrir  as„suas  marchas-,  e  fazer  toda 
a   espécie  de  surprezas. 

.  S^  As  Tropas  ligeiras  d'ambas  as  espécies 
taõbem  se  deílinao  a  combater  dispersamente  na 
vanguarda  ,  e  fl-ancos,  das  Tropas  de  linha  ^  e  a 
cobrir-lhes  a'  siia  retirada.  (  r  ) 

I  ii  90  O 

(  r  )  Entre  nós  se  naó  conhecem  esras  difcienies 
espécies  d'Armas  :  os  granadeiros  da  nosa  Infancaria , 
<]ue^as  mais, das  vezes  se  desrácaó  dos  Corpos  a  que 
estaó  anexos  ,  para ' combaterem' separadamente  ',  naó 
se  devem  empregar  nas  mesmas  funsoés  em  que  as 
outras  Nasoés  empregaó  os  casadores  ,  e  outros  Cor- 
pos ligeiramente  armados  segundo  o  objeio  do  seu 
destino  :  i^ma  Tropa  escolhida  ;só  deve  rezervar-se 
para  as  jisoés  decizivás  da  guerra.  Em  quanto  à  nosa 
CavaJaría  .,  depois  da  exdnsaó  dos  Dragões  ,  e  Vo- 
luntários Reaes  ,  naó  sabemos  de  que  género  a  de' 
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90  O  serviso  do  Corpo  d'Artilhena  exige 
diferentes  empregos  ,  e  por  esta  razaó  os  Bata- 
lhões de  que  se  compõem  esta  3."  Arma  ,  se  di- 
videm em  companhias  de  diferente  denominasaõ  : 
a  dos  Bombeiros ,  se  emprega  no  serviso  dos  mor- 
teiros 5  e  obúzes  :  a  dos  Mineiros  ,  e  Sapado- 
res ,  na  excavasaõ  das  minas ,  e  outros  traba^- 
lhos  ,  que  se  chamao  rapas  :  a  dos  Artifices  ,  e 
Pontoneiros  ,  em  que  nos  i  os  se  compreendem 
os  Fundidores  de  metaes  ,  os  Ferreiros  ,  Sarra- 
Iheiros ,  Carpinteiros  de  diferentes  espécies ,  Ta- 
noeiros ,  Cesteiros  ,  e  Cordoeiros  &c.  ,  e  nos 
.203  os  que  se  encarregaõ-  do  transporte  ,;  e  uzò 
dos  pontoes  ,  que  saõ  as  barcas  ,  e  instromen-» 
tos  que  servem  de  formar  as  pontes  volantes  , 
para  facilitar  as  marchas  ,  e  comunicasoés  da 
Exercito  ;  esta  companhia  pois  é  destinada  a 
servir  segundo  a  profisao  dos  indivíduos  ,  de 
que  é  formada  :  e  os  Artilheiros  ,  de  que  saó 
compostas  as  outras  companhias  ,  se  .  exercitaô 
no  manejo ,  e  transporte  dos  canhões.  Todo  o 
referido  Corpo  se  emprega  geralmente  em  guar- 
necer 


vemos  considerar  ;  porém  do  que  fica  reflerido  pode- 
remos concluir  ,  que  canto  éla  ,  como  a  Infanraría 
devem  ser  próprias  ,  para  todas  as^íjunsoés  de  que 
avemos  falado..  .       í  ' 
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n^cer  as  linhas  de  baralha  ;  em  proteger  a  mar- 
cha das  colunas  y  no  ataque ,  e  defensa  das  Pra- 
sas  ,  e  dos  postos  fortificados  ;  na  construsaó 
das  batarias  y  na  compozisaõ  dos  artificies  in- 
cendiários 5  que  expulsão  as  diferentes  bocas  de 
fogo  ^  e  na  arrumasaõ  dos  Parques  ,  ou  xA.rma- 
zens  em  que  se  depozitaõ  os  petrechos  ,  e  mu- 
nisoés  de  guerra. 

91  Os  Oíiciaes  Engenheiros  saõ  empregados 
na  ocaziaõ  da  guerra  ,  no  reconhecimento  dos 
terrenos  ;  na  configurasaó  das  plantas  militares, 
no  trasado  dos  acampamentos  ,  e  das  obras  que 
fortificaô  as  pozisoés  mais  vantajozas  da  campa- 
nha y  no  ataque  ,  e  conservasaô  destes  postos  ; 
€  muito  principalmente  nos  sítios  ,  e  defensa 
das  Prasas.  Os  sobreditos  Oficiaes  se  podem  ex- 
ercitar utilmente  no  tempo  da  pás  ,  na  constru- 
saó, e  reedificasaô  das  Fortalezas  ,  no  levanta- 
mento das  Cartas  Topográficas  ;  na  educasao 
teórica  dos  Onciaes  dos  outros  Corpos ;  e  em  tu- 
do quanto  pode  ter  relasaõ  com  o  estado  mili- 
tar -y  devendo  ser  considerados  ,  como  pernicio- 
zos  abuzos  ,  os  exercícios  civis  ,  contrários  ao 
verdadeiro  fim  da  sua  profisaõ. 

92  Em  quanto  ao  destino  dos    Oficiaes  do 
Eílado  maior  em  tempo   de  campanha  ,  devere- 
mos 


TO  Compendio  Militai 
mos  advertir,  que  um  Exercito  é  sempre  confia- 
do ao  governo  d\im  só  Comandante  ,  que  diri- 
ge as  grandes  operasoés  da  guerra  :  os  outros 
Oficiaes  Generaes  se  encarregaô  do  comando  das 
grandes  Divizoés  ,  e  Brigadas  ,  segundo  a  gra-  m 
duasao  das  suas  Patentes  ;  e  o  Quartel-Mestre 
General ,  se  emprega  na  escolha  dos  terrenos  pa- 
ra asentar  os  campos  ,  no  arranjo  ,  e  destribui- 
saÔ  dos  abarracamentos ,  e  geralmente  no  aquar- 
telamento  das  Tropas.  O  Ajudante  General  ,  e 
os  outros  Oficiaes  áditos  a  cada  um  dos  Oficiaes 
superiores  ,  servem  de  receber  ,  e  distribuir  as 
ordens  dos  seus  respetivos  Comandantes.  ( J"  ) 

5".^  Da  combinas  ao  das  Tropas» 

93  A  relasao  numérica  entre  as  diferentes  es- 
pécies de  Tropas  ,  depende  das  circumstancias  do 

lo- 

(  5  )  A  marcha  d'um  Exercito  leva  a  pós  si  mui- 
tos outros  indivíduos  de  diferente  clase  ,  que  saõ  ia- 
despensaveis  para  a  sua  economia  ,  e  subsistência  : 
por  exemplo  ,  os  Fizicos  ,  e. Cirurgiões  mores  ,  os 
Entendentes  dos  viveres  ,  e  carruagens  ■■,  os  Comisa- 
rios  pagadores  Scc.  Algumas  vezes  costuma  aver  um 
Capitão  de  guias  ,  com  os  seus  subalternos  ,  pratica- 
mente instruidos  de  todas  as  circumstancias  do  pais 
em  que  se  fàs  a-  guerra,  os  quaés  taób  em  servem  de 
espias  avendo  provas  da  sua  fidelidade. 
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local  em  qut  se  deve  fazer  a  guerra.  Se  a  To- 
pografia do  país  oferece  um  terreno  plano ,  aber- 
to ,  e  unido ,  a  Cavalaria  deverá  ser  em  maior 
número  do  que  a  Infantaria  ',  e  o  contrario  se 
determinará  nos  paizes  montuozos  ,  e  cobertos 
de  Prasas.  A  respeito  das  Tropas  ligeiras  se  co- 
nhece ,  que  estas  poderáô  executar  melhor  as 
suas  funsoés  nos  terrenos  irrigulares  :  O  Corpo 
d'Artilheria  ,  e  o  dos  Oíiciaes  Engenheiros  se 
deve  regular  pela  forsa  das  outras  Armas  ,  e  se- 
gundo o  número  de  Fortalezas ,  que  tem  de  guar- 
necer ,  e  aquelas  que  terá  precizaó  de  atacar 
n'uma  guerra  ofensiva  ;  e  os  Oficiaes  do  Estado 
maior  se  devem  proporcionar  à  totalidade  do 
Exercito  ,  segundo  as  Divizoes  de  que  ele  é 
suscetivel.  (  í  ) 

6°  Do  armamento. 

94  A  Infantaria  de  linha  tem  por  arma  ofen- 
siva o  flizil  5  próprio  para  o  combate  de  fogo  , 
e  juntamente  para    rezistir   como    arma  branca 

■  lí  .2^.  -iv    n  ^\  pela 

(  í  )  Segundo  Nockhern  ,  a  relasaõ  entre  a  In- 
fantaria 5  e  Cavalaria  de  linha  ,  de  ordinário  se  de- 
termina como  ^5  ,  ou  4  para  um  \  e  a  Infantaria  li- 
geira, e  Cavalaria  da. mesma  espécie,  fazem  comú- 
mente  a  5/  parte  da  de  linha. 
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pela  propriedade  da  sua  baioneta  na  ocaziaô  da 
carga.  Como  a  Infantaria  ligeira  raramente  com- 
bate em  linha ,  o  seu  fuzil  poderá  prescindir  da 
baioneta,  com  tanto  ,  que  sendo  igualmente  li- 
geiro posa  ter  maior  alcance  :  (  »  )  as  espadas 
cunas  ,  e  mesmo  as  pistolas ,  poderáô  ter  gran- 
de uzo  em  algumas  asoés  para  que  saô  destina- 
dos os  combatentes  deste  género  de  Tropas.  A 
verdadeira  arma  da  Cavalaria  deve  ser  a  espada  j 
o  cavalo  taobem  é  considerado  como  uma  arma 
desta  Tropa  :  o  uzo  da  clavina  ,  e  da  pistola  só 
poderá  ter  lugar  nos  cazos  particulares.  A  dis- 
tinsaô  no  armamento  das  Tropas  ligeiras  desta 
espécie  ,  consiste  em  que  as  suas  armas  devem 
ser  menos  pezadas ,  os  seus  combatentes  ,  mais 

leves  , 


(  «  )  Mr.  Bailer  refere  no  Dicionário  da  obra  já 
citada  ,  uma  sua  invensaó  d'um  fuzil  ,  próprio  dos 
casadores  ,  e  das  Tropas  ligeiras  ,  por  naó  ser  susce- 
tível  de  se  lhe  unir  a  baioneta  ;  o  qual  sendo  cur- 
to ,  e  com  dois  canos  pôde  disparar  quatro  tiros  su-« 
cesivos  sem  perder  a  diresaó  da  pontaria.  Se  com 
efeito  esta  arma  naó  for  mais  pezada  do  que  as  or- 
dinárias ,  e  naó  tiver  algum  outro  inconviniente  , 
como  o  seu  A.  a  segura  i  será  d'um  grande  uzo  en- 
tre as  ditas  Tropas ,  e  no  ataque  ,  e  defensa  das  Pra- 
sas  ;  ainda  quando  naó  tenha  mais  outro  cano  ,  que 
ele  espera  ajuntar-lhe  depois  das  primeiras  experiên- 
cias ,  para  multiplicar  nas  ocazioês  decizivas  ^  o  ná* 
mero  dos  tiros. 
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leves,  e  a  destrados  ,  e  os  seus  cavalos  menos 
corpolentos ,  e  mais  ligeiros.  A  maior  vantagem 
do  Corpo  d'Arti]hería  consiste  no  serviso  das 
bocas  de  fogo  de  maior  calibre^  e  por  esta  ra- 
zão o  seu  fuzil  (x  )  é  muito  mais  portátil  do 
que  o  da  Infantaria  ^  a  fim  de  facelitar  o  dito 
serviso,  (  z) 

95  Os  Oficiaes  dos  diversos  Corpos ,  nao  cor- 
tumaô  uzar  das  armas  de  fogo  :  muitos  AA. 
tem  pe'rtendido  armar  com  o  fuzil  os  Oficiaes 
de  Infantaria  ,  porque  além  da  melhor  defensa, 
que  esta  arma  lhes  poderia  subministrar  ,  se 
acrescentaria  na  linha  de  batalha  um  fogo  mais 
exato  do  que  o  dos  íimples  Soldados  ;  porém 
sendo  mais    importante  jios   combates  manter  a 

K  or- 


(^  3C  )  Os  AriiJheiros  Prusir.nos  raó  fgzem  rzo 
desra  pequena  arma ,  porque  a  raridade  das  ocazicés 
em  que  ela  lhes  pôde  ser  útil  ,  de  nenhuma  sorçe 
equivale  ao  embaraso  que  nas  grandes  manobras  lhes 
pôde  cauzar. 

(2^)  Muiros  AA.  tem  considerado  a  Artilhería 
como  o  principal  agente  da  guerra  ;  outros  perten- 
dem  que  esta  x4rraa  eleve  ser  olhada  com.o  a  cesoria  : 
porém  sendo  certo  ,  que  da  combinasaó  de  todas  as 
Armas  ,  e  da  sua  mutua  correspondência  ,  rezulta  a 
forsa  absoluta  d'um  Exercito  ;  é  com  tudo  sem  con- 
trovérsia ,  que  prezenremente  a  Artilheria  ,  é  a  Ar- 
ma que  contribue  niais  eíicásmente  para  a  decizaó 
dos  combates. 


74  Coi\ipendio  Militar 
ordem  das  Tropas  ,  do  que  aumentar  o  núme- 
ro dos  tiros  j  convém  que  os  Oíiciaes  se  pres^ 
tem  a  este  cuidado  ,  o  que  melhor  poderáó 
executar  armados  com  as  suas  espadas  sem  a 
destrasaô  do  fogo  :  (  a)  com  tudo  a  piílola  po- 
derá livrar  ao  Oficial  d'algum  insulto  ,  quando 
ele  se  achar  separado  da  linha  dos  combatentes» 
Em  quanto  às  armas  defensivas  já  notámos 
os  seus  inconvinientes  ,  e  os  motivos  porque 
foraõ   abandonadas. 

7®  Da  formatura. 

96  A  formatura  das  Tropas  ,  ou  a  sua  or* 
denansa  primitiva  ,  e  de  batalha  ,  deverá  ter  os 
dois  carateres  seguintes  :  i.°  ser  própria  para 
o  combate  do  fogo  ,  e  ao  mesmo  tempo  naó 
oferecer  grandes  vantagens  aos  estragos  d'Arti- 
Ihería  :  2.°  ser  tal  ,  que  se  posaõ  mover  os 
combatentes  com  a  melhor  ordem  ,  e  agilidade 
posivel  5  de  sorte  que  rapidamente  se  posa  pas- 
sar 

{  /«  )  Mr.  de  Mauvillon  ,  a  quem  se  deve  esta 
rcflesaó  adverte  ,  que  ordinariamente  ,  se  naó 
^abrasaó  os  projetos  que  parecem  mais  píauziveis  , 
por  averem  grandes  razoes  ,  que  ainda  que  naó  sal- 
tem à  primeira  vista  ,  nem  por  iso  saò  menos  soli- 
das. 
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çar  dci  ordem  primitiva  a  qualquer  ordem  aci- 
dental. Para  executar  o  i.°  principio  ,  convém 
que  as  Tropas  se  formem  como  atualrrente  se- 
gundo a  ordem  singela  ,  porque  na  profunda  , 
o  comprimento  do  fuzil  naò  permite  na  Infan- 
taria o  fogo  das  fileiras  da  retaguarda  ;  (  í^  ) 
sendo  evidente  que  sobre  esta  ultima  ordem  a 
Artilheria  multiplica  es  seus  efeitos. 

()j  O  2.°  principio  se  pode  conseguir  fazen- 
do dividir  a  linha  de  batalha  em  diversas  sé- 
soés  ,  separadas  entre  si  por  determinados  inter- 
valos a  fim  de  facelitar  a  execusaó  das  evolii- 
soés  j  e  evitar  que  as  desordens  se  comuniquem, 

K  íi  como 


(  h  )  Nós  teremcs  ocaziaó  cie  falar  mais  particu- 
larmente dos  sistemas  da  ordem  profunda  ,  e  singe- 
la \  enire  tanto  diremos  que  naó  ignoramos  que  mui- 
tos militares  de  merecido  credito  pertendem  ,  que  se 
posa  fazer  fogo  ainda  a  6  de  fundo  ,  pondo  o  joelho 
em  terra  as  1^  primeiras  fileiras  da  vanguarda  :  po- 
rém alguns  AA.  de  boa  nota  ,  ccmo  Mr.  Guibert  , 
jefmaó  por  ser  centraria  aos  principies  da  guerra  , 
aquela  pozisaó  incómoda  do  Soldado  ;  a  qual  naó 
será  fácil  de  conseguir  que  ele  abandone  ,  logo  que 
se  presuadir  ,  qi]€  desta  sorte  oferece  menor  alvo  aos 
tiros  inimigos  ;  e  por  esta  razaó  Mr,  de  Mauvillon  , 
é  do  mesmo  parecer  do  que  Guibert  ;  pertendendo 
este  uliirTiO  evitar  o  dito  inconveniente  até  nos  fogos 


oblíquos ,  executados  pela  maneira  que  atualmente  se 
praticaõ  i  o  que  tudo  adiante  examinaremos  ,  sem 
nos  atrevermos  a  decidir  por  falta  de  experiência. 
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como  é  fácil  de  acontecer  n'uma  Jinha  chêa  de 
grande  frente.  A  distribuisao  dos  Oíiciaes  deve 
ser  tal  ,  que  posao  uns  substituir  a  falta  dos  ou- 
tros j  e  o  Comandante  de  qualquer  Corpo  um 
pouco  considerável,  se  deverá  postar  naquele  lu- 
gar mais  próprio  para  dirigir  ,  e  observar  os 
movimentos  da  sua  Tropa  ,  e  destribuir  por^^* 
da  a'  parte  as  ordens, 

8.°   Dos  uniformes, 

98  A  respeito  do  vestido  ,  ou  uniforme  das 
Tropas ,  convém  que  elle  seja  talhado  com  as 
propriedades  seguintes  :  simples  ,  elegante  ,  e 
m?Z(9íi(?.  A  simplicidade  é  necesaria  para  que 
se  posa  conservar  mais  facilmente  o  aceio  ,  di- 
minuir as  despezas,  e  evitar  o  trabalho  inútil  : 
a  elegância  serve  de  dar  ao  Soldado  aquele  arre- 
ganho militar,  que  o  fás  distinguir  da  clase  do 
povo  de  que  ele  ordinariamente  é  extraído  \  o 
que  naô  pode  deixar  de  concorrer  para  lhe  fazer 
sentir  a  reputasaô  do  seu  estado  :  a  comodida- 
de é  indispensável  para  que  o  Soldado  naó  seja 
exposto  ao  rigor  das  estasoés  ,  e  posa  suportar 
mais  levemente  as  suas  fadigas,  sem  que  se  ex- 
ponha ao  risco  de  perder  a  saúde. 
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99  A  elegância  ,  e  a  comodidade  nao  sa6 
fáceis  de  concordar  j  e  como  a  segunda  destas 
propriedades  se  deve  preferir  à  primeira  ,  mui- 
to principalmente  em  campanha  \  parecia  convi- 
niente  que  as  Tropas  tivesem  dois  uniformes  j 
um  de  guarnisaõ  próprio  para  os  exercidos  de 
parada  ,  e  para  todas  as  funsoes  ,  que  o  Corpo 
militar  costuma  fazer  mais  brilhantes  ;  e  outro 
para  o  uzo  dos  trabalhos ,  que  só  tem  lugar  na 
guerra. 

9."    Dos  Wielos  de  manter  as  Tropas. 

100  O  primeiro  objeto  de  mantev  as  Tro- 
pas 5  deve  ser  a  subsistência  fizica  dos  indivíduos 

I  '^jde  que  elas  se  compõem.  Do  estabelecimento 
dos  soldos  deve  rezultar  uma  sustentasao  sóbria, 
mas  naõ  indegente  ,  proporcionada  á  diferensa 
dos  empregos.  A  falta  d'abundancia  ,  e  comodi- 
dade de  que  naó^pódem  go^^ar  todos  os  membros 
do  Corpo  miilitar  ,  em  atensaõ  ás  grandes  des- 
pqzas  d'iim  Estado  5  se  deve  compensar  pelo  in- 
íerese  da  reputasao  publica  ,  valendo-se  a  Poli- 
tica do  eficás  micio  das  onras  ,  e  distinsoes ,  que 
podem  fazer  uma  boa  parte  dos  prémios  milita- 
res- Aqueles ,  que  enviihecem  ,  ou  se  estropiad 

debai- 
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debaixo  das  armas  ,  devem  ter  uma  segiiransa  já 
mais  desmentida  de  viver  o  resto  de  seus  dias 
Sustentados  à  custa  do  Estado  ,  a  quem  servi- 
rão ,  cujas  providencias  se  devem  estender  a  to- 
das as  famílias  destes  úteis  vasalos.  Por  este  se- 
guro método  se  poderáo  constituir -as  Tropas 
d'uma  maneira  permanente  ;  os  Cidadãos  de  me- 
lhor cara  ter  se  entregaráô  voluntariamente  a  es- 
ta proíisao,  todas  as  vezes  que  os  postos  se  con- 
ferirem  ao  reconiiecido  merecimento  ;  e  desta 
sorte  se  consiguirá  a  organizasao  d'um  Exerci- 
to ,  que  uma  exatâ ,  e  bem  entendida  educasaó  , 
acabará  de  dispor  ,  e  instruir  para  os  grandes 
empregos  da  guerra. 


ARTIGO     n. 
Da  disciplina. 


loi     A     Disciplina  que  fás  a  segunda  parte 
-^  -^  da   legislasao   militar  ,    é    relativa 
tanto  ao  exercicio  das  Tropas   ,    e  ao  seu  dife- 
rente serviso  ;  como  taõbem  à  perfeita  armonia, 
que  devera  entre  si  guardar  ,  todos  os   indiví- 


duos^ 


Pequena    T  atiça.  79 

duos  5  que   formão  a  sua  determinada  constitui- 
sao.  (c) 

102  Entendemos  por  exercício  ,  a  pratica  do 
maneijo  das  armas  ,  das  evoloscês ,  e  manobras ; 

U     €  de  tudo  quanto  devem  saber  executar  as  Tro- 
pas para  fazerem  uzo  na  guerra. 

103  O  serviso  mJlitar  ,  se  distingue  em  5'.  es- 
pécies :  1/  o  serviso  dos  Regimentos  ,  cu  dos 
Corpos  particulares  :  2.^  o  serviso  de  guarnisao  : 
3.'  o  serviso  de  campanha  :  4.*  o  serviso  no 
ataque  das  Prasas  :  e  5/  o  serviso  na  defensa 
das  mesmas  Prasas. 

As  regras  da  disciplina  devem  estabelecer 
d'uma  maneira  permanente  ,  e  invariável  :  i.°  as 
instrusoés  sobre  o  exercício  :  2.*'  o  método  de 
educar  ,  e  dirigir  o  Soldado  :  3."  os  deveres  dos 
Oficíaes  segundo  a  variedade  do  serviso  :  4.°  a 
I  economia  particular  dos  Corpos  :  e  5'."  as  pro- 
^íidencias  necesarías  para  evitar  qualquer  peque*- 
Jia  enovasaÓ  5  que  sem  autoridade  se  posa  intro^ 
duzir  ,  porque  o  verdadeiro  regimen  das  Trppas 
consiste  na  uniformidade. 

104  A 


(  f  )  A  disciplina  taóbem  se  jióde  considerar, 
como  uma  exara  observância  das  Leis  militares,  por- 
que  os  Corpos  que  melhor  cumprem  es  ias  Lcisj  saó 
os  mais  bem  disciplinados. 
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104  A  baze  de  toda  a  disciplina  é  a  sohor- 
àinasaõ  ;  a  qual  consiste  naquela  exata  obidien- 
cia  ,  observada  gradualmente  desde  os  primeiros 
empregos  militares  ,  até  aos  últimos  postas  do 
Exercito  ,  era  tudo  quanto  dís  respeito  ao  servi- 
so.  Para  inspirar  este  principio  é  necesario  em- 
pregar mais  depresa  a  dosura  do  que  o  rigor  ,, 
e  a  violência  :  porém  como  os  omens  de  que  se 
compõem  os  Exércitos  ,  naõ  sa6  taes  quaes  de- 
veriao  ser  ,  é  indispensável  para  manter  a  boa 
ordem  ,  e  policia  militar  ,  que  a  disciplina  a- 
cautele  os  delitos  ,  estabelecendo  os  artigos  das 
punisoés  ,•  aos  quaes  costumamos  chamar  Arti- 
gos de  Guerra. 

105     As   máximas   geraes    que  se  devem   se- 
guir na  determinasaô  dos  castigos  saó  as  seguin*- 
tes  :   i.^  como  nao  é  posivel  imaginar  todos  os- 
-delitos  ,  que  o  omem  é  capas  de  cometer^  nem-; 
•determinar   as  circumstancias   particulares    ,  que" 
podem  agravar  as  culpas  d'uma  mesma  espécie, 
convém  claseíicar  os  mesmos  delitos  ,  e  estabe^ 
lecer  os  limites    da  sua   punisao  ,  deixando  aos 
competentes  Juizes  o  arbítrio  da  pena  segundo  a 
gravidade  ,  e  circumstancias  da  culpa.   Este  ar-' 
bitrio  nao  deve   depender  d'um  só  Chefe  \  mas 
sim  d^um   concelho  composto  de  Oiiciaes  de  re- 

conhe- 
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conhecida  inteligência  ,  e  retidaõ :  2.''  é  necesa- 
rio  que  os  Julgadores  ,  procurem  proporcionar 
os  casrigos  aos  delitos ,  acendo  alguma  conside- 
rasao  com  os  culpados ,  que  tiverem  longo  tem- 
po mostrado  um  procedimento  regular  :  3.^  sen- 
4p  o  fim  dos  castigos  a  emenda  daqueles  que  o 
!  recebem  ;  convém  punir  com  moderasaô ,  porém 
inivitavelmente  :  4.^  entre  o  delito  ,  e  a  pena 
deve  mediar  o  menor  espaso  de  tempo  posivel  : 
5.^  sempre  que  posa  ser  se  deve  procurar  ,  que 
a  punisaó  dos  culpados  rezulte  em  beneficio  da- 
queles ,  que  observaõ  as  Leis  ;  e  muitas  vezes 
convém  castigar  no  superior  os  delitos  do  su- 
balterno :  6/  a  espécie  de  castigo  ,  naô  deve 
envilecer  o  espirito  ,  nem  enfraquecer  o  corpo 
daqueles  que  o  recebem  ;  à  excesao  dos  castigos 
impostos  aos  que  se  devem  banir;,  porque  neste 
cazo  é  necesario  unir  o  rigor  ao  desprezo,  para 
fazer  sensível  o  exemplo  :  7/  finalmente  os  cas- 
tigos militares  nao  devem  ser  muito  aflitivos  ; 
mas  sim  públicos  ,  e  aparatozos,  para  cauzarem 
uma  impresaô  durável:  no  espiíito  daqueles,  que 
os  prezenciarem. 


CA- 
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CAPITULO    IV. 

Dos  progresos  d^  Tatica. 


N 


A  R  T  I  G  O     I. 

Da    Falange. 

loó  I^T  A  origem  dos  remotos  tempos  em 
que  as  paixões  umanas  acenderão 
as  primeiras  faiscas  da  guerra  ,  é 
verozimii  que  os  omiens  se  combatecem  tumultuo- 
zamente,  com  as  armas  que  a  natureza  lhes  ofe- 
recia -f  porém  a  experiência  naó  poderia  deixar  de 
lhes  ensinar,  que  rezultando  da  sua  união  a  maior 
forsa  do  seu  impulso ,  convinha  dar  uma  certa  or- 
dem a  todos  aqueles  que  seempenhavao  nos  com- 
bates. Deixando  em  silencio  a  Istoria  militar  dos 
Egicios ,  Asirios  ,  e  Babilónios  ,  pasaremos  a  es- 
tabelecer entre  os  Gregos  a  primeira  época  da  Ta- 
tica. Esta  Nasao  distinta  em  letras  se  fês  raôbem 
celebre  pelas  armas :  a  ordem  abitual  da  sua  Fa- 
lange ,  que  éra  um  Corpo  de  Infantaria  asim  deno- 
minado j  consistia  em  ser  este  formado  com  uma 
..-'  ..i  grau- 
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grande  profundidade,  à  semelhansa dos nosos  ma- 
cisos  j  ou  colunas  cheias  :  esta  profundidade  foi 
variável ,  segundo  os  diversos  tempos  ,  e  os  dife- 
rentes Estados  em  que  estava  dividida  a  Grécia  ^ 
porém  Filipe  ,  e  Alexandre  Reis  de  Macedónia 
constituirão  mais  regular  ,  e  metodicamente  o 
referido  Corpo  ;  que  por  esta  razaÕ  se  £cou 
chamando  Falange  Macedonica.  O  número  dos 
combatentes  ,  que  a  formava  podia  ser  dividi- 
do por  dois  até  à  unidade  j  tal  éra  o  número 
16.384  :  as  suas  filas  com.preendiaó  16  dos  di- 
tos combatentes  ,  divididos  em  meias  filas  ,  e 
quartos  de  fila  :  todos  aqueles  que  entravad  nes- 
ta compozisaõ  tinhaõ  um  nome  particular  ,  asim 
como  cada  sésaô  ;  e  por  este  motivo  éra  imen- 
sa a  nomenclatura  daTatica  Grega.  (  d)  O  Che- 
fe de  fila  costumava    ser  o  combatente  mais  in- 

L  ii  tre- 

(  ^  )  A  fila  se  denominava  Lochos  j  o  Chefe  de 
fila  Locbagos  ou  protostãte  ;  o  iP  combatente  de  fi- 
la ,  Epistate  ;  o  :^.°  ,  como  o  primeiro  ;  o  4°  como 
o  iP  i  c  asim  alternativamente  até  ao  Cerrafiia  ,  que 
se  apelidava  Ouragos.  A  uniaó  de  duas  ,  ou  mais  fi- 
las ,  se  chamava  Silokismo  ;  e  qualquer  combatente 
postado  ao  lado  de  outro  se  denominava  Parastãíe  ; 
de  sorte  ,  que  todas  as  fileiras  éraó  compostas  dos 
ditos  Parastfites  ,  e  as  filas  dos  Protostates  ,  e  Epista- 
tes.  Esta  nota  ,  e  as  que  se  seguem  servirão  para  a 
intiligencia  d'alguns  AA. ,  que  se  valem  dos  próprios 
termos,  quando  trataó  da  Taiica  dos  Gregos, 
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EST.  trepido  ,  e  os  que  se  lhes  seguiaô  éraô  coloca- 
dos segundo  a  ordem  do  seu  valor  :  o  Cerrafir 
la  éra  escolhido  nao  tanto  pelo  seu  valor,  como 
pela  sua  experimentada  prudência  ;  a  fim  de  fa-^ 
zer  conservar  os   Soldados  nos  seus  dividos  lu- 
gares ,  e  evitar  a  fuga  na  ocaziaõ  do  combate,  .j 
1,07     Todo  o  Corpo  da  grande  Falange  ,  que  '^ 
é  a  de  que  se  trata  ,  composto  de   1.024  filas, 
se  dividia  pelo  centro  em  dois  Corpos  ,  denof 
minados  Ala  direita  ,  e  jl/a  efquerda ,  como  mos- 
p.    tra  a  (  Fig.  A  )  :  cada  uma  destas  Alas  se  com-- 
punha  de  duas  pequenas  Falanges ,  que  éraô  co- 
mandadas   por  dois  Generaes    :    cada    pequena 
Falange  se  subdividia  em  duas  sésoés ,  cada  uma 
destas  5,em  outras  duas  ,  e  asim  por  diante  até 
^ue  a  ultima  sésaó  compreendia  somente  duas  fi- 
■hs.  (e)  ■ 

108     Cada  uma  das  sésoes  de  que  se  compu- 
nha a  pequena  Falange  ,   ou  Falangarkia ,   éra 
comandada  por  hum  Oficial  que  tomava  o  no- 
me 

(  e  )     A  grande  Falange  se  denominava  Tetra fa- 
langarlq^.  i  a  q^ial  éra  composta  de  duas  Difalangdr-     i 
k^as  5  ou  Alas  ;  4  Falangarkí^s  ;    8  Merarl^as   i    16     I 
'Chiliarkias  ■■,    7,1  Pemacozlarl^ias  ;   64  Sintagmas  ,   ou 
Xenagias  i  128  Taxiarkias  ;   512  Dilokias  i  1.024  fi-     1, 
las.  Veja-se   a  Tarica    de  Arriano    traduzida  por   Mr.      || 
Guischard  ,    e  o  Dic,  da  Inciciop.  Metod.  no  arcígo 
Taãique, 
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me  da  sua  sésao  asim  como  os  outros  Ofíciaes  , 
que  se  distribuiao  pela  frente  da  maneira  seguin- 
te :  Ornais    valerozo  General  ,  ou  Yalarigarka ^ 
no  flanco  direito  da  i.^  Ala  j  o  2."  em  valor  , 
no  flanco  esquerdo  da  i\    Ala  \  o  3.°  no  flanco 
•direito  desta  Ala  ;  e  o  4.°  no    flanco   esquerdo 
da  1/  :  os    outros  Ofíciaes    se  distribuiao    pela 
mesma  maneira  à  direita  ,  e  esquerda  das  sésoes , 
servindo  de  Chefes  de  fila  ,  à  excesaõ  daqueles , 
que    estavaó    nos    maiores    intervalos    como  os 
Generaes.  Na  retaguarda  de  cada  Xinãgia  ,  que 
•era  um  Corpo    composto  de  16  filas  ,  as   quaes 
forinavaó  um  quadrado   prefeito  ,    aviaó   5  su- 
pranumerários j  a  saber :  um  Porta-bandeira  ,  um 
Oficial  ,  que  fazia  as   funsoes  dos  nosos  Majo- 
res, um  Ajudante  ,  um  Trombeta,  e  um  Prego- 
eiro ,  que  anunciava   as  ordens. 

109  Depois  de  formada  a  Falange  ,  pela  ma- 
neira que  indicámos ,  se  transformava  em  diver- 
sas figuras  mediante  as  evolusoes  de  que  éra  sus- 
cetivel  ;  e  ocupava  diferente  espaso  segundo  a 
união  das  suas  filas  :  quando  estas  estavaó  aber- 
tas ,  ou  em  ordem  deparada  ,  cada  Soldado  ocu- 
pava 6  pés  em  todos  os  sentidos  ;  se  as  fileiras 
se  uniaõ  para  firmarem  o  cheque  ,  o  m.esmo  Sol- 
dado ocupava  3  pés  ,  cujo  espaso  se  restringia 
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a  um  pé  e  meio  ,  logo  que  as  fileiras  se  cerra- 
vao  para  rezistirem  ao  impulso  dos  inimigos. 
(jf)  A  esta  ultima  união  se  chamava  Sinaspis- 
mo.  Nesta  ordem  costumavaõ  os  Gregos  ,  e  de- 
pois os  Romanos  fazer  uma  manobra  ,  a  que 
chamavaõ  Tartaruga  \  a  qual  consestia  na  se- 
guinte despozisaõ  :  Os  Soldados  da  vanguarda  , 
e  (los  flancos  ,  se  cobriaõ  pela  sua  frente  com 
os  seus  escudos  ;  os  outros  Soldados  da  batalha , 
e  retaguarda  ,  cobriaó  as  cabesas  daqueles 
que  lhes  precediao  ,  e  ficavaô  taõbem  cobertos 
por  este  teto  de  escudos ,  que  formava  um  decli- 
ve desde  a  frente  até  a  retaguarda.  Desta  sorte 
se  acometiao  aqueles  postos  ,  de  cuja  altura  os 
defensores  lansavao  pedras  ,  e  outros  corpos  pe^ 
zados  ,  que  muitas  vezes  rolavaô  pela  dita  incli- 
nasaõ  ;  e  a  favor  deste  artificio  ,  valendo-se  jun- 
tamente das  escadas  ,  se  arrojavaô  as  Tropas  ini- 
migas 5  a  subir  ao  cume  das  muralhas.  (^) 

iio  Na 

(  /  )  Mr.  Guischard  ,  que  determinou  estes  limi- 
tes ,  reduzio  as  medidas  Giegas  ,  a  pés  régios  de 
•Fransa  ,  sem  atender  aos  seus  quebrados  ;  porque  se- 
gundo o  Dic.  da  Inciclop.  Metod.  ,  na  primeira  ordem 
o  combatente  ocupava  entro  as  fileiras  5  pés,  8  po- 
legadas ,  e  4  linhas  ;  na  2.*  ordem  ,  dois  pés  ,  10 
polegadas  ,64  Unhas;  e  na  :}.*  um  pé ,  5  polega- 
das ,  e  uma  linha. 

(  ^  )    Desta  manobra   se  concaô  muitas  fabulas  , 
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>  lio  Na  ordem  do  combate  ,  os  Chefes  de 
fila  se  achavaõ  fortificados  por  todas  as  sarisas, 
que  as  seis  primeiras  fileiras  aprezentavaó  sobre 
a  vanguarda  ,  cujos  ferros  se  excediaô  uns  aos 
outros  ,  de  3  pés  :  algumas  vezes  se  davaò  á 
i/  ,  2/  ,  e  3/ fileiras,  sarisas  gradualmente  maio- 
res ,  de  sorte  que  se  avansavaõ  em  igual  dis- 
í  tancia  da  vanguarda  ,  ficando  as  pontas  dos  seus 
ferros  quazi  no  mesmo  plano  vertical :  as  outras 
fileiras  conservavaò  levantadas  as  mesmas  armas , 
e  serviaó  de  aumentar  com  o  seu  pezo ,  a  forsa 
do  impulso  ,  na  ocaziaõ  da  carga. 

III     A  Infantaria  Grega  ,  éra  de  três  espéci- 
es j  Fezada  ,  Mediana  ,    e  Ligeira  :  a  pezada 
se  compunha  de  com.batentes   de  que  se  forma- 
va a  Falange  ,  e  se  denominavaó  HopUtas  ,  que 
j    manejavaõ  as  sarisas  ,    e   se  cobriaô  das  armas 
'    defensivas  de  que  temos  falado  :  Os  combaten- 
j    tes  da  m.ediana  que  se  apelidavaô  deitastes  uza- 
!    Yaõ  d^armas  mais  ligeiras  ,  e  taõbem   costuma- 
vaô  entrar  na  ordem  da  Falange  :  Os  Vsilitas , 
:    que  constituíaó  as  Tropas  ligeiras  ,  nao  uzavaô 

d'ar- 


porque  alguns  AA.  descrevem  ,  que  sobre  o  men- 
eionado  teco  monravaó  outras  Tropas  para  formarem 
melhor  o  asalro  \  e  até  outros  afirmaó  ,  que  ele  éra 
taó  sólido  ,  que  podia  suportar  o  pezo  dos  cavalos, 
e   carros  de  guerra. 
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d'armas  defensivas  ,  e  se  distinguiao  em   3   cla- 
ses  ,  compostas  dos  atiradores  de  maõ ,  de  fun- 
da ,  e  de  arco 

112  A  formatura  desta  ultima  Infantaria  , 
ocupava  a  mesma  frente  do  que  a  Falange  ,  po- 
rém as  suas  filas  érao  compostas  somente  de  8 
combatentes  j  porque  o  seu  mimero  total  éra 
metade  da  Infantaria  pezada  ,  e  a  Cavalaria  a 
quarta  parte  desta.  (  b  )  A  Infantaria  ligeira  taõ-: 
bem  se  dividia  em  sésoes,  que  tinhaõ  a  sua  par- 
ticular denominasaô  ,  a.  ultima  das  quaes  éra 
composta  de  quatro  filas.  (  /  )  Esta  Tropa  me- 
tia em  batalha  na  vanguarda  da  Falange  ,  ou  na 

sua  - 


(  /;  )  Nem  sempre  os  Generaes  Gregos  observa-' 
líaô  esta  rei asaó  nas  Tropas  dos  seus  Exércitos,  que 
se  conscicuiaó  diversamente,  segundo  as  circumsran- 
cias  do  terreno  em  que  se  fazia  a  guerra  ,  como  se 
pôde  ver  pelas  rei asoés  das  batalhas  deste' tempo.  Ve- 
ja'se  a  batalha  de  Maçar  ,  e  de  LeusSrcs  descritas 
por  Mr.   Guischard. 

(  i  )  A  esta  sésaó  se  chamava  SistaXf  :  duas  sis- 
tazes  faziaó  uma  Pentacontark^a  ;  duas  destas  ,  uma- 
Hecatontark^a  ,  que  compreendia  4  supranumerários  , 
os  quaes  naó  entravaó  na  sua  formatura  ,  com  o  mes- 
mo distino  ,  que  tinhaó  os  da  Xinagia  na  Falange  ; 
duas  Hecarontarkias  ,  formavaó  uma  Psilagia  ;  duas- 
destas  ,  um  Sistrem^  ;  dois  destes  ,  uma  Epixena- 
gia  ;  duas  destas ;  um  Hiphe  y  dois  destes  ,  um  Epita- 
gine  i  de  819^  combatentes.  Oiro  Oficiaes  ,  que  naó: 
entravaõ  nestas  divizoés  ,  comandavaó  todo  este  Côr« 
po  ;  is:o  é  ,  4  Epixinagues  ,  e  4.  Sistnmaíarqnes,      i 
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sua  retaguarda  ,  como  mostra  a  (  Fig.  A  )  j  ou-^oT. 
trás  vezes  Jhe  cobria  os  flancos  ,  segundo  a  si-  9» 
Tuasao  em  que  se  combatia  ,  e  taobem  se  mistu- 
rava algumas  vezes  com  os  Hoplitas  :  O  seu  dis- 
íino  éra  de  principiar  o  combate  por  meio  dos 
seus  tiros  ,  para  facelitar  o  bom  êxito  do  cho- 
que (  /  ) . 

113  A  Cavalaria  (  w  )  taobem  se  dividia  em 
pezada  ,  e  ligeira  :  a  pezada  ,  cujos  combaten- 
tes se  denominavaó  CatafraHas  ,  uzava  de  lan- 

M  sas , 

(  /  )  Segundo  Onozandro  ,  as  Tropas  ligeiras  se 
diviaó  postar  na  vanguarda  da  Falange  i  porque  na 
retaguarda,  os  seus  tiros,  quesefaziaó  por  elevasaõ , 
éraó  menos  exatos  ,  e  projudicavaó  os  próprios  Ho- 
plitas  ,  e  entre  esres  mal  podiaó  as  dicas  Tropas  uzar 
do  arco  ,  e  muito  menos  da  funda  ;  porque  esra  ul- 
tima ,  necesita  de  maior  espaso  para  fazer  a  sua  re- 
volosaó  5  de  que   depende  a  forsa  do  tiro. 

(  m  )  Os  Gregos  nem  sempre  tiveraó  Cavalaria  , 
porém  o  muito  ,  que  a  sua  Infantaria  sofreo  da  Ca- 
valaria Persiana  ,  lhes  deo  motivo  para  constituírem 
um  Corpo  desra  Tropa  ,  o  qual  taobem  se  dividia 
em  sésoés.  Uma  Jlha  ,  ou  companhia  ,  cujo  Coman- 
dante se  apelidava //^/?rro ,  se  compunha  de  64  Cava- 
leiros ;  duas  Ilhas  formavaó  uma  Epilarl^ia  ;  duas 
destas  ,  uma  Tcreminarhjã ;  duas  destas ,  uma  Epipar- 
Jqa  ;  duas  desras  ,  uma  Telos  ;  e  duas  destas  ,  uma 
Epitagme  ,  de  4.096  combatentes.  Estes  Corpos  de 
Cavalaria  ,  principalmente  da  ligeira  ,  éraó  destina- 
dos a  combater  ,  como  a  Infantaria  da  mesma  espé- 
cie ,  na  vanguarda  ,  e  flancos  da  Falange  j  ou  naque- 
la despozisaó  q^ue  o  campo  de  batalha  permitia. 
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EST.  sas  ,  e  espadas  de  diversas  grandeza,  e  d'armas; 
defensivas,  das  quaes  se  ornávaõ  tanto  os  Cava-* 
leiros  ,  como  os  seus  cavalos  :  a  ligeira ,  que  se 
cobria  de  menos  armas  ,  se  compunha  de  com- 
batentes ,  que  taobem  uzavaõ  de  lansas  ,  e  de 
atiradores ,  que  arremesavaõ  dardos  ,  ou  saco- 
diao  flexas  ,  por  meio  dos  arcos  ,  a  que  chamavaô 
Acrobolistas  ,  ou  combatentes  de  longe. 

114  A  ordenansa  desta  Tropa  éra  variável  j 
porém  ordinariamente  se  formava  em  quadrado 
5?«  (  Fig.  B  )  ,  tendo  a  sua  frente  o  triplo  dos  Cava- 
leiros do  seu  fundo;  por  ser  a  largura  do  cava- 
lo ,  pouco  mais  ou  menos  ,  a  tersa  parte  do  seu 
comprimento.  A  ordem  retangular  taõbem  éra 
muito  uzada ,  ficando  a  sua  frente  de  mais  com- 
batentes ,  que  o  seu  fundo  (  Fig.  C  )  ,  ou  inverr 
sãmente  (  Fig.  D ) .  A  primeira  figura  se  prati- 
cava ,  quando  esta  Tropa  se  naõ  formava  para 
a  carga  \  e  a  segunda  quando  ela  se  dispunha  pa- 
ra este  ataque ,  ou  pertendia  enganar  o  inimigo 
com  a  sua  menor  frente ,  ou  penetrar  por  cami- 
nhos estreitos.  Estas  érao  ordinariamente  as  for- 
maturas para  o  combate  ;  porém  nos  exercidos 
de  parada  taõbem  a  dita  Tropa  se  formava  em 
triangulo  (  Fig.  E  ) ,  e  em  rombo  (  Fig.  F  )  :  esta 
ultima  formatura  se  fazia  por  fileiras  ,  compre- 

endenr 
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endendo  a  do  centro  um  número  impar  como  EST. 
15:  ,  ou  13  Cavaleiros  ,  e  as  outras  fileiras  da 
vanguarda  ,  e  retaguarda  ,  se  compunhaô  sucesi- 
vamente  de  menos  um  Cavaleiro  ,  e  desta  sorte 
continuavaõ  a  decrescer  até  à  unidade  :  taobem  o 
mesmo  se  executava  por  filas  (  Fig.  G  )  ,  sendo  a 
maior  a  do  centro ,  e  diminuindo  as  dos  lados  , 
como  antecedentemente  •  (  »  )  Tal  éra  a  consti- 
tuisa6  das  Tropas  Gregas» 


ARTIGO    II. 

Da  Legião, 

S  Romanos  ,  que  tomarão  os  Gre- 
gos por  modelo  ,  constituirão  as 
suas  Tropas  d'uma  maneira  ainda  mais  vantajo- 
sa. A  sua  formidável  Legiaõ  ,   éra  um  Corpo 

M  ii  com- 


"5  O 


(  n  )  Quando  o  rombo  se  formava  por  fileiras  , 
e  os  Cavaleiros  se  postavaó  uns  nos  intervalos  dos 
outros  ,  entaó  se  naõ  conservava  a  ordem  das  filas  : 
inversamente  na  Fig.  G  ,  se  formava  o  rombo  por  fi- 
las ,  sem  fileiras  :  taóbem  aviaó  outras  formaturas  em 
que  se  naõ  guardava  a  ordem  das  filas  ,  nem  das  filei- 
ras ,  como  na  Fig.  H  .  Fica  claro  como  se  poderia 
formar  o  triangulo  (  Fig.  E  )  ,  a  que  os  antigos  cha- 
mavaó  cunha  j  asim  como  a  todos  os  Corpos  que  se 
formavaô  com  uma  pequena  freme  ,  e  grande  pro- 
fundidade. 
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composto  de  Infantaria  ,  e  Cavalaria  :  o  número 
dos  combatentes  destas  duas  armas  foi  diferen- 
te ,  nos  diversos  tempos  da  Republica  ,  e  Impé- 
rio desta  Nasaó:  (  <? )  qualquer  que  fose  este  nú- 
mero a  Infantaria  se  dividia  em  lo  Coortes  j  a 
Coorte ,  em  3  Manipulas ;  a  Manipula  em  duas 
Centúrias -f  e  a  Centúria  em  10  Decurias, 

iió  .  Cada  uma  das  Coortes  éra  composta  de 

3  ordens  de  combatentes  denominados  Hastatos  , 

ou  Hastarios  ;  Principes  \  e  Ir  i  ar  tos :  aqueles  que 

se  compreendiaõ  nas  Tropas  ligeiras  desta  espe* 

^  cie  j 

>  — — ■      I  I  —1—————^—»  III  !■ 

(  O  }  No  tempo  do  fundador  de  Roma ,  a  Legiaõ 
se  compunha  de  ^.000  omens  de  Infantaria  ,  e  ^00 
de  Cavalaria  ,  que  igualmente  forneci aó  os  ^  Tribus 
em  que  estava  dividido  o  povo  :  depois  o  mesmo 
Rei  criou  mais  500  Cavaleiros  ,  destinados  para  a 
sua  guarda  ,  e  para  a  guerra  ;  os  quaes  escolheo  en- 
tre as  familias  mais  distintas  ,  e  se  chamarão  Céleres , 
nome  que  depois  se  transmetio  a  toda  a  Cavalaria, 
Túlio  Hostilio  ,  depois  da  destruisaó  d'  Alba  aumen- 
tou esta  Tropa  de  mais  :50o  deste  povo  ,  para  fazer 
a  guerra  aos  Sabinos  ,  e  a  dividio  em  10  Turmas  : 
Tarquino  dobrou  o  ntimero  dos  Cavaleiros  .,  que  por 
consequência  montava  ai.Scoj  e  Sérvio  Túlio,  for- 
mou deste  número  6  Centúrias  ,  e  a  cada  uma  ajun- 
tou mais  12  Cavaleiros.  A  Infantaria  sofreo  as  mes- 
mas aherasoês  ,  porque  logo  depois  de  Rómulo  ,  a 
Legiaó  compreendia  2.000  ,  ou  4.000  combateiítes  , 
e  es:e  número  se  foi  aumentando  até  7.000.  Para 
asinalar  as  verdadeiras  épocas  destas  ,  e  outras  varia- 
soés  ,  seria  necesariç)  entrar  em  grandes  detalhes  da 
ístoria  Rgmana. 
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cie,  se  apelidavao  Velitas ,  e  taóbem  se  distin- 
guiao  em  3  ordens  com  as  suas  particulares  de- 
nominasoés.  ( />  )  Segundo  a  forsa  da  Legião  , 
asim  éra  diferente  o  número  das  prasas  ,  que  se 
continhaõ  nas  diferentes  clases.  Uma  Legião  de 
4.000  omens ,  se  formava  de  1.200  Hastatos  j  ou- 
tros tantos  Príncipes  i  600  Triarios  ;  e  i.ooo  Ve- 
litas.  A'  proporsao ,  que  o  Corpo  da  Legião  cres- 
cia ,  asim  variavaõ  estes  números  ,  exceiuando 
o  dos  Triarios  ,  que  se  conserva vaô  sempre  no 
mesmo  pé  :  por  exemplo  ,  a  Legião  de  5.000 
omens  compreendia  1.600  Hastatos  j  outros  tan- 
tos Principes  ;  1.200  Velitas  3  e  os  mesmos  600 
Triarios. 

117  Primeiramicnte  toda  a  Legião  éra  coman- 
dada por  3  Tribunos  ,  tirados  das  3  clases  do 
povo  ,  que  repartiao  entre  si  a  autoridade  ,  cc 
mandando  cada  hum  dois  mezes  ,  nos  6  em  que 
de  ordinário  durava  uma  campanha  :  de  pois,  se 
dobrou  o  número  dos  Comandantes  ,  e  entaó 
governavao  juntamente   dois  nos    referidos  dois 

me- 

iil  III  ■ 

(  p  )  Na  Legiaó  de  Sérvio  ,  as  Tropas  ligeiras 
éraó  armadas  somente  de  fundas  ;  porém  depois  se 
criáraó  as  ^  ordens  de  que  falámos  ;  os  combaténres 
da  I.''  se  chamavaó  Le'ves  ■■,  os  da  2/  RoT^iires  j  e  os 
da  ^.^  j4censes.  Escas  Tropas  éraõ  compostas  dos  mais 
mosos  5  e  mais  pobres  da  República.  Veja-se  o  Dic. 
da  Inc.  Met.  no  artig.  Legion. 
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mezes  ;  porém  nos  tempos  mais  florentes  da  Re- 
pública ,  estava  mais  bem  constituido  o  Corpo 
dos  Oíiciaes  ,  porque  cada  Coorte  éra  governa- 
da por  um  pequeno  Tribuno ,  que  servia  debai-, 
xo  das  ordens  d'um  grande  Tribuno  ,  coman- 
dante de  duas  Coortes:  cada  uma  das  outras  sé- 
soés  tinha  um  Oficial  que  a  dirigia  ,  o  qual  to- 
mava o  nome  da  sua  divizaó  ,  e  se  dezignava 
pelo  número  que  lhe  correspondia  ,  seguindo-se 
gradualmente  a  mesma  sobordinasaó.  Todos  es- 
tes Oíiciaes  obedeciaó  às  determinasoes  d'um  só 
Chefe ,  que  no  tempo  dos  Imperadores  ,  se  cha- 
mava Perfeito ,  e  no  dos  Cônsules ,  Lugar  Tenen- 
te do  Cônsul,  (q) 

II 8  A  formatura  de  cada  um  dos  sobreditos 
Corpos  éra  de  8 ,  ou  lo  de  fundo  ,  ( r  )  e  a 
ordem  de  batalha  de   toda  a  Legião  ,    foi  pri- 

mei- 

■  II      •  ■  ' 

Q  cj  ")  Este  Chefe  correspondia  aos  nosos  Gene- 
raes  ;  os  grandes  Tribunos  ,  aos  Brigadeiros  ,  ou  Ma- 
rechaes  de  Campo  ;  os  pequenos  Tribunos  ,  aos  Co- 
ronéis ,  e  Oficiaes  maiores  :  os  Manipulas  aos  Capi- 
raens  ,  os  Centurioés  aos  Subalternos  ,  e  os  Decu- 
rioés  aos  nosos  Oíiciaes  inferiores  :  donde  podemos 
deduzir ,  que  a  Legiaó  Romana  ainda  serve  de  nor- 
ma na  prezente  organizasaó   dos  Exércitos. 

(  r  )  O  A.  do  antigo  Tailique  da  Inc.  Metod. 
adverte  ,  que  em  nenhum  A.  antigo  tem  achado,  qual 
fose  a  profundidade  em  que  se  formavaõ  os  Roma- 
nos i    e  como  as  Manipulas    compreendiaó  ordinária- 
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meiramcnte  n'um  linha  cheia ,  como  a  Falange ,  EST. 
depois  em  3  linhas  divididas  em  Manipulas  , 
(  j  )  que  distavaô  entre  si  um  certo  espaso ,  se- 
gundo o  terreno  o  permetia  ,  e  se  formavao' 
umas  de  fronte  dos  intervalos  das  outras  como 
se  reprezenta  na  Fig.  1/  (  í  )  Na  primeira  linha  jq. 
A  B  combatiaõ  os  Hastatos  ,  que  algum  tempo 
íizeraõ  as  funsoés  das  Tropas  ligeiras  ,  porque 

érao 

mente  120  combatentes  ,  e  estes  se  podiaó  formar 
em  12  de  frente  ,  e  10  de  fundo  j  ou  15  de  fren- 
te,  e  8  de  fundo  ;  ou  finalmente  20  de  frente,  e6 
de  fundo  j  toma  arbitrariamente  pela  dita  profundi- 
dade j  o  termo  médio  de  8  combatentes  ;  ao  mesmo 
tempo  ,  que  Mauvillon  ,  e  outros  lhes  asinaó  lO  , 
lalvês  julgando  mais  própria  a  primeira  formatura. 

(  í  )     Cada  uma  das  Manipulas  uzava    da  sua  in- 
sígnia particular   ,  que  nos  primitivos  tempos   consis- 
tia n'um  feixe  de  feno  unido    ao  extremo  d'uma  va- 
ra ,    a  que  depois    substituirão   os  retratos  dos  Deo- 
zes  ,  e  dos  Imperadores   ;  e  a   insígnia  principal  de 
toda  a  Legiaó  ,  depois  de  aver  reprezentado  a  figura 
de  qualquer  animal  ,  como  d'um  Cavalo  ,  um  Lobo 
Scc.  ,  veio  ultimamente  a  ser  dizignada  por  uma  A- 
guia.  Estes  diferemes  sinaes  serviaó  de  pontos  de  reu- 
nião dos  seus  correspondentes  Corpos   ;    e  tal  vem  a 
ser  ainda  oje  mesmo  ,    o  verdadeiro    fim  das   insig- 
íiias  de  que  atualmente  uzaó  as  Tropas ;   por  cuja  ra- 
zão todos  os  combatentes  se  comprometem    a  segui- 
las  5  e  já  mais  dezamparalas  i  ao  que  se  chama  j«Mr 
bandeiras. 

(  t  )  Estes  intervalos  quazi  sempre  se  tem  repre- 
zentado iguaes  à  frente  de  cada  um  dos  Corpos  ,  e 
a  esta  ordem  se   chama  ordem    em  Xadrés  ;  porém 


^6  Compendio  Militar 
érao  os  mais  mosos  ,  ágeis  ,  e  destros  :  na  se- 
gunda C  D  combatiao  os  Príncipes  ,  que  se  es- 
colhiao  na  flor  da  idade  ;  e  na  terceira  E  F  os 
Triarios  ,  que  serviao  como  de  rezerva  ,  e  em 
quanto  as  outras  Tropas  pelejavao  ,  estavaó  de 
joelho  em  terra  cobertos  com  os  seus  escudos, 
para  evitar  os  tiros  ,  que  sobre  eles  pasavaó  : 
estes  combatentes  por  serem  os  mais  veteranos ,  se 
destinavaõ  para  as  asoés  de  maior  consequência. 

119  Na  vanguarda  da  Legião,  ou  entre  os 
Hastatos ,  combatiao  (  talvês  dispersamente  )  as 
Tropas  ligeiras  da  primeira  ordem  ,  e  serviao 
de  principiar  a  peleja  ,  asim  como  os  Psilitas 
dos  Gregos :  as  da  segunda ,  e  terceira  ordens  se 
misturavaó  na  linha  dos  Triarios,  porém  os  seus 
combatentes  deferiao  muito  destes  últimos ,  por- 
que os  da  segunda  éraô  mais  mosos  ,  e  menos- 
experimentados  ;  e  os  da  terceira  compunhao 
uma  Tropa  ,  que  merecia  pouca  confiansa. 

120  Em  qualquer   das   ordens   de  batalha  o 
Soldado  ocupava  quazi  6  pés  em  todos  os  senti- 
dos ; 

Tirulivio  ,  que  reputa  medíocres  os  dicos  espasos  , 
é  cerro  qae  os  naó  snpóem  de  tanta  grandeza  ;  e 
por  esia  razaó  um  Anónimo  perLcnde  ,  que  eles  fo- 
sem  ignaes  a  dois  tersos  ,  ou  um  meio  da  dica  fren- 
te ,  segundo  as  diversas  ordens  d?  baralha.  Veja-se 
o  já  citado  artigo  Legion  da  Inc.  Met.  , 
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dos  ;  espaso  neccsario  para  poder  arremesar  o 
seu  pilos  ,  e  depois  servir-se  da  espada  ,  segun- 
do as  regras  de  esgrima  ,  que  éra  obrigado  a 
aprender.  Os  combatentes  naó  uzavao  todos  das 
mesmas  armas  defensivas  :  os  da  primeira  linha 
érao  cobertos  de  capacetes  ,  escudos  ,  coirasas  , 
botins  &c. :  os  da  segunda  deixavao  de  ter  coira- 
sas ;  e  os  Triarios  naõ  tinhaó  coirasas ,  nem  botins. 
121  A  Cavalaria  foi  primeiramente  com.pós- 
ta  de  3  Centúrias  ,  e  depois  se  dividio  em  lo 
Corpos ,  que  se  chamarão  Turmas.  Taobem  se 
distinguia  em  pezada ,  e  ligeira  \  e  combatia  nos 
flancos  da  Infantaria  :  a  sua  formatura  éra  de 
4 ,  5" ,  8  j  IO  ,  e  i6  de  fundo ,  segundo  as  cir- 
cumstancias  j  e  as  suas  armas  tanto  ofensivas  , 
como  defensivas  ,  éraô  com  pouca  diferensa  se- 
melhantes ás  dos  Gregos.   Tal  éra  a  conslituisaó 

das  Tropas  Romanas.  (  ^  ) 

N  AR- 

(  «  )  Qiiem  dezejar  adquerír  mais  largas  idéas  so- 
bre a  Milicia  dos  Gregos  ,  e  Romanos  ,  e  naó  en- 
tender as  lingnas  mortas  ,  pôde  consultar  a  Tradu- 
saó  da  Tatica  de  Eliano  i  as  Memorias  Militares  so- 
bre CS  Gregos  ,  e  Romanos  por  Mr.  Guischard  ,  a 
onde  vem  traduzida  a  Tatica  deArrianoj  os  Comen- 
tários sobre  ^neas  otatico  ,  do  Conde  de  Beauso- 
bre  ;  o  Curso  ,  e  Tratado  de  Tatica  de  Mr.  ]oli  de 
Mezeroi  ;  as  Instituisoes  militares,  de  Vegecio  ,  co- 
mentadas pelo  Conde  de  Turpim  ;  A  Inc.  Met.  nos 
anigos  Taãique  ,   Canuallerie  ,   Legion.  &c. 
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ARTIGO     III. 

Da  Tatica  desde  os  Romanos  até  aos  nosos 
tempos. 

122  T?  M  quanto  os  Romanos  ti  verão  que 
-*--'  pelejar  contra  as  Nasoés  que  vence- 
rão j  a  constituisaó  ,  e  disciplina  das  suas  Tro- 
pas se  conservarão  em  vigor  ,  e  as  suas  vitorias 
confirmavaô  cada  vês  mais  a  superioridade  da 
sua  Arte  militar :  porém  depois  ,  que  se  virão 
Senhores  pacíficos  do  universo,  o  luxo ,  que  as 
suas  conquistas  lhes  introduzirão  3  a  moleza  ,  pro- 
duzida pelas  riquezas ,  que  tinhaó  adquerido  j  e 
sobre  tudo  o  máo  regimen  dois  Imperadores  que 
os  governarão ,  forao  as  cauzas  que  concorrerão 
para  a  total  ruina  daquele  Império  ;  consequên- 
cia iniviíavel  da  ignorância  ,  e  desordem  a  que 
se  tinha  reduzido  o  seu  estado  militar.  Depois 
de  Constantino  ,  o  primeiro  Imperador  Chris- 
tao  5  as  mudansas ,  que  se  fizerao  nas  armas  tan- 
to ofensivas  ,  como  defensivas  ,  e  a  diferente 
formatura  da  Legiaõ  somente  aviaò  por  objeto 
a  comodidade  daqueles  ,  que  a  compunhaõ  j  e 
desta  sorte  a  Arte  militar  d'uma  NasaÓ ,  que  ti- 


nha 
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nha  dado  leis  ao  mundo  ,  de  generou  de  tal 
sorte,  que  a  iiivazao  dos  Alanos  ,  Suevos,  Vân- 
dalos j  e  Godos  ,  povos  bárbaros  do  Norte  , 
sem  Arte  ,  nem  disciplina  ,  desmenbrou  ,  edes- 
truío  inteiramente  as  forsas  deste  grande  Estado. 
Desde  então  esquecida  a  Siencia  da  guerra  ,  asim 
como  as  outras  Siencias  ,  as  Nasoes  se  comba- 
terão tumultuozamente  j  e  as  suas  vitorias  éraô 
dividas  mais  depresa  à  superioridade  do  mime-- 
TO ,  ou  do  valor  ,  do  que  á  boa  ordem  ,  e  des- 
pozisaõ  das  batalhas,  (x)  O  descobrimento  da 
pólvora  que  se  divulgou  na  Europa  no  principio 
do  século  decimo  quarto  ,  e  que  deveria  fazer 
uma  grande  revolusao  na  guerra ;  a  penas  sérvio 
no  seu  primeiro  uzo  d'aumentar  os  meios  de  des- 
truisaõ  ,  e  fazer  com  que  os  Exércitos  se  nao 
aproximasem  tanto  ;  porém  logo  depois  que  as 
bocas  de  fogo  se  foraó  aprefeisoando  ,  as  Tro- 
pas comesaraô  a  ter  alguma  formatura  ,  muito 
principalmente  no  tempo  de  Gustavo  Adolfo 
Rei  de  Suécia  ,  e  do  Príncipe  de  Nassau  ,  que 
foraô  os  restauradores  da  Siencia  militar.  Estes 
Eróes  estudando  a  Tatica  dos  Gregos  ,  e  Roma- 

N  ii  nos  , 

Ç  X  )  Mr.  Guibert  afirma  ,  que  um  Princepe  de 
talentos  militares  ,  que  neste  tempo  tivese  spareci- 
ào  à  téíta  de  boas  Tropas  ,  teria  conquistado  a  Eu- 
ropa. 
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nos  5  adótaraó  a  ordem  profunda  ,  sem  aten- 
der à  diferensa  das  armas  daqueles  tempos  : 
o  seu  exemplo  foi  por  todos  seguido  :  (  J  ) 
as  Tropas  se  formarão  a  lo,  8  ,  6  ,  5  ,  e  ulti- 
mamente 4  de  fundo  :  uma  parte  dos  comba- 
tentes foi  armada  de  mosquetes  ,  e  a  outra 
parte  de  piques  ;  depois  se  fés  uzo  do  fuzil  ^ 
ficando  ainda  prezistindo  os  piques  ,  até  que  ul- 
timamente se  extinguirão  ,  suprindo  a  sua  falta 
o  fuzil  armado  da  baioneta  :  estas  mudansas  a- 
contecerao  nas  guerras  de  Alemanha  ,  Itália  , 
Olanda  ,  e  Fransa  no  século  decimo  sétimo  ,  e 
nas  da  sucesao  d^Espanha  no  principio  do  pre- 
zente  século. 

123  Segunda  vês  um  novo  Rei  de  Suécia  ^ 
(  z  )  naõ  concorreo  pouco  para  sustentar  a  disci- 
plina 5  e  aprefeisoar  as  evolosoes  do  seu  Exer- 
cito 5  e  ulíimameiite  o  Grande  Frederico  Rei  dá 

Pru- 

'  ■        ■  ■  ■  — " — -  •  ■  ■  , 

(  3;  )  Segundo  Mr.  Guiberr\  se  devem  acributf 
os  poucos  progresos  que  fês  a  Tadca  até  Frederico 
IL  ,  à  grande  autoridade  destes  dois  famozos  Capi- 
tães;  porque  os  outros  que  se  lhes  seguirão  naõ  ou- 
zavaó  inovar  couza  alguma  pelo  cego  respeito  ,  que 
tinhaó  consagrado  aos  seus  conhecimentos  ;  e  a  dou- 
trina dos  antigos  foi  seguida  sem  mais  exame  a  res- 
peito da  diversidade  dos  tempos  ,  dos  costumes  ,  e 
das  armas. 

(2^;     Carlos  XII. 
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Pi-usia  ,  na  guerra  de  1741  ,  e  em  todas  as  ou- 
tras que  empreendeo  ,  mostrou  à  Europa  a  ma- 
neira vantajoza  de  formar  as  Tropas  ,  regula n- 
do-se  pelo  comprimento  do  fuzil ,  e  pelos  efei- 
tos das  outras  bocas  de  fogo,  que  fazem  taô  for- 
midável a  Artiihería  ,  no  conflito  das  batalhas. 
Os  princípios  das  evolusoés  ,  e  manobras  pra- 
ticadas pelas  destrisimas  Tropas  deste  fam^ozo 
General  Rei  ,  constituem  atualmente  a  princi- 
pal parte  da  Tatica  moderna  ,  que  todas  as  Na- 
sces tem  adótado  :  porém  como  nos  escritos 
d'alguns  Militares  de  reconhecido  merecimento  , 
se  encontrão  muitas  máximas  que  podem  ser  add- 
tadas  na  guerra ,  convém  falarmos  rezumidamen- 
te  dos  sistemas  mais  recomendáveis  que  sobre 
este  asumto  tem  aparecido ,  a  fim  de  acabarmos 
de  formar  uma  suficiente  idéa  dos  progresos  des- 
ta grande  Arte. 


CA- 
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CAPITULO     V. 
Dos  sistemas   da  Tatica. 

124  r  I  ^  O  DOS  os  diversos  sistemas  da  Ta-* 
J.      tica  tem  por  objeto  a  prezente  ques- 
tão :   Oifal  deve  ser  a  ordem  pri-^ 
mittva  ,  e    de  batalha  ,  própria  para  a  Infan^*^, 
taría  ,  a  profunda  ,  ou  a  singela  ? 

As  principaes  razoes  ,  que  alegao  os  Se- 
taríos  de  cada  uma  destas  duas  ordens  se  podem 
rezumir  nos  dois  artigos  seguintes. 

y*JJWl:mtF«W—g  WrM^WJl»  i|..MMy%.T"  M»^*J».'^|Bp 

ARTIGO    I. 

Das  razoes  a  favor  da  ordem  profunda. 
1/ 

125*  A  ordem  primitiva  deve  ser  aquela  em 
que  as  Tropas  podem  marchar,  e  manobrar  mais 
facilmente  ,  logo  esta  ordem  deve  ser  a  de  co- 
luna. 

12Ó  Co- 
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11/ 

126  Como  o  con^bate  por  meio  do  choque  é 
quem  decide  das  vitorias  ;  a  ,  ordem  primitiva 
deve  ser  a  mais  própria  para  este  combate  ,  e 
por  consequência  naõ  pôde  ser  outra  se  nao  a 
profunda. 

111.=* 

127  A  melhor  ordem  abitual  será  aquela  , 
que  inspirar  maior  confiansa  nas  Tropas  pela  reu- 
nião das  suas  forsas ;  este  carater  é  somente  pró- 
prio da  ordem  de  coluna. 


IV/ 


128  Aquela  ordem  que  for  conveniente  em 
pregar  nas  ocazioés  mais  criticas  da  guerra  ,  de- 
verá ser  a  ordem  primitiva  ;  ncs  movimentos 
em  retirada  só  a  ordem  de  coluna  pode  ter  lu- 
gar, logo  a  ordem  profunda  deve  ser  a  primi- 
tiva. 

V/ 

129  Na  pratica   se   encontrão  quazi   sempre 
pozisoés  restritas  ;  aonde  somente  se  pode  com- 
bater 
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bater  segundo  a  orde  n  profunda  ,  porque  a  sin- 
gela exige  uma  grande  extensão  de  terreno  para 
o  campo  de  batalha  d'am  Exercito :  esta  exten- 
são além  de  se  naó  encontrar  facilmente  ,  fás 
com  que  todas  as  Tropas  naÔ  fiquem  taó  coiri- 
preensiveis  ao  General  ,  que  as  comanda  ;  e  os 
Corpos  mais  distantes  se  nao  podem  ajudar  re- 
ciprocamente :  o  contrario  acontece  na  ordem  , 
profunda  ;  logo  esta  ordem  deve  ser  a  do  com- 
bate. 

VI.' 

130  Como  as  vitorias  se  costumao  decidir 
por  meio  da  carga  ;  e  sendo  certo  que  a  ordem 
profunda  é  a  mais  rezistente  para  formar  ,  e  jun^ 
tamente  se  opor  a  este  impulso  ;  fica  evidente 
que  a  dita  ordem  se  pode  considerar  igualmen- 
te própria  para  o  ataque  ,  como  para  a  defendi 
sa  ,  e  por  consequência  se  deve  adótar  comoí' 
ordem  primitiva  ,  e  de  batalha.  ,' 


AR- 
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ARTIGO     II. 

Das  razoes  a  favor  da  ordem  singela, 
1/ 

131  A  Ntes  das  Tropas  marcharem  ,  ou 
-*-  ^  manobrarem  ,  convém  que  se  for- 
mem naquela  ordem  mais  própria  para  serem 
examinadas ,  e  revistas  ;  esta  ordem  vem  a  ser 
a  primitiva  ;  e  naó  deve  ser  outra  se  naó  a  sin- 
gela y  logo  a  ordem  de  marcha ,  e  de  manobra , 
é  acidental. 

II.* 

132  O  combate  do  fogo  precede  quazi  sem- 
pre ao  combate  do  choque  ,  e  é  quem  prepara, 
e  facilita  a  vitoria  ;  a  ordem  mais  própria  para 
o  dito  primeiro  combate  é  a  singela  ,  logo  es- 
ta ordem  deve  ser  a  primitiva. 

III.^ 

133  A  perda  dos  combatentes  feita  na  testa 
d'uma  coluna,  lhe  pode  embarasar  os  seus  mo- 

O  vi- 
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vimentos  ,  e  o  espetaculo  orrivel   dos  mortos  , 
será  visto  dos  outros  combatentes  ,  que  formaÕ 
a  sua  profundidade  ,  o   que  mais  depresa   con- 
correrá  para  lhes  inspirar  o  terror  ,  do   que  a 
confiansa ;  ao  mesmo  tempo ,  que  na  ordem  sin- 
gela ,  os  estragos  d'uma  fila  a  penas  sao  prezen- 
ciados  por  aquelas  ,  que  lhes  ficao  contíguas  :  os 
vazios  que  rezultaõ  das  perdas  de  gente  ,  se  po- 
dem encher  pela  reunião  das  íilas  ,  o   que  fará 
diminuir  a  frente  dos  Corpos ,  e  a  penas  aumen-i 
tara  os  intervalos ,  que  os  sepáraõ  ,  sem  que  os^ 
embarasos  desta  natureza  se  comuniquem  a  toda; 
uma   linha  de  Tropas  ;    por  consequência   esta> 
ultima  ordem  é  a  mais  própria  para  o  combate., 


IV/ 


.134  A  ordem  de  retirada,  quando  uma  Tró^ 
pa  é  batida ,  deve  ser  diferente  da  ordem  de  ba- 
talha y  ora  sendo  a  ordem  de  coluna  aquela  em 
que  se  costumaó  fazer  as  retiradas  ,  será  a  or-, 
dem  singela  destinada  para  o  combate. 


V.^ 


135     Nem;  sempre  as  pozisoés  restritas  saô  as 

mais 
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mais  próprias  para  os  combates  ,  ou  para  asen- 
tar  os  campos  :  muitas  vezes  convém  encerrar 
na  pozisaó ,  que  se  ocupa  alguns  pontos  vanta- 
jozos  ao  Exercito  ;  outras  vezes  é  indespensa- 
vel  cobrir  alguns  lugares  donde  as  Tropas  tirão 
a  sua  subsistência  j  e  nestes,  e  outros  cazos  po- 
de ser  mais  conviniente  a  pozisaó  extensa  do  que 
a  restrita  :  é  verdade  ,  que  o  General  necesita 
segundo  a  ordem  prelongada  fazer  mais  combi- 
nasoés ,  ter  melhores  subalternos ,  e  valer-se  de 
mais  providencias  :  as  suas  forsas  fícao  desta  sor- 
te mais  divididas  j  porém  entre  os  limites  d'umia 
grande  extensão  de  terreno ,  se  podem  encontrar 
muitos  pontos  inacesíveis  ,  que  protejaô  com  o 
fogo  d'Artilhería  aqueles  lugares  mais  sugeitcs 
ao  ataque  :  e  quando  as  circumstancias  do  local 
naó  posaô  permitir  uma  grande  frente  ,  se  pode 
aumentar  o  número  das  linhas  de  batalha  ,  for- 
mando umas  na  retaguarda  ,  ou  nos  flancos  das 
outras  ,  e  por  consequência  as  pozisoês  restritas' 
se  naó  opóem  à  ordem  singela  i  ao  mesmo  tem- 
po que  a  profunda ,  é  menos  vantajoza  sobre  um 
campo  de  batalha ,  em  que  pela  sua  grande  ex- 
tensão fiquem  pouco  seguros  os  seus  flancos :  lo- 
go a  ordem  singela  é  a  mais  própria  para  com- 
bater em  todas  as  pozisoês. 

O  ii  136  A 
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136  A  maior  objesao  que  se  tem  feito  ,  con- 
tra a  ordem  profunda  consiste  em  três  sílabas  , 
(  como  adverte  um  dos  seus  maiores  defensores  ) 
(  /7  )  que  vem  a  ser  :  o  canhão.  Com  efeito  os  es- 
tragos d'Artilhería  sobre  a  ordem  proíiinda  ,  sao 
imensos;  porque  uma  só  batalha  pode  destruir 
uma  fila  de  grande  profundidade  ,  e  aqueles  ti- 
ros que  naô  acertaõ  na  frente  das  colunas  ,  vaô 
muitas  vezes  mergulhar  ,  e  fazer  o  seu  efeito 
sobre  a  sua  cauda  \  ao  mesmo  tempo  que  na 
ordem  singela  a  penas  um  tiro  de  frente  poderá 
destruir  3  até  4  combatentes.  Se  considerarmos  os 
efeitos  do  canhão  carregado  a  cartuxo  ,  e  os  ti- 
ros de  ricochete ,  ainda  mais  nos  convenceremos 
dos  seus  maiores  estragos  contra  a  dita  ordem 
profunda  :  e  como  a  escolha  das  pozisoés  fás 
menos  frequentes  os  combates  por  meio  do  cho- 
que ,  e  quazi  sempre  se  tornaÕ  em  asoes  de  fo- 
go,  segue-se  indubitavelmente  que  a  ordem  mais 
própria  para  este  ultimo  combate,  isto  é,  a  sin- 
gela ,  deve  ser  a  primitiva  ,  e  de  batalha.  Além 
destas  razoes  o  uzo  ,  e  autoridade  de  tantas  Na- 
soês  guerreiras  ,  decide  da  superioridade  da  re- 
ferida 


(  ^  ).    Mr.  de.  Menil-Durand. 
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ferida  ordem ;  porque  depois  de  tantos  AA.  te- 
rem clamado  a  favor  da  ordem  profunda  ,  nao  era 
posivel  ,  que  sem  uma  forte ,  e  decidida  razaõ , 
as  mesmas  Nasoes  se  obstinasem  por  uma  cega 
rotina  a  seguir  a  ordem  atual :  a  Istoria  nos  mos- 
tra ,  que  à  proporsaõ,  que  as  armas  de  fogo  se 
foraõ  aprefeisoando  ,  foi  diminuindo  a  profun- 
didade em  que  se  formavao  as  Tropas  :  por  tan- 
to a  ordem  singela  se  tem  regulado  segundo  a 
espécie  das  armas  que  se  adótaÒ  na  guerra  ,  e 
por  consequência  nenhuma  outra  ordem  pode  ser 
a  primitiva ,  ou  abitual  (  N."  23  )  .  (  ^  ) 


ARTIGO     III. 

Das  consequências  que  se  podem  coligir  dos 
artigos  antecedentes. 

137  "T^  Epois  de  avermos  apontado  as  ra- 

-*-^  zoes  opostas ,  que  se  alegaô  d'uma , 

e  outra  parte    a  respeito  da   ordem   primitiva  , 

con- 

(  />  )  Mr.  de  Mezeroi  penende  ,  que  se  deve  es- 
tabelecer primeiro  a  melhor  ordenansa  ,  e  depois  es- 
colher as  armas  ,  que  lhe  sejaô  mais  próprias;  po- 
rém como  estas  armas  além  de  serem  as  mais  con- 
vinienies  paia  a  supósia  ordenansa,  deveriaó  taóbem 
ser  as  mais  desirutivas  conira  a  ordenansa  aiual ,  es- 
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convém  refletirmos  sobre  o  seu  rezultado  :  esta 
questão  se  pode  d'alguma  sorte  considerar  como 
lima  questão  de  nome  ;  porque  logo  que  os  AA. 
concordem  nas  propriedades  ,  e  aplicasoes  diu- 
rna, e  outra  ordem,  isto  é,  da  profunda,  e  sin- 
gela ,  pouco  nos  parece  que  importa  a  denomi- 
nasaó  de  primitiva ,  ou  de  acidental ;  porém  ain- 
da quando  se  julgue  necesaria  ,  e  indeciza  esta 
celebre  disputa  ,  de  tudo  o  que  avemos  referido 
poderemos  deduzir  as  consequências  seguintes. 


1/ 


138     Qiie  a  ordem  mais   própria  para  mar- 
char ,  e  manobrar  é  a  de  coluna.  . 


11.^ 


139  Que  para  o  combate  do  choque  esta 
mesma  ordem  é  a  mais  conviniente  y  naó  como 
alguns  pertendem  ,  por  ser  maior  a  sua  forsa  à 

pro- 

ta  escolha  naó  seria  facii  de  se  imaginar  ,  asim  co- 
mo a  decerminaiaó  d'ama.  nova  ordenansa  contra  a 
qual  as  armas  atuaes  ouvesem  de  ter  menos  vantii-- 
gem  ;  logo  parece  mais  simples  servirmo-nos  das  pre- 
zentes  armas  ,  e  regular  por  elas  a  ordem  primiti- 
va, ou  de  bacçilha.  ,     , 
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proporsao  da  sua  maior  mása  ,  e  da  velocidade 
dos  seus  movimentos  ,  o  que  naó  pôde  ter  lu- 
gar se  naô  nos  corpos  fizicos ,  que  formão  um 
só  todo ,  cujas  partes  naõ  estaõ  entre  si  separa- 
das ,  por  meio  dos  intresticios ,  que  se  observaô 
ii'um  Corpo  de  Tropas  j  além  d'outras  cauzas 
moraes  ,  que  podem  alterar  o  seu  impulso  ;  mas 
sim  ,  porque  na  dita  ordem  os  esforsos  se  re- 
petem pela  sucesaõ  d'umas  ,  e  outras  fileiras  , 
servindo  as  ultimas  como  de  empurrar  as  pri- 
meiras para   carregarem  contra  os  inimigos. 


111. 


140    Que  para  rezistir  à  Cavalaria  ,  a  mes- 
ma ordem  é  a  mais  eficás. 


IV/ 


141     Que;  para  se  pasar  revista  às  Tropas  con- 
vém antes  a  ordem  singela. 


V.^ 


142    Que  esta  dita  ordem  é  a  mais  própria 
para  o  fogo. 

143  Que, 


112        Compendio    Militar 

VI.' 

143  Que,  em  todas  as  asoés  decizivas  se  de- 
vem combinar  os  dois  meios  de  combater,  isto 
é ,  o  fogo  ,  e  a  carga  ;  servindo  o  primeiro  de 
facelitar  as  vantagens  do  segundo  ;  e  que  final- 
mente se  devem  evitar  todas  as  asoes  que  se  re- 
duzem somente  ao  primeiro  género  j  porque 
neste  cazo  se  aumenta  a  destruisaõ  sem  que  a 
vitoria  se  decida. 

CAPITULO    VI. 

Dos  sistemas  mais  recomendáveis  da  ordem, 
profunda. 


ARTIGO     I. 

Sistema  de  Mr.  Folard, 

144  ^'^\  Cavalheiro  Folard  ,  imaginou  fa- 
zer novos  descobrimentos  sobre 
a  guerra  ,  guiado  pela  lisao  dos 
antigos  de  quem  éra  defensor  ,  e  antuziasta  ;  a 
sua  coluna  tirada  da  milicia  dos   Gregos  ,  con- 

sestia 
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sestia  n^um  Corpo  de  Infantaria  cerrado  ,  ou  in- 
timamente unido  entre  si  ,  formando  um  para- 
lelogramo  retanguJo,  cuja  frente  éra  muito  me- 
nor do  que  a  sua  profundidade  :  este  Gcrpo  se 
eompunhá  d 'um  ,  até  6  Batalhcês  ,  regundo  a 
situasaô  do  país  aonde  se  devia  combater  ,  os 
quaes  se  colocarão  uns  na  retaguarda  dos  ou- 
tros :  a  dita  coluna  nem  sempre  éra  composta  do 
mesmo  número  de  íiias ;  os  seus  limites  érao  des- 
de 12  até  36 ;  a  sua  profundidade  se  dividia  em 
3  ,  ou  mais  sésoés  ,  segundo  o  número  de  Batalhões 
de  que  éra  formada  ,  as  quaes  na  ocaziaô  do 
combate  se  uniaô  entre  si  ;  es  granadeiros  for- 
mavaô  duas  ,  ou  3  filas  no  flanco  direito  da  co- 
luna :  o  À.  denominava  faces,  ao  que  nós  cha- 
mamos flancos  ;  porque  segundo  a  sua  lingua- 
gem j  este  ultimo  termo  significa  os  lados  fracos 
d'um  Batalhão ,  ao  mesmo  tempo  que  a  sua  co- 
luna nao  tinha  nada  que  se  podese  chamar  fra- 
co. Os  Oficiaes  ,  e  Sargentos  se  repartiao  pela 
testa  j  faces ,  e  cauda  deste  Corpo ,  e  nas  pri- 
meiras fileiras  de  cada  sésaó  ,  asim  como  nas 
duas  primeiras  filas  dos  flancos  ,  se  misturava 
entre  cada  dois  fuzileiros ,  um  combatente  arm.a- 
do  d'uma  espécie  de  pique  ,  ou  partazana  ,  in^ 
ventada  pelo  A.  ,    de  10  pés  de  comprimento  j 

P  cujo 


114  Compendio  Militar 
cujo  ferro  éra  de  lo  polegadas,  sobre  4  na  sua 
maior  largura ;  e  a  sua  áste  éra  coberta  até  me- 
tade do  dito  comprimento  ,  com  duas  chapas 
de  ferro  para  rezistir  contra  os  golpes  da  espa- 
da. 

145'  A  ordem  primitiva  dos  Batalhões  deste 
tempo  éra  a  5'  de  fundo  :  Ora  supondo  com  o  A. , 
que  a  forsa  de  cada  Batalhão  devia  ser  de  quatro 
centos  e  cincoenta  ,  até  quinhentos  combatentes , 
dos  quaes  a  quinta  parte  se  armava  de  piques  ,  naô 
se  compreendeado  neste  número  os  granadeiros, 
e  Ofíciaes  j  segue-se  que  o  dito  Batalhão  formado, 
compreenderia  no  primeiro  cazo  90  filas ,  que  di- 
vididas em  3  sésoés  se  formava  a  coluna  da  ma- 
neira seguinte  :  as  fileiras  da  divizaó  do  centro  se 
introduzia©  entre  as  fileiras  da  divizaõ  da  direita, 
a  primeira  na  retaguarda  da  primeira ,  e  a  segun- 
da na  retaguarda  da  segunda  &c.  da  mesma 
sorte  a  divizaÔ  da  esquerda  se  intrudozia  entre 
as  duas  divizoes ,  a  primeira  fileira  na  retaguarda 
da  primeira  fileira  da  divizaó  do  centro  ,  a  segun- 
da na  retaguarda  da  segunda  &c.  Segundo  este 
método  ficava  formada  a  coluna  por  um  Batalhão 
de  30  de  frente  ,  e  15  de  fundo ,  que  formava  so- 
mente uma  sésaõ  da  grande  coluna ,  que  devia  ser 
composta  ao  menos  de  dois  Batalhões  j  a  qual 

se 
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se  dividia  pelo  meio  desde  a  tésra  até  à  sua  cau-EST. 
da  ,  em  dois  Corpos ,  e  cada  um  destes  se  sub- 
dividia de  5  em  5  filas  ,  ficando  desta  sorte  , 
segundo  o  conceito  do  A.  ,  a  dita  coluna  pro-  ' 
pria  para  todas  as  cvolosoés ,  e  para  a  carga  ,  a 
que  nada  poderia  rezistir  pelo  seu  grande  pezo. 
Os  dois  Corpos  da  primeira  divizao  se  deviaó 
separar  à  direita  ,  e  à  esquerda  na  ocaziaó  em 
que  tivesem  penetrado  uma  linha  de  batalha  ,  a 
fim  de  atacarem  de  flanco  os  inimigos  ,  e  com- 
pletarem a  vitoria. 

146  Na  ordem  de  batalha  d^mi  Exercito  o 
mesmo  A.  empregava  as  suas  colunas ,  e  seguia 
a  máxima  de  misturar  alternativamente  a  Cava- 
laria ,  e  Infantaria  para  se  ajudarem  estas  duas 
Armas  reciprocamente.  Por  exemplo  a  Figura  2." ,  I  O. 
reprezenta  um  Exercito  formado  em  batalha  em 
duas  linhas  ;  na  primeira  as  Brigadas  ,  ou  meias 
Brigadas  de  Cavalaria  E  ,  estão  alternativamen- 
te misturadas  com  as  Brigadas  d*  Infantaria  D : 
as  duas  Brigadas  dcs  flancos  estaõ  apoiadas  pe- 
las colunas  F,  formadas  por  3  ou  4  Batalhões  : 
o  centro  taóbem  se  acha  fortificado  por  duas  co- 
lunas K  ,  e  na  retaguarda  de  cada  Esquadrão 
estaò  postados  os  pelotões  de  Infantaria  G ,  com- 
postos de  25-   granadeiros  ,   ou  de  Tropa  esco- 

P  ii  Ihi- 
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Ihida  ,  os  quaes  na  oeazíaô  do  combate  se  de- 
vem avansar  contra  os  inimigos  por  entre  os  es- 
pasos  dos  Esquadrões  ,•  disparando  na  asao  da 
marcha  algumas  descargas  ,  e  depois  acometen- 
do com  a  baioneta  calada.  Na  segunda  linha  se 
segue  a  mesma  ordem ,  com  a  diferensa  de  que 
a  Cavalaria  corresponde  à  Infantaria  ,  e  inver- 
samente. Na  retaguarda  se  postaó  como  em  re- 
zerva  3  Corpos  P,  de  Dragões  j  e  no  intervalo 
das  linhas  ,  junto  dos  flancos  ,  e  do  centro  se 
formão  alguns  Esquadrões  (X.  5  ^^  Tropas  ligei- 
ras para  socorrerem  as  partes  da  linha  que  fo- 
rem atacadas.  Esta  despozisao  tem  algumas  van- 
tagens ,  à  excesaó  da  mistura  dos  pelotões  de  In^ 
fantaria  para  combaterem  nos  intervalos  dos 
Esquadrões  ,  o  que  nao  poderá  ter  lugar  , 
asim  como.  os  Corpos  de  Infantaria  formados 
na  retaguarda  da  Cavalaria.  A  Artilhería  se 
pôde  combinar  com  esta  ordem  de  batalha  , 
porém  o  A.  naó  fazia  muito  cazo  dos  seus  efei- 
tos. 

:  147  Tal  é  o  sistema  d'um  Militar  instruído, 
ji  mais  executado  pelos  seus  inconvenientes  , 
ainda  mesino  naquele  tempo  em  que  a  Infanta- 
ria naô  estava  taó  bem  organizada :  a  sua  doutri- 
na furneceo   uma  grande   parte    dos   principios 

em 
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cm  que  se  fundão  os  Setarios  da  ordem  profun- 
da,  (r) 

— mnr-^i/'""  — '—n»- "■—-'— 'i—n  iliiiii  i  iiiiir°WiHnr'r"'i-rr'r"^""'"'"  'i"i  '  '  ni  ■"■■'■  "^ "Tum 

ARTIGO    11. 
Sistema  do  Marechal  de  Saxonia» 

148  (^\  Celebre  Mareclial  de  Saxonia  per- 
V>^  suadido  das  grandes   vantagens    da 

Legião  Romana  divide  a  sua  Infantaria  em  Le- 
giões ;  cada  Legião  em  4  Regimentos  \  cada 
.Regimento  em  4  Centurias  ;  (d)  e  cada  Cen- 
túria em  10  Companhias.  Na  compozisaõ  de  ca- 
da um  dos  Regimentos  taóbem  se  compreendem 
duas  meias  Centúrias  de  Tropas  ligeiras  ,  uma 
de  Infantaria  ,  e  outra  de  Cavalaria. 

149  Para  consiliar  o  estado  efetivo  das  Tro- 
pas ,  com  a  economia  pública ,  pertende  este  A. 
que  a  sua  proporsaó  numérica  se  regule  segundo 
as  ocazioés  o  exigirem  debaixo  de  3   diferentes  . 
pés ,  como  já  disemos  -,  (  N.°  80  )  que  vem  a  ser : 

Fé 


(  f  )     Veja-se  o  Tratado   da  coluna  do  A. 

(  íí  )  O  A.  para  se  conformar  com  o  uzo  ordi- 
nário ,  chama  Batalhões  às  Centúrias  de,  Infantaria  , 
e  Esrjnadroes  às  de  Cavalaria  ,  «guando  estes  Corpos 
estaô    formados   separadamente. 
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Pé  de  pds  5  Fé  de  guerra  ,  e  grande  Pé  de  guer-* 
ra  ;  o  que  só  deve  ter  lugar  a  respeito  da  In- 
fantaria 5  conservando-se  sempre  a  grosa  Cava- 
laria no  mesmo  estado  j  porque  segundo  o  A.  os 
Cavaleiros  ,  e  cavalos  novamente  recrutados  nao 
valem  absolutamente  coiza  alguma. 

15*0  No  pé  de  pás  cada  uma  das  companhi- 
as ,  se  compõem  de  5  Soldados  ,  que  tomaô  a 
denominasaô  de  Veteranos  ^  um  Sargento  ,  e  um 
Cabo  d^esquadra  :  no  pé  de  guerra  ,  este  nú- 
mero se  aumenta  de  mais  y  Soldados :  e  no  gran-^ 
de  pé  de  guerra  ,  se  acresentaõ  ainda  mais  ou- 
tros 5:  Soldados  ,  ficando  os  Oficiaes  sempre  os 
mesmos  ;  os  quaes  se  devem  extrair  da  clase  dos 
Veteranos :  por  consequência  o  estado  completo 
de  cada  companhia  será  no  primeiro  cazo  de 
7  prasas  j  no  segundo  de  12;  e  no  terceiro  de 

17. 

i^i  Além  das  10  companhias  ,  cada  Centú- 
ria compreende  mais  14  prasas  ,  a  saber  :  um 
Centuriaó ,  um  primeiro  Tenente  ,  4  segundos 
Tenentes  y  um  Alferes ,  ou  Porta-Bandeira  ,  um 
Sargento  d'ordens  ,  um  Furriel ,  um  Capitão  d'ar- 
mas  ,  um  Pifano  ,  e  5  Tambores  :  por  conse- 
quência o  estado  completo  de  cada  Centúria  no 
grande  pé  de  guerra  ,  vem  a  ser  de  184  prasas. 

As 
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As  meias  Centúrias  ,  compreendem  70  prasas  ca- 
da uma  ,  incluzivc  os  seus  Oficiaes.  O  estado 
maior  de  cada  Regimento  se  compõem  de  6  pra- 
■sas ,  a  saber  :  um  Coronel  ,  um  Tenente  Coro- 
nel ,  um  Major  ,  um  Ajudante  ,  um  Tambor 
mor,  e  um  Cirurgião  :  por  consequência  o  esta- 
do completo  de  cada  Regimento ,  secundo  o  di- 
to pé ,  vem  a  ser  de  882  prasas. 

1^2  O  estado  maior  de  cada  Leglaõ  se  com- 
põem de  14  prasas ,  a  saber :  um  General  Legio- 
nário ,  um  Major  Legionário,  um  Porta-Bandei- 
ra  Legionário  ,  dois  Oficiaes  Engenheiros  ,  um 
Qiiartel  Mestre  ,  um  Tezoireiro  ,  um  Capelão  , 
um  Cirurgião  mor  ,  um  Timbaleiro  ,  um  Oficiai 
para  cuidar  nas  bagagens  ,  um  Ministro  ,  ou 
Auditor  ,  um  Oficial  do  dito ,  e  um  Executor. 

153  Além  destas  prasas  se  contaõ  no  estado 
completo  de  cada  Legião  mais  40  outras  ,  que 
lhes  sa6  anexas  ,  a  saber  :  lo  Carpinteiros ,  10 
Obreiros  de  todas  as  espécies  ,  e  20  Servidores 
para  10  carros  destinados  a  conduzir  as  ferra- 
mentas 3  e  instromentos  necesarios  a  cada  Legi- 
ão ,  a  qual  por  consequência  vém  a  ser  compós- 
ita de  3^582  prasas. 

154  O  A.  destribue  para  cada  Legião  dois 
canhões  do  calibre  de  12  libras  ,  e  .dois  pontoes 

para 
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EST.  píira  a  travesar  os  pequenos  rios  ;  e  para  cada 
Centúria  uma  pequena  pesa  d^Artilhcría  da  sua 
própria  invensaõ  a  que  chama  Amuzeta  ,  (  f  ) 
a  qual  serve  d'expulsar  balas  de  meia  libra  de 
chumbo  a  uma  grande  distancia.  (/) 
-  155  As  Centúrias  depois  de  formadas  a  4  de 
fundo  ,  que  vem  a  ser  a  ordem  primitiva  destes 
Corpos ,  se  dividem  em  4  Manipulas  ,  ou  Pe- 
lotões ,  donde  se  colige  que  o  número  463  baze 
fundamental  desta  constituisaô  ;  e  como  o  nú- 
mero dos  Oficiaes  ,  e  Oficiaes  inferiores  ,  é  bas- 
ta ntemente  considerável  em  cada  Regimento  , 
manda  o  A.  que  destes  se  forme  uma  fila  em 
cada  sésaô,  eduas  filas  entre  as  Centúrias;  a  fim 
de  se  conservarem  sempre  distintas  estas  divi- 
zoés ,  que  já  mais  se  devem  alterar  ,  ou  confun- 
dir ,  qualquer  que  seja  o  pé  em  que  a  Tropa  se 
achar. 
II.  15Ó  A  figura  I.  mostra  a  formatura  d'uma 
Centúria  segundo  o  grande  pè  de  guerra.  (  ^  )  As 

duas 

(  (?  )  Para  o  serviso  das  Amuzetas  ,  é  c]ue  o  A. 
destina  os  Capitães  d'armas  ,  e  alguns  Soldados  das 
rcsperivas  Centúrias. 

(  /  )  Esca  pequena  pesa  alcansava  segundo  o  A. 
desde   :?.ooo  ,  até  4.0C0  pasos. 

■  (  _^  )  Reíletindo  sobre  a  compozisaó  numérica  de 
cada  Centúria  se  pode  coligir  ,  que  os  ^  indivídu- 
os ,    que  se  achaõ  no  centro  das    ^    linhas  da  reca 
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duas  primeiras  fileiras  devem  ser  armadas  de  fu- 
zis \  e  as  outras  duas  ,  de  piques  de  15  pés  de 
comprimento  ,  em  que  se  naõ  compreende  o  seu 
ferro,  que  o  A.  pertende  que  seja  de  18  polega- 
das, e  duas  de  largo  ,  e  a  sua  áste  oca  ,  e  co- 
berta d'um  pergaminho  envernizado  ,  a  fim  de 
que  fique  muito  mais  Jeve  ,  e  menos  sugeita  a 
vergar.  As  duas  fileiras  destinadas  a  manejar  es- 
tas armas  ,  devem  conservar  os  seus  fuzis  segu- 
ros através  das  bandoleiras  ,  para  se  servirem 
deles  nos  terrenos  irrigulares  \  ou  quando  se  jul- 
gar necesario  j  porém  na  ocaziaõ  da  carga  de- 
veráõ  aprezentar  sobre  a  frente  os  ditos  piques, 
os  quaes  excederão  á  fileira  da  vanguarda  de  6 
para  7  pésj  e  desta  sorte  ficaráõ  defendidas  as 
duas  primeiras  fileiras ,  e  cobertas  as  duas  da  re- 
taguarda j  donde  se  pode  seguir  a  reciproca  con- 
fiansa  entre  todos  os  combatentes  ;  o  que  naô 
aconteceria  se  todos  fosem  armados  de  fuzis. 

157    Cada  Soldado  tem  por   arma  defensiva 
um  escudo  de  coiro,  que  além  de  poder  reparar 

CL  os 

guarda  ,  enire  os  Cabos  d'esquadra  ,  correspondendo 
ao  Porta-Bandeira  ,  seráó  sem  duvida  um  Pifano  ,  e 
mais  dois  Tambores  ,  que  entraó  no  seu  estado  com- 
pleto i  ainda  que  na  Fig,  vem  reprezentados  pelos 
mesmos  caraceres  dos  Soldados  :  o  A.  se  dispensou 
de  explicar  estes  pequenos  detalhes 
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EST.  os  golpes  ofensivos  ,  taobem  poderá  servir  para 
cobrir  as  armas  ,  e  formar  unido  a  muitos  ou- 
tros 5  uma  espécie  de  parapeito  sobre  a  vanguar- 
xla ;  o  que  nao  deixará  de  ser  muito  utii  nos  com- 
bates de  pé  firme  :  dois  destes  escudos,  um. so- 
bre o  outro  ,  saõ  capazes  de  rezistir  ao  tiro  de 
fuzil. 

1 1.  158  A  Fig.  L,  mostra  a  formatura  d'um  Re- 
gimento em  parada,  coma  Infantaria  ligeira  nos 
flancos  ,  e  na  retaguarda  a  Cavalaria  ,  da  mes- 
ma espécie  ,  e  mais  dois  Corpos  de  grosa  Ca- 
valaria ,  de  30  CãTvaleiros  cada  um  ,  que  taobem 
sao  anexos  aos  ditos  Regimentos  j  (  ^  )  porém 
quando  estes  pertendem  formar  a  carga  contra  a 
Infantaria  inimiga  ,  então  as  Tropas  ligeiras  dos 
flancos  ,  a  quem  fica  rezervado  o  fogo  ,  se  pos- 
taô  na  vanguarda  da  linha  de  batalha  a  100 ,  até 

12.  200  pasos  de  distancia,  como  mostra  a"Fig.  M, 
e  principiaô  o  seu  fogo  ,  sem  ordem,  ou  á  von- 
tade 

(  /;  )  As  recrutas  para  as  Centúrias  da  Cavalaria  de- 
termina o  A.  cjue  se  tirem  dos  Regimentos  a  que  estive- 
rem anexos  estes  Corpos  ;  a  mesma  pratica  se  segue  a 
respeito  das  Tropas  ligeiras  ,  que  sempre  em  tempo  de 
guerra  deveráó  estar  no  seu  estado  completo  :  para 
as  primeiras  se  devem  escolher  os  Soldados  mais  ex- 
perimentados ;  e  para  as  segundas  os  mais  descros  , 
que  se  acharem  na  flor  da  idade  ;  cuja  escolha  fica 
dependendo  do  arbítrio  dos  Centurioês. 
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tade  na  distancia  de  300  pasos  do  inimigo  j  naoEST. 
se  devendo  retirar  se  naÔ  quando  este  se  achar 
próximo  de  50  pasos  ;  o  que  deverão  fazer  em 
tal  ordem  ,  que  vcnliaó  postar-se  nos  intervalos 
das  Centúrias  ,  que  já  neste  tempo  devem  ter 
dobrado  as  fileiras  ,  marchando  as  duas  divizoés 
do  centro  de  cada  uma  ,  e  unindo-se  as  outras 
duas  divizoés  na  sua  retaguarda  ,  como  mostra 
a  Fig.  N  ,  a  fim  de  que  a  sua  formatura  venha  j2 
a  ficar  a  8  de  fundo.  Se  pelo  impulso  da  carga 
as  Tropas  inimigas  se  romperem ,  então  a  Cava- 
laria ,  e  Infantaria  ligeira  acabarão  de  as  derro- 
tar -y  e  entre  tanto  a  Infantaria  de  linha  se  con- 
servará sempre  em  boa  ordem  para  receber  as 
suas  Tropas  ligeiras  ,  e  recomesar  o  combate  , 
quando  seja  necesario.  Tal  é  a  ordem  que  se 
deve  observar  nos  combates  contra  a  Infantaria  ; 
devendo-se  atacar  ,  ou  rezistir  à  Cavalaria  inimi- 
ga ,  n'uma  linha  chêa ,  na  dispozisaó  que  mos- 
tra a  Fig.  O 

i^ç  Fica  muito  fácil  de  conceber  a  formatu- 
ra da  Legião  em  qualquer  das  ordens  ,  ou  seja 
para  rezistir  à  Cavalaria  ,  ou  para  acometer  a 
Infantaria  ,  imaginando  4  Regimentos  unidos 
em  linha  de  batalha  ,  segundo  as  formaturas,, 
que  temos  descrito.  ■  :/ 

Q^ii  160  Em 
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i6o    Em  quanto  à  Cavalaria  o  A.  a  divide 
em  pezada ,  e  ligeira :  a   pezada  ,  que  deve  ser 
em  pequeno  número  por  ser  muito  despendioza, 
é  destinada    para  as  guardas  d'um  Exercito  ,  e 
para  os  combates  decizivos  ;  o  A.  a  considera 
como  a  grosa  Artilheria  ,  e  por  esta  razão  per- 
tende  que  os  seus  movimentos  sejaõ  simpleces  , 
e  sólidos.  A  Cavalaria  ligeira  ,  que  deve  ser  ao 
menos  igual  ao  dobro  da  primeira ,  e  composta 
somente  de  Dragões  ,  está  rezervada  para  todo 
o  serviso  5  que  exige  maior  celeridade,   e  des- 
treza ',  como  saó  os  reconhecimentos ,  as  embos- 
cadas ,  as  surprezas  &c :  esta  Tropa  pela  sua  na- 
tureza deve  taobem  ser  exercitada  nas  evolusoés 
da  Infantaria. 

i6i  Os  Regimentos  de  Cavalaria  d'ambas  as 
espécies ,  saó  formados  da  mesma  sorte ,  que  os 
da  Infantaria  ,  de  4  Centúrias  ,  ou  Esquadrões 
de  130  prasas  cada  um:  a  sua  ordem  primitiva  é 
de  3  de  fundo ;  as  suas  armas  ofensivas  vem  a  ser , 
a  lansa  ,  com  a  sua  áste  ôca ,  asim  como  a  dos 
piques  j  a  espada  j  e  a  clavina  :  as  armas  de- 
fensivas saó ,  uma  espécie  de  malha  ,  e  o  casco 
pára  repararem  os  golpes  da  espada  :  todas  es-' 
tas  armas  saó  descritas  miudamente  peio  A. ,  asim 
como  o  vestido  do  Soldado  ,  e  do  cavalo ,  e  a 

ma- 
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maneira  de    acampar  ,    e   fazer   subsistir    estas 
Tropas. 

162  Depois  da  compozisaó,  e  armamento  de 
cada  úm  dos  referidos  Corpos  ,  o  A.  determina 
a  organizasao  d'um  Exercito  ,  formando  o  seu 
estado  completo  de  10  Legiões  ,  8  PvegimiCntos 
de  Cavalaria,  e  16  de  Dragões  j  o  que  tudo  vem 
a  montar  em  46.000  omens  ;  34.000  de  pé  ,  e 
12.000  de  cavalo.  Segundo  a  opinião  deste  Ge- 
neral ,  lim  Exercito  de  maior  número  de  com- 
batentes está  sugeito  a  grandes  emba rasos  :  a 
sua  determinasaó  naô  compreende  as  Tropas  de 
rezerva  ;  porém  o  Corpo  que  se  considera  em 
asaó  já  mais  deve  exceder  o  número  proposto  , 
que  a  sua  experiência  lhe  fés  arbitrar.  Para  o  ser- 
vis© do  dito  Exercito  destina  mais  ^o  canhões 
do  calibre  de  16  libras  ,  12  morteiros  ,  e  as 
munisoés  proporcionadas  ;  asim  como  algumas 
barcas  ,  e  pontes  já  feitas  para  se  atravesarem  os 
rios,  e  carros  para  conduzirem  os  instromentos, 
e  maquinas  necesarias  para  a  guerra.  Todos  es- 
tes detalhes  se  podem  examinar  nas  suas  Memo- 
rias militares  ;  nas  quaes  se  encontrão  grandes 
máximas  para  a  grande  guerra  ,  ou  Arte  de  co- 
mandar os  Exércitos.  (  /'  ) 

AR- 

(  i  )    Vejaó-se  Les-Âe^vçriss  do  A, ,  (^ue  imiiulQU 
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ARTIGO    III. 

Sistema  de  Mr.  de  Mmil-Durand. 

163  A  Ordem  abitual  da.  Infantaria  ,  que 
■^  ^  pertende  estabelecer  Mr.  de  Menil- 
Durand  ,  é  a  de  coluna ;  este  A.  segundo  os  seus' 
primeiros  principios  denomina  Plezion ,  (  /  )  a 
um  Corpo  de  Tropas  formado  por  24  omens  de 
frente  ,  e  32  de  fundo  ;  o  qual  por  consequên- 
cia compreende  78o  prasas.  Cada  Regimento  se 
compõem  de  3  Plezioés ,  e  cada  Brigada  de  dois 
Regimentos. 

"164  O  estado  completo  de  cada  uma  das  8' 
companhias  de  que  se  forma  o  principal  Corpo 
da  Plezion ,  é  de  100  prasas  ,  induzi ve  os  seus 
Óiiciaes  j  a  saber  :  um  Centuriao  ,  um  Capitão  , 

um 

■    '  '  % 

desra  sorte  as  suas  obras  ,  porque  asenrava  ,  que  todas 
as  asoés  da.  vida  se  podem  considerar  como  meros  so- 
nhos. 

(  /  )  Os  Gregos  davaó  este  nome  a  uma  cerca  des* 
po2isaó  da  sua  Falange  ,  quando  esta  fazia  frente  parj» 
iodos  os  4  lados  ,  e  formava  um  retangulo  à  manei- 
ra das  nosas  prasas  vazias  :  esta  ordem  acidental  ,  e 
defensiva  da  Falange  ,  difere  um  pouco  dos  macisos , 
ou  colunas  do  A.  ;  a  sua  figura  retangular  é  a  única 
semelhansa  que  nela  se  pôde  descobrir. 
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um  primeiro  Tenente  5  um  segundo  Tenente ,  um 
Capitão  d'armas  ,  4  Sargentos  ,  8  Decurioés  , 
8  Cabos  d'esquadra  ,  e  75  Soldados.  A  ordem 
da  sua  formatura  é  de  12  de  frente  ,  e  8  de  fun- 
do :  duas  destas  companhias  asim  formadas  ,  e 
unidas  pela  sua  vanguarda  ,  fazem  uma  divizao 
separada  ,  e  4  destas  divizoés  ,  postadas  umas 
na  retaguarda  das  outras  ,  organizaõ  a  nova  co- 
luna ,  ou  Plezion  ,  com  a  frente  ,  e  fundo  que 
lhe  temos  notado  ;  a  qual  .compreende  mais  4 
Alferes  ,  ou  Porta-Bandeiras  ,  que  se  distribuem 
-pelas  ditas  4  sésoes.  O  estado  maior  de  cada 
■Regimento  se  compõem  d'um  Coronel  ,  um  Te- 
nente Coronel  ,  um  Major  ,  3  primeiros  ,  e  3 
segundos  Ajudantes.  Todos  os  Oficiaes  ,  e  Oíi- 
çiaes  inferiores  à  excesaô  dos  Centurioés  ,  e  Ofi- 
ciaes do  estado  maior  ,  entraó  no  alinhamento 
das  fileiras  ,  ficando  por  esta  destribuisaõ  ,  e  se- 
gundo a  forsa  das  companhias  ,  28  Supranume- 
rários em  cada  Plezion  ,  que  sobejaõ  na  sua  for- 
matura ,  destinados  para  a  guarda  das  equipa- 
gens ,  e  para  o  serviso  do  canhão  ^  ou  para  se 
ajuntarem  a  qualquer  das  Tropas  destacadas  de 
que  vamos  a  falar. 

165     Além  das  8  companhias  de  que  se  com- 
põem o  Corpo  da  Plezion  ,  o  A.  lhe  manda  ane- 
xar 
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xar  mais  3  meias  companhias  \   a  1/  de  grana- 
deiros de   pé  ,  composta  de    5-2  prasas  ^     a   2.' 
de  granadeiros  de  cavalo  ,  composta  de  51  pra- 
sas i  e  a  3/  de  Tropa  ligeira  de  5*3  prasas  :  a 
1/  j  03/  companhias  se  formão  a  3    de  ftmdo 
na  retaguarda  do  dito  Corpo,  em  pouca  distan- 
cia dos  seus  flancos  ;  e  a  2/  companhia  se  divi- 
de em  dois  Corpos  formados  a  dois  de  fundo , 
que  da  mesma  sorte  se  postaó  na  retaguarda  da 
1/  ,  e  3.'',  naó  muito  distantes  dos  seus  flancos. 
166    Todos  os  Oficiaes  ,  asim  como  os  Ca- 
pitaens  d'armas  ,  e  Sargentos  devem  ser  arma- 
dos d'um  pique  ,  uma  espada  curta  ,  ou  faca  de 
mato ,  e  uma  pistola  :  o  comprimento  do  pique 
-vem  a  ser  de  7  pés  e  meio  ,  sem  contar  o  seu 
ferro  ,    que  o  A.  pertende  que  seja   d'um  pé  , 
semelhante   á  folha  diurna  espada  ,  e   com  dois 
gumes  :  O   pique  dos  Centurioés  ,  e  Oficiaes  do 
estado  maior  ,  visto  nao  entrarem  no  alinhamen- 
to das  fileiras  ,   pode  ser  de  menor  comprimen- 
to a  fim  de  que  se  posa  mais  facilmente   mane- 
jar. Das  mesmas  armas  ,    à  excesaô  das  pisto- 
las ,  devem  uzar   11  Soldados  por  companhia, 
para  se  misturarem  alternativamente  com  os  fuzi- 
leiros nas  duas  primeiras  fileiras  das  ditas  sésoés ,  e 
nas  duas  filas  dos  flancos  segundo  o  sistema  de 

Fo- 
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Folard.  (m)  Depois  de  formada  a    Plezion  se- 
gundo o  método    que  indicámos  ,    se  pôde  di- 
vidir por  5  diferentes   maneiras  :  a  1/  divizao 
se  fás    perpendicularmente  ,    pelo  .meio    da  sua 
frente  até  à  retaguarda  ,  ficando  desta  sorte  di- 
vidida por  dois  Corpos  de    12   de  frente  ,  e  32 
de  fundo  ;  a  2/  se  fás  dividindo  da  mesma  sor- 
te estes  dois   Corpos    em  outros  dois  de   6   de 
frente,  e  o  mesmo  fundo  ,  que  os  primeiros:  a 
g/  consiste  em  3  divizoês  paralelas   à  vanguar- 
da ,  ficando  desta   sorte   formada  toda  a  coluna 
nas  4  sésoés  de  24  de  frente  ,  e  8  de  fiindo  :  a 
4.^  se  pratica  ajuntando  duas  destas  sésoés  ,  e 
formando  dois  Corpos  de  24  de  frente,  e  16  de 
fundo  ;  e  a  f/  finalmente  ,  se  consegue  dividindo 
em  crus  a  dita  coluna ,  de  sorte  que  fique  forma- 
da por  4  Corpos  de  12  de  frente  e  16  de  fundo,  (fí) 
167     O  primeiro  Centuriaô  ,  a  que  o  A.  cha- 
ma Tribuno  i  se  considera  o  Comandante  de  to- 
da a  Plezion  ^  e  o  segundo  Centuriaô  denomina- 
do segundo  Tribuno  ^  deve  comandar  metade  da 

R  »      Pie- 

(  ?/i  )  As  mesmas  armas  das  companhias  inieiras 
destribue  o  A.  pelas  meias  companhias  de  pé  ,  e  per- 
tende  que  os  Soldados  da  meia  companhia  de  ca.va- 
íq  íeiaó  armados  da  mesma  sorte  que  os  Dragões; 

(  «  )  O  A,  chama  aos  Corpos  da  1/  diyi* 
zaó  ,  Manches  ■,  aos  da  2/  Manchetes ;  aos  da  ^,*  Sé- 
soés f  aos  da  4.''  PUzlonetas ;  e  aos  da  5.^  Manipulas. 
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EST.  Plezion  ,  quando  esta  se  separar  segundo  ai.', 
ou  4.^  divizaó  de  que  temos  faiado. 

168  Estabelecido  o  método  d'arranjar,  e  di- 
vidir o  mencionado  Corpo ,  se  podem  observar  na 
sua  formatura  as  3  ordens  seguintes  :  i  .* ,  a  que 
o  A.  chama  de  batalha  ;  quando  as  4  sésoés 
"guardaô  entre  si  um  intervalo  de  dois ,  ou  3  pa- 
sos  ,  ficando  o  dobro  deste  espaso  entre  a 
i."*  3  e  33.''  sésoés ,  e  todas  as  mais  filas  unidas 
de  peito  a  espalda  ;  cuja  ordem  se  deve  conside- 
rar como  abitual :  2-'' ,  denominada  em  Falange ; 
quando  todas  as  sésoés  ,  e  filas  se  unem  entre  si 
para  formarem  a  carga  j  cuja  ordem  se  deve  ob- 
servar em  pouca  distancia  do  inimigo  :  633.* 
quando  todas  as  fileiras  se  conservao  desunidas  , 
o  que  só  poderá  ter  lugar  em  maior  distancia 
do  inimigo ,  ou  nas  ocazioês  em  que  as  Tropas 
marcharem  com  grande  celeridade. 
13*  169  Na  Estampa  13  se  mostra  a  Plezion  em 
Ordem  dé  batalha  ,  com  as  meias  companhias  , 
que  lhe  sa6  anexas.  Os  granadeiros  de  pé  ,  e 
Tropas  ligeiras  ,  na  ocaziaõ  dos  combates  se 
devem  postar  nos  intervalos  >  ou  na  vanguarda 
das  colunas,  formando  uma  espécie  de  cortina^ 
a  fim  de  mascarar  as  evolusoês  destes  grandes 
Cprpos.  A  estas  dispersas  Tropas  está  rezervado 

o  fo- 
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o  fogo  do  canhão ,  e  do  fuzil  feito  à  vontade  , 
o  qual  se  distina  a  desordenar  as  Tropas  inimi' 
gas  ,  e  facilitar  a  carga  das  ditas  colunas ,  que 
taõbem  naqueles  lugares  impedidos  por  al- 
guns obstáculos  ,  se  desdobrao  ,  e  fazem  o 
seu  fogo  por  diferentes  maneiras ;  o  que  somen- 
te se  deve  praticar,  segundo  o  A-  ,  quando  for 
imposivel  empregar  as  armas  brancas. 

170  Os  diferentes  Corpos  que  rezultaõ  das  5' 
divizoés  da  Plezion  ,  se  devem  separar  no  con- 
flito da  peleja  depois  de  rotas  as  Tropas  inimi- 
gas ,  a  fim  de  as  acometerem  de  flanco  ,  e  com- 
pletarem a  vitoria ,  que  o  A.  julga  sempre  infa- 
lível. Alguns  Militares  tem  considerado  estes 
Corpos  de  muito  pequena  forsa  ,  e  as  suas  sub- 
divisões j  e  manobras  ,  um  pouco  complicadas  , 
e  contrarias  à  simplicidade  da  Tatica.  O  A.  pa- 
sados  alguns  tempos  aplicou  o  seu  sistema  à 
constituisaõ  dos  Batalhões  ,  com  os  quaes  for- 
mou as  suas  colunas  ,  que  diminuio  na  m.esma 
razaó  arimetica  ,  fazendo  a  sua  frente  de  16  ,  e 
o  seu  fundo  de  24  ,  o  que  vem  a  compreender 
metade  dos  combatentes  das  primeiras.  A  esta 
modeficasaô  da  primeira  formatura  denominou 
ordem  Fransêza  ;  porque  sendo  a  propriedade  das 
colunas  o  ataque  por  meio  das  armas  brancas  , 

R  ii  este 
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este  combate  lhe  parecia  o  mais  análogo  ao  vi- 
vo carater  desta  Nasaô.  Tal  vem  a  ser  o  fundo 
da  doutrina  do  A.  ,  cujas  obras  tiveraó  em  Mr. 
Guibert  um  grande  adversário.  (  <?  ) 


A  R  T  I  G  O    IV. 

Sistema  de   Mr,  de  Mezeroi. 

171  A/T  R'  de  Mezeroi  divide  a  sua  Infan- 
-^^-*-  taria  em  pezada  ,  e  ligeira  j  a  pe- 
zada  se  compõem  de  Regimentos  ,  ou  Legiões, 
( />  )  que  se  dividem  em  Coortes  ,  e  estas  ulti- 
mas se  subdividem  em  8  companhias  ,  ou  Ma- 
nipulas de  80  p rasas  cada  uma.  A  ordem  abitu- 

al 

(  o  )  Veja-se  o  Projeco  de  Tarica  ,  e  o  seu  suple- 
mento i  os  Fraguementos  de  Taci  ca  i  a  Coiesaó  de 
diversas  Pesas  ,  e  Memorias  necesarias  para  acabar 
de  instruir  o  grande  negocio  da  Tatica  &c.  i  a  Ordem 
profunda  ,  e  perlongada  ,  consideradas  relativamente 
aos  efeitos  d'Artilheria  ;  e  a  Defensa  do  sistema  de 
guerra  moderna  ,  ou  Refutasaõ  completa  do  sistema 
do  A.  5  que  mereceo  ser  ensaiado  debaixo  das  ordens 
do  Marechal  de  Broglie  em  Metz  ,  e  no  Campo  de 
Baieux  na  Normandia  ,  e  foi  ultimamente  aprovado 
pelo  Tribunal  militar  da  primeira  asembléa  nacional  5 
porém  o  Regulamento  de  179 1  ,  ainda  estabelece  co- 
mo ordem  pdmitiva  a  perlongada. 

(  p  )  O  A.  julga  indeferente  denominar  d'uma  , 
ou  d'outra  sorte  estes  Corpos  de  Infamaria  3  aquém 
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ai' das  Manipulas  ,  e  por  consequência  das  Coór-EST.. 
tes ,  é  de  8  de  fundo  ;  a  qual  se  deve  reduzir  a 
4,  naquelas  pozisoes  ,  que  somente  sao  próprias 
para  os  combates  por  meio  do  fogo.  A  primi- 
tiva ordenansa  ,  facilmente  se  dobra  por  Mani- 
pulas ,  ficando  a  Coorte  formada  por  40  de  frente , 
e  16  de  fundo.  Na  formatura  das  Manipulas  se 
devem  postar  os  Soldados  mais  veteranos  nas  pri- 
meiras ,  e  ultimas  fileiras  ,  e  nas  filas  dos  flancos.  , 

172  A  Fig.  T,  reprezenta  a  Coorte  segundo    j^a 
a  ordem  abitual  j    a  Fig.  (1,  a  reprezenta  do- 
brada ,  para  o  ataque  por  meio  da  carga  j  e  na 
Fig.  R  ,  se  mostra  a  ordem  para  o  fogo. 

173  A  Coorte  se  pode  descompor  em  dife- 
rentes Corpos  :  i.°  ,  quando  duas  Manipulas  for- 
madas segundo  a  sua  ordem  primitiva  se  unem 
pela  sua  vanguarda  (  Fig.  S  )  :  2.°  quando  as 
mesmas  duas  Manipulas  se  formaõ  uma  na  reta- 
guarda da  outra  (  Fig.  T  ) :  3.^  quando  4  Ma- 
nipulas formadas  com.o  antecedentemente  ,  se 
unem  pela  sua  vanguarda  (  Fig.  V  )  :  e  4.° ,  quan- 
do as  4  Manipulas  estão  formadas  segundo  a  sua 

or- 

— ' ■ 

raó  determina  o  número  dos  combarentes  ,  se  naó 
por  Um  exemplo  em  que  supóem  ,  que  saó  compós- 
los  de  4  Coortes  :  os  Oficiaes  superiores  ,  e  subal- 
ternos taóbem  se  devem  arbitrar  segundo  o  que  pa- 
recer mais  convinieme. 
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EST.  ordem  primitiva  ,  e  unidas  pela  sua  vanguarda 
(  Fig.  X  )  .  {q)  Duas  Coortes  dobradas  ,  e  pos- 
tadas uma  j  na  retaguarda  da  outra ,  formão  um 
Corpo  a  que  o  K.  chama  Falange  dobre  (  Fig. 
IA.  Z  ) :  o  2.°  ,  e  3.°  Corpos  taõbem  se  podem  do- 
brar j  donde  rezulta  a  meia  Coorte  formada  co- 
mo se  mostra  na  Fig.  Y ,  e  a  Coorte  inteira  re^ 
prezentada  pela  Fig.  A. 

174  A  cada  uma  das  Coortes  saô  anexas  duas 
Manipulas  de  Tropa  ligeira  ,  e  uma  companhia 
de  granadeiros  de  60  prasas  cada  uma  :  a  ordem 
da  formatura  das  primeiras  ,  a  quem  está  rezer- 
vado  o  fogo  ,  é  de  dois ,  ou  3  de  fundo ,  e  ser* 
vem  de  comesar  o  combate  na  vanguarda  das 
Coortes  ,  ou  de  lhes  cobrirem  os  seus  flancos 
postadas  na  sua  retaguarda  :  os  granadeiros  de-» 
vem  servir  como  Tropas  de  rezerva  ,  postados 
na  retaguarda  dos  seus  respetivos  Batalhões  ^ 
ou  reunidos  entre  si  em  maior  Corpo  ,  para  ser-» 
virem  de  apoio  ,  ou  aumentarem  as  forsas  em 
qualquer  pozisaò ,  que  se  julgar  necesario. 
175'     As  armas  dos  combatentes  saõ  :  o  fuzil 


2 
e  a 


(  </  )    O  A.  chama  ao    i.''    Corpo  ,   Manche  sim' 
pies  ,    ou    de  face  ;  ao  2.°,    Manche  de  flanco  ;   ap 
7^.^  Manche  de  face  dobre ,  ou  meia  Coorte  i  e  ao  4.* 
Di-i/ij^õ, 
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e  a  baioneta  ,  que  o  A.  pertende  ,  que  seja  ao 
menos  de  15  polegadas  de  comprimento  ,  xata, 
e  com  dois  gumes  ;  e  uma  espada  curta.  Os 
granadeiros  uzaõ  das  achas  d^armas  ,  (  N."24.  ) 
que  podem  ser  muito  úteis  nos  insultos  dos  pos- 
tos fortificados ,  e  em  muitas  ocazioes  ,  que  se 
oferecem  na  guerra.  As  Tropas  ligeiras  naõ  de- 
vem uzar  da  baioneta  se  naõ  quando  se  unirem 
ás  de  linha  ,  para  combaterem  juntamente  ;  ou 
quando  pertenderem  rezistir  á  carga  dos  inimi- 
gos. O  A.  ,  como  grande  apaixonado  das  armas 
defensivas  ,  taõbem  manda  dar  uma  coirasa  ,  a 
cada  um  dos  combatentes  da  Infantaria  pezada , 
«  entra  nos  detalhes  do  seu  uniforme ,  no  que  se 
refere  ao  Tratado  ,  que  escreveo  sobre  esta  ma- 
téria, (r) 

176  Os  Corpos  em  que  se  dividem  as  Coor- 
tes ,  saô  destinados  para  o  mesmo  fim  que  te- 
itiõs  indicado  nos  sistemas  antecedentes  (  N.os 
145'.  170.).  Suponha-se  com  o  A.  um  combate 
entre  duas  Coortes  ,  e  4  Batalhões  formados  a  4 
de  fundo  ,  dos  quaes  os  dois  dos  flancos ,  fazem 
dois  ângulos  obtuzos  com  os  do  centro  ,  à  fim 
de  involverem  as  Coortes  atacantes  ,  que  deve- 

r  ri 

rao 

(  )*  )  Veja-se  o  Tratado  das  armas  defensivas 
do  A. 
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EST.  ráo  proceder  da  maneira  seguinte  :  a  i.^  se  áb 
vidirá  em  dois  C(5rpos  segundo  a  3."  maneira  , 
que  indicamos  (  N."  173.  )  para  atacarem  os  Ba^ 
talhões  dos  flancos  ,  contra  os  quaes  marcharáp 
as  Tropas  ligeiras  ,  em  quanto  a  2/  Coorte  se 
distina   ao  mesmo  tempo   a   atacar  os  Batalhões 

14*  do  centro  (  Fig.  B  ):  então  o  A.  afírma  ,  que  oU 
as  regrasi  da  Tatica  saó  falsas  ,  ou  os  4  Bata- 
lhões devem  ser  batidos.  Esta  manobra  se  pode 
fazer  inversamente,  atacando  a  i.^  Coorte  o  cen- 
tro j  e   a  2.^  e  Tropas   ligeiras  os  flancos  ,  co- 

14    i^^  se  mostra  ha  Fig.  C. 

177  A  ordem  de  batalha  mais  reforsada,  se- 
gundo este  sistema,  vem  a  ser  semelhante  à  dos 
Romanos,  em  3  linhas  ,  formada  a  i.'  por  Coor- 
tes dobradas  ,  com  os  intervalos  de  40  pasos 
entre  si  ,  defronte  dos  quaes  se  forma  a  2.''  linha 
a  60  pasos  de  distancia  j  e  esta  mesma  despo- 
zisao  se  pode  conseguir  com  as  Coortes  simple- 
ces,  servindo  as  primeiras  divizoes  de  i.*  linha', 
e  as  2.^^  de  segunda  ;  além  d'uma  3/  linha  mais 
afastada  ,  composta  de  Tropas  de  Infantaria  , 
ou  Cavalaria ,  ou  d'ambas  estas  Armas  ,  que  ser^ 
vem  como  em  rezerva.  O  A.  nao  só  pertendè 
que  esta  ordem  de  batalha  em  xadrês  ,  combi- 
nada com  os  granadeiros  ,    e,  Tropas  ligeiras  , 

seja; 
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seja  invencível  j  mas  igualmente  afirma  ,  que  se 
as  Coortes  das  3  linhas  se  postarem  umas  na  re- 
taguarda das  outras  ,  na  distancia  de  25  pasos , 
se.nao  poderão  comunicar  as  desordens  d^uma  à 
outra  linha ,  e  será  sempre  infalível  o  vencimento 
das  Tropas  ,  por  qualquer  das  duas  maneiras 
destribuidas.  Esta  decizaõ  absoluta  ,  é  a  lingoa- 
gem  de  todos  os  Setarios  da  ordem   profunda. 

(O 


ARTIGO     V. 

Sistema  do  Marquês  de  Siha, 

178  í~\  Marquês  de  Silva  5  depois  de  ter 
V^  estabelecido  14  princípios  sobre  a 
compozisaó,  e  ordenansa  da  Infantaria  ,  perten- 
de  ,  que  os  seus  Regimentos  se  formem  de  dois 
Batalhões  de  campanha,  e  um  de  recrutas.  Este 
ultimo  Batalhão  lhe  serve  como  d'um  depozito , 
para  continuamente  completar  os  dois  primeiros , 
que  devem  fazer  o  serviso  da  guerra.  Cada  Ba- 
talhão de  campanha  se  compõem  de  5"  compa- 
nhias, (í)  que  depois  deformadas  em  batalha 

S  se 

m  I «I      '     <  1 1.  Ill  I     1» 

(  í  )     Veja-se  o  Curso  ,  e  Tratado  de  Tatica  do  A. 
(  t  )    O  A.  lhe  chamajf/Zf /oK4r/<íí ,  para  as  disiíá- 
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è^  chkmãô  D íví zoes  ;■  sendo  a  do  centro  ,  à  qual 
estaó  unidas  as  bandeiras  ,  composta  de  Tropa 
escolhida  •  (u  )  cada  divizaò  se  divide  em  dois. 
pelotões  ;  e  cada  pelotão  em  duas  sésoes  :  além 
das  5  companhias  ,  o  mesmo  Batalhão  compre- 
ende mais  outras  duas  de  casadores  ,  ou  Tropa 
ligeira  ,  que  se  formão  nos  seus  flancos  ;  e  dois 
pelotões  supranumerários  ,  que  se  postao  na  re-» 
taguarda  dos  flancos  da  linha  de  batalha  ,  para 
lhe  servirem  de  defensa  ,  e  preencherem  as  hU 
tas  que  se  fizerem  na  dita  linha.  A  cada  um  dos 
Batalhões  ,  taóbem  saô  anexos  dois  canhões  ,  e 
os  Soldados  próprios  para  o  seu  serviso. 

179  A  ordem  abitual  das  5'  companhias  de  ca* 
da  Batalhão ,  é  de  6  de  fundo  :  as  fileiras  se  ar- 
ranjão por  alturas  ,  porém  d'uma  maneira  dife- 
rente daquela  que  se  pratica  comumente  j  porque 

os 

guir  das  companhias  de  casadores  ,  e  dos  pelotões  supra- 
numerários. Os  granadeiros  se  formaõ  em  Batalhões 
separados  ,  como  adiante  notaremos. 

(  /í  )  Esta  companhia  naô  só  deve  ser  de  Tropa 
escolhida  ,  por  servir  de  guarda  às  bandeiras  ;  mas 
taóbem  porque  serve  de  testa  das  manobras  ,  que  o 
A.  manda  fazer  sempre  pelo  centro  :  a  coluna  for- 
mada por  divizoés  j  ou  companhias,  se  pôde  dividir 
em  dois  Corpos  ,  visto  que  uma  divizaó  se  compõem 
de  dois  pelotões  ,  e  os  ditos  Corpos  na  ocaziaó  do 
combate  se  podem  desunir,  e  manobrar  separadamen- 
te 9  como  nos  siscénias  de  que   temos  falado. 
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os  Soldados  de  menor  estatura  formaô  a  i/,  e 
6.^  fileiras  ;  os  que  se  lhes  seguem  em  altura  , 
a  2.' ,  65.%  e  os  mais  altos  de  todos  ,  a  3/  ,e  4.* 
A  mesma  gradasaô  se  segue  no  com  primento  das 
armas ,  pois  sendo  todos  os  fuzis  iguaes  ,  as  baio- 
netas da  I.* ,  e  ultima  fileiras ,  saô  de  14  polega- 
das i  as  da  2/ ,  e  5'.='  de  27  j  e  as  da  3/  ,  e  4." 
de  5  pés  e  meio.  {x) 

180  Suposta  a  formatura  dos  Batalhões,  (^.). 
e  a  disigualdade  das  suas  armas  ,  logo  que  as  3- 
primeiras  fileiras  aprezentarem  as  baionetas  sobre, 
a  vanguarda ,  as  suas  pontas  se  acharáõ  proxi- 
mamente no  mesmo  plano  vertical ,  como  já  no- 
támos a  respeito  das  sarisas  dos  Gregos  (  N.° 
iio.  )  j  de  que  rezultará  maior  solides  ,  e  rezis- 

S  ii  ten- 


(  %  )  Como  as  duas  rltimas  baionetas  ficariaó 
muito  pezadas  sendo  como  as  ordinárias  ,  o  A.  per- 
tende  que  cias  sejaó  d'aso ,  e  d,e  tal  sorte  formadas  , 
que  fiquem  quazi  taó  leves  ccmo  as  primeiras  ,  sem 
perderem  nada  da  sua  rezistencia ;  e  refere  uma  ex- 
periência 5  que  a  este  respeito  fizera  ,  em  que  as 
baionetas  Imedianas  pezavaó  apenas  mais  do  que  as 
primeiras  ,  duas  ònsas  ,  e  um  terso  ;  e  as  maiores 
4  onsas.  Esta  diferensa  ainda  o  A,  esperava  diminuir 
em  outra  experiência  ,    sem   prejuízo  da  sua  solidêsi 

(^  \^  Nos  flancos  de  ca<la Batalhão  se  devem  pos- 
tar dois  Cabos  d'eíquadra  armados  de  longos  piques  , 
perfilados  pela  bandeira  do  centro  ,  para  servirem  de 
pontos  de  alinhamento  a  iodo  o  Batalhão. 
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tene ia  contra  os  ataques  da  Cavalaria  ,  e  uma 
grande  forsa  impulsiva  na  ocaziaõ  da  carga  con- 
tra a  Infantaria.  Além  destas  vantagens  sendo  a 
Tropa  asim  formada  ,  atacada  pela  retaguarda  , 
por  uma  simples  meia  volta  à  direita  ,  fica  na 
mesma  ordem  de  combate  ,  e  pôde  ao  mesmo 
tempo  fazer  frente  para  ambos  os  lados. 

i8i  Os  pelotões  supranumerários  se  formad 
tádbem  a  6  de  fundo  j  e  as  companhias  de  ca- 
vadores ,  a  dois  somente  ,  quando  combatem  por* 
meio  do  fogo,  nos  flancos  dos  Batalhões  3  oa- 
na  sua  frente,  servindo-lhes  de  cortina  para  en- 
cobrir as  suas  evolosoês  ;  porém  na  ocaziaõ  da 
carga,  as  mesmas  companhias  se  formão  a  4  de. 
fundo  nos  intervalos  dos  ditos  Batalhões  j  jos 
quaes  só  devem  uzar  do  seu  fogo  ,  nas  ocazioés 
particulares,  quando  a  carga  naô  pode  ter  lugar, 
e  então  se  deve  pasar  da  ordem  abitual  de  6  de 
fundo  5  à  ordem  perlongada  ,  que  neste  cazo  fica 
sendo  acidental. 

182  Em  quanto  à  compozisaô  numérica  dos 
Corpos  ,  o  A.  adóta  como  o  Marechal  de  Sa- 
xonia  (  N.°  149.  )  ,  3  estados  diferentes  ,  a  res- 
peito do  seu  total  ;  porém  esta  diferensa  ,  é 
taôbem  relativa  a  respeito  do  número  dos  Solda- 
dos ,  ficando  sempre  os  mesmos  Oficiaes  em  ca- 
da 
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dá   companhia  ,  a  fim  de  que   a  organizasao  dos' 
ditos  Corpos  seja  permanente  (  N."  80. ). 

183     O  estado  completo  das    companhias  fa- 
donarias  em  tempo  de  pás  ,  vem  a  ser  de  112 
f rasas  ,  incluzive   os  seus   Oíiciaes  ,  Cadetes  ,  e 
ifiais  individuos  ,  que  lhes  saó  anexos  ;  cujo  to- 
tal se  deve  aumentar   sucesivamente  de  mais  24- 
prasas ,  tanto  no  pequeno  ,  como   no  grande   pé 
de  guerra  :  a  companhia  de  casadores  ,  compre- 
ende no  primeiro  cazo  ,  104  prasas;  e  nos  ou- 
tros dois  cazos  ,  se  devem  acrescentar  sucesivamen- 
te mais  20  prasas  :  e  cada  um  dos  pelotões  su- 
pranumerários se  compõem  de  55  prasas  no  pri- 
meiro cazo  ;  e  nos  outros  se  observa  o  aumento 
de  mais  12  ,  como  nas  antecedentes  companhias. 
G  total  do  Batalhão  de  fuzileiros  ,  em  que  se 
compreendem   algumas    outras    prasas.  anexas  à 
companhia  do  centro  ,  vem   a  ser  no  primeiro 
cazo  de  937  prasas  ;  no  2°  de  1.117  ;  e  no  3.° 
de  1.280.  Os  Batalhões  de  recrutas  se  compõem 
de  4  companhias  ,   que  devem  conservar-se  no 
primeiro  ,  ou  ultimo  pé  dos  outros  Batalhões  , 
relativamente  às  prasas  dos  Soldados  ,  sendo  me- 
nor o  número  dos  seus  Oficiaes  ;  .  e   em  tempo , 
de  guerra  estes  Corpos  se  podem  estabelecer  nas 
Prasas  fronteiras  ,  e  servir-lhes  de  guarniisáõ ,  e 
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juntamente  de  depozito  aos  seus   respetivos  Re- 
gimentos ,  de  quem  naõ  devem  estar  muito  afas- 
tados, {a) 

184  Nao  deixa  de  ser  digno  de  notar-se  a 
distribuisaõ  ,  pela  qual  o  A.  pertende  ,  que  se 
preencliaõ  as  prasas  vacantes  :  os  Batalhões  de 
recrutas  devem  completar  as  faltas  dos  pelotões,, 
supranumerários ,  e  estes  últimos  suprir  às  com-r 
panhias  facionarias  ;  entre  as  quaes  se  escolhem 
os  Soldados  mais  valerozos  ,  e  rebustos  para  a  ,J 
companhia  do  centro  :  os  casadores  devem  sec 
escolhidos  entre  os  mais  destros,  mosos  ,  e  vi- 
gorosos j  exercitados  em  a  tirar ,  correr  ,  na-- 
dar  &c  *,  e  a  escolha  dos  granadeiros  se  deve  fa-** 
zer  nas  companhias  do  centro  dos  Batalhões  , 
rezervando  os  mais  intrépidos  para  a  respetiva 
companhia  das  bandeiras.  A  respeito  dos  Oíi- 
ciaes  ,  os  que  saõ  extraídos  da  clase  dos  Cade- 
tes ,  depois  de  se  averem  exercitado  como  Ofi- 
ciaes  inferiores  ,  devem  servir  primeiro  nas  cora-* 
panhias  de  casadores  ,  e  entaó  se  chamaõ  OJi- 
ciaes  adjuntos  a  estas  companhias  ;  donde  pa- 
sao  a  servir  nos  pelotões  supranumerários  ,  e 
depois  é  que  entrao  nas  companhias  facionarias : 

os 


(  4  )     Quem  pertende r  entrar  em  maiores  detalhes 
sabre. esta  matéria ,  consuke  as  obras  do  A. 
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os  outros  Oficiaes  das  companhias  dcs  casado- 
fes  ,  e  os  segundos  Porta-Bandeiras  ,  devem  ser 
extraídos  da  clase  dos  Chéfes-Súrgentos  ,  que 
saó  uns  Oficiaes  inferiores  imidiatos  acs  Oficiaes 
subalternos  :  entre  os  individuos  deste  mesmo 
posto  se  devem  escolher  no  Batalhão  de  grana- 
deiros os  2.0S  Tenentes  ,  Ajudantes  ,  e  i.os  Por- 
ta-Bandeiras; todos  os  outros  Oficiaes  devem  ser 
da  cJase  dos  Cadetes,  (b) 

185'  Na  Estampa  15  se  mostra  a  formatura 
do  i.**  Batalhão  d'um  Regimento  ,  e  a  destri- 
buisaô  dos  seus  Oficiaes  ,  e  mais  prasas ,  que  lhe 
saó  anexas  ,  segundo  a  compozisaõ  que  o  A- 
determina.  (  c  ) 

<iS6    A  fim  de  que  as  diversas  Armas   se  aju* 

dem 

(^  b  )  Parece  que  repugna  aos  princípios  d'uma 
boa  constituis aó  militar  ,  <\ue  os  Oficiaes  ,  que  naó 
tem  as  qualidades  dos  Cadetes  ,  sejaó  destinados  a 
servir  n'uma  repartisaó  distinta  ,  e  por  consequência 
hienos  apreciada  ,  e  naó  posaó  subir  aos  grandes 
postos  ;  como  se  os  talentos  d'um  General  depênde- 
sem  dos  acidentes  da  natureza  !  Todos  sabem  ,  que 
o  melhor  carater ,  nem  sempre  vem  unido  ao  melhor 
"nascimento  :  a  educasaó  é  quem  fás  os  cmens  j  cos- 
tumes ,  atividade  ,  e  insirusaó  ,  saó  as  verdadeiras 
qualidades  que  podem  concorrer  para  desempeiihar 
os  deveres  de  bom  Oficial. 

(  f  )  O  estado  maior  d'um  Regimento  se  com- 
põem d'um  Coronel  ,  um  Tenente  Coronel  ,  um 
Major  ,   dois  Ajudantes  ,   e  um  secundo  Ajudante  ^ 


além  de  mais  14  prasas  que  lhe  saó  anexas.  Na  Es- 
xampa  naó  vem  reprezentado  o  Tenente  Coronel  , 
nem  um  dos  Ajudances  ,  porque  devem  estar  destrir 
buídos  5  secundo  conjeturamos  ,  no  centro  ,  e 
flanco  do  2."  Batalhão  que  fás  a  esquerda  na  for- 
matura (do  Regimento. 
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dem  reciprocamente ,  segundo  a  máxima  por  toi 
dos  recebida ,  uma  Brigada  se  compõem  de  dois 
Regimentos  de  fuzileiros  ,  um  Batalhão  de  gra-j^*  || 
nadeiros  ,  e  um  Regimento  de  Dragões.  Em 
tempo  de  guerra  se  devem  anexar  a  estes  Cor-» 
jDOS  ,  além  das  pesas  dos  Regimentos ,  mais  dois 
canhões  de  12  libras  ,  e  alguns  pontoes  com  q 
seu  aparelho  respetivo  5  asim  como  os  Artilhei- 
ros ,  Carpinteiros  ,  e  mais  Artífices  ,,  que  se  jul-: 
garem  necesarios.  Cada  Brigada  segundo  a  sua 
(ponstituisaó  ,  pode  em  campanha  operar  separar 
damente  ;  e  duas  unidas  formão  huma  grande  ^ 
jD/w^^í?  do   Exercito.  . 

187  O  Batalhão  de  granadeiros  ,  que  se  comt' 
põem  d'um  estado  maior  ,  e  de  5"  companhias, 
com  pouca  diferensa  iguaes  ás  facionarias  ;  naô 
compreende  casadores  ,  nem  supranumerários,  e 
por  esta  razão  o  seu  total  é  quazi  um  terso  me- 
nor do  que  o  dos  outros  Batalhões.  O  A.  na6 
fala  da  compozisaô  dos  Regimentos  de  Dragões, 
que   ele  julga   suscétiveis   das  mesmas  divizoés 

dos 
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dos  outros  Regimentes.  Na  formatura  das  Briga- 
das ,  observa  a  máxima  de  conservar  os  grana- 
deiros ,  formados  em  coluna  ,  entre  a  Infanta- 
ria ,  e  Cavalaria ,  servindo  de  segunda  linha  ,  e 
de  Corpo  de  rezerva  à  primeira  destas  Armas  ; 
o  <jue  é  semielhante  à  ordenansa  Romana  ,  por 
ser  este  Corpo  composto  de  Tropa  escolhida  ;  e 
contrário  ao  que  alguns  Generaes  praticao,  que 
o  fazem  servir  na  vanguarda  da  linha  de  bata- 
lha j  e  segundo  as  funsoés  da  Tropa  ligeira.  A 
Fig.  D  ,  mostra  a  formatura  d'uma  Brigada. 

188  E'  evidente  que  este  sistema  se  dirige  a 
preferir  o  combate  por  meio  das  armas  brancas : 
p  seu  A.  estabelece  muito  bons  princípios  a  res- 
peito das  evolosoés  ,  e  manobras  ,  e  trata  com 
bastante  precizaõ  das  grandes  operasoens  d'um 
Exercito,  {d) 


AR- 


(  íí  )     Vejaó-se  os  Pensamentos  sobre  a  Taiica ,  e 
Strategia  do  A. 
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ARTIGO    VI. 

Sistema  ífum  Anónimo, 

189  /^  A.  d'uma  obra  moderna,  (^)  de- 
V^  pois  de  ter  comparado  as  razoes 
que  alegaõ  os  Setarios  das  ordens  profunda  ,  e 
singela ,  e  decedido  a  favor  da  primeira  j  distingue 
com  tudo  ,  a  ordenansa  abitual  d'um  Regimen- 
to, daquela  que  deve  ser  relativa  a  um  Exerci- 
to ;  porque  como  os  Regimentos  antes  de  comesa- 
rem  as  suas  evolosoes  ,  devem  ser  revistos ,  e  exa- 
minados pelos  seus  respetivos  Comandantes,  a  for* 
matura ,  que  lhes  pode  ser  mais  própria  ,  é  sem 
duvida  a  perlongada  j  porém  hum  Exercito ,  que 
se  considera  em  asaô ,  deve  ter  uma  ordenansa  di- 
ferente ,  que  o  A.  pertende  que  seja  mixta  j  isto 
é  ,  que  nela  se  combinem  as  duas  ordens  de  que 
temos  falado  ,  para  reunir  as  vantagens  de  cada 
uma  em  particular  :  e  como  o  defeito  que  o  A. 
nota  no  sistema  de  Mr.  de  Menil-Durand  ,  con- 
siste na  insuficiente  forsa  das  companhias  de  ca- 
sadores  ,  e  granadeiros  ,  que  se  formão  na  van- 

guar- 

(  e  )     Esta  obra  foi  impresa  em   1785? ,  e     se  in- 
titula V  Etprit  Milit^ir^ 
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guarda  das  suas  colunas  ,  de  cujas  Tropas  naó 
pode  rezultar  um  fogo  equivalente  a  qualquer  li- 
nha de  batalha  ,  protegida  pela  Artilheria  ,  se- 
gundo o  método  ordinário  ;  por  esta  razão  es- 
tabelece este  novo  sistemático  a  ordem  do  seu 
Exercito  ,  primeiramente  em  3  linhas  formadas 
em  colunas,  para  facelitaras  manobras;  e  depois 
segundo  o  seu  projeto  d'ataque  ,  m.anda  desdo- 
brar ,  defronte  daqueles  pontes  ,  que  pertende 
acometer,  algumas  Brigadas,  ou  Divizoés  da  i.' 
linha  ,  que  se  devem  empenhar  n'um  combate 
de  fogo  ,  contra  as  Tropas  inimigas  ;  e  logo 
que  um  certo  número  de  descargas,  tiver  cauza- 
do  alguns  estragos  na  linha  dos  opostos  comba- 
tentes ,  se  devem  avansar  as  colunas  da  2.^  li- 
nha por  entre  os  espasos  ,  que  sepáraó  os  l3ata- 
Ihoês  ,  a  fim  de  conseguirem  a  vitoria  pelo  efei- 
to das  armas  brancas  ,  a  favor  do  impulso  da 
carga.  Esta  combinasao  parece  judicioza  ,  e  mui- 
to geral ;  porque  o  A.  taõbem  se  vale  das  Tro- 
pas ligeiras,  para  cobrir  os  flancos  ,  e  vanguar- 
da das  colunas  ,  e  destina  os  granadeiros  para 
fazer  a  testa  destes  Corpos. 

190  Muitas  outras  combinasoés  se  podem 
conseguir  aplicando  diversamente  as  referidas  or- 
dens :  alguns  Militares  ,  segundo  repete  o  A.  , 

T  ii  tem 
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tem  pertendido  entresachar  as  colunas ,  na  linha 
perlongada  dos  Batalhões  ;  porém  sendo  muito 
desiguaes  os  movimentos  das  Tropas  formadas 
por  estas  duas  maneiras  ,  e  ficando  desta  sorte 
descobertas,  e  expostas  ao  fogo  d^  Artilheria 
as  ditas  colunas-  ,  segue-se  por  consequência  , 
que  se  naõ  podem  tirar  grandes  vantagens  desta 
uniaõ.  Tal  vem  a  ser  no  artigo  da  Tatica  os; 
sentimentos   do  A.  (f) 

CAPITULO     VIL 

Dos   sistemas  da  ordem  singela.  ^ 

191  A  S  diferentes  modificasoés  ,  que 
/"\  alguns  AA.  tem  pertendido  esta- 
belecer sobre  a  constituisaô  das 
Tropas  ,  que  em  Portugal  se  adotára  á  imitasao 
das  outras  Potencias  da  Europa  ,  se  naõ  podem 
considerar  como  diferentes  sistemas  ;  e  por  esta 
razaõ  naõ  pertendemos  destinguilos  ,  e  somente 
nos  propomos  a  referir  os  sentimentos  y(g  )  que  a 

res- 

(  /  )     Veja-se   a  obra  já  citada. 

Ç  g  )  Quando  estes  sentimentos  forem  contraries 
ao  que  determina  o  noso  Regulamento  ,  nem  por 
iso  se  deve  coligir  ,    ^ue  a  nosa  doutrina- percende 
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Tcspeico  desta  matéria  parecem  mais  plauziveis ,  EST. 
à  proporsaô  que  formos  tratando  da  formatura, 
e  exercício  dos  nosos  Batalhões. 


A  R  1^  I  G  O     I. 

Da  compozisaÕ ,  e  formatura  dos  Batalhões, 

1^2  /^  S  Regimentos  de  Infantaria  do  noso 
V^  Exercito  ,  sao  atualmente  compos- 
tos d'um  só  Batalhão  de  8  companhias  de  fu- 
zileiros ,  e  duas  de  granadeiros  ;  (  b)  as  quaes 
na  sua  formatura  particular  se  dividem  em  4  pe- 
lotões, como  mostra  a  Fig.  E  :  O  Batalhão  se  ^ 
forma  por  companhias  dos  lados  para  o  centro ,         * 

isto 

^1  i  ■  ■! 

atacar  uma  Lei  ,  cjue  em  toda  a  sua  extensão  deve 
ser  observada  ,  em  quanto  naó  ouver  outra  que  a 
derrogue  ;  porque  do  contrario  se  seguiria  naó  só  a 
culpa  de  abuzar  do  poder  do  Legislador  ,  mas  taó- 
bem  a  falta,  de  uniformidade  ,  que  deve  reinar  em 
todos  os  Corpos  j  o  que  seria  contra  as  regras  ,  que 
estabelecemos  (  N.°  10^.)  ;  pcrém  como  o  noso  fim  c  de 
instruir  sobre  esta  matéria  os  novos  Alunos  milira- 
tes  5  com  vem  que  eles  nr:ó  ignorem  ,  ainda  aquelas 
alrerasoés ,  que  entre  nós  naó  podem  ter  uzo  na  pra- 
tica,  em  quanto  a  nosa  conítituisaó  o  naó  determinar. 
C  h  y  Segundo  as  nosas  antigas  Ordenansas  de 
1707  ,  um  Regimento  se  compunha  de  12  compa- 
nhias ,  incluzive  a  de  granadeiros  ;  as  quaes  compre- 
endiaó   :}  Oficiaes  como  prezen teu: ente  ,  dois  Sar^en- 
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isto  éja  i.^  companhia,  que  é  a  do  Coronel , 
no  flanco  direito  dos  fuzileiros  ;  a  2/  do  Te- 
nente Coronel  no  flanco  esquerdo  ;  seguindo-se 
alternadamente  a  do  Major  ,  e  as  outras  compa- 
nhias,  segundo  as  antiguidades  dos  seus  Capi- 
taens  :  as  duas  companhias  de  granadeiros  cobrem 
os  flancos   da  linha  dos  fuzileiros. 

193  Depois  de  formado  o  Batalhão  por  com- 
panhias ,  se  dividem  os  fuzileiros  da  direita  pa- 
ra a  esquerda  em  8  pelotões  ,  dos  quaes  se 
formão    4  iguaes  divizoês  :    as    companhias  da 

gra- 
tos ,  um  do  número  ,  e  outro  supra  ,  4  Cabos  d'es- 
quadra,  44  Soldados,  e  dois  Tambores  :  quando  o 
Regimento  se  podia  dividir  em  dois  Batalhões  ,  a 
companhia  do  Coronel  devia  ter  o  lado  direito  do 
1°  ,  e  a  do  Tenente  Coronel  o  do  2°;  e  cada  um 
destes  Oíiciaes  governava  o  seu  Batalhão.  Pelo  no- 
vo Regulamento  de  176:5  ,  os  Regimentos  se  redu- 
zirão a  7  companhias  ,  incluzive  a  de  granadeiros  ; 
5  das  quaes  éraó  compostas  de  114  prasas  ,  a  de  gra- 
nadeiros de  120,  e  a  do  Coronel  de  116.  Pela  Re- 
gulasaó  feita  em  Dezembro  de  177:5  ,  se  subtrairão 
:5o  prasas  a  cada  companhia ;  a  saber  :  um  Cabo  d'es- 
quadra  ,6  Anspesadas ,  e  2:5  Soldados  ;  ou  para  me- 
lhor dizer  ,  um  Cabo  ,  e  29  Soldados  ,  por  ficarem 
alguns  Anspesadas  em  Soldados ,  e  mesmo  porque  os 
Anspesadas  entraó  no  estado  completo  dos  Soldados : 
depois  em  Novembro  de  1776  ,  tornarão  as  compa- 
nhias ao  seu  antigo  estado  ,  e  se  acrescentarão  mais 
a  cada  Regimento  uma  companhia  de  granadeiros,  e 
duas  de  fuzileiros  ,  que  ultimamente  se  reduzirão  % 
menos  um  Cabo  ,   e  40  Soldados  cada  uma. 
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granadeiros  fazendo  quazi  um  Corpo  separado 
na  distancia  de  5*  pasos  dos  flancos  dos  fuzilei- 
ros 5  taõbem  se  dividem  em  dois  pelotões  ;  e 
segundo  estas  sésoés  é  que  o  Batalhão  executa 
os  seus  fogos  :  (  /  )  para  facelitar  as  marchas  , 
Gu  qualquer  evolosaÓ  ,  es  pelotões  se  podem 
subdividir  em  meios  ,  quartos  ,  oitavos  &c. 

194  A 


-  (  i  )  Suposta  a  divizaõ  dos  nosos  Baralhoés  ,  e  o 
número  das  suas  companhias  ,  se  colige  que  pôde 
cada  uma  delas  formar  um  pelotão  disiinto  ;  seria 
muito  útil  ,  que  os  respetivos  Capitaers  fcsem  efeti- 
Vamente  os  Comandantes  destes  pelotões  •,  e  como  pa- 
rece indiferente  ,  que  as  companhias  se  formem  da 
direita  para  a  esquerda  ,  ou  os  pelotões  dos  lados 
para  o  centro  ,  se  poderiaó  destribuir  os  Oíiciaes  pe- 
la linha  de  batalha,  sem  perturbar  a  ordem  das  suas 
antiguidades  ,  muito  principalmente  se  nas  compa- 
nhias do  Coronel  ,  Tenente  Coronel  ,  e  Major  ou- 
yesem  taóbem  Capitaens.  Desta  distribuisaó  rezulta- 
ria  a  vantagem  de  que  os  Soldados  se  emenderiaõ 
ínelhor  com  os  seus  Ccm.andantes  ,  e  reciprocamente 
Gs  Oficiaes  vigiariaó  mais  atentos  sobre  aqueles  que 
merecesem  ese  cuidado  :  os  Tenentes  ,  e  Alferes  na 
ocaziaó  dos  combates  se  distribuiriaó  de  sorte  ,  que 
podcsem  suprir  a  falta  dos  seus  imidiatos  superio- 
ras ;  e  nos  exercícios  de  pás  ,  se  deveriaó  ensaiar 
no  dito  comando  ,  permutando-se  d'umíiS  para  outras 
companhias.  Taes  saó  as  idéas  que  nos  aviaó  ocorri- 
do ,  antes  de  nos  chegar  à  maõ  o  Regulamento  da 
Infantaria  Frantêza  de  lypi  ,  que  determina  a  for- 
matura dos  Batalhões  ,  segundo  os  mesmos  princí- 
pios ,  que  temos  apontado  i  como  se  f  óde  examinar 
na  Est.  18 ,  Fig.  K 
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194  A  estatura  do  Soldado  determina  a  íile^ 
xa.  em  que  ele  deve  ser  colocado;  os  mais  altos 
ocupaõ  a  vanguarda  ;  os  de  mediana  estatura  ,. 
a  retaguarda  ;  e  os  mais  pequenos  a  batalha» 
(  /  )  Esta  determinasao  tem  sido  vigorozamente^ 
contestada  ;  os  Antigos  seguiaô  melhores  prin-» 
cipios  ,  porque  se  regulavaõ  pelo  valor  dos  com-^ 
batentes  (N.°  106) ^e  quando  entrenós  senaõ  po- 
dese  distinguir  em  tempo  de  pás  esta  virtude 
militar  ,  se  poderia  ao  menos  determinar  a  or- 
dem das  fileiras ,  segundo  a  experiência  dos  Sol- 
dados ,  escolhendo  para  Chefes  de  fila  os  mais 
veteranos  3  e  adestrados  ,  como  pertende  Mr» 
Guibert  :  porém  ainda  quando  se  devese  regular 
a  mesma  ordem  por  alturas  ,  parece  mais  natu- 
ral .0  método ,  que  segue  o  Marquês  de  Silva  nor 
arranjo -das  3  primeiras  fileiras  dos  seus  Bata- 
lhões (  N.°  179.  )  j  cujagradasaõ  naô  deixaria  de 
ser  muito  útil  nos  combates  de  fuzilaria.  E'  com 
tudo  para  notar,  que  os  Prusianos,  e  as  Nasoês- 
que  seguirão  a  sua  Tatica  ,  adótasem  como  mais 


con- 


(  /  )  As  fileiras  das  companhias  que  fazem  a  es- 
querda do  Batalhão  ,  se  formaó  por  alturas  da  esquer- 
da para  a  direita  ,  e  inversanienre  aquelas,  que  fa- 
zem a  direita  :  Os  Oíiciaes  inferiores  taóbem  se  for- 
mão por  alturas ,  tanto  no  Batalhão  ,  como  nas. suas 
respetivas  companhias. 


Pequena    Tatica.  t^^ 

convlniente  ,  ou  tal  vês  como  mais  regular  ao 
golpe  da  vista  ,  a  primeira  ordem  de  que  fa- 
lámos. 

i^^  Todos  os  combatentes  se  devem  conser- 
var na  forma  com  a  maior  firmeza  posivel  ;  de 
maneira  que  naô  contrafasaõ  a  sua  estrutura 
natural  ,  e  ao  mesmo  tempo  a  sua  figura 
mostre  uma  tal  elegância  ,  e  o  seu  gesto  indi- 
que uma  certa  fereza  ,  que  reprezentem  a  ima- 
gem do  valor  de  que  devem  ser  animados  :  os 
calcanhares  costumaô  ficar  unidos  ,  formando  um 
angulo  de  6o  gráos  (  segundo  Mr.  Keralio  }  as 
duas  retas  ,  que  se  imaginao  tiradas  das  pontas 
dos  pés  pelo  meio  das  suas  plantas  ,  até  se  en- 
contrarem na  dita  união  ;  e  por  consequência 
se  pode  determirar  esta  postura  ,  fazendo  que  a 
distancia  das  duas  pontas  dos  pés  ,  seja  igual  a 
um  pé.  Mr.  Guibert  pertende  ,  que  para  maior 
firmeza  ,  os  calcanhares  devem  ficar  distantes 
entre  si  duas  polegadas  j  porque  segundo  as 
Leis  da  Estática  ,  quanto  maior  for  a  baze  do 
corpo ,   mais  fácil  será  o  seu  equelibrio. 

196  Nao  basta  somente  ,  que  os  combaten- 
tes se  postem  firmes  entre  as  fileiras  ,  é  taobem 
indespensavel ,  que  estas  fiquem  bem  perfiladas  , 
e  paralelas  entre  si.   Se  imaginarmos  um  plano 

U  ver- 
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vertical ,  que  toque  as  extremidades,  dos  ombros 
de  qualquer  combatente,  dividindo  interiormen- 
te de  alto  abaixo  ,  em  duas  metades  a  sua.cspcr 
sura  5  o  vestígio  deste  plano  reprezentará  o  per- 
fil do  dito  combatente  ;  e  a  sua  intercésaõ  com 
o  plano  orizontal  ,  em  que  ele  se  acha  posta- 
do 5  mostrará  a  linha  da  sua  frente  ;  na  qual  se 
deve  confundir  o  ponto  da  uniaõ  dos  seus  cal- 
canhares :  isto  suposto  poderemos  conceber  ,  que 
uma  fileira  ficará  perfeitamente  alinhada ,  quan- 
do todos  os  referidos  perfis  se  acharem  no  mesmo 
plano  vertical  :  (  m)  a.  respeito  de  cada  uma  das 
filas ,  será  necesario  ,  que  os  pontos  da  uniaô  dos 
calcanhares  dos  Soldados  de  que  forem  compos- 
tas i  estejaô  n'uma  só  linha ;  a  qual  venha  a  ser 
perpendicular  á  linha  que  reprezenta  a  vanguar- 
da. Para  se  conseguir  na  pratica  com  a  posivel 
exasaô  o  que  acabamos  de  ,  determinar  ,  será  ne-? 
cesario  ,  que  no  alinhamento  das  fileiras ,  cada 
Soldado  cubra  os  seus  flancos  pelos  camaradas 
da  direita ,  e  esquerda  perfilando-se  por  um  des- 
tes dois  lados  ,  segundo  o  que  IJie  for  determi- 
nado :  e  em  quanto  ás  filas  ,  devem  os  Soldados 

da 


^  (  m  }  Tal  parece  ser  a  etimologia  da  palavra  per- 
filar  ,  tantas  vezes  uzada  na  Formatura  das  Mleiras  » 
e  talvês  pouco  entendida  na  sua  verdadeira  significasaõ. 
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da  batalha ,  e  retaguarda  cubir  exatarriCnte  o  seu 
Chefe  de  fila  ;  e  por  esta  razaõ  Mr.  Gui- 
•bert  afirma  ,  que  seria  muito  util  ,  que  se  for- 
mase  cada  uma ,  de  Soldados  que  tivesem  a  rces- 
■ma  largura  de  espadoas  ,  a  fim  de  que  se  pode- 
se  conservar  un  a  igual  uniaó  entre  todas  as  filas. 
Quando  o  Batalhão  se  forma  em  ordem  de  pa- 
rada j  as  fileiras  devem  ficar  distantes  entre  si  4 
pasos  ,  segundo  o  noso  Regulamento  :  na  or- 
dem de  fogo  ,  ou  de  batalha  ,  as  mesmas  filei- 
ras, se  devem  de  tal  sorte  unir  ,  que  em  todas 
as  filas  medêe  somente  um  pé  ,  entre  a  espalda 
do  Chefe  de  fila,  e  o  peito  do  Soldado  da  ba- 
talha j  asim  como  entre  este  ,  e  o  da  retaguarda. 
O  noso  Regulamento  naÕ  determina  esta  distan- 
cia ,  e  somente  adverte  ,  que  na  ordem  de  fo- 
go ,  os  Soldados  devem  estar  bem  unidos  de 
feito  a  espalda  de  sorte  ,  que  as  bocas  dos  fu- 
zis dos  Soldados  da  retaguarda  ,  se  avancem 
um  pouco  além  da  fileira  da  vanguarda  ,  quan- 
do todos  apontarem  as  armas.  O  Regulam.ento 
d'Espanha  determina  ura  pé' de  distancia  entre 
os  calcanhares  do  Soldado  da  vanguarda  ,  e  as 
pontas  dos  pés  do  Soldado  da  batalha  :  O  Pru- 
siano  adverte  somente  ,  que  as  fileiras  devem 
nesta  ordem  estar  cerradas  à  ponta  da  espada  j 

U  ii  ex- 
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EST.  cxpresao  de  que  uza  o  noso  Regulamento  ,  e 
por  consequência  é  necesario  entender  a  sua  sig- 
nificasaõ  :  segundo  Mr.  leBlond  esta  fraze  te- 
ve a  sua  origem ,  quando  todos  os  Soldados  éraõ 
armados  de  xifarotes  ,  ou  sabres  ;  porque  nese 
cazo  ,  suposta  a  uniaô  das  fileiras  ,  as  pontas 
-àas  espadas  dos  Soldados  da  vanguarda  ,  ou  da 
batalha  tocavao  as  pernas  dos  Soldados  da  filei- 
ra imidiata  ;  porém  oje  que  os  fuzileiros  tem 
por  arma  branca  a  baioneta  ,  parece  naó  ter  lu- 
gar a  expresaô  ,  se  naõ  como  autorizada  pelo 
uzo  antigo. 
17.  ^97  ^  -^^ê*  ^í  mostra  um  dos  nosos  Regi- 
mentos depois  de  dividido  em  pelotões  ,  forma- 
do em  ordem  de  parada  ;  e  a  Fig.  G  ,  mostra 
o  mesmo  Regimento  em  batalha,  ou  segundo  a 
ordem  do  fogo. 

'  iipS  Os  Regimentos  da  Infantaria  Prusiana  , 
éraô  compostos  de  dois  Batalhões  de  6  compa- 
nhias cada  um  ,  incluzive  a  de  granadeiros  :  a 
I  8.  Fig.  H  ,  reprezenta  a  formatura  do  i.^  Batalha» 
em  ordem  de  fogo  j  (  «  )  na  qual  se  mostraô  os 

fuzi- 


(  n  )  Nesta  Fig.  vaó  indicados  os  diversos  Ofi- 
ciaes  inferiores  com  o  sinal  dos  Sargenros  i  e  os  cír- 
culos com  um  ponto  no  centro,  reprezentaó  os  Mu» 
zicos.  w    ^ 
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fuzileiros  divididos  em  8  pelotões  ,  e  os  grana- 
■deiros  em  dois.  (o)  Os  Espanhoes  taõbem  com- 
pozeraô  os  seus  Regimentos  de  dois  ,  ou  5  Ba- 
talhões ,   de  9  companhias  cada  um  ,  incluzive 

a  de 

(  O  )  A  Infanraria  Prusiana  se  dividia  em  Infan- 
taria de  linha  ,  e  de  guarnisaó  :  os  Batalhões  desta 
ultima  ,  naó  éraó  taó  bem  organizados  como  os  da 
primeira  ,  e  raras  vezes  servi aó  em  campanha  :  na 
Infantaria  de  linha  ,  taóbem  se  compreendiaó  alguns 
Batalhões  de  granadeiros  ,  que  deferiaô  um  pouco  na 
sua  compozisaó ;  e  em  1756  Frederico  II.,  indepen- 
dentemente dos  seus  Husaros  ,  formou  alguns  Cor- 
pos de  Tropas  ligeiras  de  pé,  para  se  opor  ao  gran- 
de número  daquelas  ,  de  que  se  valiaõ  os  Austría- 
cos ,  a  fim  de  o  constrangerem  nos  seus  movimentos. 
O  estado  completo  dos  Regimentos  ,  se  compunha 
de  50  Oficiaes  j  a  saber  :  um  General  ,  ou  Coro- 
nel em  chefe  ,  um  2°  Coronel  ,  um  Tenente 
Coronel  ,  dois  Majores  ,  dois  Capitaens  de  granadei- 
ros ,  5  i.os  Capitaens  de  fuzileiros  ,  dois  2.0S  di- 
xos  ,  dois  Ajudantes  ,  6  Subalternos  de  granadei- 
ros ,  e  28  ditos  de  fuzileiros  ,  nos  quacs  se  com- 
jpreendiaó  os  i?°^j  e  2.^^  Tenentes  ,  e  os  Alferes :  ca- 
da companhia  de  fuzileiros  tinha  a  sua  insígnia  ,  e 
compreendia  10  Oficiaes  inferiores,  e  122  Soldados; 
os  granadeiros  tinhaó  somente  9  Oficiaes  inferiores 
por  companhia  ,  e  126  Soldados  ;  de  sorte  que  o  to- 
tal d'um  Regimento  ,  compreendido  o  pequeno  Es- 
tado- maior  ,  vinha  a  ser  de  1727  ,  ou  1729  prasas. 
Tal  éra  a  constituisaó  dos  Corpos  de  Infantaria  de 
campanha  até  ao  anno  de  1768  ,  em  que  Frederico  refor- 
sou  algunsdos  seus  Regimentos  demais  20  Soldados, 
e  um  Oficial  inferior  por  companhia  ;  prezentemente 
ignoramos  as  aiterasoés  ,  que  tem  sofrido  o  estado 
militar  desta  Nasaó.  Yeja^se  a  Istgria  desta  Monarquia  j 
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EST.  a  de  granadeiros:  (p  )  a  Fig.  I,  mostra  a  for- 
l8.  matura  do  i."  Batalhão  em  ordem  de  fogo  /di- 
vidido em  meias  companhias,  as  quaes  taõbem  se 
costmiiaõ  dividir  em  quartos ,  oitavos  &:c.  Quan- 
do um  Batalliao  se  forma  separadamente  ,  metade 
da  companhia  de  granadeiros  cobre  o  flanco  di- 
reito ,  e  a  outra  metade  o  esquerdo  :  os  fogos  se 
executao  ordinariamente  por  fileiras ,  ou  compa- 
nhias j  duas  das  quaes  formão  umTroso  ,  ou  divi- 


zao. 


por  Mr.  de  Mirabeau  ,  e  o  Regulamenro  da  sua  In- 
fantaria ,  traduzido  em  Fransès  em  1757  por  Mr; 
Keralio  ;  a  cujas  obras  nos  referimos  no  que  temos 
acabado   de  expor. 

(  p  )     Segundo  as  Ordenansas  de  1768  ,    as  com- 
panhias de  fuzileiros  dos  Regimentos  Espanhoes  ,  saó 
compostas  d' um  Capitão  ,  um  Tenente  ,  um  Subte* 
néntc,,  onU  Alferes  ,   5   Sargentos  ,  8  Cabos  ,  64.  Sol* 
áados ,  e  dois  Tambores  •,  e  as  de  granadeiros  cons* 
raó  4e  menos  um  Sargento,  dois  Cabos,   10  Solda- 
dos ,    e     um    Tambor  :    no    Estado    maior    do    i.** 
Baialhaó  ,  se  compreendem  o  Coronel ,  o  Major  ,  um 
Ajudante  ,    dois  Subtenentes  ,  destinados  a  levar    as 
Bandeiras,  um  Ca}>ela5  ,  um  Cirurgião,  um    Cabo, 
e  6  Gastadores  ,  que  servem  de  Portamachados  j  um 
Espingardeiro  ,  um  Tambor  mór  ,  e  dois  Pifanos.  O 
Estado  maior  do  outro  Batalhão  ,  difere  do  i.**  em  ser 
composto    do  Tenente  Coronel  ^  e  em  tudo    o  mais 
o  mesmo  ,    à  excésaó  do  Major  ,    e  Tambor  mór  ; 
e  quando    os    Regimentos  saó  compostos  de   1^   Bata- 
lhões ,   entaó    o  Major  fica  sendo  o  Comandante  do 
^.^  ,    e  o    resto    do  Estado  maior    se    compõem   do 
mesmo  número  de  prasas  do  2.°  Batalhão. 
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li6.    Igualmente  os  Fransézes   em  1791  ,    (^) 
compozeraó  os  seus  Regimentos  de  dois  Bata- 
lhões 

(  ^  )     A  Ordenansa  provizional  de  1784  ,  relati- 
va à  constitiiisaó  da  Infantaria  Fransêza  ,    determina 
para    cada    Regimento    dois   Batalhões  ;    o   i.''    com- 
posto de  4  companhias  de  fuzileiros,  e  uma  de  gra- 
nadeiros   i     e    o    2."    do    mesmo    número    de    com- 
panhias de  fuzileiros,  e  uma  de  casadores :  o  estado 
completo  dos  Regimentos  ,    se  distingue  em    pé  tíe 
pás,  e  pé  de  guerra  :  as  companhias  de  fuzileiros  , 
no  pé  de  pás  >   compreendem  um   Capitão  comandan- 
te ,    um   2.®     dito  ,    um    1°    Tenente   ,    um    2."  di- 
to   ,    dois    Subtenentes  ,    um    Sargento    comandante 
de  todos    os    Oficiaes    inferiores  ,    e    Soldados   ,    e 
responsável  aos    Oficiaes  de  patente    do  serviso    ,    e 
disciplina   da  sua  companhia  j    um  Furriel  ,    encar- 
regado dos  livros  de  registro    ,  e   do  alojamento    da 
companhia  ,    e  responsável   pela  distribuisaõ  dos  sol- 
dos ao  Quartel   Mestre    do  Regimento  ;    5    Sargen- 
tos, 10  Cabos  d'esquadra  5   10  Anspesadas  ,  cjo  Solda- 
dos ,  e  dois  Tambores  ;  ao  total   125  prasas  ;    e  no 
pé  de  guerra  ,  este  número  se  aumenta  de  mais  50 
Soldados  ,  e  um  Tambor.    As  companhias  de  grana- 
deiros  ,  e  casadores   ,    saó  compostas  do  mesmo  nú- 
mero de  Oficiaes  ;  de  menos  um  Sargento  ,  dois  Ca- 
bos ,  dois  Anspesadas  ,  e  compreendem  72  Soldados  , 
e  dois  Tambores   ;    o  seu  estado  é  sempre  constante 
em  ambos  os  pés  ,  que  temos  referido  :  cada  uma  das 
companhias  de  fuzileiros  se  divide  em    10  esquadras  ; 
e  as  de  granadeiros  ,    e    casadores  em    8  ,    coman- 
dadas pelos    respetivos   Cabos   j    duas   esquadras    for- 
mão uma    s  bdivizaõ  ,    comandada  por    um    Sargen- 
to ;    :5    subdivizoés  ,    formaó   ai.*  divizaó    de  toda 
a  companhia  de  fuzileiros  j  e  duas  ,   a  2.^  :  a  i.*  di- 
vizaó,  é    comandada  pelo    i."    Tenente  ,    tendo    de- 
baixo  das    suas    ordens  o    Subtenente  mais  amigo  ; 
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Ihoés  de  9  companhias  cada  um,  incluzive  a  de 

^_^______________ s^'^- 

e    a    2/^  ,    pelos   outros    dois   subalternos.     Segundo. 
esta  distribuisaó  ,  cada  um  dos  Cabos  fica  responsável 
pela  sua  esquadra  ao  Sargento  da  sua  respcciva  divi- 
zaó   ;  os  Sargentos ,  ao  Subtenente  da  divizaó  a    que 
pertencem  i  os  Subtenentes,  aos  respetiyos  Tenentes; 
estes  ,    ao    i.^    Capitão   ;    e  este    ultimo  ,  ao  Capi- 
tão  comandante  ;  o  •  qual  fica  respondendo  pelo  esta- 
do de  toda  a  companhia,  ao  Major.  O  Estado  maior' 
de    cada  Regimento    se    compõem    d'um  Mestre    de 
Campo    comandante    ,     um    z^    dito  ,     um    Tenen- 
te Coronel  ,  um  Major  ;  um  Qi-iartel  Mestre  ,    dois 
Porta-Bandeiras  ,  dois  Ajudantes  ,  um  Cirurgião  mor  ; 
um  Çapelaó  ,  um  Tambor  mór ,  um  Espingardeiro,  e 
8  Muzicos.  Entre  os  Oficiaes  superiores  ,  se  segue  a 
mesma  subordinasaõ  de  gráo  ,  em  gráo ;  porque  o  Ma- 
jor responde  para    o  Tenente   Coronel  ;    este  ao    2.° 
Mestre    de    Campo  ;    e    este    ultimo  ,    ao    t."    Co. 
mandante   ;    o  qual  fica    responsável  por  todo  o  Re- 
gimento ,  ao  respetivo  Inspetor  ,  ao  Comandante  da 
Província  ,  ao  Secretario  d'Esrado    dos  Negócios    da 
guerra  &c.  Esta  Ordenansa  ,  que  parecia  ter  alguma 
vantagem  relativamente  à  organizasaó  interior  dos  Re- 
gimentos, ficou   inteiramente  adulterada  pelo  Regu- 
lamento de  1791  *  porque  o  número  das  companhias 
se  aumentou  ,    e  o   dos  Oficiaes  de  cada  uma  se  re- 
duzio  a  um  Capitão  ,  e  dois  Subalternos  ;  e  o  dos  Ofi- 
ciaes inferiores  ,  a   ^  Sargentos  ,  um  Furriel  ,  e  naõ 
sabemos  quantos  Cabos  ,  e  Soldados  :  a  denominasaó 
dos  Oficiaes   superiores   taóbem  sofreo  alguma  mudan- 
sa  ,  isto  é  ,    o  Mestre  de  Campo    comanJante  ,    se 
tornou  em  Coronel  ,  e  o  Major,  em  Ajudan.e  mór. 
Prezentemente  depois  de  terem  decorrido  5    anos  de 
continua    guerra  ,    necesariamente  se  a5  de    ter  feito 
muitas  outras  inovasoês   ,    que  naõ    podemos  apontar 
por  falta  de  verdadeiras  noticias. 
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granadeiros  ,  cuja  formatura  em  batalha  ,  mos- EST. 
tra  a  Fig.  K  :  cada  Batalhão  se  subdivide  em  18, 
dois  meios  Batalhões  ,  e  cada  uma  das  compa- 
nhias de  fuzileiros  ,  formaÕ  um  pelotão  separa- 
do, e  se  subdivide  em  duas  sésoés,  ficando  cada 
divizaó  composta  de  duas  companhias  :  quando 
os  Batalhões  manobraõ  separadamente  ,  a  i.* 
companhia  de  granadeiros  cobre  o  flanco  direito 
do  I."  Batalhão  ,  e  a  2.^  o  flanco  esquerdo  do 
2.°  ;  porém  nos  exercícios  de  todo  o  Regimen- 
to -,  a  2.^  das  ditas  companhias  se  une  com  a 
1/  ,  e  formão  nesta  unlaõ  dois  pelotões  de  igual 
forsa, denominados  i.°,  e  2.° pelotões  de  grana- 
deiros. Taes  saõ  as  despozisoes  ,  que  merecem 
ser  examiradas  nas  respetivas  Ordenansas  ;  as. 
quaes  nos  faráo  perceber  a  imita sao ,  que  todas 
as  Nasoés  tem  adótado  ,  depois  que  os  Prusia- 
ncs  estabelecerão  as  verdadeiras  regras  da  sua 
constituisao  militar. 

/  199  A  divizaó  j  que  Mr.  Guibert  pertendc: 
estabelecer  ,  parece  a  mais  simples :  este  A.  de- 
pois de  ter  arbitrado  a  fórsa  de  cada  Batalhão  , 
desde  140  até  180  filas  ,  o  divide  em  3  sésoés, 
cada  sésaõ  em  3  companhias  ,  uma  das  quaes 
deve  ser  de  Tropa  escolhida  ;  e  de  cada  3  Ba'^ 
talhões  forma   um.  Regimento  -,   reduzindo  a  3,; 

X  gran- 
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grandes  divizoês  toda  a  Infantaria  d'um  Exerci- 
to. A  escolha  deste  número  incipár ,  se  funda  ria 
facilidade  de  se  poder  dezignar  por  ele  a  direi-» 
ta  ,  esquerda  ,  e  centro  de  qualquer  dos  ditos 
Corpos  ;  o  que  na6  pode  deixar  de  concorrer 
para  simplificar  as  manobras  ,  e  fazer  mais  pre- 
cetiveis  todas  as  combinasoes  da  Tatica. 


ARTIGO    II. 

Do  espaso  qtie  ocupa  um  Regimento  em  batalha. 

200  T)  ^^^  conhecermos  o  terreno  necesario.. 
■^     a  qualquer  linha  de  batalha  ,  de vere-. 
mos  primeiro  determinar  o  espaso  ,  que  ocupa 
um  Soldado  entre  as  fileiras.  A  largura  das  es- 
padoas  d'um  ornem  de  figura  ordinária  ,   é  co- 
mumente  igual  a  18  polegadas  ,  e  a  sua  espesu-^ 
ra  ,  ou  distancia  de  peito  a  espalda  ,  se  avalia, 
por  metade  desta  linha  ,  ou  9  polegadas  :  porém 
como  os  Soldados  metidos  na  forma,  nao  devera 
uns  constrager  os  movimentos  dos  outros ,  é  cer- 
to que  neste  lugar   necesita  cada  um  deles  de 
maior  terreno  para   ocupar  de  frente  do  que  as 
18  polegadas  ;  e  naõ  sendo  já  mais  conviniente 
a  desunião  das  filas  ^  será  indespensavel  determi- 
nar 
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har  precizamente  o  dito  espaso.  O  Marechal  de 
Puisegur  ,  e  a  maior  parte  dos  AA.  que  escre- 
verão sobre  a  Tatica,  pertendem  que  este  espa- 
'so.  seja  igual  a  dois  pés ,  ou  um  paso  :  Mrs.  de 
Keralio  ,  e  Noilles  ,  e  o  Regulamento  d'Espa- 
■nha,  o  restringem  a  18  polegadas:  Mr.  leBlond 
escreve,  que  por  experiência  se  conhece,  que  um 
ornem  de  estatura  ordinária  ,  tem  pcuco  irais  , 
ou  menos  vinte  e  duas,  até  23  polegadas  de  fren- 
te ,  contadas  d^um,  a  outro  cotovelo ;  e  que  es- 
,te  espaso  se  pode  reduzir  n'uma  fileira  bem  uni- 
da,  até  18  polegadas  ;  porém  como  os  Solda- 
dos necesitaõ  valerem-se  dos  seus  brasos  para  o 
-manejo  das  armas  ,  supõem  este  A.  ,  como  os 
primeiros  ,  ser  necesario  um  paso  para  cada  fi- 
la ,  medida  que  facelita  a  determinasaõ  do  ter- 
reno que  ocupa  qualquer  fileira  :  finalmente  Mr. 
Guibert,  depois  de  ter  arbitrado  para  cada  Sol- 
dado debaixo  d'arma  ,  a  mesma  medida  d'um 
paso,  afirma  que  este  arbítrio  naô  está  exatamente 
determinado  ,  por  ser  raro ,  que  entre  as  fileiras  o 
mesmo  Soldado  ocupe  mais  de  18  ,  20,  e  quando 
muito  vinte  e  duas  polegadas.  Nós  tomamos  p 
"meio  proporcional  arimetico  entre  estes  dois  últi- 
mos termos ,  no  que  taobem  nos  conformamos  com 
os  principies  de  Tatica  extraídos  da  Monarquia 

X  ii  Pru- 
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Prusiana  ,  (r)  e  reduzimos  a  frente  do  sobre- 
dito espaso  a  vinte  e  uma  polegadas  :  (  j-  )  logo 
8  filas  oGuparáô  de  frente  7  pasos  >  e  chamand^o. 
em  geral  F,  ao  n."  das  filas  ,  e  P,  ao  n.''  dos  pa- 
sos ,  que  estas  devem  ocupar  ,  teremos    ~L . 

■  8  p  ^ 

P  j  ou  Fiz:  -Li.  :  por  onde  conheceremos  o   n.^ 

í-  ■    .  7 

dos  pasòs  dadas  as  filas  ,  ou  o  n.**  das  filas  da- 
dos os  pasos  3  e  quando  estes  forem  maiores  do 

que 

.(  r  )  As  polegadas  Prasianas  saó  um  pouco  me- 
nores do  que  as  nosas  polegadas  ;  porque  o  pé  do 
Rheno  a  que  elas  se  referem  v  ,é  ainda  menor  ds> 
que  o  pé  régio,  de  Fransa.  ^  ,: 

(  5  )  Esta  decerminasaó  naó  c  puramente  arbitra- 
•ria  ',  porque  no  noso  campo  d'mstrusaõ  em  Aldega- 
lèga  no  ano  de  1792  ,  se  médio  exatamente  uma  fi- 
leira de  10  Soldados  bem  perfilados  ,  e  se  achou  que 
ocupjva  8  pasos  ,  e  rrteio  ,  o  que  dá  para  cada  Sol- 
dado 20  polegadas  ,  e  |-  :  por  consequência  se  pôde 
lomar  o  número  inteiro  de  21  polegadas  para  a  fren- 
te d2  cada  fila  ,  atendendo  á  qualquer  disigualdade  , 
que  posa  acontecer  n'uma  maior  fileira,  tanto  a  res.- 
peico  da  maior  largura  d' alguns  Soldados  ,  como  do 
menor  escrúpulo  no  seu  alinhamento.  Naó  paresa  in- 
diferente asinar  com -a  posivel  exasaó  esta  medida  ^ 
porque  quando  duas  ,  ou  :j  polegadas  de  mais  ,  oij 
de  menos  em  cada  fila  ,  naó  fasaó  na  pratica  grande 
diferensa  ,  relativamente  a  um  pequeno  Corpo  de 
Tropas ;  com  tudo  a  respeito  d'um  Batalhão ,  e  mui- 
to principalmente  d'uma  linha  de  muitos  Batalhões  , 
muliíplicando-se  a  mesma  diferensa  ,  virá  a  sermut? 
to  sensível  j  o  que  naó  poderá  deixar  d'influir  na 
escolha  d'um  campo  de  batalha  >  na  extensap  dos 
acampamentos  ^c. 
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que  24  polegadas  ,   rcprezentando  L  ,  o  n."  dás 
polegadas  ,    e   p,    o    n."    dos   pasos  ,    teremos 
-  rr  P  i    expresao  ,     que    nos    serve  para    o 


t  2 


L 

mesmo  fim. 

.  201  Agora  fica  fácil  determinar  a  frente  d'um 
Batalhão ,  ou  qualquer  Corpo  de  Infantaria  for- 
mado em  batalha  ,  dado  o  número  N,  dos  Sol- 
dados de  que  ele  se  compõem  j  o  que  podere- 
mos conseguir  pela  expresao  2_F-h  — i  ~  P  j 

rcprezentando  I  ,  o  número  dos  intervalos  da 
linha  de  batalha  ,  e  G  a  sua  grandeza  em  po- 
legadas. 

202  Apliquemos  um  exemplo  a  esta  expre- 
sao, e  suponha-se  que  pertendemos  conhecer  em 
pasos  a  frente  d'um  Batalhão  de  6co  Soldados, 
formados  por  companhias  ,  segundo  a  ordenan- 

sa  atual  :  entaõ  será  F  =:  ÍL— :  2co  :    (  í  )  ora 

como  cada  companhia  se  devide  em  4  pelotões 

(  í  )  Se  o  número  dos  SoJdadcs  naó  for  exara- 
mente  divizivel  por  :5  ,  de  necesidade  alguma  das 
filas  áde  vir  a  ser  composta  de  dois  ,  ou  somente 
'<i'um  combatente.  No  i.°  cazo  fica  desocupado  o 
lugar  que  ocuparia  o  Soldado  da  batalha  ,  e  se 
redús  a  dois  tersos  a  dita  filai  e  no  2.^  ^  ficaô  des- 
ocupados os  lugares  dos  Soldados  da  batalha  ,  e  re- 
taguarda j  o  que  vem  a  ser  um  terso  de  fila  :  e 
<]uando  o  Batalhão   se  formar  segundo  a  ordem  pro- 
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EST.(  N.*'  192  )  5  e  na  fileira  da  vanguarda  se  posta5 
entre  estas  divizpés  5  Oíiciaes  inferiores  ,  cada 
um  dos  quaes  ocupará  um  paso  ;  por  deverem 
ser  estes  intervalos  um  pouco  maiores  do  que  a 
frente  d'uma   fila  ,    segue-se  que  sendo    10  as 

-companhias  ,  será  -  .  - m  5'o  :  logo  2-F  -{-  ^  ^ 
24  8  24 

zr  P  =z  225'.  Se  as  companhias  estiverem  debai- 
xo das  armas  ,  é  necesario  acrescentar  ao  ulti- 
mo termo  3  o  terreno  de  12  filas  ,  que  ocupa6 
os  Porta-machados  das  companhias  de  granadei- 
ros; porém  como  estes  ocupariaó  4  filas  se  esti- 
vesem  formados  a  3  de  fundo  ;  segue-se  que  só 
deveremos  acrescentar  o  terreno  de  8  filas  ,  ou 
7  pasos  ,  e  por  consequência,  será  P  m  232.  (») 
203     Se  o  Batalhão  estiver  formado  segundo 

a  or- 

'     '■  I       !■■    ■      .1  I  III —   I  I  I  m 

funda,  fica  evidente   qae  se  deve  dividir  N  pelo  nir 
mero  dos  Soldados  de  que  se  compozer  cada  fila. 

(  ?í  )  Naó  fizemos  entrar  em  linha  de  conta  o 
espaso  ,  que  ocupaó  os  Tambores  das  respetivas  com- 
panhias ,  porque  estes  se  costumaó  arranjar  difereme- 
mente  nos  diversos  Regimentos  ,  segundo  a  decermi- 
nasaõ  dos  Coronéis;  umas  vezes  sobre  a  vanguarda, 
e  outras  na  retaguarda  ;  a  pezar  do  noso  Regulamento 
j^^  os  mandar  colocar  na  direita  ,  e  esquerda  da  fileira 
da  vanguarda  ,  como  se  mostra  na  Fig.  E  ,  Taóbem 
nos  pareceo  ,  que  naó  deveríamos  contemplar  algum 
pequeno  espaso  entre  as  companhias  ,  visto  ficarem 
separadas  entre  si  pelos  Oficiaes  ,  que  se  postaó  nos 
seus  flancos  i   e  segundo  esta  formatura  até  julgamos 
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a  ordem  de  fogo  ,  entaô  será  diferente  o  valor  EST» 

da  expresaõ ;  porque  neste  cazo  será  I ,  igual 

a  dois  intervalos  ,    que   separao  os  granadeiros 
dos  fuzileiros  j  mais  9  ditos  ,    que  dividem  os 
8  pelotões  de  fuzileiros  ,  e  os  4  de  granadeiros ; 
mais  10  ditos  ,  em  que  se  devem  colocar  os  6 
Oficiaes  5  que  servem  de  cobrir  os  flancos  ,  tan- 
to da  linha  dos  fuzileiros,  como  das  companhias 
de  granadeiros ,  e  os  4  tambores  que   se  formão 
ao  lado  das  ditas  companhias  ;  e  mais  um  dito, 
que  se  abre  quazi  no  centro  do  Batalhão  ,  quando 
este  une  as  suas  fileiras  para  executar  os  foges, 
ladeando  para  a  direita  ,  e  esquerda  ,  a  fim   de 
dar  lugar  a   se  introduzirem  entre  o   4."  ,  e  5.° 
pelotões  ,    as    3   filas    compostas    dos    Alferes , 
Porta-Bandeiras  ,    e  Sargentos  j    as   4  ditas   dos 
Pprta-machados ;  e  dois  Oficiaes  inferiores  ,  que 
se  postaó  ncs  flancos. das  6  filas  ,    que  naõ  fa- 
zem fogo  com  o  Batalhão ,  por  ficarem  de  guar- 
da às  Bandeiras  ;  o  que  tudo  se  pode  examinar 
na  Fig.  G  .  Ora  sendo  diferentes  entre  si  os  so-    j*^, 

bre- 

naó  aver  razaó  suficiente  de  separar  es  granadeiros, 
dos  fuzileiros  ,  o  (]ue  só  deve  ter  lugar  depois  da 
divizaò  dos  pelotões  ,  como  se  mostra  na  Pig.  G  .  A  pra- 
tica seguida  por  alguns  dos  nosos  Regimentos,  nos 
pôde  servir  de  autoridade  ,  e  exemplo. 
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breditos  intervalos ,  poderemos  avaliar  a  grande* 
za  de  cada  um  em  particular,  da  maneira  seguin- 
te :  a  dos  i.oSj  igual  a  5  pasos  ;  a  dos  2. «s,  igual 
a  um  paso  e  meio  j  a  dos  3.05^  igual  a  um  paso; 
c   a  do  ultimo  do  centro  igual  a  9  pasos.  Logo 

IG  .     7   -^         IG 

zz  42  j  e  por  consequência  -—  F  -H    —  =z 

24  o  24 

227  pasos  e  meio  :  por  onde  conheceremos  , 
que  o  Batalhão  formado  nesta  ordem  ,  ocupa 
pouco  menor  espaso  ,  do  que  formado  por  com- 
panhias, (x) 

204  Se  quizesemos  proceder  com  a  maior 
exasaô  ,  deveríamos  descontar  do  número  acha- 
do ,  3  pasos  e  meio  ,  que  vem  a  ser  o  terre- 
no ,  que  ocupariaõ  as  4  filas  dos  Porta-machados 
nas  suas  respetivas  companhias  ,  pois  que  já  fi- 
zemos conta  com  este  espaso  ,  quando  supoze- 
mos  F ciii^po  ;  porém  estas  diferensas  ,  se  de- 
vem reputar  como  insensíveis  na  verdadeira  pra- 
tica ;  por  cuja  razaõ  poderemos  sem  escrúpulo 
algum,  de^ermÍMF..ilfcnTe  do  referido  Batalhão, 
çu  sej[a^:gyr'rittdQ"'|ídr-'- companhias ,  ou  na  ordem 
de  fogpi,  iguah^  230  pasos;  visto  que  no  l.° 
cazo,  ainda  que  este  espaso  seja  um  pouco  me- 
nor 

fl^x  )  Se  ao  Batalhão  estiverem  unidos  dois  canhões 
dé  campanha  ,  será  necesario  em  ambos  os  cazos ,  a- 
crescemar  ao  ultimo  termo  mais  16' ,  ou  20  pasos. 
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nor  do  que  o  primeiro  rezultDdo,  a  sua  diferen- 
sa  nao  pode  influir  a  respeito  do  terreno  ,  que 
ocupa  um  só  Batalhão  ;  e  n'uma  linha  de  bata- 
lha de  muitos  Batalhões  ,  a  mesma  diferensa  se 
irá  perder  nos  intervalos  ,  que  os  devem  sepa- 
rar entre  si  :  e  no  2."  cazo,  os  ditos  intervalos 
rezultaráõ  um  pouco  maiores  ^  sendo  evidente , 
que  em  qualquer  das  ditas  circumstancias  nao 
deveremos  recear  algum  grande  inconviniente. 

205'  Em  quanto  à  profundidade  das  filas ,  cO": 
mo  o  Soldado  tem  de  espesura  9  polegadas  (  N.® 
200  ) ,  e  medêa  um  pé  entre  cada  fileira  na  or- 
dem do  fogo  (  N.°  196),  segue- se  5  que  o  Sol- 
dado da  batalha,  e  retaguarda  ocupa  um  terre- 
no quadrado  ,  que  tem  por  lado  21  polegadas  , 
e  por  consequência  poderemos  reprezentar  em 
geral  a  profundidade  de  qualquer  fila  ,  pela  se- 
guinte expresaô :  G.  N —  i  4-  9  N  ,  chamando  G , 
à  grandeza  dos  intervalos  de  cada  duas  fileiras , 
e  N,  ao  número  das  ditas  fileiras  :  logO  segundo 
a  ordem  do  fogo ,  a  profundidade  d^uma  fila  vem  -^ 
a  ser  igual  a  dois  pasos  ,63  polegadas  j  e  na 
ordem  de  parada  este  número  ^  aumenta  de 
mais  7  pasos  (  N."  196  )  . 


AR- 
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ARTIGO    III. 

Do  método  de  reprezentar  em  dezenho  qualquer 
Corpo  de  Tropas  y  e  as  suas  evolosoes.  (  s  ) 

206  f\.  Ualquer  Corpo  de  Tropas ,  se  pode 
^^  reprezentar  em  dezenho  ,  pelas  di- 
mensões 5  e  figura  do  terreno  que  ele  ocupa  , 
estabelecendo  primeiro  uma  escala  ,  ou  petipé 
em  pasos  ,  de  grandeza  proporcionada  ao  ponto 
em  que  se  pertender  o  dito  dezenho  :  é  claro  se- 
gundo o  que  temos  descrito  (  N.°  205  )  ,  que  um 
Soldado  poderá  ser  reprezentado  por  hum  retan- 
gulo  ,  em  que   um  dos  seus  lados  seja  igual  á 

9  po- 

(  í,  )     O  A.  dos  princípios  <de  Tatica  extraídos  da 
Monarquia  Prusiana  ,    nocando  os  poucos  progresos  , 
que  tem  feico  o  dezenho  militar  a  respeito  das  evo- 
]os'oês  da5  Tropas  ,  lhe  parece  admirável ,  que  aven- 
do  até  os  Profeaores  de  dansa  ,  a    arte  de  exprimir 
em  dezenho  ,  qualquer  baile  ,  ou  contradansa  ,  de  tai 
sorte  que  um  Dinsarino  a  pode  entender  ,  e  execu- 
tar sem  outro  algum  socorro  ;  naó  suceda  o  mesmoi 
a  respeito  dos  dezenhos    da  Tatica  ,    pelos    quaes  se 
pódese  avaliar    a  exasaó  ,  e  utilidade  das    manobras;: 
Nós    seguimos    em    grande    parte    os  preceitos  desta 
obra  ,    e  nos  lizongeamos    de  aver   feito   ainda  mais 
precécivel  a  reprezcntasaó  das  nosas  Estampas ,  segun- 
do Q  principio  que  adiante  estabelecem,os. 
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•9  polegadas ,  e  o  outro  igual  a  vinte  e  uma :  por  EST. 
-consequência  uma  fileira  se  poderá  taòbem  repre- 
zentar  por  um  retangulo  ,  que  tenha  por  um  lado 
-as  mesmas  9  polegadas  ,  e  tantas  vezes  vinte  e 
uma  pelo  outro  ,  quantos  forem  os  Soldados  que 
entrarem  na  sua  formatura. 

207  A  Fig.  L ,  mostra  um  Corpo  de  36  com-  j  g, 
batentes  ,  formados  segundo  a  ordem  das  suas 
alturas  ,  em  3  fileiras  unidas  :  a  linha  que  re- 
•prezenta  a  sua  frente  deve  ser  um  pouco  mais 
grosa ,  como  indica  a  Fig. ;  porém  como  este  mé- 
todo seria  muito  embarasado,  e  confuzo  quando 
"se  dezenhasem  as  evolusoes  de  muitas  Tropas ; 
por  esta  razão  reprezentaremos  o  mesmo  Corpo 
•por  um  só  retangulo  sombreado  (  Fig.  M)  ,  um 
pouco  mais  largo  do  que  os  primeiros  ;  (  a  )  e 
quando  pertendermos  mostrar  que  as  Tropas  se 
pozeraõ  em  movimento  ,  um  semelhante  retan- 
'gulo  (  Fig.  N)  naò  sombreado,  indicará  o  lugar 
donde  elas  partirão  ,  e  a  ponta  d'uma  seta  a  di- 
resaó  da  sua  marcha  :  taõbem  por  outra  seta  se 
•poderáo  dezignar  os  movimentos  á  direita  (  Fig. 

O),  ou  á  esquerda  (  Fig.  P  )  ^  as  miCias  voltas 

Y  ii  por 

(  /?  )     Os  Côrpcs    de    Infantaria  ligeira ,  pockrhó 
'ser  reprezentados  por  ins  recangulos  de  pequena  lar- 
gura ,    atendendo  à  rrenor  proFundidade  em  qpc  de 
ordinário  se  costumaó  formar^ 
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por  um  ,  e  outro  lado  (  Fig.  Q^,  R  )  j  e  as  por- 
soés  da  conversão  (  Fig.  V ,  S  ,  T  )  .  (  ^  )  Final- 
mente para  melhor  iníiiigencia  das  evolusoés  ,  e 
manobras  que  temos  de  reprezentar  ,  estabele- 
ceremos neste  lugar  o  seguinte  principio  de  con- 
vensao  :  ??  O  primeiro  estado  da  Tropa  de  queiii 
J5  pertendermos  dezignar  os  movimentos  ,  será 
5j  reprezentado  por  linhas  inteiras  ,  e  Figuras 
55  nao  sombreadas  ;  a  sua  vanguarda  ,  (  sempre 
55  que  o  permitir  a  semetria  da  Estampa  )  cor- 
55  responderá  ao  lado  inferior  dela ,  a  fim  de 
55  que  se  imagine  ver  a  dita  Tropa  pela  sua  fren- 
55  te  ,  antes  de  comesar  as  suas  operasoés  :  os 
55  vestigios  dos  seus  principaes  movimentos,  se- 
55  ráô  notados  por  linhas  de  pontinhos  j  e  as 
55  Figuras  sombreadas  ,  reprezentaráõ  o  ultimo 
55  estado  da  mesma  Tropa  ,  depois  da  execusao 
55  de  qualquer  evolosaô  ,  ou  manobra.  55. 

208  Alguns  Dezenhadores  militares  dividem 
os  sobreditos  retangulos  por  uma  diagonal  ,  e 
sombreaõ  somente  metade  da  sua  superfície  ,  e 
quando  as  Figuras  saõ  iluminadas  ,  fazem  colo- 
rir os  dois  triângulos  com  as  cores  dos  unifom 
mes  das    Tropas  ,    que  o  dezenho   reprezenta. 

Mui- 

^^/•mm  i  I  II    ^if— .—— ^■t^— i  >  I    II I   I  I  I  I     I  .  iW 

Ç  b  }  Parece  inútil  indicar  novas  Figuras ,  que  re- 
prezencem  inversamente  estes  últimos  movimentos.. 
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Muitas  vezes  se  costuma  indicar  no  centro  da 
Jinha  ,  que  reprezcnta  a  frente  d'um  Batalhão  , 
uma ,  ou  duas  Bandeiras  de  figura  retangular.  Os 
quadrados  ,  ou  retangulos  de  maior  fundo ,  do 
que  os  primeiros  relativos  á  Infantaria  ,  repre- 
zentaó  Corpos  de  Cavalaria  ,  ou  Esquadrões  ; 
(  ^  )  os  seus  Estandartes  devem  ser  taobem  qua- 
drados ;  e  as  Tropas  ligeiras  desta  espécie  , 
asim  como  os  Dragões  ,  se  podem  distinguir 
por  Estandartes   triangulares. 

CAPITULO     VIII. 

Do  manejo  das  armas. 

A  R  T  I  G  O     I. 

DistífisaÕ  deste  exercido. 

209  jf^\^  Manejo  das  armas   que    fás  uma 
parte  do    exercido   militar  (  N.'' 
102  )  5    tem   dois  objetos    muito 
distintos,  a  que  é  necesario  atender:  o  i.^^jque 

é  o 

(  f  )     Quando   pertendermos    indicar  os  movimen- 
tos particulares  ,  ou  distinguir  os  combatentes  de  que 
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é  o  mais  importante  ,  por  ser  o  que  tem  uzo  na 
guerra,  se  dirige  a  conseguir  do  Soldado  a  des- 
treza de  carregar  com  velocidade  ,  e  a  tirar  com 
exasao  ,  e  naõ  menos  a  ensinar-lhe  a  maneira 
mais  vantajoza  de  servir-se  do  seu  fuzil  como 
arma  branca  ,  nos  ataques  de  baioneta  :  02.°, 
que  só  tem  lugar  nos  exercícios  de  pás  ,  taõbem 
se  considera  como  indespensavel  ,  porque  o  seu 
fim  consiste  em  desprender  os  movimentos  do 
Soldado  5  e  fazer-lhe  adquerir  uma  grande  a  ge- 
lidade ,  procurando  por  este  meio  abitualo  ao  pe- 
'zo ,  e  serviso  da  sua  própria  arma.  Analizêmos 
separadamente  as  regras  que  se  devem  observar 
em  cada  um  destes  objetos. 


ARTIGO    II. 

Do  primeiro  ohjeto  do  manejo. 

210  nn  Odo  o   manejo  deve   ser  simples  , 

-*-    breve  ,    e   jjatural  :  o  desempenho 

desta  regra  concorre  muito  para  a  multiplicidade 

dos 


se  compõem  um  Esquadrão  ,  poderemos  reprezentar 
cada  um  dos  Cavaleiros  ,  por  um  pequeno  rerangu- 
lo  ,  cuja  frente  seja  proximamenre  igual  a  um  terso 
do  seu  fundo. 
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dos  tiros  ;    porém  a    respeito    da    sua   exasao  é 
necesario  recorrer   a  outros  princípios.   Muitos 
AA.  tem  concordado  ,    que   para  .ensinar  o  Sol- 
dado a  atirar  com  exasaõ  ,  se  fás  índespensavel 
flcostumaio  a  disparar  contra   um  alvo  ;  alguns 
B-Cgulamentos  asim   o   recomendaô  ;    porém   as 
considerasoés  que  um  A.    {d)  moderno  tem  a- 
vansado  a   este  respeito  ,  saõ  bem  dignas  de  ser 
contempladas.  Muitas  sao  as  cauzas  que  se  opõ- 
em á  exasao   dos  tiros   na    verdadeira   partica  j 
convém  a  ponta r  as  mais  esenciaes  :  i.^  o  terror 
que  naturalmente  infundem  os  perigos  ,  que  nao 
deixa  encarar  os  objetos  com  a  firmeza   necesa- 
ria  a  os  bons  atiradores .  2.^  a  instabelidade  ,  e 
movimentos   deses  mesmos  objetos  :  e  3.^  a  den- 
eidade  ,  e  estagnasao  do  fumo  ,  que  depois  de 
duas  ,  ou   3  descargas  fás   inviziveis  os  comba- 
tentes.   Se  ajuntarmos    a  estes  inconvinientes   a 
persaõ  que  os  Soldados  sofrem  entre  as  fileiras, 
o  máo  arranjo  destas  ,  relativamente  às  alturas  , 
S  confuzaó  ,  e  o  estrondo  das  armas  ,  conhece- 
semos  ainda  mais  a  dificuldade  da  dita  exasaõ. 

211  Ad- 

■  (  íí  )  Estas  considerasoés  saó  devidas  a  Mr.  de 
Mauvillon,  aquém  o  celebre Mirabeau  inntula,o  es- 
timável ,  e  profundo  A.  do  Ensaio  sobre  a  influencia 
da  pólvora  em  canhaõ.  Yeja-se  esta  insigne  obra  no 
Cap.o    do  exercido. 


ly2  C  O  M  P  E  N  D  I  O   M  I  L  I  T  A  5; 

211  Admerldas  como  verdadeiras  estas  cau- 
zas ,  de  que  pode  servir  ao  Soldado  a  destreza 
d'atirar  como  um  casador  ,  se  a  diferensa  das 
circumstancias ,  lhe  fás  inúteis  os  ensaios  das  suas 
pontarias  ,  contra  um  alvo  imóvel  ,  que  pouco 
tem  de  comum  com  os  verdadeiros  objetos  ? 
Ora  se  nós  considerarmos  a  grandeza  dos  Cor- 
pos ,  que  se  pertendem  ferir  na  guerra  ,  conhe- 
ceremos que  a  dificuldade  do  acerto  consiste  so- 
mente a  respeito  da  sua  altura  ,  e  nao  da  sua  ex- 
tensão lateral ;  porque  efta  pode  ser  igual  à  fren-i 
te  d'uma  divizao  ,  ou  d'um  Batalhão  &c ;  por 
consequência  para  conseguir  o  acerto  precizo  , 
bastará  abituar  o  Soldado  a  disparar  maquinal» 
mente  n'uma  diresaõ  tal  ,  que  o  seu  tiro  nao  ve« 
nha  a  encontrar  em  pequena  distancia  a  terra  ', 
nem  se  posa  elevar  sobre  éla  mais  do  que  5'  pés; 
Para  satisfazer  a  este  principio  ,  é  necesario  aten-^ 
der  à  diferensa  de  nivel  ,  e  à  distancia  em  que 
se  considera6  os  objetos  ,  o  que  nao  é  fácil  de 
destinp-uir  segundo  as  diversas  circumstancias. 
Alguns  Taticos  tem  avaliado  ,  que  de  100  ti- 
ros de  fuzil  ,  que  se  dispáraó  na  guerra  ,  a  pe- 
nas um  acerta  j  logo  o  que  devemos  procurar  , 
nao  é  que  todos  os  tiros  se  empreguem  ,  o  quei 
nao  seria  posivel  j  mas  sim  que  acerte  o  maior 

nume- 
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número  que  podem  permitir  as  caiizas  que  dei- 
xamos ponderadas.  Para  este  fim  a  pratica  das 
Tropas  Alemãs  ,  parece  a  mais  vantajoza  sobre 
um  pJano  orizontal  :  a  i.^  fileira  costuma  apon^ 
íar  por  uina  inclinasaõ  por  baixo  do  orizonte  ; 
íi  i."*  por  um  angulo  menor  ,  cu  quazi  orizon- 
talmenre  ^  e  a  3.^  por  um  pequeno  angulo  por 
siroa  do  orizonre  :  desta  sorte  os  tiros  da  i.*  fi- 
leira, poderáo  ferir  tudo  quanto  se  encontrar  na 
distancia  de  100  pasos  ;  os  da  2."*  ,  desde  ico  1 
até  2CO  i  e  os  da  3.'^,  desde  2co ,  até  ao  terir.o 
do  seu  alcance  ;  (  <?  )  ficando  por  esta  ordem  , 
batido  todo  o  terreno  que  nele  se  compreende , 
e  sendo  d'esperar ,  que  ao  menos  a  tersa  parte  dcs 
tiros  se  posa  empregar  como  se  dezeja  ;  o  que 
deve  reputar-se  a  sás  bastante  ,  pelos  inconvini- 
entes  já  descritos,  que  nao  permitem  uma  rraior 
exasao.  Esta  pratica  que  pode  ter  lugar  ,  aiida 
em  terrenos  um  pouco  irrigulares,  sofre  grandes 
variasoês  quando  a  diferensa  de  nivel  é  muito  sen- 
sível :  entaõ  somente  se  poderá  suprir  à  exasao  , 
costumando  as  Tropas  a  disparar  por  baixo  ,  e 
por  sima  do  orizonte  ;  depois  de  aver  determi- 

Z  ,  na- 

(  e  )  Estes  limires  ,  que  Mr.  de  Mauvillon  esta- 
beleceo  ,  esraó  dependendo  d'uma  experiência  para 
serem  verificados. 
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nado  um  certo  número  de  diversas   dirésoés  ,  e 
fazendo  sempre,  que  os  ângulos  sejaó  desiguaes 
nas  diferentes  fileiras  ;   isto  é  ,  que  avendo   de 
se  atirar  por  baixo  do  orizonte  ,  a  fileira  da  van- 
guarda dispare  por  um  angulo  maior  ;  e  as  ou- 
tras duas  5  diminuao  este  angulo  gradualmente  j 
observando-se  o  inverso   nos  tiros  por  sima  do 
orizonte.  Se  parece  dificultozo  conseguir  do  Sol-^- 
dado  esta  pratica  ,  principalmente  no  tumulto  da 
guerra  ,  e  só  naquelas  ocaziqês  em  que   lhe  fo- 
se  expresamente  mandado  ;    taóbem  naõ  admite 
contradisaõ  ,   que  intentar  diminuir  esta  dificul- 
dade ,  é  o  único  meio  de  obviar  d'alguma  sor- 
te a  incerteza  ,  que  a  experiência  mostra  em  to- 
dos os  tiros  m.ergulhantes  ,   e  por  sima  do  ori- 
zonte. 

212  Como  as  circumstancias  em  que  se  cos- 
tumao  achar  os  Soldados  da  Infantaria  de  linha , 
nao  sa6  as  mesmas  em  que  se  empregaô  as  Tro- 
pas ligeiras  ;  podem  as  considerasoes  ,  que  te- 
mos referido ,  sofrer  alguma  excésao  a  respeito 
destas  ultimas  Tropas  :  com  efeito  se  recordar- 
mos qual  seja  o  seu  destino  (  N.°  Sy)f  nos  con- 
venceremos de  que  os  seus  Soldados  nas  embus- 
cadas  ,  e  surprezas  ,  poderáo  ter  muitas  vezes 
ocaziao  d'atirar  a   pequenos  objetos  ,   como  a 

qual- 
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qualquer  sentinela  d\jm  posto  avansado  ,  a  um 
Oficial  comandante  &:c.  ;  o  que  ordinariamente 
se  pratica  estando  os  combatentes  das  ditas  Tro- 
pas encobertos  por  alguns  obstáculos  ;  e  neste 
cazo  parece  ,  que  a  liberdade  dos  movimentos ,  e 
a  menor  probabilidade  do  risco  ,  diminuirá  con- 
sideravelmente a  perturbasao  do  animo  ,  e  nao 
fará  tao  inútil  a  destreza  d'apcntar  encarando  os 
objetos  ,  muito  principalmente  em  quanto  o  fu- 
mo os  naõ  encobre ,  e  a  ocaziaõ  naõ  obriga  a 
apresar  os  tiros. 

213  Esta  excésaó  está  autorizada  pelo  costu- 
me das  Nasoés  ;  porque  segundo  Mr.  de  Mau- 
villon  ,  em  toda  a  parte  se  tem  empregado  os 
atiradores  mais  abeis  ,  nos  Corpos  das  Tropas 
ligeiras  ;  donde  vem  chamarem-se  c  as  adores  em 
muitos  servisos  aos  combatentes  desta  espécie  j 
ao  mesmo  tempo  que  em  Fransa  ,  aonde  se  for- 
mou um  Regimento  d'  Infantaria  de  linha  ,  com- 
posto a  maior  parte  d'abitantes  da  Ilha  de  Cor- 
se  ,  afamados  na  arte  d'atirar  com  exasaó  ,  pelo 
grande  uzo  da  casa  ;  se  observou  que  o  mesmo 
Regimento  se  nao  destinguio  dos  outros  ,  na 
ocaziaô  da  guerra  ,  como  refere  o  mesmo  A. 

214  Se  comparar-mos  agora  com  as    razoes 
que  temos  ponderado  ,  a  semctría  do  fogo  dos 

Z  ii  no- 
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nosos  Batalhões  ,  fazendo-se  as  descargas  dos  pe- 
lotões ,  ou  divizoés  alternadamente  dos  lados  pa- 
ra o  centro  ,  conheceremos  a  imposibilidade  des- 
ta ordem  no  calor  dos  combates.  E'  verdade  que 
os  Regulamentos  convencidos  desta  evidencia  ad- 
vertem aos  Coronéis  ,  que  esta  ordem  se  pode 
alterar  segundo  as  circumstancias ,  e  só  lhes  re- 
comendaó  como  regra  geral  ,  de  fazerem  sem- 
pre conservar  no  Batalhão  ,  4  pelotões  proiii- 
tos  para  dispararem  ,  a  fim  de  que  o  fogo  nao 
sofra  interrosaô  ;  mas  talvês  que  nas  asoês  vi- 
vas ,  se  na5  posa  desempenhar  pelo  método  or- 
dinário esta  particular  recomendasaô. 

215'  O  fogo  fracionario  ,  que  alguns  AA. 
pertendem  substituir  ao  fogo  por  pelotões  j  con- 
siste em  se  fazer  dividir  a  linha  de  batalha  n'um 
certo  número  de  sésoes ,  segundo  a  sua  grande- 
za o  permitir  ,  e  subdividir  cada  uma  destas  , 
em  dois  Corpos  ,  que  devem  fazer  o  seu  fogo 
alternadamente  :  logo  que  por  este  método  a 
primeira  sésao  tiver  disparado  ,  se  seguiráo  as 
outras  por  sua  ordem  ,  e  contlnuaráô  os  Corpos 
em  que  elas  se  dividem  a  carregar  e  disparar  se- 
gundo a  mesma  alternativa  ,  sem  que  as  ditas 
sésoes  depois  das  primeiras  descargas  ,  esperem 
umas  pelas  outras  j   o    que   fará  conservar  um 

c;  fogo 
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fogo  sucesivo  sem  dificuldade  na  sua  execusao. 
Taõbem  se  costuma  praticar  o  fogo  por  fileiras  j 
fazendo  disparar  primeiro  a  da  vanguarda  ,  ou 
retaguarda,  e  as  outras  sucesivamente  :  a  ordem 
do  fogo  á  vontade  ,  de  que  já  demos  algum^as 
idéas,  parece  a  mais  natural  j  porque  os  Solda- 
dos o  executaó  sem  esperar  uns  pelos  outros  j 
porém  naõ  deixa  de  sofrer  algumas  inturrosoês, 
mostrando-se  ora  mais  ,  ora  menos  vivo  j  quan- 
do este  fogo  se  fás  por  fileiras  ,  e  que  a  2.*  > 
e  3.^  ministraõ  as  armas  carregadas  á  1.",  se 
chama  fogo  de  Bilibode  ;  o  qual  é  bastante- 
mente  eficás  ,  principalmente  n'um  posto  fortifi- 
cado. 

216  De  todos  os  referidos  fogos  se  tira  maior 
utilidade  quando  saô  feitos  em  frente ,  e  apé  fir- 
me. O  fogo  atacando  nao  pode  ter  grande  uzo 
se  naõ  nos  cazos  particulares  j  porque  ou  o  ini- 
migo sede  o  campo  ,  ou  se  conserva  constante 
no  seu  posto  :  no  i."  cazo  ,  para  o  alcansar  é 
necesario  acelerar  os  movimentos  ,  e  evitar  o 
fogo,  que  os  pode  retardar  j  e  no  2.°,  naô  con- 
vém menos  esta  velocidade  ,  para  se  ficar  por 
menos  tempo  exposto  ao  fogo  contrario  ,  e  naô 
afrôxar  d'alguma  sorte  a  deierminasaõ  ^  e  ouza- 


día 
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dia  das  Tropas,  (/)  Entre  os  cazos  particulares 
ciri  que  pode  ter  Jugar  este  fogo,  será  um  deles, 
aquele  em  que  uma  Tropa  deverá  fazer  duas  , 
ou  3  descargas  ,  naõ  só  para  cauzar  algum  estra* 
go  rios  inimigos  ,  mas  taóbem  para  mascarar  por 
meio  do  fumo ,  alguma  manobra  rápida  ,  de  que 
rezulte  maior  vantagem  no  attaque.  Mais  facil- 
mente nos  convenceremos  da  imposibilidade  do 
fogo  em  retirada,  cujo  fim  é  o  de  ganhar  terre- 
ilo  fora  do  alcance  do  inimigo  ,  ou  seja  para  re- 
formar as  Tropas  desordenadas  ,  ou  para  evitar 
o  combate  :  em  todas  as  ocazioes  desta  nature- 
za ,  o  único  fogo  ,  que  pode  sempre  ter  lugar  é 
o  das  Tropas  ligeiras  ,  que  devem  auxiliar  os 
ataques  ,  e  proteger  as  retiradas. 

217  Resra-nos  falar  do  fogo  obliquo  ,  que 
as  Tropas  costumaõ  executar  ,  pondo  ai.* 
fileira  o  joelho  em  terra.  Esta  pozísaô  fraca  ,  e 
por  consequência  contraria  à  natureza  do  com- 
bate ,    é  reprovada  por  muitos  AA.  ',  chegando 

um 

(/  )  O  A.  das  Notas  sobre  o  Ensaio  geral  da  fa- 
tica  afirma  ,  que  o  Rei  de  Prusia  parecia  fazer  ca- 
Zo  do  fogo  atacando  para  iludir  as  outras  Nasoês  , 
que  se  apresavaó  a  imitalo  sem  reílesaó  ,  nem  esco-^ 
lha  i  e  que  apenas  este  estratagema  aproveitou  , 
se  naó  sérvio  deste  fogo  ,  se  naó  nos  exercícios  de  pais , 
confiando  somente  nas  suas  baionetas  o  bom  êxito 
dos  combates. 
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um  deles  (^)  a  afirmar  ,  que  já  mais  se  execu- 
ta na  guerra.  Mr.  Guibert  porpoem  a  maneira  de 
evitar  este  inconviniente,  fazendo  a  vansar  a  ca- 
da Soldado  ,  um  pouco  para  a  sua  frente  ,  o 
ombro  contrario  àquele  lado  para  onde  se  deve 
fazer  o  fogo  ;  (  y&  )  e  quando  este  se  pertender 
cruzar  sobre  o  centro  ,  entaõ  dividida  a  Tropa 
em  3  sésoés  ,  os  Corpos  das  divizoés  extremas 
poderáô  fazer  o  seu  fogo  pelo  método  indicado, 
em  quanto  a  do  centro  o  fizer  direto  ;  ou  taô- 
bem  as  ditas  divizoés  dos  flancos  formaráo  com 
a  do  centro  dois  ângulos  obtuzos,  e  desta  sorte 

po- 


(  ^  )     Mr.  de  Mauvillon. 

(  /;  _)  Alguns  Oficiaes  aseguraõ  ,  que  este  méto- 
do naó  é  fácil  de  se  executar  na  pratica  ;  porém 
quando  se  interne  fazer  a  este  respeito  alguma  expe- 
riência ,  convém  advinir  ,  que  o  A.  na  execusaó 
dos  fogos  5  ao  preparar  as  armas  ,  pertende  que  o 
Soldado  da  batalha  ladêe  quazi  um  pé  para  a  sua  di- 
reita ,  e  aponte  a  sua  arma  por  sima  do  cmbro  di- 
reito do  seu  Chefe  de  fila  ;  e  que  o  da  retaguarda 
ladêe  da  mesma  sorte  para  a  esquerda  ,  e  que  atire 
por  sima  do  ombro  correspondente  do  mesmo  Solda- 
do da  vanguarda  ;  o  que  vem  a  ser  diferente  do  que 
nós  praticamos  ;  porque  ambas  as  duas  fileiras  da  re- 
taguarda ladêaó  para  o  mesmo  lado  ,  a  ^/  um  pouco 
mais  do  que  a  2.^  ,  de  sorte  que  o  ombro  esquerdo 
do  Soldado  da  batalha,  corresponde  ao  direito  do  seu 
Chéíe  de  fila  ,  e  o  mesmo  a  contece  a  rejpeito  do 
Cèrra-fila  ,  e  o  dico  Soldado  da  fileira  do  centro. 
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poderáo  disparar  todas  as  3  sésoés  em  frente  : 
este  fogo  flanqueante  é  muito  útil  ,  principal- 
mente quando  a  frente  da  Tropa  inimiga  é  ura 
pouco  menor  do  que  a  linha  ,  que  o  executa  j 
e  quando  alguma  das  divizoés  dos  flancos  fose 
atacada  em  frente  ,  poderia  o  resto  da  mesma 
linha,  tomar  a  divida  inclinasaõ  para  fazer  cru- 
zar os  seus  tiros  ;  com  tanto  porém ,  que  o  flan- 
co, que  se  avansase  fora  do  primeiro  alinhamen- 
to naó  ficase  exposto  a  ser  enfiado  ,  ou  batido. 
Finalmente  sempre  que  se  poder  tomar  um  ali- 
nhamento tal  ,  que  disparando-se  em  frente  se 
posa  ofender  diretamente  ao  inimigo ,  se  prefirirá 
estb  método,  por  ser  o  mais  natural ,  a  qualquer 
outro  que  exigir  um  fogo  obliquo. 

21H  Em  quanto  á  maneira  de  aprezentar  as 
baionetas  na  ocaziao  da  carga,  convém  refletir^ 
que  o  fim  deste  ataque  ,  ou  se  dirige  a  penetrar 
a  Infantaria  pelo  encontro  das  armas  ,  e  choque 
impulsivo  do  Corpo  que  as  mairêja  j  ou  serve 
de  rezistir  ao  pezo  da  Cavalaria  :  no  i.*' 
cazo  ,  concordaõ  os  melhores  Taticos  ,  que  já 
mais  dois  Corpos  d'Infantaría  se  chegao  a  to- 
car fizicamente  ,  sem  que  antes  deste  contato  sè 
nao  tenha  algum  deles  rompido  ,  e  desordena- 
do i    e   no    2°  ,    áe   deve  conceder  ,    que  o 

fuzil 


Pequena    T  a  t  i  g  a.  í^y 

fuzil  armado  com  a  sua  baioneta  ,  naÕ  é  uma 
arma  suficiente  para  rezistir  à  Cavalaria  ;  porém 
como  os  piques  ,  e  outras  armas  longas  já  na6 
estaô.  em  uzo ,  taivés  por  nao  se  julgarem  ta6  fre- 
quentes estes  combates  ,  se  fás  tanto  mais  nece- 
sario  quando  eles  a  contesaõ  ,  que  a  firmeza  ,  e 
despozisao  das  armas  posaô  suprir  a  falta  do  seu 
maior  comprimento.  (  /  ) 


ARTIGO    IIL 

Do  segundo  ohjeto  do  manejo, 

219  A  Pratica  do  outro  manejo  de  parada  , 
-^  ^  é  considerada  por  alguns  como  in- 
diferente;  com  tudo  para  se  proceder  uniforme- 
mente. ,  se  fás  indispensável  determinar  o  nú- 
mero dos  movimentos  que  se  devem  empregar 
nos  diferentes  manejos :  estes  movim.entos  se  cha- 

-  .  Aa  maô 

——  -  I 

(  í  )  A  pratica  que  seguem  as  nosas  Tropas  no 
exercício  destes  ataques  ,  tal  vês  naõ  desempenha  a 
regra  estabelecida:  o  fuzil  diminue  muito  do  seu  001117 
primento  >  a  sua  pozisaó  nos  parece  muiro  fraca  ,  e 
á  sua  mclinasaó  muiio  pequena  ,  principalmente  nas' 
primeiras  fileiras  da  vanguarda.  Qualquer  Oficial  ex^^' 
perimentado  ,  que  estiver  persuadido  destes  inconvi- 
nientes  ,  poderá  cogitar  a  maneira  mais'  vantajoza  de 
os  nemediar. 
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maõ  tempos:,  e  nos  exercidos  se  devem  desta* 
car  uns  dos  outros  de  sorte  ,  que  medêe  entre 
cada  dois,  um  intervalo  ,  em  que  se  posa  Gon^ 
tar  desde  um  ,  até  lo  ;  segundo  o  noso  Re^* 
gulamento.  Muitos  tem  julgado  ,  que  o  mane- 
jo que  empregase  menos  tempos  ,  isto  é  ,  que 
fose  o  mais  breve ,  seria  o  melhor  j  porém  esta 
regra,  vem  a  ser  mais  importante  aplicada  ao  i.** 
objeto  do  manejo  ,  do  que  ao  z°;  atendendo  aos 
fins  para  que  saó  adótados  :  poderemos  sem  duvi- 
da asentar ,  que  todas  as  alterasoés  ,  a  este  ultimo 
respeito  saó  da  menor  entidade  ,  e  que  sendo 
muito  próprio  ,  que  nas  continências  ,  e  exercí- 
cios de  pás  j  se  fasaô  os  manejos  com  elegância  ^ 
e  aparato  militar  ;  na  campanha  ,  e  mesmo  no 
serviso  diário  se  devemô  simplificar  aqueles  ^ 
que  servem  para  descansar  ,  ou  tomar  de  no- 
vo as  armas.  Finalmente  do  que  fica  adver- 
tido se  pode  concluir  ,  que  relativamente  ao 
I."  objeto  ,  a  destreza  ,  brevidade  ,  e  firme- 
za do  manejo  vem  a  ser  d'uma  gi-ande  utilida- 
de j  e  que  ainda  na  2.*  distinsao ,  se  naô  de- 
ve ter  por  indiferente  este  exercício  ,  avendo  a 
cautela  de  naô  furtar  o  tempo  aos  exercícios 
úteis  ,  para  empregar  o  Soldado  naqueles  ,  que 


sao 
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fiaõ  menos  importantes  na  guerra.  (  /  ) 

CAPITULO     IX. 
Das  evolosoés ,  e  manobras. 


ARTIGO     I. 

Da  marcha. 

220  A  Marcha  é  uma  eyolosaõ  simples, 
/"■\  porém  a  mais  necesaria  ;  porque 
dela  depende  a  perfeita  exasao  de 
todas  as  outras  evolosoés ,  e  manobras  :  os  seus 
princípios  se  fundão  na  grandeza  ,  (m)  e  volo- 
cidade  dos  pasos  que  nela  se  empregao  ;  convém 
determinar  os  seus  limites.  Saó  diversas  sobre 
este  respeito  as  opiniões  dos  AA.  ,  e  diversas 
as  determinasoés  dos  Regulamentos  :  o  j5!iso  de 
24  polegadas ,  que  nós  estabelecemos  para  todos 
os  cazos  5  como  uma  medida  própria  ,  e  regu- 

Aa  ii  lari 

(  /  )  Segundo  o  Marechal  de  Saxonia  j  iodo  o  se- 
gredo d'Arte  miJitrj  naó  consiste  nos  .brasos  ,  mas 
sim  nas   pernas  dos  Soldados. 

(  m  )  Esta  grandeza  se  mede  pela  distancia  j  que 
medêa  entre  um  ,  e  outro  calcanhar. 


IÇO  Compendio  Militar 
lar  ;  tem  sido  adótado  peia  maior  parte  dos  Ta^ 
ticos  ;  á  excésao  de  Mr.  Guibert  ,  que  perten- 
de  ,  que  na  marcha  ele  naô  seja  maior  do  que 
i8  até  20  polegadas  j  extensão  que  nos  parece 
muito  limitada.  O  Regulamento  d'Espanha  de-^ 
termina  dois  pés  para  o  paso  regular,  e  dobre j 
e  um  pé  para  o  paso  curto  :  os  princípios  de 
Tatica  extraídos  da  Monarquia  Prusiana  ,  esta- 
belecem 28  polegadas  para  a  sua  grandeza  ordi- 
nária ;  e  as  nosas  Diresoes  militares  se  confor- 
maô  com  esta  medida  ,  desprezando  ^  diferensa 
entre  as  nosas  polegadas ,  e  as  do  pé  do  Rheno : 
o  grande  paso  dos  Prusianos  ,  vem  a  ser  de  32 
polegadas  ;  espaso  demaziadamente"  estendido  , 
para  que  um  Soldado  de  estatura  ordinária  ,  o 
posa  vencer  metido  entre  as  fileiras.  E^  verdade , 
que  sendo  mais  avantejado  o  paso,  maior  exten- 
são se  alcansa  n'um  tempo  dado  ,  suposta  uma 
velocidade  constante  ;  mas  taõbem  é  sem  duvi- 
da ,  que  um  paso  longo  se  naô  pode  fazer  taô 
velos  ,  como  outro  de  menor  grandeza  5  e  por 
consequência  se  perde  em  velocidade  ,  o  que 
se  ganha  em  maior  extensão ;  máxima  que  deve 
ser  refutada ,  segundo  Mr.  de  Mezeroi  ;  porque 
áã  regular  medida  do  paso ,  se  segue  a  igualdade 
dos  movimentos ,  e  da  maior  velocidade  rezul- 
ta  a  união.  .221  Co- 
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22Í  Como  as  marchas  se  dirigem  a  diversos 
fins ,  para  determinar  as  suas  diferentes  velocida- 
des 5  distinguiremos  os  pasos  :  i.°,  em  pascs  or- 
dinários de  60  por  minuto  ,  ou  d^um  segundo 
de  durasao :  2.° ,  em  pasos  dobres  ,  ou  de  mano- 
bra 5  de  120  por  minuto  :  e  3." ,  em  pasos  tripu- 
les,  acelerados  ,  ou  d'ataque  de  180  por  minuto. 
Mr.  Guibert,  que  julga  muito  lento  o  paso  regu- 
lar d'um  segundo ;  talvês  porque  a  extensão  qye 
lhe  determina  vem  a  ser  de  20  polegadas ,  per- 
tiende  levar  a  rapidês  do  paso  tripulo  até  250  por 
minuto  :  o  A.  da  ordem  profunda  ,  e  singela  , 
consideradas  relativamente  aos  efeitos  d'Artilhe- 
ria  ,  aconselha  a  todos  os  que  supõem  as  Tropas 
capazes  d\ima  grande  velocidade  ,  que  recorrao 
à  experiência  ,  a  qual  lhes  fará  conhecer,  que 
um  Soldado  de  estatura  elevada ,  ágil ,  e  de  me- 
•diana  idade ,  naô  pôde  fazer  por  minuto  mais  do 
que  I20,  até  130  pasos  de  24  polegadas  j  po- 
rém como  na  ocaziao  do  choque  as.  Tropas  de- 
vem acelerar  quanto  for  posivel  os  seus  movi- 
mentos ,  sem  perder  a  uniaõ  tao  necesaria ,  para  ' 
aumentar  a  sua  forsa  j  naõ  temos  escrúpulo  de 
adóíar  para  estes  cazos  ,  a  velocidade  de  180  pa- 
sos por  minuto  ;  pois  que  os  Antigos  costuma-  ' 
vaõ  atacar  n'uma  espécie   de  carreira  ,  serii  com  ' 

-    tudo 
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tudo  desordenarem  as  suas  fileiras. 

222  O  Regulamento  d'Espanha  se  conforma 
•com  as  mesmas  velocidades  nos  pasos  ordinários  , 
e  dobres  ;  o  mesmo  determinavaô  as  primeiras 
jnstrusoés  de  Fransa  sobre  este  respeito  ;  porém 
depois  se  mandarão  fazer  os  pasos  ordinários 
mais  acelerados  ;  ora  de  80  ,  ora  de  70  por 
minuto  •■,  e  ultimamente  em  1791  ,  se  regulou 
a  sua  velocidade  de  yS  por  minuto.  Os  Pru- 
siarios  taóbem  adótaraõ  a  velocidade  de  jé  pa- 
sos ordinários  ,  na  mesma  unidade  de  tempo  , 
,e  180  acelerados  ;  o  grande  paso  destas  Tropas 
feito  segundo  esta  ultima  velocidade ,  é  o  maior 
gráo  de  rapidês ,  que  podem  tomar  os  seus  mo- 
vimentos ,  o  que  raras  vezes  se  deve  praticar, 
e  somente  para  vencer  pequenos  espasos  :  final- 
mente as  nosas  Diresoés  militares  determinaõ  des- 
de 55" ,  até  60  pasos  por  minuto  ,  na  marcha  len- 
ta y  e  80  até  90  na  dobre  ;  talvês  em  atensaò  à 
maior  grandeza  do  paso  j  porque  no  i.°  cazo  , 
ainda  que  a  velocidade  diminue ,  os  espasos  pre^ 
corridos  ,  aumentao  um  pouco  mais  ,  como  fa- 
cilmente se  pode  conhecer. 
•  223  .  Taòbem  deveremos  determinar  o  paso 
de  jornada  j  o  qual  por  ser  feito  com  mais  li» 
berdade  ,  pois  que  nese  cazo  o  Soldado  naò  de- 

<.  .  ve 
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ve  ir  apertado  entre  as  fileiras  ,  se  pódc  corsi- 
derar  a  sua  velocidade  ,  entre  a  do  paso  ordi- 
nário; e  dobre  >  isto  é  ,  de  90  por  minuto  ;  o 
paso  grave  ,  ou  de  continência  ,  cuja  durasao 
pôde  ser  ainda  menor  do  que  um  segundo,  nao 
necesita  ser  exatamente  determinado. 

224  Nas  marchas  se  devem  observar  duas  re- 
gras :  i/o  alinhamento',  2.^  a  diresaÕ,  A  pezar' 
dos  intervalos  que  interrompem  qualquer  linha  de 
batalha,  naô  é  fácil  de  conservar  na  marcha  o 
alinhamento ,  sendo  algum  tanto  prelongada  a  sua 
frente  ;  (  »  )  esta  dificuldade  cresceria  ainda  mais  ^ 
se  fose  chêa  a  dita  linha ;  porque  qualquer  persao 
que  sofresem  algumas  filas  ,  ou  a  menor  desi-^ 
gualdade  no  paso  ,  faria  mais  depresa  ondear  as 
fileiras.  Se  para  desempenho  da  dita  i.^  regra  se 
pertende  ,  que  o  Soldado  olhe  sempre  para  a  di- 
rei- 

(  «  )  Quando  um  ,  ou  mais  Batalhões  marcharem 
em  frente  ,  se  pode  d'alguma  sorte  fazer  conservar 
o  seu  alinhamento  ,  m.indando  avansar  paralelamen- 
te para  a  sua  vanguarda  alguns  Oficiaes  inferiores  , 
que  se  alinharáó  pela  Bandeira  do  centro  ,  que  ser- 
ve de  marcar  a  linha  da  sua  diresaó  ;  a  qual  se  pô- 
de continuar  da  mesma  sorte  ,  que  se  continua  uma 
linha  sobre  o  terreno  ,  ainda  quando  no  seu  perlon- 
gamento  se  encontra  algum  obstáculo  ;  fazendo  colo- 
car doisOiiciaes  inferiores,  além  do  mesmo  obstácu- 
lo entre  a  Bandeira ,  e  os  pontos  marcado  da  referida 
diresaó. 
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rei  ta  ,  ou  esquerda  da  sua  fileira  ,  a  fim  de  se 
perfilar  com  o  camarada  do  seu  fiança ,  este  mo- 
vimento llie  fará  avansar  um  dos  ombros  para 
a  sua  frelite  ,  e  naturalmente  se  deixará  inclinar 
sobre  aquele  lado  para  onde  lansa  a  vista  ,  o  que 
na5  pode  deixar  d'iníluir  consideravelmente  ,  a 
respeito  da  dirésaõ  da  mesma  marcha  ;  e  por 
esta  razaô  o  noso  Regulamento  recomenda  ,  que 
as  divizoés  que  olharem  para  a  direita  ,  quando 
o  Batalhão  marchar  em  frente  de  batalha  ,  se 
devem  deter  um  pouco  para  a  esquerda  ,  e  in- 
versamente as  outras  ,  que  olharem  para,  este  la- 
do r  porém  quando  esta  advertência  se  naô  jul- 
gue suficiente  j  se  ensinará  a  cada  Soldado  a  to- 
mar perpendicularmente  à  sua  frente  ,  dois  pon- 
tos de  vista  ,  e  seguir  na  sua  marcha  ,  a  dire- 
síiÓ  da  linha  que  pasar  por  estes  pontos ,  procu- 
rando rateficar  o  seu  alinhamento,  pelo  toque  dos 
cotovelos  dos  camaradas  da  direita  ,  e  esquerda 
çia  sua  fileira  ,  sem  olhar  para  os  lados ,  a  fim 
de  nao  perder  a  dita  diresao. 

225'  Parece  que  na  pratica  se  poderáó  com- 
binar os  dois  métodos  referidos  ;  isto  é  ,  que 
nem  sempre  o  Soldado  deve  olhar  para  um  dos 
seus  lados  ,  o  que  nao  será  praticável  na  guerra 
à  vista  do  inimigo  j  nem  taõbem  deixar  de  per- 
filar- 
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filar-se  pelos  camaradas  dos  seus  flancos  ,  olhan- 
do algumas  vezes  ao  longo  da  sua  frente  ,  sem 
perder  por  muito  tempo  os  pontos  de  vista  ,,  que 
ti  ver :  mareado.  (  o  ) 

:  226  Para  se  conhecerem  as  desavantagens  , 
que  rezulta6  da  falta  de  observância  das  duas  re- 
gras ,  que  temos  apontado  ,  imagine-se  um  Ba- 
talhão marchando  desalinhado  aõ  inimigo  ;  é  cer- 
to que  neste  estado,  como  a  sua  forsa  se  nao 
pode  considerar  igualmente  destribuida  ,  esta- 
falta  de  união  lhe  fará  correr  o  risco  de  ser  in- 
teiramente desordenado  :  e  a  respeito  da  diresaô , 
çe  a  mesma  Tropa  pertender  atacar  de  frente  , 
por  exemplo ,  o  flanco  esquerdo  do  inimigo ,  e 
à  proporsao,  que  para  ele  for  marchando,  per- 
der a  sua  dircsaõ  ladeando  para  a  esquerda  ,  taí- 
vês  sucederá  oferecer  o  seu  flanco  direito  ao 
mesmo  flanco  que  pertendia  atacar. 
'  227  Muitos  cazos  podem  exigir  ,  que  a  mar- 
cha se  naõ  fasa  direta  ,  e  que  seja  necesario  se- 

Bb  guir- 

(  O  )  Quando  da  inteligência  do  Soldado  ,  se  naõ 
deva  esperar  .a  perfeita  execusaó  de  rodas  as  caute- 
las ,  que  temos  descrito  ;  é  pelo  menos  indespensa- 
vel  ,  que  os  Oficiaes  comandantes  dos  pelotões ,  se 
prestem  cuidadozamente  a  estes  deveres  ,  afim  de 
Sfi  evitarem  os  inconviníejiceSij.  que  do  contrario  se 
podem  seguir.  .íOíííâuniíriÂy.2'  .    . 
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guir-se  uma  diresáo  obliqua  j  veja-mos  como  po- 
deremos proceder  segundo  as  diferentes  inclina- 
soes.  Suponha-se  que  a  diresaõ ,  que  se  pertende 
seguir  fás  um  angulo  de  vinte  e  dois  gráos  e 
meio  ,  com  a  diresaõ  perpendicular  :  neste  cazo 
cada  Soldado  sem  perder  o  seu  alinhamento  ,  de- 
verá romper  a  marcha  com  o  pé  correspondente 
ao  lado  para  onde  se  deve  obliquar  ,  (p)  pro-f 
curando  que  a  diresaô  do  i.^  paso,  fasa  um  aii^ 
guio  de  45"  gráos  com  a  sua  frente  ',  o  2.*^  paso^ 
que  deve  ser  em  frente  ,  dividirá  exatamente 
pelo  meio  o  dito  angulo  ;  e  por  consequência  a 
mo.  diresaô  será  de  vinte  e  dois  gráos  e  meio  3 

desta  í 

■■ ' ""'     '  "  ■■'■ '■"  "■ M    .m 

(  p  )  Para  nos  referirmos  a  um  principio  geral  , 
e  nos  conformarmos  com  a  doutrina  do  noso  Regu- 
lamento ,  que  determina  se  rompa  sempre  a  marcha 
com  o  pé  esquerdo  ,  poderemos  com  ele  avansar  o 
j."  paso  em  frente,  quando  obliquarmos  sobre  a  dii 
reita  ,  e  seguir  a  inclinasaó  que  fica  estabelecida  no 
2."  paso  ;  porém  nas  marchas  sobre  a  esquerda  ,  se 
pôde  dirigir  o  i."  paso  ,  obliquando  logo  sobre  éster 
mesmo  lado.  O  Regulamento  d'Espanha  manda  prin- 
cipiar estas  marchas  ,  com  o  pé  contrario  ao  lado  pa- 
ra onde  elas  se  inclinaó  ,  avansando  cada  Soldado  no" 
l/^  movimento  ,  4  polegadas  diante  do  joanete  do  ou- 
tro pé  3  que  no  1.°  paso  deve  avansar  18  polegadas, 
sobre  a  inclinasaó  lacerai  ;  neste  cazo  fica  evidente 
que  se  vence  muito  menor  espaso  sobre  a  frente  ,  e 
somente  deverá  imitar-se  esta  pratica  ,  quando  se 
pertender  ganhar  terreno  sobre  o  mesmo  alinhamsnr 
ío  ,  como  adiante  cx^minaremps,  ..  .;.       :   --):, 
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desta  sorte  cada  Soldado  ganha  um  terreno  em  EST. 
•frente  ,  e  outro  para  o  lado  ;  por  exemplo ,  su- 
^ponha-se  (  Fig.  i.^  )  ,  que  A  F  reprezenta  a  fren-  l  o. 
te  d'uma  Tropa  ,  que  pertende  marchar  segundo 
AC,  que  tas  um  angulo  de  vinte  e  dois  gráos  e 
•meio,  com  a  prependicular  AB;  entaõ  será  AE 
a  diresaò  do  i."  paso,  do  Soldado  do  flanco  A; 
e  E  D ,  a  diresao  do  2."  j  no  qual  o  mesmo  Sclda- 
>4o  terá  ganhado  em  frente  a  perpendicular  Dl, 
e  para  o  lado  a  paralela  G  D ;  cujas  linhas  mui- 
to facilmente  poderemos  determinar  ;  porque  sa- 
bemos ,  que  A  Ii=IE=:GD  =  VTÃl7i  po- 
rém A  ErzE D  =  24.  polegadas  ;  logo  AI  ,  ou 
GD m  ij  polegadas  proximamente  j  e  D  11^:41 
ditas  :  por  consequência  o  terreno  que  se  ganha 
lateralmente  ,  segundo  a  diresaõ  destas  marchas , 
é  proximamente  igual  a  tantas  vezes  17  polega- 
das ,  quantos  forem  os  pasos  oblíquos,  que  ne- 
las se  empregarem  ;  e  se  a  este  número  se  acres- 
centarem tantas  vezes  24  polegadas  ,  quantos  fo- 
rem os  pasos  que  se  derem  em  frente,  se  conhe- 
cerá a  distancia  perpendicular  ,  que  se  avansa  so- 
bre a  vanguarda.  (  ^  ) 

Bb  ii  228  Se 

(  //  )  O  ultimo  paso,  qiTe  se  der  em  Uç.v\\q  ,  que 
serve  de  tornara  unir  os  calcanhares ,  depois  de  com- 
pleta a  marcha  ;  nunca  deve .  entrar  em  licha  de  conia. 
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228  Se  os  segundos  pasos  ,  que  se  dao  em 
frente  se  fizerem  mais  curtos  do  que  24  polega- 
das 5  como  se  pertende  no  Regulamento  de  Fran- 
sa  de  1791  ,  que  taóbem  os  determina  de  17 
ditas  ;  então  a  diresaõ  da  marcha  se  fará  por 
um  angulo  maior  ;  o  qual  poderemos  determi- 
nar ,  rezolvendo  o  triangulo  AED  ,  em  que  te- 
mos conhecidos  os  dois  lados  AE,  ED,  eo  an- 
gulo AED.  (  r  )  Neste  cazo  depois  d'um  cer- 
to número  de  pasos  ,  se  ganha  lateralmente  o 
mesmo  terreno  que  avemos  determinado  j  e  se 
vence  menor  distancia  sobre  a  frente. 

229  Quando  a  inclinasao  referida  for  de  45^ 
gráos  ,  entaó  cada  Soldado  descreverá  sobre  si 
mesmo  um  oitavo  de  conversão  ,  e  depois  mar* 
chará  em  frente 3  segundo  a  dita  inclinasao:  es- 
tas marchas  se  chamao  diagonaes  ,  nas  quaes  em 
cada  paso  se  avansa  de  frente  ,  e  para  o  lado 
um  terreno  proximamente  igual  a  17  polegadas 
•  (  N.°  227  )  .  Fica  evidente ,  que  se  adiresaõ  dada 
estiver  entre  vinte  e  dois  gráos  e  meio  ,  e  45  di- 
tos j  se  deve  seguir  esta  ultima  diresaó  segun- 
do 


(  r  )  Como  pela  nosa  primeira  ipóceze ,  o  trian- 
gulo AED  vem  a  ser  izoceles  ,  e  o  angulo  AED 
de  1 :55  gráos  j  segue-se  que  o  angulo  E  A  D  f=;  D  A  B 
será  de  vinte  e  dois  gráos  e  meio. 
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do  fica  indicado  ,  até  ganhar  lateralmente  o  ter-£ST. 
reno  necesario  ,  para  continuar  depois  a  marcha 
diteta  ,  ou  perpendicular. 

250  O  método  mais  geral  de  proceder,  qual- 
•^uer  que  seja  a  dita  inclinasaó  ,  consiste  em  fa- 
'zer  dividir  a  Tropa  AB  (Fig.  2.^)  ,  nas  sésoes  jq, 
•que  a  sua  frente  permitir  ,  cada  uma  das  quaes 
deverá  descrever  um  movimento  de  conversão  , 
■pelo  flanco  oposto  àquele  lado  ,  para  onde  se 
deve  inclinar  a  marcha  :  o  arco  descrito  por  es- 
te movimento  será  maior  ,  ou  mienor  segundo 
a  obliquidade  da  diresao  ,  .a  qual  deverá  fazer 
com  a  frente  de  cada  sésaô  um  angulo  réto  :  de- 
pois seguindo  todas  as  sésoes  a  marcha  direta  , 
até  ao  lugar  indicado  ,  se  poderáÓ  meter  em  ba- 
talha por  um  movimento  inverso  ;  isto  é  ,  des- 
crito pelos  outros  flancos  que  aviaõ  feito  o  pião. 
Nestas  marchas  se  devem  conservar  sempre  bem 
,alinhados  os  flancos  a^a^a^  a  fim  de  que  a 
Tropa  fique  bem  perfilada  logo  que  meter  em 
batalha. 

231     Taobem  se  costuma  ensinar  ao  Soldado 
um  paso  muito  obliquo  ,  para  que  ele  posa  ga- 
nhar terreno  para  um  dos  lados,  sem  se  afastar 
-do  alinhamento  ,  que  marca  a  sua  frente  \  o  que 
.serve  de  fexar  ,  ou  alargar  mais  os  intervalos  da 

linha 
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linha  de  batalha  ,  este  paso  se  pode  praticar  fa- 
zendo avansar  o  pé  contrario  ao  flanco  para  on- 
de se  deve  ladear  ,  até  quazi  defronte  da  pon- 
ta do  outro  pé  ,  que  no  2."  paso  ,  deverá 
ganhar  na  diresao  da  sua  mesma  frente  ,  uma 
parte  do  terreno  lateral  ,  que  se  pertende  ven- 
cer. Os  pasos  feitos  sobre  a  retaguarda ,  saõ  or- 
dinariamente da  grandeza  d'um  pé  ,  e  servem  de 
procurar  o  alinhamento  a  uma  Tropa  que  se  re- 
conhece mais  avansada ;  porém  tanto  no  1° ,  co- 
mo no  2.°  cazo  ,  é  necesario  que  o  terreno  nao 
seja  desigual  ,  nem  muito  estendido  o  espaso 
-que  se  deve  precorrer  ,  porque  entaõ  se  deverá 
antes  fazer  à  direita  ,  ou  esquerda  para  ladear 
mais  seguramente  ,  ou  meia  volta  à  direita  ,  e 
-marchar  até  ganhar  o  divido  alinhamento  ,  se 
o  permitir  a  distancia  em  que  se  considera  Q 
inimigo. 


A  R  T  I  G  O    II. 

Das  conversões. 

i-ip,  Q  Egundo    a    razaô  aproximada  d'Ai*- 

^  chirnedes  ,  chamando  R  ao  simidia- 

metro  d'um  circulo  ,  poderemos   reprezentar  a 

sua 
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Sua  circiimferencia  pela  expresaô  ^  Pv  :  Ora  subs-EST. 
tituindo  em  lugar  de  R  a  expresaô  |  F ,  teremos 
»^F,pelo  valor  em  pasos d'uma  circumferencia  j 
cujo  raio  será  o  número  de  lilás  F :  logo  conhe-i 
eido  este  número  poderemos  conhecer  es  pasos , 
que  deve  empregar  a  ultima  fila  de  qualquer 
Tropa  ,  que  fás  uma  conversão  inteira  ,  ou  um 
quarto  ,  um  oitavo  &c.  da  mesma  conversão  : 
donde  se  colige ,  que  se  a  Tropa  que  fás  o  di- 
to movimento  for,  por  exemplo  ,  composta  de 
16  filas  ,  a  ultima  do  lado  que  se  move  deverá 
empregar  88  pasos  n'uma  conversão  inteira  , 
2Z  n'um  quarto  ,  ii  n'um  oitavo  &c. 

233     Neste  exemplo  supozemos  ,  que  o  raio 
com  que  se  descreve  a  conversão ,  éra  igual  a  to- 
da a  frente  da  Tropa  ,  que  fás  este  movimento ; 
porém  se  imaglnar-mos  ,    que  o  centro  da  con- 
versão ,  ou  o  ponto  fixo  do  pião  ,  existe  na  união 
dos  calcanhares   do  primeiro  Soldado  da  fileira 
da  vanguarda  ,6  que  a  revolosaô  se  comesa  do 
ponto  da  uniaõ  dos  calcanhares  do  ultimo  Sol- 
dado da  mesma    fileira  ;    então  conheceremos  , 
que  o  raio  da  conversão  vem  a  ser  igual  a  F — l. 
Por  exemplo  ,  se  AB  (  Fig.  3.^ )  ,  reprezenta  a   ^o 
linha  da  frente  d'um.a  fileira  de   6  combatentes , 
na   qual   Cj  d,  e ,f,g  ,  b ,   sao  os   pontes  cor- 
res^ 
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EST.  respondentes  à  metade  da  baze  de  cada  um  dos 
Soldados  ,  ou  aqueles  que  denotaó  a  uniaô  dos 
seus  calcanhares j  é  evidente,  que  sendo  o  ponto 
do:  piaô  r ,  e  principiando  a  revolosao  do  ponto 
h ,  será  o  raio  igual  a  c  h  ,  e  naô  a  A  B  ;  (  j  ) 
logo  no  exemplo  antecedente  deveremos  substi- 
tuir |F—i  em  lugar  de  R  ,  e  teraõ  lugar  os 
mesmos  rezultadoá  ,  quando  o  número  das  filas 
for. igual  a  17. .(./).;,   .  , 

2^34  Vê-se  clarame;ite,  que  nestes  movimentos 
cada  uma  das  ifilas.,  tem  que  preeorrer  um  espaso 
menor,  à  proporsaõ  dg  sua  proximidade  a  res? 
peito  da  ília  que  fás  p  piaô  ;  e  por  consequên- 
cia este  é  o  único  çazo ,  em  que  os  pasos  de  to- 
das as  íílas  ,  deveni  ser  desiguaes  entre  si  ,  3, 
fim  de  se  conservar  sempre  o  mesmo  alinhamen- 

20.    to.    Suponha-se  ,  que  A  B  (  Fig.  3.' )  ,  repre- 

zenta  a  linha  da  frente  de  qualquer  Tropa,  que 

fás  uma  conversão  ,  e  que  no  fim  do    i.*'  p^so, 

vem  a  ficar  no  alinhamento  DP,  entaõ  os  pasos 

.    ,    •     ,  das 

I  ■  imiiii  ■■  ■  um- mil  I  I  III    iiiii   i    mi   ii    in  mii  i  n % 

C  5  )  Ainda  que  supozesemos  o  ponto  fixo  do  piaõ 
em  A  j  correspondente  á  extremidade  do  ombro  do 
primeiro  Soldado  ,  sempre  o  raio  seria  AÃ,  e  naõ 
.       AB. 

(  í  )  Como  a  pratica  naó  é  suscctivel  de  ranro 
rigor;  se  pôde  prescindir  desta  exasaó  ,  e  a  valiar  o 
terreno  que  -précorre  a  fiia  extrema  ri'um  quarto  de 
conversão  ,   igual   a   4^  da  frente  de  ioda  a  Tropa. 
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das  filas  à^e^f^g^  h  ,  seraó  iguaes  a  diyel, 
fm^  gn  y  ho  ',  e  como  estas  linhas  saõ  paralelas 
entre  si,  será  eh  :  how  cg:  cf :  fm  &c  :  logo 
€10  geral  chamando  f  ao  número  da  fila  de  que 
•pertendemcs  saber  a  extensão  do  paso  ,  contan- 
do do  lado  que  fás  o  pião  ,  sem  compreender 
€sta  primeira  fila  ,  teremos  F  —  i  rz  f ^  :  i  -—  ^0 : : 
f :  YZT  .  -^^^^  ultimo  termo  denotará  a  grande- 
ísa  do  paso  de  qualquer  das  filas,  por  onde  con- 
cluiremos ,  que  no  mesmo  exemplo,  em  que  su- 
pozemos  a  frente  da  Tropa  igual  a  17  filas  ,  o 
paso  da  5/  (  que  pela  nosa  supozisaó  vem  â 
sei'  a  2/" ,  visto  naô  se  contar  a  que  fás  o  piaô  ) 
será  igual  a  | ,  ou  3  polegadas  j  porque  neste 
çazo  _í L  • 

235"  Quando  o  número  das  filas  da  frente  me- 
nos uma  ,  for  divizivel  por  2  ,3,5,  &c.  teremos 
F-  I :  I  : :  F-^i :  ^  : :  F-_i  :  j  :  :  F-h_i  :  f  &c  ; 

donde  se  segue  ,  que  nesta  evolusao  ,  qual- 
quer que  seja  o  número  das  filas ,  será  sempre  o 
paso  que  empregar  a  fila  do  centro  ,  igual  a  12 
polegadas  ;  o  da  fila  que  estiver  colocada  na 
tersa  parte  do  comprimento  da  frente  ,  igual  a  8 
ditas  ;  e  o  daquela  que  estiver  na  quinta  parte 
da  extensão  da  mesma  frente  ,  igual  a  4  ditas,  9 
lintlias  ,-  e  |.  Cç  236  Co- 
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EST.  23 ó  Como  nesta  evolosaõ  todas  as  filas,  de- 
vem regular  os  seus  pasos  ,  segundo  a  sua  dis- 
tancia a  respeito  da  ultima  fila  ,  que  (ás  a  re- 
volusaô ,  é  evidente  que  todas  as  ditas  filas ,  der- 
vem  olhar  para  a  do  lado  que  se  move  livremen- 
te ,  e  esta  para  o  outro  extremo  ,  a  fim  de  se 
conservar  o  alinhamento  da  frente  ;  e  já  mais 
deveráõ  as  outras  filas  olhar  (  como  alguns  per- 
tendem  )  para  a  fila  que  fás  o  piaõ ,  porque  co- 
mo esta  se  move  insensivelmente  ,  naõ  podem 
as  ditas  filas  regular  por  éla  os  seus  movimen- 
tos. 

237  Por  maior  que  seja  o  conhecimento  das 
regras  ,  e  por  mais  bem  exercitadas  ,  que  se 
considerem  as  Tropas ,  já  mais  se  pode  executar 
qualquer  movimento  de  conversão  ,  com  uma 
grande  frente ,  sem  cauzar  algum  desarranjo  no 
seu  alinhamento  :  para  se  praticar  com  a  melhor 
ordem  posivel  esta  mesma  evolosao  ,  suponha- 
20.  se  3  que  A  B  (  Fig.  4.^  )  ,  seja  um  Batalhão ,  quc^ 
pertende  executar  um  quarto  de  conversão  sobre 
o  lado  esquerdo  :  neste  cazo  o  8."  pelotão,  fa- 
rá o  seu  quarto  ,  como  ordinariamente  j  porém, 
os  mais  pelotões  faráo  somente  um  oitavo  de 
conversão  ,  e  marcharáó  diretamente  até  chega- 
rem àquele  lugar  aonde  se  devem  meter  em  ba*-. 

,  talha  , 
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falha  5  por  outro  oitavo  de  conversão  descrito  EST. 
sobre  o  mesmo  lado  ;  alinhando-se  o  7.°  pelo- 
tão ,  pelo  8.";  06."  pelos  dois  últimos ,  e  asim 
por  diante  ,  como  se  mostra  na  dita  Fig.  Este  20» 
movimento  além  de  se  poder  executar  com  me- 
lhor ordem  ,  se  fás  em  menos  tempo  ,  e  naó 
exige  tanto  terreno  ;  porque  pelo  método- ordiná- 
rio a  fila  do  extremo  do  i.**  pelotão  ,  teria  que 
precorrer  todo  o  espaso  A  C  D,  ao  mesmo  tem- 
^o  ,  que  por  este  ultimo  método  ,  precorre  o 
espaso  menor  A  G  D. 

"  238  Segundo  a  mesma  evoIosa5,  se  pode  o 
Batalhão  ,  ou  outro  qualquer  Corpo  formar  sc- 
i)re  um  alinhamento  obliquo  à  sua  frente  ;  fa- 
zendo descrever  ao  ultimo  ,  ou  i.°  pelotão  , 
Um  movimento  tal  ,  que  fique  alinhado  por 
àquele  ponto  ,  que  deve  marcar  a  obliquidade 
que  se  dezeja  conseguir  ;  e  os  outros  pelotões 
tíescreveráo  primeiro  metade  do  dito  m.ovimen- 
to  de  conversão  ,  e  procederão  da  mesma  sor- 
te ,  que  antecedentemente  ,  asim  como  se  repre- 
senta na  Fig.  5'.'* 

239    Qiiando  o  Batalhão   pertender   executar 
um  quarto  de  conversão   central  ,  esta  evolcsaô 
se  executará  em  menor  tempo  do  que  as  antece- 
dentes \  porque  neste  cazo  será  necesario  ,  que 
'—---  Ce  ii  me- 


2o6  Compendio  M  i  l  i  ta  r 
EST.  nietade  do  Batalhão,  sobre  cujo  lado  se  fás  a 
revolusao ,  fasa  meia  volta  à  direita  j  depois  o 
4."  ,  e  5.°  pelotões  ,  faráô  os  seus  quartos  de 
conversão  ,  e  os  outros  pelotões  um  oitavo  ',  e 
praticarão  o  mesmo  que  se  dise  antecedentemen- 
21.  te  (N.''  237)  ,  como  mostra  a  Fig.  6%  fican- 
do desta  sorte  as  meias  fileiras  ,  que  fizèraô  meia 
Tolta  á  direita  ,  com  a  frente  mudada;  por  cuja 
razaô  deverão  fazer  outra  meia  volta  à  esquerda  , 
e  alinharem-se  pelas  fileiras  do  outro  meio  Ba- 
talhão. 

-  240  Agora  facilmente  se  perceberá  o  método 
de  praticar  a  mesma  evolusaÕ  sobre  qualquer 
ponto  da  linha  de  batalha  ;  e  taôbem  fica  eviden- 
te como  se  poderá  tomar  uma  diresaõ  obliqua, 
fazendo  descrever  aos  pelotões  do  centro ,  aque- 
la parte  da  conversão  ,  que  for  necesaria  para 
conseguir  a  dita  obliquidade  ;  os  quaes  serviráô 
de  alinhamento  aos  outros  pelotões ,  que  execu- 

20,  taráo  os  movimentos  analagos  aos  da  Fig.  5'.^. 
Semelhantemente  o  Batalhão  poderá  tomar  outr.a 

21.  nova  pozisao  AB,  obliqua  à  primeira  que  ,ocy.-T 
pava  ,  praticando  os  movimentos  ,  que  indica 
a  Fig.  7.'\ 


AB.- 
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ARTIGO    III. 

Das  contramarchas, 

241  A  S  contramarchas  saõ  aqueles  moví- 
-*-  ^  mentos  ,  pelos  qiiaes  qualquer  Tro- 
pa em  marcha  ,  vem  a  tomar  uma  diresaô  con- 
traria àquela  5  que  à'antes  seguia  •  ou  quando 
se  acha  firme  ,  pertende  marchar  ,  da  direita  , 
ou  esquerda  pelo  lado  oposto  j  ou  inverter  a 
sua  frente  sem  mudar  a  ordem  dos  seus  flancos  , 
nem  das  suas  fileiras.  Para  se  conseguir  este  ulti- 
mo fim,  se  mandará  primeiramente  fazer  à  direi- 
ta ,  ou  esquerda  ,  ao  Corpo  da  Tropa  ,  que  se 
supõem  em  linha  de  batalha  j  depois  a  i.^  fila  , 
executará  uma  meia  conversão  ,  e  marchará  ao 
longo  da  primeira  frente  :  entre  tanto  as  outras 
íilas  marchando  até  ao  lugar  ,  que  a  1/  ocupa- 
va 5  iráô  executando  sucesivamente  os  mesmos 
movimentos  ^  e  logo  que  a  ultima  de  todas  ti- 
ver completado  a  sua  revolosaô  ;  por  um  sim- 
ples movimento  à  direita,  ou  esquerda  ,  segun- 
do o  lado  por  onde  se  fizer  a  evolosao  ,  ficará 
toda  a  Tropa  com  a  sua  frente  para  a  retaguar- 
da ,    conservando  sempre   a  mesma  ordem   nos 

flan- 
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EST.  flancos  ,  e  fileiras  j  o  que  nao  aconteceria  se  a 
dita  evolosao  se  executase  por  uma  meia  volta 
à  direita  ;  porque  neste  cazo  ficaria  inteiramen- 
te miidada  a  referida  ordem 
22,  24^  AsFig.  Z,Y,  A,  indicaô  os  movimen- 
tos das  contramarchas  feitos  pela  direita  ,  e  so- 
bre os  Chefes  de  fila  ,  e  as  Fig.  B  ,  C ,  D  mos- 
trao  os  mesmos  movimentos  feitos  pela  esquer- 
da j  e  sobre  os  Cerra-filas ;  donde  se  colige ,  que 
no  i.^  cazo,  a  Tropa  tem  perdido  sobre  a  nova 
vanguarda  todo  o  terreno  ,  q^^  dantes  ocupa- 
va ;  e  no  2."  sucede  o, inverso  ,  como  se  repre" 
zenta  nas  mesmas  Figuras,  (u) 

243     Desta  sorte  se  executao  as  contramarchas 

por 

(  /í  )  Para  naó  confundirmos  o  dezenho  destas  Fi- 
guras ,  fizemos  corresponder  a  linha  da  nova  frente  , 
aquela  que  d'antes  reprezentava  a  fileira  da  retaguar- 
da -,  porém  é  fácil  de  conceber ,  que  já  mais  os  Che- 
fes das  i.as  filas,  que  daó  principio  à  contramarcha  , 
jpoderkó  marchar  sobre  esre  alinhamento  ;  e  por  con- 
sequência é  necesario  praticar  a  meia  conversão  da 
maneira  seguinte  :  apenas  cada  uma  das  filas  tiver 
completado  um  quarto  de  conversão  ,  dará  um  paso 
em  frente  ,  e  depois  executará  o  i.**  quarto  ;  a  fitn 
de  desembarasar  o  flanco  das  outras  filas  ,  que  ainda 
tiaó  ouverem  feiro  a  revolosaô  j  e  desta  sorte  se  per- 
derá sobre  a  nova  frente  algum  terreno  mais  ,  do  que 
d'antes  ocupava  a  dita  Tropa.  A  mesma  reílesaó  se 
pôde  aplicar  às  outras  Figuras  relativas    a  esta  evo- 

ÍOSSLOi 
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por  fileiras  j  e  taôbem  o  mesmo  se  pratica  porEST* 
filas  da  maneira  seguintç  :  depois  da  Tropa  ter 
feiro  à  direita  ,  ou  esquerda  ,  a  1/  fila  fará  a 
meia  conversão  ,  e  marchará  como  antecedente- 
mente, e  cada  uma  das  outras  filas,  executará  a 
mesma  revolosaó  no  lugar  em  que  se  acha  pos- 
tada 5  apenas  aquela  fila  ,  que  a  precedia  ,  lhe 
tiver  desembarasado  o  flanco  correspondente  à 
dirésao  da  contra  marcha  :  desta  sorte  ,  avendo 
todas  as  filas  completado  as  suas  revolosoés  j 
fazendo  a  dita  Tropa  à  direita  ,  ou  esquerda  , 
segundo  temos  advertido  j  ficará  com  a  sua  fren-: 
te  invertida  ,  sem  perturbar  a  ordem  dos  seus 
flancos  ,  nem  das  suas  fileiras. 

244  As  Fig.  E,  F,  G,  mostraõ  estes  movi-   2  2, 
mentos  feitos  pela  direita  ,  e  sobre  os  Chefes  de 

fila ;  donde  rezulta  ter  avansado  a  Tropa  lateral-' 
mente ,  um  terreno  igual  á  sua  frente^  avendo  per- 
dido sobre  o  seu  flanco  esquerdo  todo  o  terre- 
no ,  que  d'antes  ocupava. 

245  Fica  pois  claro  o  método  de  fazer  estes 
movimentos  por  qualquer  dos  lados  ,  e  o  que 
deve  rezultar,  quando  as  meias  conversões  forem 
feitas  sobre  os  Cerra-filas  j  servindo  as  ditas  evc- 
losoés  feitas  por  filas  ,  para  o  mesmo  fim  ,  que 
serveria  uma  meia  conversão  descrita  por  toda 
aTxopa.  24Ó  As 
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EST.  246  As  diferentes  contramarclias  ,  que  ave- 
mos  descrito  ,  se  costumaô  praticar  mais  facil- 
inente  por  um  pequeno  Corpo  de  Tropa  ;  e  quan- 
do se  pertender  que  todo  o  Batalhão  inverta  a 
sua  frente,  sem  mudar  a  ordem  das  fileiras  ,  po- 
derá cada  um  dos  seus  pelotões  executar  separa- 
damente as  evolosoés  que  temos  indicado  (  N.^ 
241  )  ;  porém  será  necesario  para  estes  movi- 
mentos se  praticarem  sem  confuzaó ,  que  os  in- 
tervalos dos  pelotões  sejaõ  maiores  ,  do  que  os 
ordinários ,  e  que  fazendo  metade  do  Batalhão  à 
direita  ,  e  outra  metade  à  esquerda  ,  se  execu- 
tem por  estes  dois  lados  as  contramarchas  j  don- 
de rezultará  ,  que  depois  de  todo  o  Batalhão 
fazer  frente  para  a  mesm.a  parte  ,  as  suas  fileis 
ras  se  conservaráô  na  mesma  ordem ;  porém  os 
pelotões  dos  seus  flancos  ficaráó  invertidos.  Pa- 
ra se  guardar  sempre  a  mesma  ordem  ,  tanto  a 
respeito  das  fileiras  ,  como  dos  flancos  ,  se  po- 
deráó  praticar   os  métodos  que  indicaõ  as  Fig. 

^3-  H,  I,  L,  M,  N,  o,  P. 


m,* 
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ARTIGO     IV. 

Das  redusoes  de  frente  ^  e  de  fundo* 


A 


Lgumas  vezes  se  jírecíza  aximentat 
o  fundo  d'uma  Tropa  ,  ou  seja  pa- 
ra rezistir  à  Cavalaria  ,  ou  para  iludir  o  inimi- 
go com  uma  menor  frente ,  ou  porque  o  terrè- 
lio  asim  o  permite  \,  outras  vezes  sé  aumenta  a 
sua  frente  ,  reduzindo  de  3  a  dois  b  -sèu  fundo  , 
a  fim  de  abranger  maior  espaso  de  terreno  i  oti 
para  a  poiar  os  flancos  em  alguns  lugares  inaee- 
síveis  j  ou  taôbem  para  impor  ao  inimigo  ,  a 
quem  se  pertende  enganar/  Estas  redusoes  se 
podem  fazer  por  diferentes  maneiras  ;  aponta- 
remos as  mais  simpleces,  e  as  que  parecem  mais 
praticáveis  na   guerra. 

248  Para  dobrar  o  fundo  de  qualquer  linha 
^e  batalha ,  ou  reduzir  a  frente  à  sua  tnetade  \ 
se  dividirá  toda  a  Tropa  de  4  era  4  filas  :  as 
filas  pares ,  ou  impares  ,  marcharão  3  pasos  em 
frente  ,  e  se  unirão  entre  si  dos  lados  para  o 
Centro  ,  ou  da  direita  para  a  esquerda  ,  ou  in- 
versamente j  segundo  o  lado  para  onde  se  per- 
tende reduzir  a  frente  :  entre  tanto  as  outras  fi- 

Dd  ias , 
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las  ,  deveráô  unirse  pela  retaguarda  ,  da  mesma 
sorte  que  as  primeiras  ■■,  e  por  este  método  ficará 
.rapidamente  dobrado  o  fundo  ,  ou  aumentadas  as 
íilas  de  3  a  6.  O  mesmo  se  pôde  executar  por 
meios  pelotões ,  pelotões  inteiros  ,  ou  divizoés , 
fazendo  marchar  os  3  pasos  em  frente  os  Cor- 
pos alternados ,  de  que  se  formão  as  ditas  sésoés  , 
e  depois  fexando  os  intervalos  da  vanguarda  ,  e 
retaguarda  sobre  o  centro  ,  ou  qualquer  dos  la- 
dos. Taôbem  se  pode  dobrar  sobre  o  centro  o 
fundo  d'um  Batalhão ,  marchando  a  3/  ,  e  4/  di- 
vizoés os  3  pasos  em  frente,  em  quanto  a  i.'',  e 
2.^  fazendo  à  direita  ,  e  à  esquerda  se  devem  ir 
formar  na  retaguarda  das  primeiras.  Todas  estas 
evolosoês  sao  mais  breves  ,  do  que  se  o  Batalhão 
se  dividise  pelo  meio  ,  e  marchase  uma  das  suas 
metades  em  frente ,  e  a  outra  fazendo  à  direita , 
ou  esquerda  se  dirige  a  ganhar  a  retaguarda  da 
i."*;  porém  de  todas  as  que  temos  indicado,  se 
conclue  mais  rapidamente,  aquela  que  se  execu- 
ta   por  filas  dos  lados  para  o  centro. 

249  Para  reduzir  a  ^  a  frente  ,  -ou  aumen- 
tar o  fundo  de  3  a  4  ;  feita  a  sobredita  divizaô 
de  4  em  4  filas  ,  todas  as  3  primeiras  filas  mar- 
charáô  em  frente ,  e  os  3  Soldados  das  4.3»  filas , 
yiráô  a  servir  de  Cerra-filas  das  3  antecedentes  , 

do- 
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dobrando  sobre  a  sua  retaguarda  ;  depois  do 
que  se  fexaráô  os  abertos  intervalos  ,  sobre  o 
centro  ,  ou  qualquer  dos  lados  ,  segundo  for  ex- 
presamente  determinado. 

25'o  Se  pertendermos  reduzir  a  frente  a  j  ,  ou 
aumentar  o  fundo  de  3  a  5*  j  entaõ  será  necesa- 
rio  fazer  uma  nova  divizaó  em  toda  a  Tropa  , 
de  5*  em  5  filas ;  e  depois  das  3  primeiras  terem 
inarchado  em  frente  ,  as  4.^*  ,  e  ^.as  se  forma- 
rão na  sua  retaguarda  ,  desorte  que  os  3  Solda- 
dos das  5'.í's  filas  ,  venhaõ  a  ficar  servindo  de 
Cerra-íilas  ;  como  é  fácil  de  conceber.  Estas  evo- 
losoés  se  desfazem  por  movimentos  inversos  , 
abrindose  primeiro  os  necesarios  intervalos. 

25'!  Para  reduzir  o  fundo  de  3  a  dois  ,  ou 
aumentar  d*um  meio  a  frente  de  qualquer  Tro- 
pa ,  se  deve  abrir  do  centro  para  os  lados ,  ou 
da  direita  para  a  esquerda  ,  ou  inversamente  , 
segundo  o  lado  para  onde  se  quer  aumentar  a 
frente  ,  de  duas  em  duas  filas.  ,  um  intervalo 
igual  a  uma  fila  ;  a.  fim  de  que  os  Soldados  da 
retaguarda  das  ditas  duas  filas ,  marchando  todos 
pela  direita  ,  ou  esquerda  ,  venhaô  a  postar-se 
nos  ditos  intervalos  ,  formando  novas  filas  da 
profundidade  de  dois  combatentes  ,  a  que  ficaò 
todas  reduzidas. 

Dd  ii  252  Taô- 
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'  25'2  Taôbem  o  mesmo  se  pode  executar  por 
pelotões ,  abrindo  estes  entre  si  ,  como  fica  indi- 
cado ,  um  intervalo  igual  a  meio  pelotão ,  e  de- 
pois que  a  fileira  da  retaguarda  de  cada  pelotão , 
tiver  dobrado  sobre  si  mesmo  ,  marchará  pela 
direita  ,  ou  esquerda  a  formar-se  no  respetivo 
intervalo ,  e  desta  sorte  se  conseguirá  a  propos- 
ta redusaÕ.  (  a?  ) 

25*3  Algumas  destas  evolosoes  se  podem  exe- 
cutar sobre  a  marcha  ,  e  desfazer  por  meio  do 
paso  obliquo  ;  e  os  intervalos  se  podem  abrir  , 
fazendo  primeiro  o  Batalhão  à  direita  ,  ou  es- 
querda ,  a  fim  de  ganharem  as  filas ,  ou  pelotões 
a  devida  distancia  ;  porque  de  outra  sorte  é  ne- 
cesario ,  que  as  filas  dos  flancos  ladêem  um  gran- 
de espaso  ,  sobre  o  mesmo  alinhamento ,  o  que 
poderá  cauzar  algum  embaraso  •■,  porém  se  a 
Tropa  for  bem  disciplinada  ,  deverá  evitar-se 
o  dito  movimento  ,  a  fim  de  que  a  evolosaõ  se 
execute  mais  rapidamente. 

254  De- 


(  X"  )  QiJando  a  fileira  da  retaguarda ,  depois  de 
dobrar  sobre  si  mesmo  ,  marchar  pela  direica  a  en- 
cher os  ditos  intervalos  ,  entaó  os  Oficiaes  que  esci- 
verem  á  direita  dos  pelotões,  devem  vir  postar-se  ao 
lado  das  novas  filas ,  cujos  Soldados  já  percenciaó  ao 
seu  comando» 
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25'4  Depois  de  praticadas  as  sobreditas  redu- 
soés  ,  poderemos  aumentar  o  fundo  ,  ou  a  fren- 
te da  mesma  Tropa  ;  fazendo  inovas  divizoes  , 
sobre  as  novas  filas  ,  segundo  a  sua  profundida- 
de :  por  exemplo  ,  se  qualquer  Tropa  tiver  do- 
brado o  seu  fundo  primitivo  ,  e  pertendermos 
aumentalo  de  6  a  7  ,  dividiremos  todas  as  novas 
filas  de  7  em  7  ,  e  faremos  marchar  em  frente 
as  6  primeiras  ,  e  as  7.35  filas ,  viráõ  a  postar-se 
na  sua  retaguarda  j  servindo  os  seus  Soldados 
deCerra-filas  ,  como  já  fica  indicado  (N."  249  ) 
25*5'  Estas  novas  divizoes  cauzariaó  alguma 
contuzaó  aos  Soldados  ,  e  por  tanto  se  devem 
evitar  ;  muito  principalmente  sendo  de  supor  , 
que  raras  vezes  nos  poderáõ  ser  úteis  outras  re- 
dusoês  ,  que  naó  sejaõ  as  primeiras  de  que  te- 
mos falado  j  e  ainda  entre  esas  ,  a  redusao  a  | 
da  frente  ,  se  naô  deverá  praticar  taõ  ordinaria- 
mente ,  por  exigir  uma  nova  divizaó  na  sua 
frente  j  porque  todas  as  outras  se  executaõ  pela 
divizaõ  de  4  em  4  filas. 


AR^ 
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A  R  T  I  G  O    V. 
t)as  Fr  asas  n:  azias, 

2$6  T^  Isemos  (  N.°  247  )  ,  que  o  fundo 
■*--^  d'uraa  Tropa  muitas  vezes  se  au- 
mentava para  rezistir  à  Cavalaria  ,  e  a  diante 
indicaremos  o  método  de  formar  as  colunas  , 
pelo  qual  se  pode  conseguir  uma  grande  profun- 
didade ;  porém  n'uma  planície  em  que  a  Infan- 
taria sendo  atacada  pela  Cavalaria  ,  se  vise  pre» 
cizada  a  fazer  frente  para  todos  os  lados  ,  tao- 
bem  se  pode  praticar  uma  dispozisao  diversa  da 
coluua  chêa  ;  que  vem  a  ser  uma  prasa  vazia. 
Esta  manobra  se  costuma  executar  por  diferen- 
tes métodos  ;  porém  como  o  seu  uzo  se  deve 
evitar  pelos  defeitos,  que  se  lhe  tem  notado  ; 
(  2  )  naõ  descrevemos  mais  do  que  um  exemplo 
sobre  este  asumto.  Suponha-se  um  Batalhão  for- 
mado em  coluna  por  divizoes  :  para  se  formar 
a  prasa  vazia  ,   deverá  ser  tal   a  separasaô  das 

ditas 

C  \  )  Vcjaó-se  as  riosas  Diresocs  militares  ,  em 
que  se  propõem  um  novo  meiodo  ãe  reziscir  à  Ca- 
valaria ,  e  se  apontaó  os  defeicQS  das  prasas  vazias  , 
QU  Batalhões  quadrados. 
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'ditas  divizoés,  que  da  vanguarda  da  2.*  ,  à  re- 
taguarda da  1/  ,  asim  como  da  3/  à  2."  ,  me- 
dée  o  intervalo  d'um  pelotão  :  a  i.^  divizaô  , 
deve  ficar  firme;  e  cada  um  dos  pelotões  da  2.% 
fará  um  quarto  de  conversão  sobre  o  lado  que 
lhe  corresponde  :  o  mesmo  executará  a  3.*  di- 
vizaô, e  a  4/  deverá  marchar  até  se  unir  aos 
flancos  dos  pelotões  antecedentes  ;  depois  do  que 
fará  meia  volta  à  direita  ,  ou  uma  contramarcha 
para  naó  inverter  a  ordem  das  fileiras ,  e  ficará  to- 
da a  Tropa  fazendo  frente  para  a  campanha  ex- 
terior. O  mesmo  se  pode  praticar  sendo  a  colu- 
na formada  por  pelotões  ;  no  i.*"  cazo  ,  a  con- 
figurasaÔ  da  prasa  vazia  fica  sendo  um  quadra- 
do ,  e  no  2.^  um  retangulo. 

25*7  Nesta  disposisaõ  pode  a  Tropa  marchar 
na  diresaõ  de  qualquer  dos  lados  ;  por  exem- 
plo :  quando  se  pertendese  marchar  na  mesma 
diresaô  em  que  estava  formada  a  coluna  ,  os  pe- 
lotões,  ou  meios  pelotcés ,  que  se  formarão  nos 
flancos  5  diviriao  fazer  à  direita  ,  e  esquerda  , 
e  a  ultima  divizaô  ,  ou  pelotão  que  feixa  a  dita 
prasa ,  fazendo  meia  volta  à  direita ,  poderia  to- 
da a  Tropa  marchar  em  frente  ,  é  rapidamente 
tomar  a  mesma  ordem  que  d'antcs  conservava  , 
por  movimentos  inversos  ;  é  fácil  de  conceber  , 

como 


2l8  C  Ô"M  ?  E  N  D  I  O      M  I  L  i  TA  R 

como  se  poderia  marchar  por  qualquer,  dos  ou- 
tros lados  5  segando  a  pozisao  do  terreno  ,  é  a 
distancia  do  inimigo.  O  fogo  da  prasa  vazia  se 
deve  fazer  por  fileiras  ,  ou  à  vontade  em  cada 
um  dos  seus  Jados  ,  de  sorte  que  naõ  sofra  in- 
terrusao  .  quando  este  fogo  se  fás  direto ,  o  ter- 
reno compreendido  no  prelongamento  das  diago- 
naes  da  dita  prasa  ,  nao  fica  defendido  ;  e  por 
esta  razão  se  devem  colocar  de  fronte  dos  4  ân- 
gulos da  figura,  os  4  pelotões  de  granadeiros, 
de  que  se  formão  as  duas  companhias  ,  que  se 
costuma  anexar  a  cada  Batalhão  ;  c  quando  for 
maior  o  número  da  Tropa  ,  e  ouverem  alguns 
canhões  de  campanha,  se  deverão  carregar  a  carr 
túxo  ,  e  dirigir  as  pontarias  pelas  ditas  diago^ 
■naes  ,  o  que  nao  deixará  de  remediar  o  grande 
inconviniente,  que  temos  apontado.  Esta  mano^ 
bra  pôde  ter  lugar  na  defensa  dos  comboios  j  e 
então  se  recolhem  as  bagagens  ao  vazio  da  fi- 
gura. (^ )  AR- 

■.■BIS»— aa»^— aii^.WMHBMiMHaw«>i^^>iMaaiaa«iiVMiaasaiaMK.^a>iaBa>^.SBa.ií^ii^a!M' 

(  a  )  Veja-se  no  Ensaio  geral  de  Tatica  ,  a  dis- 
posisaò  ,  que  perpóem  Mr.  Guiberc  para  rezistir  à  Ca- 
valaria ,  fazendo  Cítender  em  roda  da  Infantaria  , 
uma5  cordas  suspendidas  por  estacas  ferradas  ,  que 
rapidameníe  se  devem  cravar  antes  do  ataque  i  e  quan- 
<lo  se  ouver  de  romper  a  marcha  ,  depois  de  se  ter  evi- 
tado a  car^a  ,  com  a  mesma  facilidade  se  pôde  desfa- 
zer este  obstáculo  ,  q!ie  o  A.  laòbem  percende  apli- 
car contra  a  Infantaria  superior  em  número. 
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ARTIGO    VI. 

Das  colunas  vazias, 

258  T  A'  temos  apontado  as  precizas  nosoés 
KJ  sobre  as  marchas  de  frente  por  uma 
diresaõ  perpendicular  ,  ou  obliqua  ;  agora  tra- 
taremos da  maneira  de  romper  a  marcha  sobre 
qualquer  dos  flancos.  Suponha-se  um  Batalhão 
form.ado  segundo  a  ordem  primitiva,  e  que  per- 
tende  marchar  por  um  dos  seus  flancos  ,  na  di- 
resaõ da  sua  frente  :  entaõ  será  necesario  rom- 
per em  coluna  a  sua  linha  de  batalha  ,  o  que  se 
executa  fazendo  cada  um  dos  seus  pelotões  ,  ou 
divizoés  (  segundo  a  frente  ,  que  se  pertende  dar 
á  dita  coluna)  um  quarto  de  conversão  ,  sobre 
o  flanco  por  onde  se  deve  romper  a  marcha  : 
desta  sorte  ficaráõ  os  pelotões,  ou  divizoés  se- 
parados entre  si ,  por  um  intervalo  igual  à  linha 
da  sua  vanguarda  ;  cuja  distancia  (  ^  )  deveráô^ 
sempre  conservar  durante  a  marcha ,  a  fim  de  que 

Ee  a  mes- 

—— —  I  III  — — — <i— p^— — I  I 

.  (  /?  )  Esta  distancia  se  deve  conrar  desde  a  van- 
guarda de  qualquer  scsaó  ,  à  vanguarda  da  outra  , 
que  a  precede  ,  acrescentando-lhe  mais  os  interva- 
los ,  que  sepáraó  os  peloroés  ,  ou  divizoés  na  linha 
de  batalha  i  donde  se  segue  ,   que  o  fundo  da  dita 
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EST. a  mesma  coluna,  quando  se  remeter  em  bata- 
lha ,  a  sua  frente  fique  da  mesma  extensão  ,  que 
24.  d'anres  conservava.  A  Fig.  Q^,  mostra  um  Bata- 
lhão marchando  em  coluna  vazia  ,  e  direta ,  ten- 
do já  avansado  o  espaso  de  4  pelotões  ;  e  a  Fig. 
R  5  mostra  este  mesmo  Batalhão  formando-se  em 
batalha  sobre  a  esquerda  :  o  mesmo  se  pode  exe- 
cutar inversamente,  fazendo  o  8.^  pelotão  ates- 
ta da  coluna ,  que  neste  cazo  se  chama  inversa , 
ou  reversa  segundo  o  noso  Regulamento. 

259  Ordinariamente  se  praticaõ  sobre  a  van- 
guarda os  quartos  de  conversão,  quando  o  Ba-^ 
talhão  se  rompe  em  coluna  ;  porém  taóbem  se 
podem  executar  estes  movimentos  sobre  a  reta- 
guarda ,  no  cazo  de  se  encontrarem  alguns  obs-, 
taculos  ao  longo  da  linha  de  batalha  ,  em  menor, 
distancia  do  que  a  extensão  da  frente  que  deve 
ter  a  coluna  j  entaõ  se  os  pelotões  romperem  à  di-., 
reita ,  os  Chefes  das  filas  da  esquerda  de  cada  uma, 
destas  sésoés  ,  é  que  devem  fazer  o  piaõ  ;  e  as  ou- 
tras filas  descreverão  o  dito  movimento  sobre  a. 
retaguarda;  e  desta  sorte  ficará  formada  a  coluna 
na  mesma  distancia  dos  ditos  obstáculos.  A 
JFÍ£_ 

coluna  ,  vem  a  ser  igual  ao  comprimento  da  linha  de 
batalha  ,  menos  a  frente  da  ultima  sésaó  j  da  cjual 
se  deve  descontar  a  sua  profundidade. 
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Fig.  S,reprezenta  um  Batalhão,  que  se  rompeoEST. 
em  coluna  sobre  a  retaguarda  ,  tendo  já  avan-  24. 
sado  o  espaso  de  quatro   pelotões. 

z6o  Qiiando  se  pertender  marchar  em  colu- 
na direta  pelo  flanco  esquerdo  ,  na  dircsaó  da 
linha  de  batalha  ,  se  poderá  praticar  esta  evolo- 
saõ  por  uma  contramarcha  da  maneira  seguinte : 
O  i.°  pelotão,  depois  de  ter  dado  dois  ,  ou  3 
pasos  sobre  a  vanguarda  ,  fará  um  quarto  de  con- 
"versaÔ  sobre  a  esquerda  ,  e  marchará  diretam.en- 
te  ao  longo  da  frente  de  toda  a  Tropa  ,  e  logo 
que  tiver  vencido  a  frente  do  2."  pelotão,  este 
executará  os  mesmos  movimentos  ;  e  asim  pro- 
gresivamente  os  outros  pelotões  ,  quando  aque- 
les ,  que  se  acharem  em  marcha  tiverem  taobem 
vencido  a  sua  frente  •■,  como  se  mostra  na  Fig. 
T,  em  que  se  consideraõ  em  marcha  os  5  pri- 
meiros pelotões  5  e  os  3  últimos  se  conservaô 
firmes  ,  até  que  as  suas  frentes  sucesivamente  se 
desembarasem  ,  a  fim  de  terem  lugar  os  ditos 
movimentos.  '  " 

261  Muitas  vezes  será  necesario  dobrar,  cU 
reduzir  a  frente  d'uma  coluna  ,  que  se  acha  em 
marcha  ;  no  i.**  cazo ,  se  a  dita  coluna  for  dire- 
ta ,  e  dividida  em  pelotões  ,  se  uniráõ  g  2."  ^ 
ao  I.*.}   o  4."  ,   ao  3.^  ;   o  6.''  y   ao  5.*'  ;■   e 

Ee  ii  o 
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o  H.**  áo  7.°  ,  por  meio  do  paso  dobre  ,  e  obli- 
quo sobre  a  esquerda  ;  em  quamo  os  outros  pe- 
lotões conservaõ  o  paso  ordinário,  e  a  marcJia 
-em  frente  ;  e  desta  sorte  se  consiguiráô  os  devi- 
dos intervalos  entre  cada  duas  divizoês :  no  2." 
cazo  'j  quando  a  mesma  coluna  for  obrigada  a 
diminuir  a  sua  frente  ,  pela  estreiteza  dos  cami- 
nhos por  onde  tem  de  marchar  ,  ou  por  outro 
•qualquer  motivo  ,  cada  pelotão ,  se  dividirá  pe- 
io meio  5  ou  em  3  5  Ou  4  sésoés  ;  as  quaes  de- 
veráô  marchar  umas  depois  das  outras  ,  da  di- 
reita para  a  esquerda  ,  sobre  a  vanguarda  do  seu 
-pelotão  ,  por  meio  do  paso  obliquo  ,  e  dobre  , 
até  ganharem  a  devida  distancia  da  sésaõ  ante- 
cedente j  depois  do  que  tornaráô  a  marchar  com 
a  mesma  velocidade  ,  que  d'antes  observavaõ  ; 
a  qual  naõ  deveráô  alterar  as  ultimas  sésoés  donde 
se  destacarão  as  primeiras ,  a  fim  de  que  se  po- 
sao  regular  sempre  as  determinadas  distancias 
(N.^258) 

262  Se  depois  d'um  Batalhão  ter  marchado 
em  coluna  ,  segundo  qualquer  alinhamento  ,  lhe 
for  nacesario  tomar  uma  nova  diresaõ  perpendi- 
cular à  primeira  ,  ou  seja  para  a  direita  ,  ou 
esquerda  da  coluna  j  entaô  será  necesario  fazer 
praticar  á  testa  da  coluna ,  um  quarto  de  con- 

ver- 
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versão ,  sobre  aquele  lado  por  onde  se  pertende  EST. 
dirigir  a  marcha  ;  e  asim  progresivamente  a  to- 
das as  outras  sésoes.  Suponha-se  que  a  Fig.  V^    2C. 
reprezenta    um   Batalhão   marchando   em  coluna 
por  pelotões  ,  segundo  a  diresaò  BA  j    o  qual 
|)ertende  seguir  uma  nova  diresaó  A  C  ,  perpen- 
dicular à  primeira   ;  então  logo  que  o  flanco  do 
l.^  pelotão  chegar   ao  ponto  A,   principiará  o 
seu  quarto  de  conversão ,  e  depois  de  o  comple- 
tar continuará'  a  marcha  em  frente,  em  quanto  os 
outros  pelotões  ,  logo  que  tiverem  chegado  ao  di- 
to ponto  ,  executaó  a  mesma  evolosaõ  ,  e  seguem 
a  diresaõ  do  i."  j  porém  como  os  pelotões  ,  que 
formão  a  coluna,  devem  guardar  entre  si ,  sem- 
pre  a  mesma  distancia  j    é  necesario    advertir  a 
este  respeito  ,  que  se  a  fila  do  flanco  que  fás  a 
levolosaõ ,  emprega  neste  movimento  o  mesmo 
paso  ,  e  a   mesma  velocidade  ,  que  emprega õ  os 
'  outros  pelotões ,  que   marchao  em  frente  ;  nece- 
sariamente  crescerão  as  distancias  entre  os  pelo- 
tões ,  que  já  tiverem  feito  a  evolosaõ ,  e  dimi- 
nuirão a  respeito  dos  outros  ,  que  segue  a  pri- 
meira diresaó  ;  porque   como  o  flanco  de   cada 
pelotão,  que  descreve  um  quarto  de  conversão, 
precorre   um   espaso  proximamente  igual  a  |-  da 
sua  frente ,  este.exceso  dará,  lugar  a  adiaritar<rse 
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o  i.°  pelotão  ,  depois  de  a  ver  praticado  o  re^ 
ferido  movimento  ;  e  como  o  2."  ,  deverá  che-^ 
gar  ao  ponto  a  onde  se  fás  o  piaô  ,  antes  da 
revolusaó  se  ter  concluído  ,  será  obrigado  a  fa- 
zer alto  j  em  quanto  se  naõ  desembarasar  o  di- 
to ponto  ;  e  o  mesmo  sucederá  aos  outros  pe- 
lotões j  que  desta  sorte  perderáô  entre  si  os  de- 
vidos   intervalos. 

263  Para  remediar  este  inconviniente,  se  tem 
imaginado  duas  maneiras  de  executar  a  mesma 
evolosaô  :  consiste  a  i.^,  em  fazer  que  afila  do 
flanco  ,  que  descreve  a  revolosaó  ,  ou  alongue 
mais  o  paso  do  que  o  ordinário  ,  ou  aumente  a 
sua  velocidade  ;  de  sorte  que  se  complete  a  con- 
versão ,  no  mesmo  instante  em  que  se  teria  pre- 
corrido  ,  um  espaso  igual  á  frente  de  cada  pelo- 
tão ,  com  o  mesmo  paso  ,  e  velocidade  ,  que 
toda  a  coluna  emprega  na  sua  marcha.  Ora  para 
se  conseguir  com  a  posivel  exasao  ,  o  que  aca- 
bamos de  ponderar,  como  nao  julgamos  útil  au- 
mentar a  grandeza  do  paso  ,  acrescentaremos  a 
sua  velocidade.  Suponha-se  para  maior  simplici- 
dade j  que  o  arco  correspondente  a  um  quarto 
de  conversão  ,  é  igual  a  |  da  frente  do  pelotão, 
que  o  descreve  j  logo  é  necesario  ,  que  a  velo-, 
cidade  das  filas  ,  que  fazem  a  revolosaó  ,  esteja 

para 
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para  a  velocidade  dos  pelotões  ,  que  marchaô  EST. 
em  frente  ,  como  3  :  2.  Por  exemplo  ,  se  os  pe- 
lotões marcharem  com  o  paso  ordinário  de  60 
por  minuto  ,  o  paso  da  conversão  deverá  ser  o 
de  jornada ,  isto  é  ,  de  90  por  minuto.  Fica  pois 
elaro  ,  que  se  ouvese  cada  pelotão  de  fazer  uma 
meia  conversão  ,  como  nese  cazo  a  circumferen- 
cia  descrita  ,  ficava  para  a  frente  da  Tropa  ,  na 
razaõ  próxima  de  5  :  i;  a  velocidade,  que  se 
deveria  empregar  na  dita  evolosaô  ,  seria  a  do 
paso  de  ataque  ,  que  vem  a  ser  de  180  por  mi- 
nuto. 

-  264  Segundo  as  regras  ,  que  temos  aponta- 
do ,  a  penas  um  pelotão  tiver  acabado  a  conver- 
são ,  o  outro  que  se  lhe  segue  deverá  ter  chegado 
ao  ponto  ,  em  que  áde  fazer  o  piaõ ;  porém  ne» 
se  cazo  a  profundidade  do  i.*"  pelotão  impede  , 
que  o  2.°j  tenha  chegado  ao  dito  ponto,  no  ins- 
tante em  que  se  completar  a  conversão  ;  logo  é 
necesario  aumentar  um  pouco  mais  a  velocidade 
da  revolosaô ,  de  sorte  que  o  1.°  pelotão,  já  te- 
nha marchado  um  espaso  igual  á  sua  profundida- 
de ,  quando  o  2.",  ouver  de  chegar  ao  ponto  do 
piaõ  j  como  mostra  a  dita  Figura  (c)  *  2  J  • 

265'  E' 

'    (  f  )     Gs  Frusianos  emprcgaó  nas  suas  conversões  , 
o  grande  paso  de  ^afole^adas,  combinado  cem  ave- 
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.  265  E'  evidente  ,  que  a  penas  qualquer  pelo- 
tão tiver  completado  a  sua  revolosao  ,  deverá 
comesar  a  marchar  com  o  paso  ordinário  dos 
outros  pelotões.  Na  pratica  se  fás  necesario  ter 
um  grande  cuidado  em  nao  aumentar  a  veloci- 
dade do  paso  ,  nem  a  sua  grandeza  ,  asim  an- 
tes ,  como  depois  da  conversão  ^  porque  se  os 
pelotões  ,  que  tiverem  feito  a  revolosao  guarda- 
rem a  regularidade  do  paso  ,  em  quanto  os  ou- 
tros da  retaguarda  ,  forem  acelerando  um  pou- 
co mais  a  sua  velocidade  ;  é  certo  que  a  desor- 
dem se  naó  comunicará  aos  primeiros ;  porém  es 
outros  que  se  lhes  seguem  estreitáráõ  os  seus  in- 
tervalos 5  e  chegaráô  antes  de  tempo  ao  lugar 
da  conversão,  como  fica  dito  ( N." 262  ) :  pelo 
contrario  ,  se  os  pelotões  da  retaguarda  obser- 
var 

íocidade  de  108  pasos  por  minuto  ;  esta  maior  rapi- 
dès  serve  de  dar  lugar  nos  quartos  de  conversão  ,  a 
fazer  alto  cada  um  dos  peloroés ,  depois  de  ter  comple- 
tado a  revolosao  ,  e  alinhar  de  novo  a  sua  fren- 
te ,  antes  de  se  romper  a  marcha  com  a  velocidade 
ordinária  ,  na  devida  distancia  do  pelotão  anteceden- 
te. O  noso  Regulamento  manda  executar  estes  movi- 
mentos ,  com  o  paso  dobre  ■■,  donde  poderemos  con- 
cluir ,  que  neste  cazo  ,  se  deve  alterar  a  cadencia 
da  marcha  ;  pois  quando  se  pertende-se  observar 
sempre  a  me9ma  velocidade  j  seria  necesario,  que  os 
pasos  da  ultima  fila  ,  que  descreve  ò  dito  quarto  , 
fosem  um  pouco  maiores  do  que  7^6  polegadas  ;  co- 
nto se  colige  do  que  fica  estabelecido  (  N.^^s.ió:^,  264.) 
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varem  a  devida  ordem ,  e  os  que  tiverem  feito 
a  conversão  aumentarem  ,  ou  diminuírem  a  ve- 
locidade ,  ou  a  grandeza  do  paso  ,  sucederá  , 
<]ue  a  mesma  coluna  depois  de  ter  feito  a  con- 
versão ,  se  achará  com  maior  ,  ou  menor  fun- 
do ,  e  por  consequência  incapás  de  se  poder  me- 
ter em  batalha  ;  o  que  dificilmente  se  pode- re- 
mediar. 

266  A  fim  de  que  a  dita  coluna ,  conserve  sem- 
pre a  melhor  regularidade  posivel  ,  convém  que 
todos  os  pelotões  fasaõ  a  sua  revojosaõ  sobre  um 
mesmo  ponto ;  pelo  que  se  costuma  postar  jun* 
to  a  este  lugar  ,  o  Ajudante  do  Batalhão  ,  òii 
qualquer  Oficial  inferior  ',  e  para  que  depois  da 
conversão,  os  pelotões  conservem  o  alinhamen- 
to dos  seus  flancos  ,  e  sigaõ  todos  a  nova  dire- 
sao  da  sua  marcha  ,  se  deve  adiantar  o  Major  , 
ou  qualquer  outro  Oficial,,  a  fim  de  rateficar  a 
dita  diresao  ,  (  muito  principalmente  se  éla  nao 
for  perpendicular  á  primeira.)  examinando  o  ali- 
nhamento dos  flancos  dos  dois  ,  ou  5  primeiros 
pelotões  ,  pelos  quaes  os  outros  se  devem  diri- 
gir. 

267  Como  as  frentes  das  sésoés  d'uma  colu- 
na ,  saÕ  as  mais  das  vezes  desiguaes  entre  si,  é 
evidente  ,  que  os  seus  flancos  na õ  podem,  ficar 

Ff  em 
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em '  alinhamentos  paralelos.   N'uma  coluna  díre- 
■ía  se  devem  alinhar  pela  esquerda  os  flancos  das 
résoés  ,  pois  sobre  este  lado  é  que  a  Tropa  se 
deve  meter  em  batalha  ,    a  £m  de  que  os  seus 
flancos ,   e  pelotões  fiquem  colocados  na  sua  pri- 
mitiva ordem  :    na  coluna    reversa  ,    se    obser- 
vará   o  contrario  ,   alinhando-se  pela  direita  os 
flancos  das  ditas  sésoês,    pela  mesma  razaô  que 
acabamos  de  apontar.  Mr.  Guibert  declama  con- 
tra eíte  principio  ,  que  ensina  a  conservar  sem- 
pre a  mesma  ordem  dos  pelotões  dá  direita  pa- 
ra a  esquerda  ,  quando  a  Tropa  se  remete   em 
batalha  ;  e  pertende  que  na  execusaó  das  mano- 
bras 5  se   pode  inverter  a   dita  ordem  ,    ficando 
os  pelotões  da  direita  na  esquerda  ,  e  os  da  es- 
querda na  direita  ;  o  que  naô  deixará  de  evi- 
tar muitas  contramarchas  ,  e  outros  movimentos 
inúteis,  que  em  muitas  ocazioés  seráÔ  indespen- 
saveis  para  desempenhar  o  dito  principio.  Segun- 
do  a  doutrina  deste  A.  ,  poderemos  geralmente 
determinar  ,  que  os  flancos  das  sésoés   de    qual- 
quer coluna  vazia  ,  se  devem  alinhar  por  aque- 
le kdo  para  onde  a  Tropa  deve  meter  em  bata- 
lha ,  segundo  a  pozisaò  dos  Corpos  inimigos. 

268     A  2.^  maneira  de  proceder  nas  conver- 
sões ,  a  respeito  deste  mesmo  cazo  ,  vem  a  ser ; 

que 
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v.]ue  o  Chefe  de  fila  ,  que  fás  o  piaó  ,  nao  se  demo- 
ra íixo  no  mesmo  ponto  j  e  a  fila  que  descre- 
ve a  conversão,  naó  acelera  a  marcha  :  por  con- 
sequência ,  o  2."  pelotão,  deve  chegar  ao  ponto 
da  revolosao ,  quando  o  i.**  tiver  somente  com- 
pletado ,  pouco  mais  ou  menos  j  do  quarto  de 
conversão  ,  como  reprezenta  a  Fig.  X  ;  e  por 
este  motivo  a  i."  fila ,  deve  já  ter  avansado  3  pa- 
sos  ,  ou  dois  e  meio  ,  a  fim  de  desem.barasar  o 
dito  ponto  ;  e  dasta  sorte  precederão  os  outros 
pelotões  ,  sem  alterarem  a  marcha  ,  nem  perde- 
rem as   distancias. 

269  Este  2.°  método  ,  é  suscétivel  de  maio- 
res inconvinientes ,  do  que  01.";  porque  como  o 
Chefe  de  fila  ,  que  deveria  fazer  o  piaó ,  naõ  se 
demora  fixo  ,  será  muito  dificil  que  todos  os  pe- 
lotões principiem  a  revolosaô  sobre  um  ir.esm.o 
ponto  ;  e  quando  este  se  posa  m.arcar  pela  ma- 
neira que  indicámos  (  N.°  266  )  j  se  nso  po- 
derá facilmente  conhecer  ,  pela  mobilidade  da 
i."  fila  ,  quando  a  revoIosao  se  tem  comple- 
tado ,  e  qualquer  descuido  nesta  pratica  pertur- 
bará a  ordem  da  marcha.  Taõbem  se  pode  con- 
ceber que  se  em  lugar  do  quarto  de  ccnveríaõ, 
se  fizer  uma  meia  conversão  ,  sucederá  que  3 
pelotões  ao  mesmo  tempo  faráõ  a  sua  revolo- 

Ff  ii  saô ; 
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EST.  saõ  j  o  que  nao  pode  deixar  de  influir  muitas  ir- 
regularidades nestes  movimentos. 

270  Depois  do  Batalhão  se  romper  em  colu- 
na ,  a  sua  marcha  se  pode  dirigir  por  meio  de 
novas  conversões  ,  segundo  qualquer  diresaõ  , 
2^.  que  se  pertenda.  A  Fig.  Z  ,  mostra  um  Bata- 
lhão marchando  em  coluna  sobre  a  vanguarda  , 
pelo  seu  flanco  direito,  por  uma  diresaõ  perpen- 
dicular à  sua  frente  :  neste  cazo  ,  em  quanto  os 
outros  pelotões  fazem  o  quarto  de  conversão  so- 
bre a  direita,  o  i.*^  pelotão,  deve  marcharem 

frente  ,  e  depois  de  ter  precorrido  um  espaso 
igual  à  sua  vanguarda  ,  02.°  fará  um  quarto  de 
conversão  sobre  a  esquerda  ,  e  os  outros  peloto-? 
toes  executaráõ  a  mesma  evolosao  ,  depois  de 
marcharem  até  ao  lugar  ,  que  o  2."  ocupava  ;  e 
desta  sorte  a  coluna  tomará  a  nova  diresaõ  sobre 
a  vanguarda  ,  perpendicular  ao  flanco  direito  da 
linha  de  batalha  :  e  quando  pelo  flanco  esquer- 
do o  Batalhão  pertender  marchar  em  coluna  re- 
versa sobre  a  retaguarda  ,  entaõ  depois  de 
todos  os  pelotões  ,  romperem  em  coluna  à  es- 
querda, 08.",  descreverá  uma  meia  conversão, 
e  os  outros  pelotões  marcharáõ  em  frente ,  até  ao 
Juncar  em  que  se  achava  a  esquerda  da  linha  de 
batalha ,  aonde  executarão  outro  quarto  sobre  a 

es  quer- 
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esquerda  ,  e  seguirão  a  diresaõ  proposta  ,  (  ^  )  EST. 
como  iTiOstra  a  Fig.  Y.  1)» 

271  A  Fig.  A,  reprezenta  um  Batalhão,  que  20. 
se  rompeo  em  coluna  à  direita ,  a  fim  de  contra- 
marchar  sobre  a  retaguarda  ,  e  seguir  pelo  seu 
flanco  esquerdo  ,  uma  diresaó  paralela  à  primei- 
ra frente  :  neste  cazo  01."  pelotão,  descreverá 
uma  meia  conversão  sobre  a  direita  ,  a  qual  se 
deverá  praticar  da  maneira  seguinte  :  depois  que 
edito  pelotão ,  tiver  completado  01."  quarto  da 
•meia  conversão  ,  avansará  um  paso  em  frente  , 
pela  mesma   razaó  ,   que  já   notamos  a  respeito 

das  contramarchas  (  N."  242  )  ,  e  no  2°  quar- 
to ,  íicaráô  desembarasados  os  flancos  dos  ou- 
tros pelotões  5  que  executaráô  os  mesmos  movi- 
mentos ,  a  penas  tiverem  chegado  ao  lugar  em 
que  se  achava  a  direita  da  linha  de  bata- 
lha. Esta  evolosaõ  se  executará  com  melhor  or- 
dem 3  se  cada  um  dos  pelotões ,  depois  de  com- 
pletar o  i.^  quarto  ,  avansar  5  pasòs  em  fren- 
te ,  a  fim  de  desembarasar  o  ponto  em  que  se 
devem  fazer  todas    as  revolosoes  (  N."  264  ) 

272  A  Fig.  B  ,  mostra  outro  Batalhão  rom- 
pendo em  coluna    da  direita    para  a  esquerda  , 

da 

Q  d  )     E'  fácil  de  conceber  ,  como  esies  movimen- 
tos se  podem  execurar  por  qualquer  dos  flancos. 


i^í       C  ô  xM.  ?  E  N  D  I  a    Militar 

EST.  ^-^  ^^^^^  sorte,  que  fica  indicado  (  N/"*  260  )  , 
tomando  neste  ultimo  lado  uma  diresao  perpen* 
dicular  à  primeira  frente  ;  cujos  movimentos  saó 
bem  fáceis  de  perceber  pela  inspésaõ  da  mesma 

16.  Fig  :  finalmente  a  Fig.  C ,  mostra  a  coluna  rever- 
sa ,  marchando  por  uma  diresaõ  perpendicular  ao 
5."  pelotão ^  nesta  evolosaõ  o  8.°  pelotão,  depois 
de  ter  avansado  dois  ,  ou  3  pasos  sobre  a  fren- 
te ,  fará  um  quarto  sobre  a  direita  ,  e  marcha- 
fá  diretamente  até  chegar  de  fronte  do  lado  es- 
querdo do  ^."  pelotão  ,  aonde  deverá  executar 
outro  quarto  sobre  a  esquerda  ,  e  o  mesmo  pra- 
ticaráo  o  7." ,  e  6°  pelotões  ,  a  penas  tiverem 
desembarasadòs  os  seus  flancos  j  na  retaguarda 
dos  quaes  o  5"."  marchará  em  frente  j  e  os  ou- 
tros pelotões  da  direita  ,  depois  de  terem  feito 
D  quarto  de  conversão  sobre  a  esquerda*,  mar- 
charáô  até  ao  lugar  em  que  se  achava  a  direita 
do  5"."  pelotão  ,  aonde  executarão  outro  quarto 
sobre  a  direita  ,  e  desta  sorte  seguirá  a  coluna 
a    derei-minada    diresao. 

273  Taõbem  se  pode  marchar  por  um  dos  flan- 
cos segundo  qualquer  diresao  ,  sem  romper  o  Ba- 
talhão em  coluna  ,  o  que  se  consegue  mandando  j 
fazer  à  direita  ,  ou  à  esquerda  a  toda  a  Tropa , 
ficando  neste  cazo  as  filas  sendo  fileiras  ,  e  as 
-  ,  filei- 


jl 
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fileiras  filas.  A  marcha  segundo  esta  ordem  ,  se  EST. 
chama  de  costado  ;  a  sua  simplicidade  a  deve 
fazer  adòtar,  ainda  que  ,  segundo. alguns  AA.  , 
é  muito  raro  que  uma  coluna  formada  desta  sor- 
te ,  se  naó  alongue  no  decurso  da  marcha ,  prin- 
cipalmente se  o  seu  comprimento  é  d^um  ,  ou 
mais  Batalhões  ;  porque  como  a  profundidade 
das  filas,  vem  a  ser  bastantemente  considerável, 
se :  fás  muito  dificultozo  conseguir  ,  que  200 
omens  ,  por  exemplo  ,  levantem  ao  mesmo  tem- 
po ,  a  mesma  perna  ,  e  fasaó  todos  os  pasos  de 
igual  extensão  ;  e  naõ  sendo  qualquer  destas  cir- 
cumstancias  desem.penhada  ,  necesariamente  se 
estreitao,  ou  se  alongaô  ,  com.o  é  m.ais  comum, 
os 'intervalos  das  ditas  filas  ;  e  quando  a  Tropa 
se  remete  em  batalha  ,  se  observaõ  muitas  desu'- 
nioés  na  sua  frente :  com  tudo  esta  marcha  se  po- 
derá executar  com  vantagem  ,  e  mais  exasaõ  , 
sendo  menor  a  profundidade  das  filas  ;  e  ainda 
quando  se  pertender  ganhar  algum  ponto  sobre 
qualquer  dos  lados  ,  se  deverá  praticar  por  al- 
guns Batalhões  ,  sem  recear  a  desavantagem  de 
oferecer  um  flanco  ao  inimigo  ,  porque  logo 
que  se  fizer  à  direita  ,  ou  à  esquerda ,  fica  imi- 


diatamente  formada  a  linha  de  batalha.  As  F'ig. 


26, 


e 


D,  E,  F,  mostraô  algumas  diresoés  ,   que  se ^7* 

pó- 
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EST.  podem  tomar  ,   marchando    segundo  a  ordem  , 

27.   que  acabamos  de  expor;  e  as  Fig.  G,  H,  I,  re- 

prezentao   a   maneira   de  meter  em  coluna   por 

p&lotoés  sobre  a    vanguarda  ,   ou  retaguarda  de 

qualquer  dos  flancos  ;  em  cujas  evolosces  se  apU- 

cao  as  marchas  de  costado  ,  e  as  contramarchas 

por  fileiras ,  e  filas ;  como  é  fácil  de  perceber  pe- 

^       la  inspésaõ  das  mesmas  Fig.  (^) 


ARTIGO    VII. 

Das  colunas  chêas, 

vjàf  "TV  Epois  de  avermos  falado  sobre  as 
^-^  marchas  de  flanco  ,  e  das  colunas 
vazias  ,  agora  trataremos  do  método  de  formar 
as  colunas  chêas  ,  a  fim  de  romper  o  Batalhão 
a  marcha  em  frente ,  ou  seja  por  algum  dos  seus 
flancos  ,  ou  pelo  centro ,  ou  por  qualquer  dire- 
sao  sobre  a  vanguarda ,  ou  retaguarda. 
2  8  '^IS  ^  Fig.  K ,  reprezenta'  um  Batalhão  for- 
mando-se  em.  coluna  por  pelotões ,  a  fim  de  rom- 
per a  marcha  direta  sobre  o  seu  flanco  direito  : 

para 

(  e  )  Na  Fig.  I,  que  mostra  a  contramarcha  por 
filas  ,0  8."  pelotão  a  deve  executar  por  fileiras  \ 
como  se  pôde  coligir  do  que  fica  dito  (N.°244). 
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para  ise  conseguir  esta  manobra,  depois  de  todo 
o  Bataliiaó  ter  feito  à  direita  ,  (  à  excésaó  de  i.* 
pelotão  ,  que  fás  a  testa  da  coluna  )  as  3  pri- 
meiras íiJas  da  direita  de  cada  um  dos  7  pelo- 
tões, deslocarão  sobre  a  retaguarda  j  isto  é,  la- 
dearão para  a  sua  direita ,  um  espaso  ,  que  vcn- 
sa  a  grosura  dos  pelotões  da  sua  frente  :  (f)  en- 
tão se  poráó  em  marcha  os  ditos  pelotões  ,  se- 
gundo as  diresoés  obliquas  ,  que  mostra  a  mes- 
ma Fig. ',  e  logo  que  a  fila  da  direita  do  2."  pe- 
lotão ,  tiver  chegado  a  altura  da  íila  direita  do 
I."  ;  o  pelotão  em  marcha  fará  frente  para  a 
vanguarda  ,  por  um  movimento  à  esquerda  ,  e 
ficará  postado  na  retaguarda  do  i.°  :  os  outros 
pelotões  que  se  seguem  ,  faráó  sucesivam,ente  os 
mesmos  movimentos  ,  e  desta  sorte  ficará  for- 
mada a  coluna  pela  retaguarda  ,  fazendo  a  sua 
testa  01."  pelotão. 

276  Qiiando  se  pertender  formar  a  coluna 
pelo  mesmo  fianco,  e  sobre  a  vanguarda,  cntaó 
fará  a  sua  tést-a  o  8.°  pelotão  ,  e  a  manobra  se 
executará  da  mesma  sorte  ;  com  a  diferensa  de 

Gg  que 


:  (  /"  )  A  fim  de  que  as  ditas  :^  filas  ,  naó  fiquem 
inteiramente  separadas  do  seu  re?perivo  peloraô  ,  so- 
mente ai.',  deve  ladear  os  2  pasos  ,  a  2.^  dois  , 
e  a  V'^  "m. 


1^6       Compendio    Militar 
EST.  que  as  filas  da   direita  dos  pelotões  ,    ladearão 
para  a  sua  esquerda  ,  a  fim  de  raarcliarem  sobre 
a  primeira  frente,    (g) 

277  Se  o  Batalliaõ  intentar  marchar  pelo  cen- 
tro segundo  esta  ordem;  entaô  (por  exemplo)  o 
4.°  pelotão  ,  se  conservará  firme ;  os  3  pelotões 
da  direita  faraó  à  esquerda  ;  e  os  4  da  esquer- 
da à  direita  i  as  i.^  filas  da  esquerda  dos  1.0% 
"e  as  i.as  filas  da  direita  dos  2.05^  deslocarão  so- 
bre a  direita ,  e  todos  os  pelotões  marcharáo  por 
diresoés  obliquas  ,  de  sorte  que  os  3  da  direita 
venliaõ  a  ficar  postados  na  vanguarda  do  4.*^"  pe- 
lotão ,  e  os  4  da  esquerda  na  sua  retaguarda  , 

28.    ^sim  como  se  reprezenta  na  Fig.  L. 

278  Fica  evidente  ,  que  a  mesma  manobra 
se  pode  executar  sobre  qualquer  pelotão  ,  por 
exemplo  o  6.°  j  como  mostra  a  Fig.  M ;  fazen- 
do a  testa  da  coluna  o  8.°  pelotão  ;  porque  a 
diferensa  consiste  somente,  em  que  as  i.as  filas 
dos  pelotões  ,  tanto  da  direita ,  como  da  esquer* 
da  5  se  desloca ráo  sobre  a  sua  esquerda  ,  e  mar- 
charão inversamente  a  formar-se  na  vanguarda  , 

e  re- 


(  ^  )  Parece  desnecesario  indicar  ,  como  se  podem 
repetir  as  mesmas  evoíosoés  sobre  o  flanco  esquerdo  ; 
porque  nese  cazo  os  movimenios  se  fazem  inversa- 
mente, e  em  tudo  o  mais  se  segue  a  mesma  ordem. 
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e  retaguarda  do  pelotão  que  se  conserva  firme.    EST. 

279  Convém  advirtir  ,  que  se  os  flancos  do 
BataJhaõ  estiverem  cobertos  pelas  companhias  de 
granadeiros  ,  estas  se  devem  sempre  postar  na 
vanguarda  ,  e  retaguarda  da  coluna  ,  qualquer 
que  seja  o  pelotão  sobre  o  qual  ela  se  formar  j 
por  cuja  razaô  na  I^  evolosao  (  N.°  274  )  ,  em 
que  os  7  pelotões  fazem  à  direita  ,  a  companhia 
de  granadeiros  da  direita,  deve  fazer  à  esquer- 
da ,  para  marchar  a  postar-se  na  vanguarda  do 
i."  pelotão  j  e  a  companhia  da  esquerda  ,  fará 
à  direita  ,  e  marchará  da  mesma  sorte  que  os 
outros  pelotões  a  postar-se  na  retaguarda  ,  de 
eorte  que  a  resta  ,  e  cauda  da  coluna  fique  sem- 
pre coberta  pelos  ditos  granadeiros. 

280  Da  mesma  sorte  que  temos  formado  as 
colunas  ,  para  romper  a  marcha  por  qualquer 
parte  da  sua  frente  ,  asim  taobem  poderemos 
executar  a  mesma  manobra ,  a  fim  de  marchar  so- 
bre a  retaguarda  sem  inverter  a  ordem  das  filei- 
ras. Suponha-se ,  que  o  Batalhão  que  reprezenta  ^ 
a  Fig.  N  5  pertende  marchar  pela  retaguarda  do 

Gg  ii  fían- 

(  h  )  Ve-se  claramente  ,  que  a  manobra  se  exe- 
cura  em  menor  lempo  ,  sendo  a  coluna  fotmada  pelo 
centro. 


2  3^ .      Compendio    Militar 
EST. flanco  direito,  fazendo  sempre  a  testa  da  colu- 
na o  i.*^  pelotão  :  neste  cazo  todo  o  Batalhão  fa-^ 
fá  à  esquerda  j  o  i.''  pelotão,  executará  sobre  si 
mesmo  uma  contramarcha  ;  os   outros   pelotões 
faráo   sucesivamente  as  suas  contramarchas  ,  se- 
guindo as  diresoés  obliquas  que  mostra  a  Fig. ; 
o  resto  da  manobra  se  deve  executar  como  an- 
tecedentemente ;  e  depois  de  formado  o  Batalhão 
segundo   esta  ordem  ,  terá  perdido  sobre  a  no- 
va frente  da  coluna ,  um  terreno  igual  à  profun- 
didade do   i.**  pelotão.  Se  o  8.^  pelotão  fizer  a 
testa  da  coluna ,  então  os  pelotões  contramarcha- 
ráo  sobre  a  esquerda  ^  e  depois  de  completa  a  ma- 
nobra ,  o  i.^  pelotão  ,  terá  a  vansado  sobre  a  van- 
guarda da  mesma  coluna  ,  o  terreno  que  ocupa- 
va a  sua  profundidade ,  como  mostra  a  Fig,  O. 
y'   E'  fácil  de  conceber  como  estas  coluna    se  for- 
mariao  sobre  o  outro  flanco,  ou  sobre  qualquer 
pelotão    da   frente  :    por  consequência   qualquer 
que  seja  a  diresao  ,  que  se  pertendèr   seguir  na 
marcha  ,  ou  sobre  a  vanguarda  ,  ou  sobre  a  re- 
taguarda ,    se  pode  formar    em  coluna  o  Bata- 
lhão por  algum  dos  métodos  ,  que  ficao  indica- 
dos. (  /■  )  281  A 

(  /  )     QjJanta  se  tem  dico  arespeiro  do  Baralhaõ  , 
formado  em  coluna  por  pelotões  i  se  póJe  earender,  'i. 


.    Pequena    T  a  t  i  c  a.  239 

281  A  ordem  das  colunas  chêas  ,  ou  serve 
para  se  marchar  d'uma  para  outra  pozisaô  ,  ou 
para  se  atacar  o  inimigo.  Na  coluna  de  marcha , 
os  pelotões  poderáó  mediar  entre  si  3  pasos  ,  e 
as  fileiras  se  devem  taobem  desunir  medeando 
dois  pasos  de  intervalo  ,  a  fím  de  que  os  Solda- 
dos posaô  marchar  m.ais  livremente:  (  /)  se  a  co- 
luna se  formar  para  atacar  o  inimigo  ,  cu  para 
manobrar  na  sua  prezensa  ,  então  os  pelotões  naó 
mediarão  entre  si ,  mais  do  que  um  paso  ,  e  se 
conservaráo  as  fileiras  unidas  j  porque  desta  sor- 
te se  poderá  mais  facilmente  meter  a  Tropa  em 
batalha  ,  sobre  a  diresaô  da  sua  frente  ,  como 
adiante  examinaremos;  e  na  ocaziao.  da  carga  as 
forsas  se  acharão  mais  reunidas  ,  e  por  conse- 
quência será  muito  maior  o  seu   impulso. 

282  TaÕbem  se  pratica   outra  espécie  de  co- 

luna , 

quando  da  mesma  sorre  ,  o  pertendermos  formar  por 
divizoés. 

(  /  )  O  Regulamento  da  Prusia  ,  e  o  d'  Espanha  , 
expresamente  aeterminaó  ,  que  em  qualquer  das  or- 
dens de  coluna  ,  quando  se  tem  por  ohjeio  somente 
a  marcha  ,  as  fileiras  se  devera  conservar  desu- 
nidas ;  e  sendo  necesario  executar  algum  quarto 
de  conversão  ,  as  da  batalha  ,  e  retaguarda  de  ca- 
da pelotão,  se  tornarão  a  unir  sobre  a  da  vanguarda  , 
por  meio  do  paso  dobre  ,  a  fim  de  que  a  revolosaó 
se  pratique  mais  facilmente  ;  depois  do  que  se  podem 
tornar  a  separar   as  ditas  iiieiras. 
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EST.  luna  ,  que  as  nosas  Diresoes  militares  denomí- 
naô  Ordem  graduada  ,  a  qual  se  forma  da  ma- 
neira seguinte  :  Suponha-se  por  exemplo  ,  que 
uma  Tropa  metida  em  batalha  ,  pertende  atacar 
o  inimigo  por  um  só  ponto  da  sua  frente  ,  se- 
parando de  tal  sorte  as  sésoés  em  que  se  acha 
dividida  ,  que  as  menos  avansadas  posao  defen- 
der os  flancos  daquelas  que  mais  se  aproximaõ ; 
entaô  marchará  em  frente  aquela  sésaõ  ,  que  pri- 
meiro se  áde  expor  ao  ataque  ,  e  depois  que  ti- 
v€r  avansado  4  até  6  pasos,  marcharão  da  mes- 
ma sorte  ,  as  duas  sésoés  ,  que  lhes  ficaó  aos  la- 
dos ,  e  sucesivamente  se  seguirão  pela  mesma  or- 
dem ,  todas  as  outras  ,  de  que  se  formava  a 
linha  de  batalha  ;  asim  como  se  reprezenta  na 
Fig.  P. ;  na  qual  o  3."  pelotão  ,  se  avansa  primeiro 

ip"  do  que  todos  os  outros.  A  Tropa  asim  formada 
se  torna  a  meter  facilmente  em  batalha ,  fazendo 
alto  o  pelotão  ,  ou  divizaõ  mais  avansada  ,  e 
unindo-se  sobre  a  diresaô  da  sua  frente  ,  as  ou- 
tras sésoés  da  retaguarda  ,  que  segue  a  sua 
marcha  ,  gradualmente  mais  atrazadas  da  pri-; 
meira. 


AR- 


Peqvena    Ta  ti  ca.         241 
„,^_ EST. 

ARTIGO    VIII. 

Primeiro  método  de  desdobrar  as  colunas. 

283  T  A'   notámos  o  método    de  meter  em 
li    batalha  uma  coluna  vazia  ,  sobre  qual- 
quer dos  seus  flancos  por  meio   dos  quartos   de 
conversão  ,  Fig.  R  :  agora  examinaremos   a  ma-   ^4* 
iieira  de   desenvolver  ,    ou  desdobrar  uma  colu- 
na chêa,  isto  é  ,  de  a  formar  em  batalha   sobre 
a  diresaó  da  sua  frente.  Suponha-se  como  na  i.''- 
evolosaô   (  N.°  274  )  ,  que  a  coluna   se  formou 
sobre  o  flanco  direito,  e  que  depois  de  se  achar 
em  marcha,  se  pertende  desdobrar  sobre  a  es- 
querda j  entaó  depois  do  Batalhão  fazer  alto  ,  o 
i.''  pelotão  se  conservará  firme  j  os  outros  pelotões 
faráõ  à  esquerda  ,   e   marcharão    pelas    diresoés 
obliquas   que  mostra  a  Fig.  Q^:  o  2.^*  pelotão  , 
a  penas  a  primitiva  fila  da  sua  direita  ,   tiver      '^* 
vencido    a    fila    da    esquerda    do    i.°    ,    fará  à 
direita  ,  e  se  avansará   sobre  a  vanguarda  até  se 
alinhar   pelo  dito   i."  pelotão  ^  {m)  o  que  se 

repi- 

(  m  )  Como  a  marcha  de  costado  pôde  fazer  a- 
longar  a  profundidade  dos  p^elotoés  ,  os  seus  respeti- 
vos  Comandantes  ,  mandaráó  fazer  o  jnovimento  so- 
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EST.  repitírá  siicesivamente  ,  alinhando-se  os  pelotões 
seguintes  por  aqueles  ,  que  já  se  tiverem  me-^ 
tido  em  batalha.  Da  mesma  sorte  se  poderá  des- 
envolver á  coluna  sobre  a  diíeita  ,  quando  mar- 
char na  sua  testa  o  8.^  pelotão  ,  o  que  se  exe- 
cutará por  movimentos  inversos  ;  e  quando  se 
pertender  desdobrar  a  mesma  coluna  sobre  o 
centro 3  o  y."  pelotão  (por  exemplo)  na6  mudará 
de  frente  ;  os  4  primeiros  pelotões  da  direita ,  fa- 
ráô  à  direita  ,  os  3  da  esquerda  à  esquerda  ,  e 
marcharão  ao  mesmo  tempo  por  diresoés  obliquas, 
uns  sobre  a  retaguarda,  e  os  outros  sobre  a  van- 
guarda j  até  ganharem  as  suas  respetivas  pozisoésj 
e  depois  fazendo  todos  sucesivamente  frente  para 
a  mesma  parte  ,  sé  formará  a  linha  de  batalha  na 
20.  diresáô  do  5."  pelotão  ,  como  mostra  a  Fig.  R. 
Fica  pois  claro,  que  segundo  este  método,  qual- 
quer pelota6  da  coluna  pode  servir  de  alinhamen- 
to, desdobrando  os  pelotões  da  sua  vanguarda  ,  e 
retaguarda ,  uns  à  direita  ,  e  os  outros  à  esquerda 
da  mesma  sorte  ,  que  temos  indicado  j  porcon- 

se- 

hre  a  vanguarda  ,  anres  de  esperarem  ,  qne  a  ultima' 
fila  tenha  vencido  todo  o  comprimento  do  pelotão, 
.antecedente  i  isto  é  ;  quando  julgarem  ter  ganhado 
nni  espaso  igual  á  frente  do  seu  pelotão  ;  a  fim  ds 
que  todas  as  íilas  conservem  a  devida  uniaó  ,  a  penas 
se  formar   a  linha  de  batalha. 
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sequencia  esta  manobra  se  pode  aplicar  a  todos  EST. 
os  cazos  j  porque  segundo  o  terreno  que  per- 
tendermos  ocupar  da  direita  ,  ou  esquerda  da 
coJuna  ,  asim  a  faremos  desdobrar  mais  para 
um  do  que  para  o  outro  Jado  ,  servindo  de  ali- 
nhamento os  diversos  pelotões  do  interior  da 
mesma  coluna. 


|i|IIIIIIIIHIIIIIIW*HII|i|IIHIIIIIII»m  MIM  III  IHIIIII     I      I        I  i«^»™.Jniii»g 


A  R  T  I  G  o     IX. 

Segundo  método  de  desdobrar  as  colunas» 

284  T)  Ara  se  evitar  a  marcha  obliqua  no 
-^  desdobrar  das  colunas  ,  se  pode  exe- 
cutar o  método  seguinte  :  Suponha-se  a  coluna 
formada  sobre  o  flanco  direito,  como  reprezen- 
ía  a  Fig.  S,  e  que  se  pertende  meter  em  bata-  2  0. 
Jha  sobre  a  esquerda  ;  entaõ  todos  os  pelotões, 
à.excésao  do  i."  ,  faráõ  à  esquerda  ,  e  marcha- 
rád  de  costado  j  logo  que  o  2."  pelotão ,  tiver  ^ 
vencido  o  comprimento  do  i."  ,  fará  à  direita  ,  e 
se  avansará  até  se  perfilar  pela  vanguarda  des- 
te ultimo  ;  os  outros  pelotões  seguirão  a  mesma 
ordem ,  fazendo  sucesivamente  à  direita  ,  logo  que 
tiverem  vencido  a  extensão  dos  pelotões  antece- 

Hh  den- 
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EST.  dentes  ,  e  marcharáô  sobre  a  vanguarda,  até  se 
alinharem  pela  frente  dos  outros  pelotões  ,  que 
já  estiverem  metidos  em  batalha  j  e  desta  sorte 
taobem  se  poderá  desdobrar  a  coluna  sobre  o  la- 
do direito  por  movimentos  inversos. 

285'  Convém  observar  ,  que  segundo  o  qué 
disemos  no  método  antecedente  ,  se  acazo  o  i.° 
pelotão  fizer  a  testa  da  coluna  ,  e  pertendermos 
desdobrala  sobre  a  direita  ,  os  pelotões  ficaráá 
n'uma  ordem  inversa ,  quando  se  formar  a  linha 
de  batalha  ;  isto  é ,  o  i,"  na  esquerda  ,  o  S.*'  na 
direita  &c.  A  mesma  inversão  acontecerá  ,qi4an- 
do  o  8.°  pelotão  fizer  a  testa  da  coluna  ,  que  se 
desdobrar  sobre  a  esquerda  ;  porém  a  fim  de 
conservar  á  mesma  ordem  dos  pelotões ,  podere- 
mos fazer  desdobrar  as  colunas  segundo  a  ma*^ 
neira  que  vamos  expor.  Suponha-se  ,  que  se  per-» 
tende  desdobrar  sobre  a  direita  a  coluna  direta 
30.  reprezentada  na  Fig.  T:  ehtaó  os  7  pelotões  da 
vanguarda  faraó  à  direita  ,  e  marcharáô  de  cos- 
tado sobre  este  flanco  j  e  logo  que  tiverem  des* 
fembarasada  a  frente  do  8.°  pelotão ,  que  se  conv  . 
servava  firme  ;  este  marchará  sobre  a  vanguarda  Jj 
e  o  7.°  fará  à  direita  ,  e  se  conservará  firme ,  em 
quanto  os  6  primeiros  nao  tiverem  vencido  o  seií 
comprimento  ; .  depois  do  que  ,    se  meterá  logo 

em 
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em'  marcha  sobre  a  vanguarda  ;  e  o  mesmo  exe- 
cutaráo  sucesivamente  os  curros  pelotões ,  de  sor- 
te que  o  8." ,  a  penas  chegar  ao  alinhamento  do 
I.",  deverá  fazer  alto;  e  este  ultimo ,  depois  de 
todos  terem  feito  à  esquerda  ,  e  m.archado  so- 
bre a  vanguarda  ,  se  meterá  em  batalha  fazendo 
somente  à  esquerda  ;  em  cujo  movimento  deve 
ficar  alinhado  pelos  outros  pelotões  ,  se  a  m.anc- 
bra  se  tiver  feito  com  exasaõ.  (  »  ) 
■  286  Quando  se  intentar  por  este  método  fa- 
èer  desdobrar  a  mesma  coluna  do  centro  para  es 
lados  :  por  exemplo  ,  se  as  circumstancias  exi- 
girem 5  que  sobre  a  direita  da  coluna  ,  se  for- 
mem em  batalha  4  pelotões  ,  e  sobre  a  esquer- 
da 3  f  entaõ  o  5'."  pelotão ,  se  conservará  firme ; 
os  4  primeiros  pelotões  faráõ  à  direita  ,  e  os  3 
ultimos  à  esquerda  ,  e  marcharão  de  costado  so- 
bre estes  dois  flancos  ;  e  logo  que  tiverem  ven- 
cido o  comprimento  do  5'."  ,  uns  pela  vanguar- 
da ,  e  os  outros  pela  retaguarda,  faraó  à  direi- 
ta ,  e  esquerda  04°,  e  6.°  pelotões  ,  e  se  con- 
servarão firmes ;  o  5."  marchará  sobre  a  vanguar- 
da ,  até  se  alinhar   pela  diresaô  do    i."  ;  e   da 

Hh  ii  mes- 

.  (  «  )  Da  mesma  sorre  se  concebe  ,  como  se  pô- 
de fazer  desdobrar  a  coluna  sobre  a  esquerda  ,  len- 
<ío  na  sua  tésia  o  8."  peloiaó. 
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EST.  iT:iesma  sorte  o  4.°  , "  e  6."  ,  .depois  de  terem  des- 
embarasadas  as  suas  frentes  ,  marcharáó  sobre 
a  vanguarda  ,  eté  se  alinharem  com  o  5"." ,  e 
I."  ;  o  mesmo  executaráô  o  3.",  e  7."  j  asim  co- 
mo o  2.",  e  S°;  e  o  i.''  fazendo  simplesmente  à 
esquerda  ,  deverá  ficar  toda  a  Tropa  metida  em 
batalha  no  seu  devido  alinhamento. 

287  Qualquer  que  seja  o  número  dos  pelo- 
tões ,  que  pertendermos  fazer  desdobrar  sobre  a 
direita ,  ou  esquerda  j  é  fácil  de  perceber  ,  que 
a  manobra  se  fás  com  a  mesma  facilidade  ;  e 
quando  o  8."  pelotão,  fizer  a  testa  da  coluna, 
os  movimentos  se  farão  inversamente  ,  como  se 

30.    pode  examinar   na  Fig.  V.        .  s 

288  Note-se  ,  que  por  este  segundo  método 
a  coluna  que  se  desdobra ,  naõ  perde  uma  parte 
do  terreno  ,  que  já  tinha  avansado  y  como  suce- 

29.  ds  P^^o  método  antecedente  na  Fig.  R;  porém 
muitas  vezes  será  necesario  formar-se  a  linha  de 
batalha  sobre  a  retaguarda  ,  ou  na  diresao  de 
qualquer  pelotão  ,  e  então  se  executará  o  dito 
método  ;  no  qual  taóbem  se  poderá  evitar  a  mar- 
cha obliqua  ,  como  é  fácil  de  conceber  pelo  que 
fica  dito  (  N.°284);  porque  ainda  que  na  dita 
iriarcha  ,  se  precorra  a  diagonal  ,  com  tudo  a 
manobra  se  naò  executará  muito   mais   rapida- 

men- 
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mente  ;  visto  que  na  diresao  obliqua  os  pasos 
diminuem  um  pouco  da  sua  extensão  :  pelo  me- 
nos será  necesario  muito  mais  atensaó  da  parte 
dos  Oficiaes ,  quando  a  manobra  se  executar  pe- 
la marcha  diagonal  j  pois  logo  que  errarem  o 
ponto  de  vista  ,  a  que  se  devem  dirigir  sobre' 
a  vanguarda  ,  naó  ficará  bem  perfilada  a  linha 
de  baialha  j  a  qual  se  poderá  formar  mais  facil- 
mente ,  e  com  melhor  ordem  por  este  segundo" 
método  ,  principalmente  nas  primeiras  manobras 
de  que  temos  falado. 

289  Asim  como  nas  colunas  vazias  indicámos 
.0  método  de  dobrar  a  sua  frente  ,  asim  taõbem 
procederemos  a  respeito  das  colunas  chêas ;  po- 
rém é  necesario  advertir,  que  se  deve  guardar 
sempre  a  mesma  ordem  a  respeito  dos  pelotões ; 
isto  é,  que  o  i.°  fique  à  direita  do  2.^,  o  3.*' à 
direita  do  4.°  ,  o  5"."  à  direita  do  5.°  ,  e  o  7.° 
à  direita  do  8.",  qualquer  que  seja  a  ordem  pe- 
la qual  m.archar  a  dita  coluna  ;  a  fim  de  que  os 
mesmos  pelotões ,  quando  se  meterem  em  bata- 
lha ,  fiquem  logo  postados  nos  seus  respetivos 
lugares.  Para  se  desempenhar  esta  advertência 
n'uraa  coluna  direta  ,  que  pertender  dobrar  a  sua 
frente  sobre  a  esquerda  ,  os  pelotões  dos  núme- 
ros pares,  isto  é,  o  2.°,  6.",  e  8.":'  ,  faráõ  à  es- 

quer- 
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EST.  ^^srda,  e  marcharáô  sobre  este  lado  ,  até  ven* 
eerem  o  comprimento  dos  outros  pelotões  ;  de-» 
pois  do  que  faráô  à  direita  ,  e  marcharáô  em 
frente  até  se  unirem  com  os  ditos  pelotões ,  o  que 
deverão  executar  por  meio  do  paso  dobre  :  des- 
ta maneira  ficarão  formadas  as  4  divizoês ;  e  as 
5  da  retaguarda ,  marcharão  sobre  a  da  vanguar- 
da, conservando  adita  velocidade,  até  se  redu-í^ 
zirem  as  distancias  entremedias  segundo  fica  de-í 
3Q^  terminado  (N.^^iSi  )  .  A  Fig.  X,  reprezenta  os 
primeiros  movimentos  ,  que  acabamos  de  descre- 
ver ;  a  Fig.  Z  ,  mostra  a  coluna  dobrada  depois 
de  aver  fexado  as  referidas  distancias ;  e  na  Fig.^ 
Y,  se  podem  notar  os  movimentos  inversos  ,  que 
devem  executar  os  pelotões  dos  números  impa- 
res y.  quando  a  mesma  coluna  dobrar  a  sua  frente 
sobre  a  direita.  Fica  evidente  que  na  coluna  re- 
versa ,  deveremos  primeiro  proceder  segundo 
mostrao  as  Fig.  A  ,  B.  (  0  ) 

290  Gomo  á  proporsao  ,  que  se  diminue  a 
profundidade  das  colunas  ,  mais  rápida  ,  e  fa-' 
ciimente  se  forma  a  linha  de  batalha  ,  por  esta 
razaò  poderemos   algumas  vezes  aumentar  a  sua 

fren- 

(  O  )  Taóbem  julgamos  inucil  ,  explicar  o  merodo 
de  diminuir  a  frente  das  colunas,  abrindo-se  primei- 
ro* os  peceàarios  intervalos. 
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frente,  porém  é  necesario  naò  exceder  certos  li- 
mites ,  principalmente  quando  a  pertendermos 
desdobrar  pela  marcha  obliqua  ,  cu  diagonal: 
a  frente  d'uma  divizaõ  será  proporcionada  ,  para 
uma  coluna  que  manobra  j  porque  quando  éla  mar^ 
cha  em  distancia  do  inimigo  ,  entaó  convirá  , 
■que  a  sua  frente  seja  igual  a  d'um  pelotão ,  a  fim 
de  que  a  mesma  coluna  posa  m.archar  por  alguns 
pasos  estreitos  ,  que?  sempre  quando  posa  ser  •, 
«e  devem  alargar  secundo  esta  medida. 

291  Os  metodo^s  de  que  temos  falado  neste 
artigo,  servem  ds  fazer  desdobrar  a  coluna  so? 
"bre  a  sua  frente' ^  porém  quando  pertendermos 
formar  sobre  algum  dos  seus  flancos  a  linha  de 
baralha  ,  o  i."  pelotão  ,  ou  divizao  romperá  a 
marcha  dobre  ,  e  as  outras  continuaráõ  no  paso 
ordinário,  até  que  entre  ai/,  6  2.",  medêe  o 
divido  intervalo  igual  á  frente  de  cada  um,a  j  de* 
pois  do  que  principiará  a  2/  ,  o  paso  dobre  ,  a 
fim  de  abrir  outro  igual  intervalo  para  a  3.^  , 
e  esta  continuará  da  mesma  sorte  ,  até  que  toa- 
das as  divizoés  se  considerem  igualmente  dis- 
tantes entre  si  ;  e  então  poderáõ  todas  continU'- 
àr  o  paso  dobre  ,  ou  ordinário  segundo  convier  j 
t  nesra  dispozisaõ  se  poderá  conseguir  formar  a 
linha  de  batalha  sobre  qualquer  dos  flancos ,  por 
^         '  íjuar* 
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<juarros  de  conversão  ,  como  na  coluna  vazia. 
:.  i()i  Reciprocamente  a  coluna  vazia  se  pode 
meter  em  baralha  sobre  a  sua  frente  :  neste  ca- 
zo  se  procederá  inversamente  a  respeito  da  ve- 
locidade dos  pelotões  j  isto  é  ,  o  pelotão  da 
vani^uarda  conservará  a  marcha  ordinária  \  e  os 
outros  da  retaguarda  marcharáo  com  o  paso  do- 
bre em  quanto  naó  tiverem  ganhado  as  devidas 
^distancias  ;  depois  do  que  se  pode  desdobrar  a 
coluna   por    qualquer    dos  métodos  ,   que  íica^ 

indicados. 

293  Sendo  as  colunas  chéas  destinadas  a  ma- 
nobrar na  prezensa  do  inimigo  ,  se  devem  for- 
mar ,  e' desdobrar  por  meio  do  paso  dobre. 


A  R  T  I  G  O    X. 

Dos  princípios  de  avaliar  as  manobras, 

294  A  Facilidade ,  o  tempo  ,  e  a  seguran- 
^  ^  sa  ^  saõ  os  3  princípios  a  que  se 
devem  referir  as  manobras  ,  para  se  decidir  da 
sua  utilidade:  como  os  vestígios  de  qualquer  mo- 
vimento se  podem  reprezentar  por  linhas  ;  se- 
gue-se  que  ainda  sobre  o  papel  poderemos  dis- 
tinguir as  manobras  simpleces,  das  mais  compli- 
cadas, 


P  ÉQU  EN  A      T  A  T  I  C  A.  25I 

cadas  ,  asim  como  as  que  einpregao  mais  ^  ou 
menos  tempo  na  sua  exccusaõ.  Os  dois  primei- 
ros princípios  ,  se  podem  combinar  diversamen- 
te; isto  é,  muitas  vezes  será  necesario  estender  . 
O  tempo  a  favor  da  facilidade  ,  porque  naô  sen- 
do os  combatentes  muito  experimentados ,  con- 
virá antes  praticar  uma  manobra  simples  ,  ainda 
que  mais  tardia  ,  do  que  outra  mais  complicada , 
suposto  que  mais  rápida  na  sua  execusaÕ  j  pd- 
rém  se  as  Tropas  forem  guerreiras  ,  c  bem  dis- 
■ciplinadas  ,  será  sempre  muito  vantajozo  ganhar 
tempo  sobre  o  inimigo,  para  que  este  nao  posa 
prevenir-se  contra  os  ataques  que  lhe  forem  diri- 
gidos :  a  scguransa  ,  que  verdadeiramiCnte  consiste 
na  reunião  das  forsas ,  e  em  nao  expor  os  flancos , 
ou  qualquer  outra  parte  menos  forte  ás  tentativas 
do  inimigo  j  naõ  sofre  modificasao  alguma  ,  e  de- 
ve sempre  entrar  em  todas  as  combina  soes  ,  à  ex- 
césaô  daqueles  cazos  extraordinários ,  em  que  se 
pertende  arriscar  uma  asaô  ,  para  se  conseguir 
um  grande  triunfo.  Fundados  neste  ultimo  prin- 
cipio 5  muitos  AA.  pertendem  ,  que  na  prezensa 
do  inimigo  já  mais  se  deve  manobrar,  visto  que 
todas  as  manobras  oferecem  um  momento  de 
crize  j  porém  Mr,  Guibert  analizando  esta  m.a- 
xima  ,  nos  persuade,  que  toda  a  evolusaô  é  im- 

li  posi- 
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posivel  de  se  praticar,  debaixo  d'um  fogo  vivo  , 
sendo  as  Tropas  bizonhas  j  porém  logo  que  es- 
tas forem  bem  adestradas  ,  se  pode  empreen- 
der qualquer  movimento  ,  com  tanto  que  a  sua 
execusaó  se  termine  antes  que  o  inimigo  a  posa 
perturbar  ;  e  Mr.  de  Nockhern  a  firma  ,  que  to- 
da a  manobra  c^ue  nao  for  útil ,  necesaria ,  e  pra- 
ticável entre  o  tumulto  ,  confuzaõ  ,  e  estrepido 
dos  combates  ,  será  absurdo  ,  e  mesmo  perigc 
zo  pertender  ensinala  ás  Tropas.  Taes  saô  os 
termos  de  comparasaõ ,  a  que  nos  devemos  refe- 
rir na  escolha  de  duas  diferentes  manobras- ,  que 
conduzem  ao  mesmo  fim  ,  segundo  as  circums- 
tancias  a  permitirem. 


CA- 
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CAPITULO      X. 
Da  Cavalaria   (  />  ) 

A  R  T  I  G  O     L 

Da  compozisaÕ  ^  e  formatura  dos  Regimentos, 

'    ^9S  ^"""^  ^  nosos  Regimentos  de  Cavalaria 
•    \^^  saõ  prezentemente  compostos  de 
4   Esquadrões,  (^)  e  cada  Es- 
quadrão compreende  duas  companhias :  a  sua  for- 
matura primitiva ,  que  vem  a  será  dois  de  fundo  , 

li  ii  (  r  ) 


(  />  )  Asim  como  na  Infamaria  naó  entrámos  nos 
detalhes  da  educasaó  do  Soldado  ,  asim  laôhem  na 
Cavalaria  o  suporemos  instruído  nas  indespensaveis 
regras  d'  arte  equestre  ,  e  em  tudo  quanto  é  relativo 
a  objeto  das  recrutas ;  pois  que  o  noso  intento  ,  é  so- 
mente de  dar  as  nosoés  geraes  sobre  a  Tatica  destas 
duas  Armas  »  e  a  respeito  da  2/,  ainda  seremos 
mais  restritos.  Quem  desejar  instiuir-se  nos  sobreditos 
detalhes  ,  consulte  a  Escola  do  Soldado  ,  no  Regu- 
lamento da  Infantaria  Fransêza  de  lypl  ,  e  o  Trata- 
do sobre  a  Cavalaria  do  Conde  de  Melforr. 

(  </  )  Os  Esquadrões  se  dividem  em  meios  ,  quar- 
tos ,  e  oitavos  de  Esquadrão  j  escas  ultimas  sésoés 
laõbera  se   costumaó  denominar  pelotões. 
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(  r  )  se  divide  em  ordem  de  batalha  ,  (  s  )  q  de 
parada  .  na  i.",  as  fileiras  se  devem  ;unir  de  tal 
sorte  entre  si  ,  que  medêe  somente  um  pé  entre 
a  garupa,  e  a  testa  dos  cavalos  da  vanguarda  , 
e  retaguarda  ;  e  na  2/  ,  este  intervalo  se  costu- 
ma fazer  igual  a.  4.  ,  até  6  pasos  :  na  fileira  da 
vanguarda  ,  e  nos  flancos  diambas  as  fileiras  de 
cada  Esquadrão  ,  se  devem  postar  os  melhores 
cavalos  :  a  distancia  que  os  Esquadrões  guardao 
entre  si  ,  vem  a  ser  de  12  ,  até  15"  pasos  ,  ou 
de  quazi  meio  Esquadrão  ,  se  atendermos  ao  nú- 
mero das  filas  ,  que  sempre  faltaõ  por  comple- 
tar ',  quando  na  linha  de  batalha  se  naô  obser- 

va5 

(  r  )  Quando  os  Regimentos  de  Cavalaria  fazetii 
exercício  de  pé  ,  conservaó  sempre  a  mesma  forma- 
tura a  dois  de  fundo  s  porém  na  sua  divizaó  se  obser- 
va o  mesmo  ,  que  na  Infantaria  ;  isto  é  ,  a  sua  li- 
nha de  batalha  compreende  4  divizoês  ,  cada  uma 
das  quaes  se  subdivide  em  dois  pelotões  ;  donde  se 
segue  ,  que  na  supozisaõ  das  companhias  se  acharem 
igualmente  completas ,  cada  Esquadrão  formará  uma 
divizaó  ,  e  cada  companhia  um   pelotão. 

(  s  )  Na  ordem  de  batalha  ,  cada  Esquadrão  au- 
menta de  mais  duas  filas  ,  que  formaó  o  Capitão 
mais  moderno  ,  os  dois  Tenentes  ,  e  um  dos  Alfe- 
res ;  como  se  colige  da  Fig.  D.  i  e  na  ocaziaó  da 
carga  o  Capitão  comandante,  se  deve  postar  no  flan- 
co direito  do  seu  Esquadrão  ,  um  pouco  a  fastado 
da  fileira  da  vanguarda  ,  a  fim  de  melhor  dirigir  os 
movimentos  da  sua  Tropa ,  e  naó  embarasar  o  seu 
impulso  ng  instante  em  que  tem  lugar  o  choque. 
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vaô  estes  últimos  intervalos  ,  entaõ  se  dís  ,  que  EST. 
a  Tropa  está  formada  em  muralha.  As  Fig.  C ,    ^  i . 
D,  mostraòa  formatura  d'um  Esquadrão  (  í  )  em 
ordem  de  parada  ,  e  batallia  ;  e  a  Fig.  E  ,  re-   :?2. 
prezenta  um  Regimento  em  batalha,  {u) 

296  A  maior  parte  dos  AA.  que  escreverão 
da  Cavalaria  ,  determinaõ  3  pés  de  frente  para 
cada  uma  das  suas  filas,  e  avaliaõ  o  comprimen- 
to do  cavalo  ,  igual  pouco  mais  ,  ou  menos  ao 
tripulo  da  sua  espesura  ^  porém  rezultando  a  for- 
sa  desta  Tropa  da  uniaõ,  e  velocidade  dos  seus 
combatentes ,  é  necesario  atender  á  cropulencia 
dos  nosos  cavalos  ,  e  determinar  precizamente  o 

es- 

(  í  )  As  companhias  na  sua  formatura  particu- 
lar ,  taóbem  se  dividem  em  4  peloioés  ,  como  zs  da 
Infantaria. 

(  «  )  Na  Estampa  anexa  ao  noso  Regulamento 
de  Cavalaria  ,  aonde  se  reprezenta  a  formatura  d'  i^m 
Regimento  em  batalha  ,  naó  vem  determinado  o  lu- 
gar,  em  que  se  devem  postar  os  Timhalcs  ,  qi  c  taó- 
Bem  saõ  considerados  como  uma  insígnia  militar  j 
parece  que  a  sua  pozisnó  msis  própria  ,  quando  o 
Regimento  se  dispõem  a  marchar  ,  deve  ser  no  seu 
flanco  direito  ,  aonde  laóbem  se  devem  reunir  es 
Trombetas  ,  e  uma  escolta  d'  alguns  Soldados  ,  e  um 
Cabo  ;  como  é  fácil  de  conceber  sem  inspésaó  de  figu- 
ra j  e  na  ocaziaó  do  ataque  ,  os  ditos  Trombeiás  deve- 
rão postar-se  nos  flancos  dos  seus  respeiivos  Esqua- 
drões ,  e  os  Timbales  no  cfnrro  de  toda  a  linha  , 
um  pouco  sobre  aretaguarda  ,  cobertos  pela  sua  com- 
petente  guarda. 
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cspaso  j  que  ocupa  um  Soldado  montado  ,  ou 
qualquer  fileira  bem  perfilada.  Por  uma  experi- 
ência (^x^  praticada  a  fim  de  nos  decidirmos  so- 
bre este  respeito  se  achou  ,  que  a  frente  d'um 
Esquadrão  de  33  filas  ,  éra  igual  a  916  polega- 
das ;  logo  cada  fila  vem  a  ocupar  de  frente  27 
polegadas  ,  9  linhas  ,  e  uma  pequena  farsao. 

297  Nao  paresa  limitado  este  espaso,  em 
comparasao  dos  3  pés,  sobre  que  a  maior  par^ 
te  dos  Taticos  tem  contado  \  porque  repetida 
a  mesma  experiência  ,  sobre  a  frente  d' um 
quarto  d' Esquadrão  de  8  filas  ,  se  achou  ser 
jguai  a  214  polegadas  j  o  que  dá  para  cada 
fila  a  inda  menos  do  que  27  polegadas  :  esta 
diferensa  só  poderia  nascer  da  diversa  espe- 
sura  dos  cavalos ;  e  por  esta  razão  ,  a  fim  de 
descontarmos  qualquer  desigualdade  ,  que  po- 
sa fazer  alongar  um  pouco  mais  o  sobredito 
espaso  ,  nos  animamos  a  determinar  a  frente 
de  cada  fila  ,  igual  a  30  polegadas ;  e  achan- 
do-se  pela  mesma  experiência  ,  que  o  com- 
primento ordinário  d' um  cavalo,  era  igual  a 
84  polegadas  ,   e  3    linhas  j    nós  o  suporemos 

igual 

(  3:  )  Esta  experiência  foi  feira  era  íjantarem  , 
com  todo  o  escrúpulo  ,  por  dois  Oficiaes  do  Regimento 
da  Cavalaria  de  Castelo  Branco  ,  de  quem  avemós 
colhido  as  aecesarias  informasoês. 
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igual  a  7  pés  ,  e  meio  ;  por  onde  conhecerei 
mos  ,  que  o  fundo  das  duas  fileiras  na  or^ 
d  em  de  batalha ,  é  igual  a  8  pasos ,  e  na  de- 
parada igual  a  1 1  ,  ou  13  pasos ,  e  um  pé  ! 
agora  reprezentando  por  F ,  e  P ,  os  números 
das  filas ,  e  dos  pasos  de  24  polegadas ;  de- 
terminaremos os  limites  de  qualquer  linha  de 
batalha  pela  expresao  |  FznP  :  logo  conhe- 
cendo a  forsa  de  qualquer  Corpo  de  Gayalâ^ 
ria,  conheceremos  o  terreno  que  deve  ocupar 
a  sua  frente  ,  procedendo  da  maneira  que 
praticámos  a  respeito  da  Infantaria.  For  exem^ 
pio ,  suponha-se  que  um  Regimento  de  Cava- 
laria ,  se  acha  completo  segundo  o  noso  Re- 
gulamento, j  sendo  composta  cada  uma  das 
companhias  de  30  Soldados  ,  3  Gabos,  e  um 
Furriel  ,  além  dos  3  Oficiaes  de  patente  ,  e 
dos  4  Pórta-Estandartes  da  i.",  2.%  3.%  e  4.^ 
companhias ;  entaõ  cada  Esquadrão  na  ordem 
de  batalha  será  formado  por  35  filas  ;  30 
das  quaes  seráô  compostas  de  Soldados  j  duas 
de  Oficiaes  j  uma  do  Porta-Estandarte  ,  e  um 
dos  Alferes  ;  e  duas  dos  Cabos  d'  esquadra  ; 
porque  os  outros  Oficiaes  inferiores  se  devem 
postar  na  retaguarda  da  2.^  fileira  ;  e  por 
consequência    cada   Regimento   será    composto 

de 


25^  Compendio  Mil!  t,  ar 
de  14Ò  filas,  que  ocuparão  de  frente  forma- 
das em  muralha  (  z  )  175"  pasos  ;  aos  quaes 
ajuntando  45'  pasos  dos  inter.valos  dos  Es- 
quadrões (N.°295');  e  mais  10 ,  ou  12  ditos 
Ç  a  )  para  o  intervalo  ,  e  frente  da  guarda 
dos  Timbaies  ,  virá  a  ocupar  cada  Regimento 
postado  em  linha  de  batalha  interrompida  , 
232  pasos  ;  asim  como  um  Batalhão  forma- 
do   por   companhias    (N.°202) 


ARTIGO    11. 

Das  evolusoes  ,  e  manobras, 

298        A  S  evolusoes ,  e  manobras  da  Cava- 

-*-  ^  laría  ,  tem    uma   grande    analogia 

com  as  da  Infantaria  ,  e  seriaõ  em  tudo  as  me&^ 

mas,  se  entre  a  i.^ ,  e  2/  destas  Armas,  se  nao 

observasem  duas  diferensas   esenciaes  :  a  i.^,  é 

rela- 


(  \  )  Na  formatura  em  muralha  ,  sempre  devem 
aver  alguns  pequenos  espasos  entre  os  Esquadrões  ,  a 
fim  de  evitar  a  desordem ,  e  confuzaó  das  filas  ,  mui- 
to principalmente  na  ocaziaó  da  carga. 

(  ^  )  Este  ultimo  espaso  ,  vem  a  ficar  um  pou- 
co maior  5  porque  lhe  devemos  acrescentar  o  terre- 
no ,  que  ocupariaó  os  Soldados  da  dica  guarda  ,  forma 
dos  entre  os  Esquadrões. 
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relativa  á  irracionalidade  do  cavalo ,  cujos  mo- 
vimentos sendo  dirigidos  por  certos  sinaes 
do  Cavaleiro  ,  naó  podem  ter  aquela  preci- 
zao  ,  e  regularidade  ,  que  é  bem  capas  de 
observar  qualquer  omem  mediante  a  pratica 
dos  exercícios :  (  ^  )  a  2.'\  consiste  em  ser  o 
cavalo  muito  mais  comprido ,  do  que  largo , 
donde  rezulta  naÓ  poder  cada  um  dos  Cava- 
leiros ,  postado  entre  as  fileiras ,  descrever  so- 
bre si  mesmo  ,  como  na  Infantaria,  os  movi- 
mentos de  conversão  ;  e  por  consequência  è 
necesario  uzar-se  d' um  método  diferente,  pa- 
ra se  executarem  as  vozes  d  direita  ,  ou  d 
esquerda ,  como  taõbem  a  meia  volta  por  qual- 
quer destes  lados.  A  primeira  destas  evolosoés 
se  pratica  por  sucesivos  movimentos  de  fi- 
las j  isto  è,  primeiramente  cada  um  dos  Solda- 
dos da  i.%  ou  ultima  fila  ,  descreve  sobre  si 
mesmo  ,  um  quarto  de  conversão  avansando  so- 
bre aquele  lado  ,  que  indica  a  vos  do  Coman- 
dante j  e  logo  que  efta  fila  tem  precorrido  o  com- 
primento d' um  cavalo  ,  a  2.''  ,  ou  penúltima 
Kk  exe- 

(  ^  )  Desra  diferensa  se  segue  ,  que  as  evolosoés 
da  Cavalaria  ,  devem  ser  muiro  mais  simpleces  ,  e 
reguladas  segundo  os  movimentos,  que  o  cavalo  é 
capas  de  executar  ^  sem  grande. trabalho  ,  ou  arte  do 
Cavaleiro. 
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EST.  executa  o  mesmo  j  e  asim  as  outras  sucesivamen^ 
J2.  te  ,  como  moílra  a  Fig.  F^na  qual  se  supõem/ 
que  a  fila  do  flanco  oposto ,  ainda  naõ  tem  lu^ 
gar  para  executar  o  seu  respetivo  movimentOi: 
A  meia  volta  á  direita  ,  se  pode  conseguir  por 
filas  ,  ou  por  sésoés  de  fileiras  da  maneira  se-^ 
guinte  :  no  i.°  cazo,  se  dividirá  toda  a  Tropa j 
alternativamente  da  direita,  para  a  esquerda ,  em 
i.as,  e  2.as  filas  ,  como  mostra  a  Fig.  G  ;  isto 
suposto  5  os  Chefes  das  filas  iguaes ,  (  f  )  de-^ 
veráô  avansar  para  a  vanguarda  ,  um  espaso. 
igual  ao  comprimento  d' um  cavalo  j  e  os  seus. 
Cerra-filas,  recuarão  sobre  a  retaguarda  a  mes- 
ma distancia  ,  em  quanto  as  filas  desiguaes ,  se» 
conservaô  sempre  firmes  no  mesmo  alinhamen* 
to  ,  como  mostra  a  Fig.  H  ;  (  i  )  entaõ  cada 
Soldado  descreverá  sobre  si  mesmo ,  uma  meia 
conversão  ,  e  todas  as  filas  ,  e  fileiras  se  tor- 
narão a  unir  sobre  a  nova  vanguarda,  asim  co- 
mo se  reprezenta  na  Fig.  I.   Esta  evolusaõ  ss. 

des-  ' 

III  — —     I  — — .  — — ■  m. 

(  c  }  Chamaó-se  filas  iguaes ,  as  filas  do  númeror 
par  ,  isro  é ,  as  2.as  filas  ;  e  as  i.as ,  se  denominaó 
desiguaes. 

(  íí  )  Esta  primeira  dispozisaõ  ,  taómbem  sç  fás 
necesaria  para  os  Soldados  montarem  ,  ou  se  apearem 
dos  seus  cayalos  ,  depois  de  metidos  nas  fileiras  ;  o' 
que  naó  poderiaõ  executar  conservando-se  as  filas 
unidas  entre  si.  { 
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desfás  pelo  mesmo  método  ;  somente  com  a 
diferensa ,  de  que  os  Soldados  que  aviaõ  d'  an- 
tes avansado  ,  devem  recuar  ,  e  os  que  recua- 
rão avansaráo  sobre  a  frente ,  praticando-se  o 
lesto  "da  mesma  sorte  ,  que  antecedentemente  : 
(  ^  )  no  2.°  cazo,  è  necesario  que  a  2/  fileira, 
recue  sobre  a  retaguarda  ,  um  espaso  igual  á 
frente  de  cada  uma  das  sésoés,  pelas  quaes  se 
deve  executar  este  movimento  ;  depois  as  ditas 
sésoés  descreverão  separadamente  uma  meia 
conversão  j  e  logo  que  ouverem  invertido  a  sua 
frente  ,  se  uniráõ  as  fileiras  ,  e  a  Tropa  terá 
avansado  para  o  seu  primitivo  flanco  direito-, 
e  sobre  a  nova  vanguarda  ,  (  jT )  um  terreno 
igual  á  frente  d'  uma  sésao ;  como  se  pede  co- 

Kk  ii  ligir 


(  e  )  Esra  evolusaó  adótada  em  Fransa  desde 
1748 ,  é  reprovada  pelo  Conde  de  Melfort ,  em  aten- 
saõ  à  desordem ,  que  pode  cauzar  a  desunião  das 
filas  ,  e  ao  pequeno  espaso  ,  que  tem  cada  um  dos 
Cavaleiros  para  descrever  a  meia  conversão  j  e  su- 
posto, que  entre  nós  se  tem  visto  praticar  estes  mo- 
vimentos debaixo  da  maior  regularidade  posivel  j  com 
tudo  se  pôde  asentar  ,  que  eles  naó  devem  ter  lugar 
na  prezensa  do  inimigo. 

(  /  )  Deste  ultimo  avansamento  ,  se  deve  des- 
contar o  comprimento  d'  um  cavalo  ,  se  atendermos 
ao  espaso,  que  ocupava  toda  a  profundidade  da  Tro- 
pa na  primitiva  formatura. 
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jj.   ligir  da   Fig.  L.  (g) 

299  A  mesma  evolusao  taobem  se  poderá 
executar  5  ainda  que  mais  dificilmente  conser- 
vando-se  a  Tropa  em  ordem  de  batalha  ,  por 
sésoês  de  fileiras  de  3  Soldados  de  frente  ;  ca- 
da uma  das  quaes  deverá  descrever  uma  meia 
conversão  central  ;  isto  è  ,  o  Soldado  da  direi- 
ta executará  este  movimento  sobre  a  retaguar- 
da, o  da  esquerda  sobre  a  vanguarda,  e  o  do 
centro  sobre  si  mesmo.  Advirta-se  ,  que  estes 
movimentos  naô  seriaô  praticáveis ,  segundo  se 
colige  da  Fig.  M  ,  se  cada  um  dos  cavalos 
ocupase  perfeitamente  um  retangulo  ^  porém  sen- 
do 

(  ^  )  O  Conde  de  Melforc ,  pertende  que  se  po- 
sa executar  esta  mesma  evolosaõ  ,  por  sésoês  de  fi- 
leiras de  4  Cavaleiros  cada  uma  ,  (  segundo  a  supo- 
zisaó  da  nosa  Fig.  )  sem  que  seja  necesario  recuar. 
a  2.^  fileira  sobre  a  retaguarda  i  e  mostra  em  de- 
zenho  aposibilidade  desta  execusaõ  ,  descrevendo  ca- 
da uma  das  ditas  sésoês,  uma  meia  conversão  pelo 
método  ordinário :  o  dito  A.  alega  muitos  exemplos  , 
em  que  vio  ,  e  fês  praticar  a  descrita  evolosaõ  ;  a 
qual  prefere  a  todas  as  outras  ,  que  se  podem  ado- 
rar, pela  sua  grande  simplicidade;  porém  neste  ca- 
zo ,  deveremos  advertir,  que  os  pontos  que  servem 
de  centro  a  todas  as  revolosoes  ,  naô  se  podem  con- 
siderar fixos;  ou  eiles  conrespondaõ  (segundo  as  di- 
versas opiniões  )  ao  pé  ,  maó  ,  ou  centro  de  cada 
um  dos  cavalos  ,  que  fizer  o  piaó  ;  o  que  é  fácil 
de  perceber  ,  atendendo  á  frente  das  sésoês  ,  e  à 
profundidade    da  Tropa  metida  em  batalha. 
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do  estes  ,  menos  Jargos  pela  sua  frente  ,  do 
que  junto  da  garupa,  se  poderá  conseguir  a 
proposta  evolosaõj  avendo  os  Soldados  da  2/ 
íileira ,  o  cuidado  de  inclinar  sobre  a  direita 
as  cabesas  dos  seus  cavalos ,  a  fim  de  nao  se 
encontrarem  com  as  garupas  dos  cavalos  da 
1/  fileira  j  pois  só  desta  sorte  a  revolosaõ  se 
praticará  sem-  algum  embaraso ;  principalmente 
se  a  2.*  fileira,  estiver  um  pouco  mais  desu- 
nida da   I.''  (  ^  ). 

300  Nas  evolusoés,  que  acabamos  de  des- 
crever ,  nao  somente  fica  invertida  a  frente  da 
Tropa ,  mas  taõbem  a  ordem  das  fileiras ;  po- 
rém se  pertendermos  inverter  a  frente,  conser- 
vando sempre  a  mesma  ordem  nas  fileiras  ^ 
então  se  deveráÕ  descrever  as  meias  conver- 
sões ,  por  meios  Esquadrões  ,  quartos  d'  Es- 
quadrão, ou  por  outras  quaesquer  sésoes,  com 
tanto  que  a  sua  frente  seja  maior  do  que  o 
seu  fundo,  a  fim  de  poderem  ter  lugar  os  di- 
tos movimentos ;  e  desta  sorte  a  Tropa  ficará 
com  a  mesma   fileira   na  sua  vanguarda  ,  sobre 

a  qual 

(  /;  )  Pela  nota  antecedente  se  pôde  coligir  ,  que 
se  as  ditas  sésoes  de  5  Cavaleiros  ,  descreverem  a 
meia  conversão  pelo  método  ordinário,  a  evolusaó  se 
executará  com  muito  menor  dificuldade  ,  sem  (jue 
seja  necesario  abrir  íis  fileiras. 
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EST.  ^    qual    terá  perdido  um  terreno   igual  i   sua 

profundidade  ,    e   avansado    sobre  o   primitivo 

flanco    direito  ,  outro   espaso  igual  á  frente  de 

cada  uma  das  sésoés  ;  como  se  reprezenta    na 

23.   Fig.  N.  (/) 

ARTIGO    III. 

Da  marcha  obliqua  ,  e  de  flanco. 

301  A  Cavalaria  deve  saber  marchar  em 
^  ^  frente  ,  conservando  sempre  o  seu 
alinhamento  ,  e  a  mesma  diresao  ,  como  a  In- 
fantaria :  para  marchar  obliquamente  ,  é  necesa-^ 
rio  ,  que  os  Soldados  de  cada  fila  descrevao 
primeiramente  sobre  si  mesmo  ,  um  movimento 
de  conversão ;  porém  como  esta  revolosaô  se  nao 
pode  executar  como  na  Infantaria  ,  sem  se  au- 
mentar o  comprimento  da  linha  de  batalha ,  por 
serem  os  cavalos  muito  mais  compridos  ,  do 
que  largos ,  e  ocuparem  segundo  a  pozisaõ  obli- 


qua 


(  i  )  Deve-se  notar  pelo  que  fica  indicado  ,  que 
somente  no  i.°  método  de  executar  a  meia  volta  á 
direita  ,  é  que  se  conserva  sempre  a  mesma  ordem 
a  respeito  das  filas;  porque  em  todos  os  outros  ,  que 
avemos  descrito  ,  se  perde  necesariamente  a  sua  res- 
petiva  pozisaó. 
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qua  ,  muito  maior  frente  ;  se  fás  indespensavelEST. 
praticar  a  dita   evolosaõ    da  maneira   seguinte  : 
suponlia-se  ,    que  se  pertende  obliquar  sobre  a 
direita  j  então  ai.*  íila  deste  flanco  ,  fará,  por 
exemplo ,  um  oitavo  de  conversão  ladeando  para 
a  mesma  parte  ,  a  fim  de  dar  lugar  a  que  a  i/  fi' 
la ,  pratique  o  mesmo  ,  e  a  sim  sucesivamente  as 
outras ;  de  sorte  que  os  cavalos  de  cada  uma  das  fi- 
leiras ,  venhaô  a  ficar  unidos  cabesa  com  bota  \  que 
saõ  as  vozes  pelas  quaes  se  costuma  indicar  esta 
evolusaõ.  Se  a  i.^,  e  por  consequência  as  outras  fi-- 
las ,  podesem  ladear  sem  ayansar  para  a  sua  van- 
guarda 5  entaõ  sucederia ,  que  a  Tropa  conservaria 
um  alinhamento  paralelo  ao   primeiro,  como  se 
mostra  na  Fig.  O  3  porém  avendo  as  ditas  filas    33» 
de  avansar  um   pouco  para  a  sua  frente,  a  pro- 
porsao  que  se  vaõ  afastando  do  seu  lugar  ,  su- 
cederá  adiantarem-se  as  filas  da  direita  ,  e  tor- 
nar-se  obliquo  o  dito  alinhamento  ,  segundo  re- 
prezenta  a  Fig.  P :  isto  suposto ,  depois  de  ave- 
re«i  todas  as  filas  descrito  o  movimento  de  con- 
versão ,  marchará  logo  toda  a  Tropa  obliqua- 
mente sobre  a  vanguarda ,  segundo   as  diresoes 
em  frente  das  m.esmas  filas.  (  /  ) 

302  Pa- 

•   (  /  )     O  A.  dos  princípios  de  Tanca   extraídos  da 
Monarquia  Prusiãna,  julga  muito  dificil   esta  evoiu-* 
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302  Para  se  remeter  a  Tropa  na  primeira  or- 
dem ,  deverá  a  1/  fila  desfazer  sobre  a  vanguar- 
da o  primeiro  movimento  de  conversão  ,  e  as 
outras  filas  praticarão  o  mesmo  ,  unindo-se  su- 
cesivamente  umas  ás  outras  ,  depois  que  se  ti- 
ver ganhado  a  necesaria  obliquidade. 

303  Qiiando  se  pertender  marchar  por  algum 
dos  flancos  na  diresaô  do  alinhamento  da  fren- 
te ,  se  fará  romper  a  Tropa  em  coluna  como  na 
Infantaria  ,  por  Esquadrões,  meios  Esquadrões , 
ou  outras  quaesquer  sésoés  j  porém  deve  adver- 
ti r-se  ,  que  sendo  a  frente  das  sésoés  menor  do 
que  o  seu  fundo  ,  a  coluna  se  romperá  por  su- 
cesivos  quartos  de  conversão,  e  a  sua  profundi- 
dade virá  a  ser  maior  do  que  a  primitiva  linha 
de  batalha  j  pois  claramente  se  conhece  ,  que 
somente  quando  a  frente  das  sésoés  vem  a  ser 
algum  tanto  maior  do  que  o  seu  fundo ,  entaõ  é 
que  se  poderáo  executar  ao  mesmo  tempo  todos 

os 


l^jsaó  5  executada  por  um  angulo  de  4.5  grãos  ,  co- 
mo lemos  suposto  j  e  quando  para  obviar  esta  difi- 
culdade ,  se  praticar  o  dito  movimento  por  um  an- 
gulo de  ^5  j  como  se  mostra  na  Fig.  P.  ;  sem- 
pre a  mesma  Tropa,  vem  a  ganhar  muito  maior  ter- 
reno sobre  o  flanco  ,  do  que  a  Infantaria  ;  a  quaí 
seria  obrigada  a  marchar  por  uma  inclinasaó  maior 
do  que  45  gráos ,  para  conseguir  a  mesma  obliqui- 
dade. 


■     P  E  Q  U  E  N  A      T  A  t  I  C  a/^  2^7 

OS  quartos  de  conversão  ,  e  ficará  mediando  al^EST» 
gum  espciso  entre  as  ditas  sésoes  ,  sem  que  a 
profundidade  da  coluna  fique  maior,  do  que  a 
primeira  frente.  As  Fig.  Q,  R,  S,  mostraõ  um  2 A, 
Esquadrão  em  coluna  por  meios  Esquadrões  , 
quartos  d'  Esquadrão  ,  e  pelotões  ,  ou  oitavos 
d' Esquadrão  ;  nas  quaes  se  pode  notar  a  dcstri- 
buisaó  dos  Oficiaes  ,  segundo  se  tem  praticado 
por  um  dos  melhores  Regimentos  do  noso  Exer- 
cito. 

304  Ta6bem  se  poderá  marchar  por  um  dos 
flancos  ,  por  sucesivos  movimentos  de  filas  á  di- 
reita 5  ou  esquerda  ,  segundo  o  lado  por  onde 
se  deve  romper  a  marcha  ;  como  se  mostra  na 
Fig.  F;  cuja  evolusao  corresponde  às  marchas  J^. 
de  costado  da  Infantaria  ;  com  a  diferensa  de 
íse  alongar  de  tal  sorte  ,  o  fundo  desta  ultima 
Coluna  ,  que  vem  a  ficar  maior  do  tripulo  da 
primeira  frente.  Para  se  remeter  a  Tropa  na  pri- 
meira ordem,  o  Chefe  da  1/ ,  ou  ultim.a  fila, 
descreverá  um  quarto  de  conversão  à  esquerda, 
ou  direita  avansando  um  pouco  sobre  a  nova 
frente  ,  de  sorte  que  o  seu  cavalo  venha  a  ficar 
com  a  garupa  na  mesma  altura  •,  em  que  tinha 
a  cabesa  j  a  fim  de  dar  lugar  a  que  execute  o 
mesmo  movimento,  o  seu  respetivo  Cerra-fila, 

LI  recu- 
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EST.  recuando  um  pouco  sobre  a  retaguarda  :  as  ou- 
tras filas  executarão  sucesivamente  a  mesma  evo- 
lusao,  e  se  urxiráó  umas  às  outras  sobre  o  ali- 
nhamento das  duas  primeiras.  Se  os  Chefes  de 
filas  ,  quando  se  meterem  em  batalha  ,  avansa- 
rem  nos  quartos  de  conversão  mais  dois  ,  ou  3 
pasos  sobre  a  nova  frente  j  taobem  os  Cerra- 
filas  poderáô  executar  o  mesmo  movimento  , 
avansando  um  pouco  sobre  a  vanguarda  ,  e  a 
eyolusaõ  se  praticará  mais  facilmente  j  porquç 
as  revolusoés  sobre  a  retaguarda  ,  vem  a  ser  um 
pouco  mais  dificultozas. 

305'  Semelhantemente  se  pode  romper  qual- 
quer Esquadrão  por  um  dos  seus  flancos  por  3  , 
ou  4  de  frente,  ou  por  quaesquer  sésoés  de  fi- 
leiras :  no  i.°  cazo,  o  meio  Esquadrão  ,  que  se 
supõem  de  15*  filas  ,  deverá  fazer  à  direita  ,  ou 
esquerda  ,  por  sésoés  de  fileiras  de  3  Soldados 
de  frente  ,  que  descreveráô  um  quarto  de  con- 
versão ,  sobre  aquele  lado  por  onde  se  romper  íi 
marcha ;  depois  os  Chefes  das  3  primeiras  ,  ou 
ultimas  filas  marcharáo  em  frente ,  e  a  penas  ou^ 
verem  ganhado  um  espaso  algum  tanto  maior, 
do  que  a  sua  profundidade  ,  os  seus  respetivos^ 
Cerra-filas  romperáô  a  marcha ,  obliquando  sobrQi 
35*   ^  esquerda  ,  (  na  supozisaó  que  indica  a  Fig.  T.  )i 

até 
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f  até  ganharem  a  mesma  dirésao  j  as  outras  sé- 
soés  seguirão  alternativamente  a  mesma  ordem , 
asim  como  se  reprezenta  na  mesma  Fig.  ,  na 
qual  se  imagina ,  que  a  ultima  sésaó  ,  ainda  se 
conserva  firme  ,  por  nao  ter  terreno  suficiente 
para  romper  a  marcha  obliqua  ;  visto  naô  po- 
der a  Cavalaria  ,  sem  muita  dificuldade ,  ladear 
sobre  o  alinhamento  da  sua  frente.  Para  se  reme- 
ter a  Tropa  na  primeira  ordem  ,  a  1/  sésaô,  des- 
creverá um  quarto  de  conversão,  avansando  al- 
*guns  pasos  sobre  a  vanguarda  (  N.°  304  )  ,  e  a 
2/  ,  praticará  o  mesmo  movimento  ,  de  sorte 
que  venha  a  ficar  postada  na  retaguarda  da  i.* ; 
e  o  mesmo  executarão  as  outras  sésoes ,  que  res- 
petivamente  se  devem  unir  umas  ás  outras  ,  co- 
mo é  fácil  de  conceber.  No  2.'^  cazo  ,  os  Che- 
fes de  cada  duas  filas  ,  dercreveráõ  sobre  a  di^ 
reita  ,  ou  esquerda  um  quarto  de  conversão  ,  e 
ao  m.esmo  tempo  executarão  um  semelhante  mo- 
vimento ,  os  seus  respetivos  Cerra-filas  ,  e  se- 
gundo esta  nova  ordem  se  poderá  romper  a  mar- 
cha de  flanco  ,  como  se  reprezenta  na  Fig.  V  . 
E'  fácil  de  perceber  pelo  que  fica  explicado  an- 
tecedentemente ,  o  mecanismo  de  desfazer  estes 
movimentos  para  a  Tropa  se  remeter  na  primei- 
ra ordem.    No  3.°  cazo  ,  em  que  se  pertender 

LI  ii  mar- 
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EST.  marchar  ,  pela  mesma  diresaõ  em  maior  frente , 
deverá  primeiramente  a  ^.^  fileira  ,  recuar  de  tal 
sorte  sobre  a  retaguarda  ,  que  fique  mediando 
entre  ela  ^  e  a  i/  ^  um  espaso  igual  á  frente  de 
cada  uma  das  sésoes  ,  em  que  se  tiverem  divi- 
dido as  fileiras  j  isto  suposto  ,  cada  uma  das 
ditas  sésoes  descreverá  um  quarto  de  conversão 
sobre  a  direita  ,  ou  esquerda  ,  e  as  novas  filei- 
ras que  rezultaô  deste  movimento  ,  seraô  com-« 
postas  de  duas  sésoes,  separadas  entre  si  pelo 
comprimento  d'um  cavalo  ,  como  é  fácil  de  co* 
ligir  da  Fig.  X  :  por  consequência  ,  se  a  2.^  fi- 
leira, recuar  sobre  a  retaguarda  ,  o  espaso  que 
fica  determinado  ,  menos  o  comprimento  d'um 
cavalo;  as  referidas  sésoes  ,  ficarão  unidas  entre 
si ,  e  a  Tropa  depois  de  ter  marchado  segundo 
esta  ordem  ,  se  poderá  remeter  em  batalha  por. 
movimentos  inversos. 


ARTIGO     IV. 

Tia  ff  lar  chã  em  coluna  sobre  a  frente. 

306  T  T  M  Regimento  de  Cavalaria ,  se  pó- 

^^    de  meter  em  coluna  para  marchar 

em  frente  sobre  qualquer   dos  seus  flancos ,  ou 

so- 
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sobre  o  centro  ,  como  taobem  sobre  qualquer 
Esquadrão,  ou  meio  Esquadrão  da  sua  linha  de 
batalha  ,  praticando  o  mesmo  método  que  se  a- 
pontou  a  respeito  da  Infantaria  ;  porém  para  fa- 
zer sentir  a  diferensa  d'alguns  movimentos ,  que 
entre  estas  duas  Armas  se  devem  observar  ;  su- 
ponha-se  que  um  Regimento  de  Cavalaria  meji-, 
^o  em  batalha  ,  pertende  marchar  em  coluna- 
por  meios  Esquadrões  sobre  o  seu  flanco  direi- 
to ;  isto  é  ,  fazendo  a  testa  da  coluna  o  i.°  meio 
Esquadrão;  neste  cazo,  as  3  primeiras  filas  da  di- 
reita ,  de  todos  os  outros  meios  Esquadrões , 
deslocaráô  sobre  a  retaguarda  ,  até  vencerem  a 
profundi  'ade  das  filas ,  que  lhes  íicaõ  imidiatas ; 
depois  por  sucesivos  movimentos  de  filas  à  di-^ 
reita ,  marcharáô  todas  as  ditas  sésoes  ,  por 
diresoés  obliquas ,  até  a  altura  da  fila  da  direita 
do  i.°  meio  Esquadrão  j  e  logo  fazendo  frente, 
sobre  a  vanguarda  ,  ficará  formada  a  coluna  se- 
gundo se  dezeja  :  Este  método  de  formar  a  co- 
luna por  sucesivos  movimentos  de  filas  ,  parece 
o  mais  fácil  ;  porque  a  evolusaõ  de  cabesa  com 
bota,  feita  sobre  a  retaguarda,  naõ  pode  deixar 
de  ser  muito  dificultoza.  Fica  precétivel  a  ma- 
neira de  formar  a  coluna  sobre  a  retaguarda  do 
flanco  esquerdo  ,   ou    sobre  a  sua  vanguarda  j 

poj.-- 
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EST.  porque  neste  ultimo  cazo ,  os  meios  Esquadroeá 
da  direita  ,  deverão  deslocar  sobre  a  vanguarda, 
as  5  primeiras  jfilas  da  sua  esquerda  ;  asim  co- 
mo 5  se  a  coluna  se  formar  pelo  centro  ,  ou  so- 
bre qualquer  sésaô  da  frente  ;  as  sésoes  da  di- 
reita deslocarão  sobre  a  vanguarda,  e  as  da  es- 
querda sobre  a  retaguarda  \  pratícando-se  o  res- 
to da  manobra  como  é  bem  fácil  de  perceber  , 
segundo  o  que  temos  explicado  antecedentemen- 
te. 

'  307  Igualmente  se  podem  desdobrar  estas  co- 
lunas ,  por  um  método  semelhante  aquele  que  fica 
indicado  a  respeito  da  Infantaria  (  N.°  283  )  .  Su- 
ponha-se ,  que  a  coluna  se  formou  pela  retaguar- 
da do  i.°  meio  Esquadrão  ,  e  que  se  pertende 
desdobrar  sobre  a  esquerda  j  entaõ  cada  um  dos 
outros  meios  Esquadrões  ,  praticando  a  evolusao 
de  cabesa  com  bota  (  N.°  301  )  ,  deverá  seguir 
a  sua   respetiva  diresaô  obliqua  ,    asim  como  se 

5  r^  reprezenta  na  Fig.  Z  j  porém  neste  cazo  o  meio 
Esquadrão  que  fás  a  testa  da  coluna  ,  deve  con- 
tinuar a  marchar  em  frente  ,  a  fim  de  dar  lugar 
a  que  os  outros  meios  Esquadrões  ,  posao  exe- 
cutar a  marcha  obliqua  ,  o  que  nao  seria  prati- 
cável ,  avendo  entre  cada  dois  meios  Esquadrões 
somente  a  costumada  distancia  \  como  se  pode 

coli- 
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coligir  da  distancia  ,  que  medêa  entre  as  duas  EST. 
paralelas  a  b ,  c  d ,  que  vao  notadas  na  Fig.    P.    5 :? , 

Desta  sorte  se  desdobra  a  coluna  sobre  a 
marcha ,  e  taòbem  se  poderá  conseguir  esta  mes- 
ma evolusao  ,  sem  que  seja  necesario  avansar 
terreno  sobre  a  vanguarda  ,  praticando-se  o  se- 
guinte :  primeiramente  deverá  fazer  alto  toda  a 
referida  coluna  ,  e  conservando-se  firme  o  i.** 
meio  Esquadrão  ,  que  marca  o  alinhamento  da 
ordem  de  batalha  ,  os  outros  meios  Esquadrões 
faráõ  à  esquerda  ,  e  marcharáo  diretam.ente  até 
vencerem  uns  o  comprimento  dos  outros  ;  de- 
pois fazendo  frente  sobre  a  vanguarda,  se  avan- 
saráo  sucesivamente  ,  a  fim  de  ganharem  o  ali- 
nhamento do  i.°  ,  como  se  mostra  por  Esqua- 
drões inteiros  na  Fig.  Yj  o  que  tudo  correspon-  q^. 
de  ao  que  disemos  a  respeito  da  Infantaria  (N." 
284  )  ;  porém  neste  cazo  ,  é  necesario  advertir, 
que  os  meios  Esquadrões ,  ou  Esquadrões  intei- 
ros ,  tanto  na  marcha  obliqua  ,  como  na  de  flan- 
co por  sucesivos  movimentos  de  filas  ,  ocupao 
muito  maior  espaso  ,  do  que  a  sua  primitiva 
frente  ;  e  por  esta  razaõ ,  depois  que  o  2."  Es- 
quadrão ,  tiver  vencido  o  comprimento  do  i.°  , 
e  unido  as  suas  filas  sobre  a  direitano  referido 
alinhamento  j  naó  será  necesario  que  os  outros 

Es- 
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Esquadrões  vensaô  o  comprimento  dos  antece^ 
dentes ,  para  fazerem  frente  sobre  a  vanguarda ; 
por  consequência  todos  os  outros  Oficiaes  Co- 
mandantes, dôveráô(  neste  cazo  )  mandar  fazer 
à  direita  em  tempo  tal  ,  que  unindo-se  as  filas 
sobre  a  esquerda  ,  posa  cada  Esquadrão  formar- 
se  ao  lado  do  antecedente  ,  mediando  entre  am- 
bos somente  o  determinado  intervalo.  Por  exem- 
plo ,  se  a  dita  coluna  se  desdobrar  por  siicesi- 
Vos  movimentos  de  filas  ,  o  Comandante  do  3.° 
Esquadrão  ,  mandará  fazer  à  direita  ,  quando  a 
fila  da  esquerda  do  2." ,  corresponder  com  pou- 
ca diferensa  ,  à  tersa  parte  do  fundo  do  seu  Es- 
quadrão j  visto  que  a  Tropa  quando  marcha  pe- 
lo flanco  ,  ocupa  ainda  mais  do  que  o  tripulo 
da  sua  primeira  frente  (  N."  304  )  ;  e  quando  a 
coluna  se  desdobrar  pela  marcha  obliqua ,  o  di- 
to 3.°  Esquadrão  ,  marchando  unido  cabesa  com 
bota  ,  (m)  deverá  fazer  à  direita  ,  quando  a 
'  mes- 

(  ni  )  Nore-se  ,  que  o  método  de  desdobrar  a  colu- 
na ,  pela  evolusaõ  de  cabesa  com  boca  ,  suposto  ser  um 
pouco  mais  diíicil ,  se  fas  com  maior  uniaó,porémo 
Conde  de  Melforc ,  sómenre  a  dota  esra  evolusaõ  , 
no  cazo  de  ser  necesario  avansar  a  tésra  da  coluna  , 
um  s;faaJe  terreno  sobre  avanguarda  i  e  prefere  o 
merodo  de  meter  em  batalha  por  sucesivos  movi- 
mentos de  lilás ,  seguindo  os  Esquadrões  as  diresoés  obli- 
íjuas  sobre  a  nova  frente  ,  como  indicámos  (  N."^  28  O  * 
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[* 'ínesma  fila  da  esquerda  do  2."  ,  corresponder 
pouco  mais  ,  ou  menos  aos  dois  tersos  da  sua 
frente  obliqua  :  o  mesmo  se  deve  entender  dos 
outros  Esquadrões  ,  que  se  seguem  ao  3."  ,  e 
desta  sorte  a  manobra  se  executará  em  menor 
tempo  ,  e  nao  exigirá  tanto  terreno  ,  como  se- 
ria necesario  ,  se  acazo  todos  os  Esquadrões  fi- 
zesem  frente  sobre  a  vanguarda  ,  depois  >de  a  ve- 
rem vencido  todo  o  comprimento  dos  anteceden- 
tes ,  unindo  as  suas  filas  sobre  a  direita ,  da  mes- 
ma sorte  ,  que  disemos  a  respeito  do  2.°  Esqua- 
drão. (  ^  )  Taóbem  se  poderá  executar  a  mes- 
ma manobra,  conservando-se  firme  a  testa  da  co- 
luna ,  e  fazendo  à  esquerda  por  sésoes  de  fileiras 
de  5  Cavaleiros  cada  uma  (  N.®  305'  )  ,  os  Es- 
quadrões da  sua  retaguarda  j  os  quaes  marcha- 
rão diretamente  ,  até  vencerem  uns  ,  o  compri- 
mento dos  outros  ;  depois  do  que  deverão  des- 

Mm  fazer 

— tOP— — — »■  III! 

O  que  exige  da  parte  dos  Oficiaes  ,  aindn  maior  exa- 
tidaó  a  respeiío  do  golpe  de  vista  j  cuja  Siencia  , 
segundo  Mr.  Giiiberc  ,  é  a  que  constitue  esensial- 
mente  o  bom   Oficial  de  Cavalaria. 

(  n  )  Este  2."  Esquadrão  ,  taóbem  poderá  fazer 
frente  sobre  avanguarda  ,  ainda  antes  de  vencer  to- 
do o  comprimento  do  i.°  ;  e  neste  cazo  deverá  unir 
as  suas  filas  sobre  a  esquerda  :  porém  receamos  que 
este  movimento  se  naõ  posa  executar  sem  algum 
embarasoj  suposta  a  firmeza  do  i.°    Esquadrão. 
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fazer  o  dito  movimento  ,  sobre  a  nova  vanguar^ 
da  5  e  se  avansaráô  ,  até  ganharem  o  devido  ali- 
nhamento :  este  método  tem  avantagem  de  nao 
fazer  alongar  o  fundo  dos  Esquadrões  ,  relativa- 
mente á  sua  primeira  frente  ,  por  ser  o  compri- 
mento do  cavalo  igual  ao  tripulo  da  sua  largu- 
ra (  N."  Z97  )  ;  por  consequência  ,  o  2°  Esqua- 
drão ,  deverá  fazer  à  direita  ,  quando  a  sua  ulti- 
ma fileira,  comp(5sta  de  6  cavaleiros,  correspon- 
der á  I."  fila  da  esquerda  do  i."  Esquadrão  ;  o 
mesmo  praticarão  os  outros  Esquadrões ;  e  a  fim 
de  que  posaõ  entrar  mais  facilmente  no  alinha^ 
mento  ,  que  marca  a  testa  da  coluna  ;  deveráo 
todos  fazer  sucesi vãmente  alto,  apenas  chegarem 
•a  perfilar-s.e  ,  pela  fileira  da  retaguarda  do  Es- 
■quadrâô  que  já  se  considera  em  batalha  j  e  de- 
pois de  bem  reunidas  as  suas  filas  ,  se  avansaráô 
lentamente  até  ganharem  o  dito  alinhamento. 

30S  Gomo  as  evolusoés  ,  que  se  praticaõ  pe- 
lo centro  ,  se  executaó  mais  rapidamente  ,  po- 
derá romper-se  um  Regimento  em  coluna  sobre 
a  sua  frente,  por  meios  Esquadrões  ,  da  manei- 
ra seguinte :  os  3  meios  Esquadrões  da  direita  j  . 
faráo  um  quarto  de  conversão  sobre  a  esquerda  ,-| 
ê  ao  mesmo  tempo  os  4  da  esquerda  ,  faráo  ou- 
tro quarto  sobre  a  direita  ;  o  4.*"  meio  Esqua-| 

draõ  , 


Pequena    T  a  t  i  c  a.  277 

árao  ,  marchará  em  frente  ,  e  depois  de  averEST. 
vencido  o  comprimento  do  5.''  ,  este  fará  um 
quarto  sobre  a  esquerda ,  e  logo  que  tiver  avan- 
sado  em  frente  a  mesma  distancia  ,  o  3.",  execu- 
tará o  seu  quarto  sobre  a  direita  ,  e  os  outros 
meios  Esquadrões  da  direita  ,  e  esquerda  ,  ga-  * 
nharáo  sucesivamente  as  pozisoés ,  que  o  5."  ,  e 
3.^  deixarão;  aonde  praticaráÕ  ,  segundo  a  mes- 
ma alternativa  ,  o  referido  movimento  de  con- 
versão,  como  se  reprezenta  na  Fig.  A;  na  qual  5 5. 
se  pode  observar  ,  que  a  ordem  dos  meios  Es- 
quadrões íica  inteiramente  perturbada  y  e  quan- 
do a  coluna  se  romper  por  qualquer  outro  meio 
Esquadrão  ,  se  praticarão  os  mesmos  mcvimen- 
íos  ,  advertindo  porém  ,.  que  o  2."  meio  Esqua- 
drão ,  que  se  deverá  pôr  em  marcha  ,  ou  execu- 
tar primeiro  o  seu  quarto  ,  será  aquele  do  lado 
em  que  ou  ver  maior  número  destas  sésoes  i  e  no 
mais  se  procederá  como  antecedentemente  ,  don- 
de rezultará  segundo  ©s  diferentes  cazos  ,  ficar 
diferente  a  ordem  dos  meios  Esquadrões ,  como 
é  facíl   de  perceber. 

309     Igualmente  se  pode  marchar  sobre  a  van- 
guarda j  desfilando  qualquer  Esquadrão  pelo  centro 
por  dois ,  3  ,  ou  4  de  frente ,  como  se  mostra  nas        ■ 
Fig.  B  ,  C 3  D :  no  i.°  cazo ,  as  duas  filas  do  centro   57» 

Mm  ii  mar- 
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EST.  niarcharáo  diretamente,  e  depois  de  terem  venci- 
do a  profundidade  de  toda  a  Tropa,  a  fila  imi« 
diata  da  direita  ,  obliquando  sobre  a  esquerda , 
e  a  outra  da  esquerda  obliquando  sobre  a  direi- 
ta ,  se  deveráÔ  unir  no  lugar  correspondente 
*  aquele  ,  que  as  -primeiras  deixarão  ,  a  fim  de 
marcharem  pela  mesma  diresaõ  sobre  a  sua  reta- 
guarda ;  e  o  mesmo  praticaráo  sucesivamente  as 
outras  filas  :  no  2.°  cazo  ,  as  3  filas  do  centro 
marcharão  em  frente  j  depois  as  3  filas  da  esquer- 
da (na  supozisaó  que  indica  aFig. )  obliquando 
sobre  a  direita,  marcharão  diretamente  do  lugar 
correspondente  ao  das  primeiras  j  e  da  mesma 
sorte  se  deverão  seguir  as  5  filas  da  direita  obli- 
quando sobre  a  esquerda  ,  asim  como  as  outras 
^w  filas  da  esquerda ,  e  direita,  alternativamente  3 
a  3  ,  como  se  colige  da  Fig.  C:  no  3.°  cazo,  se 
executarão  m.esmo  que  se  dise  a  respeito  do  i.°j 
avendo  somente  a  diferensa  de  romperem  a  mar-, 
chaas  4  filas  do  centro,  e  depois  em  lugar  d'u-, 
ma  fila,  se  destacaráó  duas  de  cada  lado  ,  para 
se  unirem  no  lugar  correspondente  à  retaguarda 
das  4  primeiras  ,  e  marcharem  segundo  a  sua 
diresao.  {  o  )  310  A 

(  O  )  Disemos,  que  as  filas  dos  lados  devem  mar- 
char diretamente  do  lugar  correspondente  àquele  que 
as  primeiras  deixarão  ,  e  naó  deste  mesmo  lugar  , 
(  como  as   Fig.  xeprezentaó  )  pela   dificuldade   <jue 
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510  A  simples  inspésao  da  Fig.  E  ,  fás  per-  :^3. 
ceber  o  método  de  se  remeter  em  bataJha  um 
Regimento  formado  em  coluna  por  meios  Es- 
quadrões ,  segundo  fica  explicado  (  N.''  308  )  , 
{p)  e  as  Fig.  F  ,  G  ,  fazem  igualmente  conce- 
ber o  mesmo  método  ,  a  respeito  d'um  Esqua- 
drão ,  que  marcha  em  coluna  por  filas  ,  da  ma- 
neira que  temos  apontado  no  i.° ,  e  2.°  cazos 
do    N.*^  antecedente. 

311  Precebidas  as  regras  das  evolusoes  pre- 
cedentes ,  se  poderáo  executar  algumas  outras , 
que  temos  descrito  a  respeito  da  Infantaria ,  co- 
mo as  contramarchas  ,  as  mudansas  de  frente  &c; 
as  quaes  se  deveráo  aplicar  na  pratica  ^  segundo 
as  diversas  circumstancias ,  avendo  o  cuidado  de 
adótar  somente  aquelas ,  que  posaó  desempenhar 
os  3  principios  ,  que  servem  de  careterizar  to- 
das as  operasoés  militares  j  isto  é,  a  simplicida- 
de j  a  rapidês  ,  e  a  seguransa  (  N.°  294  )  . 

AR- 

tem  a  Cavíilaria  de  bdear  sobre  o  mesmo  alinha- 
mento ;  e  advina-se  ,  que  snposio  que  as  mesmas 
Fig.  ,mostraó  imóveis  as  ultimas  filas,  no  seu  primi- 
tivo lugar  j  com  tudo  se  deve  conceber,  que  todas 
elas  insensivelmente  se  vaõ  aproximando  do  centro  , 
á  proporsaõ  ,  que  semeiem  em  marcha  sobre  a  freme  , 
?,s  filas    que  se  destacaõ    dos   lados  i  movinientos  que  i 

íieixámos  de  indicar  per  naó  confundir-mos  o  dezenho, 
C  jp  )    Qiiando  oiiiro  qualquer    meio    Esquadrão  , 

\ 
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A  R  T  I  G  O    V. 

Do  choque ,  ou  carga  da  Cavalaria»' 

312  A  Cavalaria,  pela  sea  maior  pêro  , 
-^  ^  e  pela'  grande  velocidade  de  que  é 
suscétivel,  se  considera  muito  mais  própria  pa- 
ra a  carga ,  do  que  a  Infantaria.  Esta  ultima  Ar- 
ma ,  costuma  executar  os  ataques  deste  género. 
Ha  ordem  de  coluna  j  porém  a  Cavalaria  os  de- 
ve praticar  sempre  em  ordem  de  batalha  ,  á  ex- 
césao  d'algu:ns  cazos  particulares  ,  que  devemos 
distinguir  j  porque  a  profundidade  das  suas  filas  ^ 
já  mais  poderá  concorrer  para  maior  uniaõ  des- 
te Corpo,,  antes  sucederá,  que  depois  de  rotas* 
as'  primeiras  fileiras  ,  a^  desordem  se  comunicará 
mais  facilmente  às  da  retaguarda.  Os  cazos  par- 
tieulares ,.  em  que  a  Cavalaria  deverá  atacar  em 
ordem  de  coluna  ,  sao  por  exemplo  os  seguiu'- 
tes  :  Suponha-se  ,  que  a  frente  de  qualquer  Tro- 
pa 


fizer  a  testa  da  coluna  ,  fica  evidente  ,  que  os  meios 
EsquaJroéi  da  retaguarda  ,  se  deveráó  desdobrar  pe- 
ia direit;i  ,  e  esquerda  segundo  a  ordem  ,  que  entre 
si   guardarem. 
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pa  ocupa  menor  extensão  ,    do    que  a  liidia  de 
batalha  da  Cavalaria  ,    que  a   pertende  atacar^ 
tendo  a  primeira  de  tal  sorte  apoiados  os  seus 
flancos  ,  que  nao  posaô  ser  envolvidos  de  sorte 
alguma  :  entaô  a  Cavalaria  se  verá    obrigada  a 
fazer  o  seu  ataque ,  formando  uma  só  coluna  de 
grande  frente  j   ou  muitas  colunas  menores ,  se- 
gundo parecer  mais  análogo  à  pozisaó  da  Tro- 
pa inimiga  ,,    e    às    circumstancias   do   terreno  ^ 
que  se  tem  de   precorrer  ;    advertindo  porém  , 
que  entre  cada   duas  sésoés  das  ditas  colunas  ^ 
'deve  mediar  um  espaso  suficiente  .,  a  fim  de  que 
sucedendo  ,  que  ai.*  sésao  seja  derrotada ,  ades- 
ordem  se  nao  posa  comunicar    á   2.^  .;    e  neste 
cazo  poderemos  imaginar,  que  o  combate  se  exe- 
-cuta  pela  susesaô  dos  esforsos    de  outras  tantas 
linhas   de   batalha  ,    quantas   saõ  as   sésoés  das 
■mencionadas  colunas  :    outro   cazo  ,  em  que  a 
Cavalaria  deve  acometer  em  coluna  ,  vem  a  ser 
quando  o  seu  ataque  se  dirige  contra  qualquer 
posto   fortificado  ,   porque   nestas  ocazioés  ,    é 
necesario  marchar  por  uma  diresaó  fronteira  ao 
angulo  mais  saliente  do  dito   posto   ,    por  nao 
experimentar  o    fogo  cruzado  do  inimigo  ,  co- 
mo se  mostrará   na    Fortificasaõ  de  campanha. 
Algumas    outras    circumstancias  poderão    exigir 

WS: 
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■nos  combates   a  mssma.   ordem  j  porém  já  mais 
^s  colunas  deveráô  formar  um  maciso  ;    e  sem- 
pre se  atacará  em  muralha  ,  a  fim   de  naó  mul- 
tiplicar os  flancos  na  linha  de  batalha. 

313  .Agora  para  reconhecer  a  durasao  das 
marchas  ,  e  melhor  determinar  o  impulso  do 
choque  ,  é  necesario  estabelecer  as  velocidades 
dos  3  movimentos  ,  que  saô  próprios  da  Cava- 
laria j  a  saber  :  i.°  o  paso  ;  2.°  o  trote  j  3.^  o 
galope.  Nos  terrenos  que  naõ  saõ  muito  irri- 
gulares  ,  a  Cavalaria  precorre  a  paso,  n'um  mi- 
nuto, a  extensão  de  165'  pasos ;  e  na  mesma  uni- 
dade de  tempo  ,  avansa  a  trote  330  j  e  a  galo- 
pe 450  :  (  ^  )  isto  suposto  ,  sendo  a  rapidês  dos 
movimentos  uma  das  mais  vantajozas  proprieda- 
des da  Cavalaria  ,  convém  que  nas  suas  mano- 
bras se  empregue  sempre  o  trote  ,  ou  galope  ; 
rezervando  somente  o  paso  (  segundo  pertende 
Mr.  Guibert  )  para  os  alinhamentos  ,  e  formatu- 
ras 


(  q  ^  Estes  últimos  dois  movimentos  se  podem 
dividir  em  pequeno  ,  e  grande  trote  ,  e  pequeno  ,  e 
grande  galope  i  a  experiência  é  só  quem  pôde  de- 
terminar as  suas  respecivas  velocidades  ,  e  confirmar 
aquelas  que  deixamos  estabelecidas  ;  as  quaes  ave- 
mos  tirado  das  instrusoéá  particulares  d' um  Regi- 
mento ào  noso  Exercito. 
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ras  dos  Esquadrões,  coino  taóbem  para  as  mar- 
chais •  de  jornada.  Em  quanto  á  vivacldadeí  doâ 
ataques,  se  dev.eráq  estes  executar  aligeirando 
gradualmente  os  referidos  movimentos  :  Suponha- 
se  que  a  Tropa-,  qúé^sé' pertende  desordenar  , 
se  acha  postada  na  distancia  de  ^.^o  pasos ;  entaq 
se  determinará  o  impulso  da  carga  ,  fazendo 
precorrer  a  trOte  os  primeiros  150  ;  a  galope 
os  outros  150 ;  e  a  toda  a  brida  os  últimos  50  : 
(  r  )  desta  sorte  a  Cavalaria  adquirirá  uma  gran- 
de fOrsa  ,  a  qual  naó  só  depende  da  sua  velo- 
cidade progresiva ,  mas  taõbem  do  alinhamento , 
e  uniáõ  das  suas  fileiras. 

Nft  CA- 


,  (  r  )     O  noso   Regulamento    tratando  dos  ataques 
da  Cavalaria  ,    determina  que  os  Soldados    se  exer- 
citem por  fileiras,  a  correr  a  roda    abrida    a  distrn- 
ciadeioo  pasos;  e  adverte  que  os  Regimemos  ,  que 
poderem  precorrer    segundo  a  dita  velocidade  ,  o  es- 
paso  de  4CO  ,  ou  500  pasos  ,  conserv^ando    sempre   a 
sua  uniáó  i  se  devem    reputar   por  muito    melhores; 
e  por  consequência  convirá   sempre    procurar    conse- 
guir   esta   maior  vantagem  ;  porém    o    Marechal  de 
Saxonia  a  firma  ,  que  todo    o  Esquadrão  ,  que    naó 
pôde  atacar  a  grande  galope  ,  sem    o  receio    de   se 
romper  ,  na  distancia    de   2000  pasos  ,  já  mais    será 
próprio  para  a  guerra.  A  Cavalaria  Prusiana  ,  se  con- 
servava segundo    este  pé,  no  tempo    do  seu   grande 
Monarca. 
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C  A  PI  TU  LO     XI. 

D'  Artilheria  (  j.) 

A  R  T  I  G  O    X. 

Da  sua  formatura ,  e  evolusoes. 

314       A      Formatura,  e  evolusoes  do  Côr- 
/\^    po  d' Artilheria  ,  devem  ser  con^ 
sideradas,  relativamente    ao   ma- 
nejo ,  e  transporte  das  armas  ,  que  saô  próprias 
do  seu  destino  j  (  í  )  e  por  tanto  ,  a  fim   de 
simplificar   as   regras   da  sua  Tatica  ,   convém 

adver- 

(  í  )  Os  nosos  Regimentos  d' Artilheria  saó  com« 
postos  de  12  companhias,  em  que  se  compreendem 
9  d' Artilheiros ,  uma  de  Bombeiros  ,  outra  de  Mi- 
neirois ,  e  outra  d' Artífices  j  as  primeiras  de  61  pra- 
SíiS  5  e  as   ^  ultimas  de  6^. 

(  í  )  Se  nós  fizermos  abstrasaó  das  grandes  armas  , 
sem  duvida  conheceremos  ,  que  a  formatura  dos  Re- 
gimentos d' Artilheria  ,  é  suscctivel  do  mesmo  arran- 
jo ,  e  divizoés  ,  que  se  observaó  na  Infantaria  ;  po- 
rém esta  ordem  ,  só  pôde  ter  lugar  nas  revistas  ,  e 
destribuisaó  das  guardas  ;  e  por  esta  razaó  nos  limirá-r 
rhos  a  tratar  neste  artigo ,  somente  do  que  pódc  re- 
ferir-se  ao  verdadeiro  fim  das  manobras  deste  Cor- 
po. 
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advertir,  que  na  guerra  de  campanha  ,  esta  3/ 
Arma  se  costuma  dividir  ,  segundo  a  maior  for- 
sa  ,  ou  Divizoés  do  Exercito  ,  em  grandes  sé- 
soés  ,  ou  Brigadas  ,  cada  uma  das  quaes  se 
subdivide  em  outras  pequenas  frãsoés,  em  que 
se  compreende  a  mesma  quantidade  de  bocas 
de  fogo  5  asim  como  o  mesmo  número  de 
iguaes  calibres  :  isto  suposto ,  poderemos  con- 
siderar as  ditas  Brigadas ,  ou  cada  uma  das 
suas  subdivizoés  ,  como  outro  qualquer  Corpo 
de  Tropas  ,  dividido  em  tantas  frasoés  ,  quan- 
tas forem  as  armas  destinadas  ao  seu  serviso^ 
e  desta  sorte  estabeleceremos  uma  perfeita  ana- 
logia ,  entre  os  movimentos  da  Infantaria  ,  e 
ArtilJiería.  Suponha-se  uma  das  mencionadas  sé-r 
soes  composta  de  12  bocas  de  fogo  :  a  sua  or- 
dem primitiva  ,  e  de  batalha  será  n'uma  só  fi-» 
leira  ,  como  mostra  a  Fig.  H  ,  mediando  'en-*- 
tre  as  bocas  alinhadas  de  cada  duas  armas  ,0 
espaso  de  10  ,  até  12  pasos  ;  liaô  sd  para  facili- 
tar o  seu  manejo ,  mas  taõbem  para  sepoder  dis- 
parar obliquamente  contra  as  Tropas  formadas 
em  batalha;  o  que  vem  a  ser  muito  útil,  quan- 
do os  alcances  o  permitem  ,  Suposta  a  peque- 
na profundidade   da  ordena nsaàtual. 

315'     Para  se  pasar  desta  primeira  formatura  , 
Nn  ii'  a  qual' 
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a  qualquer  marcha  de  flanco,  bastará  fazer  des- 
crevera cada  uma  das  ditas "  pesas  ''uma' movi- 
mento de  conversão  ,  («  )  e  observar  durante 
a  marcha ,  quanto  for  posivel  ,  as  mesmas,  dis*! 
tancias  j  como  se  recomendou  a  respeito  da  In- 
fantaria ;  a  fim  de  que  se  nao  estreitem  ,  ou 
alonguem  os  necesarios  intervalos  ,  quando  o 
mesmo  Corpo  se  ,  remeter  em  batalha  ,  por  ou- 
tro movimento  semelhante  ao  primeiro  ,  e  des- 
crito em  sentido  contrario  ,  como  é  fácil  de 
perceber.  Desta  sorte  se  romperá  a  marcha  em 
coluna  por  uma  só  fila,  e  quando  o  terreno  o 
permitir,  se  poderá  dobrar  á;  sua  frente  ,  pela 
metoda  que  indica  a  Fig.  I  ;  o  que  naô  ásh- 
xará  de  ser  muito  necesario  ,  prmcipalmente 
quando  a  mesma  coluna  estiver  aponto  de.se 
desdobrar  sobre  a  sua  frente  ,  cuja.  evolusao  se 
poderá  executar  pelas  diferentes  maneiras,  que 
reprezentaô  as  Fig.  L  ,  M  ,  N ,  segundo  a  ex- 
tensão do  terreno  ,  que  se  pertender  ocupar  so- 
-u  ^  bre 


-  (  o/  )  Para  facilitar  esre  mavimenco  ,  ié  necesa- 
rio primçirp  5.  ou  avansar  sobre  avanguarda  ,  ou  re- 
cuar.sobre  a  retaguarda  ca.da  uma  das  ditas  pesas  : 
o  1.°  cazo  ,  poderá  ter  lugar  ,  quando^  a  Artilhería 
estiver  formada  sepa,radamente  . ,  com^  s.er  iiiostra  ,  na 
Fig.  H.  i  e  o  i,*'  se  dqverá  praticar  poi"  aduelas 
pesas  ,que  se  costumaô'  unir  aos  Batalhões. 


P.E  Q.  U  ÍE  N  A     T  A  T  I  C  A.  iZj: 

bre  qualquer  dos  flancos.  Agora  fica  inútil  des-EST# 
crever  o  método  de  organizar  estas  colunas  , 
para  se  romper  a  marcha  sobre  a  vanguarda  ; 
porque  segundo  o  que  fica  dito  a  respeito  da 
Infantaria  ,  e  Cavalaria  se  concebe  facilmen- 
te ,  que  elas  se  podem  forii)ar  de  duas,  ou 
uma  só  fila  ,  sobre  qualquer  sésaõ  da  primitiva 
frente. 

316  Em,  quanto  aos  Soldados  necesarios  pa-_ 
ra  o  serviso  do  canhão  em  batalha  ,  qualquer 
que  seja  o  seu  calibre  ,0  Cavalheiro  d' Urtu- 
bie  5  lhe  determina  6  Artilheiros  serventes  y 
e  dois  ditos  ,  (  -x?  )  destinados  a  dirigir  as 
pontarias  j,  destribuídos  segundo  se  reprezenta 
nas  Fig.  O,  P,  a,  R,  S,  T,  V,  X,  Z, 
(  js  )  Destes  dois  últimos  o  i.%  quando  se  tra-  z^^' 

■     ta . 

'  C  ^"  )  O  canhaõ  a  cestado  iv  uma  Prasa ,  na5  exi- 
ge tanros  Arrilheiros  ,  como  em  campanha  aberra  , 
pela  diferente  construsaõ  da  sua  carreta  ,  e  por  naó 
ser  sujeito  a  mudar  de  pozisaó  5  4,  ou  5  Soldados, 
saó. muito  bastantes  para  o  -seu  serviso  :  o  mesmo 
níimero  se  destina  para  .0  manejo  dos  obiizes  ,  e 
morteiros  de  groso  calibre  ,  e  nos  de  8  polegadas  , 
se  podem  emj^regar  somente  ^Bombeiros  i  isto  é  , 
na  supozisaó  de  (^ue  estas  armas  estaó  em  bataria  , 
porque  o  obus  de  campanha  de  6  polegadas  ,  exi- 
ge tantos  Soldados   como  a  pesa  de  8. 

(2;^,).  Os  6  primeiros  ,  vaódezignados  nas  Fig.  pe- 
los círculos  sombreados  3  e  OS  2.os,  por  dois  triângu- 
los taóbem  sombreidos. 


28^8  Compendio  Mil i tá r 
ta  de  executar  o  fogo,  se  introdús  entre  aS 
duas  alavancas ,  que  servem  de  fazer  rabiar  af 
carreta  ,  e  por  meio  delas  determina  a  diresao 
das  .pontarias  :  o  2."  ,  se  avansa  vivamen- 
te aré  á  culatra  da  pesa,  e  tapando  com  a  maa 
esquerda  o  ouvido  desta  arma,  com  a  direita 
determina  a  elevasao  do  tiro ,  por  meio  da  ma-* 
nivela  ,  que  fás  levantar  ,  ou  a  baixar  o  pera^ 
fuzo  ,  que  serve  de  marcar  os  gráos  da  dita 
elevasaõ.  O  i."  servente  da  direita  ,  se  empre- 
ga em  limpar  com  âlanada  a  alma  da  pesa  ,  e 
em  calcar  com  o  soquete  a  sua  carga  :  O  2/''  ^ 
serve  de  dar  fogo  á  arma  por  meio  d' um  bo-* 
tafogo  ,  tendo  n'  uma  bolsa  de  coiro  alguns  ou- 
tros de  rezerva  :  e  o  3.° ,  se  conserva  de  guar- 
da ao  cofre  das  munisoes,  das  quaes  deve  pro-» 
ver  os  outros  serventes,  avendo  o  cuidado  (se- 
gundo às  circumstancias  )  de  aproximar  ,  ou  a 
fastar  um  pouco  mais  o  ArmaÕ ,  que  se  desune 
da  carreta,  e  qu«  naô  é  outra  couza  mais  ,  do 
que  um  jogo  dianteiro  ,  que  serve  de  facilitar 
o  seu  transporte  :  O  i."  servente  da  esquerda  , 
se  destina  a  introduzir  a  carga  na  pesa  ,  e  por 
esta  razaô  estvi  munido  d'  uma  bolsa  de  coiro 
pendente  a  um  lado ,  e  provida  de  munisoes  : 
O  2/',  serve  de  desentupir  o  ouvido   d' arma, 

por 
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por  meio  do  diamante  ,  e  furar  a  carga  da  pól- 
vora ,  quando  esta  vem  separada  em  cartuxo  , 
ou  saco  de  lã  i  e  taõbem  se  ocupa  em  colocar 
a  espoleta  ,  ou  estopim  por  onde  sé  comunica 
o  fogo  à  carga  :  e  o  3.° ,  se  posta  no  meio  da  dis* 
tancia  entre  o  armaõ  ,e  acarreta,  também  provi- 
do d'umabolsa  demunisoés,  que  troca  com  o  i." 
servente,  quando  as  deste  se  tem  já  consumi- 
do. Estas  diversas  funsoes ,  devem  ser  destribuí- 
das  de  sorte  ,  que  naó  embarasem  umas  as 
outras  ,  e  depois  de  executadas  ,  os  Artilhei- 
ros se  tornao  apostar  nos  seus  respetivos  luga- 
res. 

317  Nas  asoés  vivas  da  guerra  ,  necesaria- 
mente  a  conteee  a  perda  de  muitos  Artilhei- 
ros, e  neste  cazo  devem  uns  suprir  as  funsoes 
dos  outros,  segundo  lhes  for  determinado,  dê 
sorte  que  o  canhão  ainda  poderá  servir-se,  su- 
posto que  mais  lentamente  ,  quando  naõ  resta- 
rem mais  do  que  3  Artilheiros  ;  os  quaes  sen- 
do distribuídos  dois  á  direita ,  e  um  á  esquer- 
da d' arma,  se  deveráõ  ocupar  da  maneira  se- 
guinte :  O  I."  da  direita  ,  desempenhara  somen- 
te a  funsaõ,  que  acabamos  de  lhe  prescrever  :  o 
2,.°  enchera  sucesi vãmente  as  funsoes  do  i."  a- 
pontador  da  direita ,  e  do  2.°  dito  da  esquer- 
da , 


^§0  COMPENÔIO      MlLIl^^AR 

EST. -da  j  e  depois  de  se  aver  carregado  a  pesa  ,  pa4 
sara  por  sima  das  falcas  ,  para  executar  a  obri- 
gasaô  do  2.°  -servente  da  direita  :  o  Artilheiro 
da  esquerda ,  deverá  empregar-se.  suçesivatnente 
na  funsa:6,j  que  ilie  temos. .prescrâo  .,  e  naqué> 
las  que  determinámos  ao  2."  ,  e  3.°  serventes  da 
esquerda,  corno.:. taobem  303.°  da  direita. 

318  A  respeito  do  transporte  do  canhão, 
visto  que  na  prezensa  do  inimigo  sempre  será 
conveniente  manejalo  á  forsa  de  brasos  ,  a  fim 
de  haô  perturbar  os  movimentos  das  outras 
'Tropas  f  (.a  y  serànecesario  acrescentar  aos  S 
'  Artilheiros  destinados  para  o  seu  serviso  ,  nas 
pesas  de  calibre  de  8  ,  mais  5  Soldados ,  que 
podem  ser  tirados  da  Infantaria  ;  Ç  ^  )  c  nas 
pesas  de  12,  mais  7  ditos  ,  que  se  devem  des- 
tribuir  damaneira   que  reprezentao  as  Fig.  R, 

39*    S,  T,  V,  X,  Zj  segundo   o  sentido  em   que 
as  pesas,  se  moverem  j  ou  seja  sobre  a  vanguar- 
da , 

(  ^  )  Por  esta  razaó  devem  os  Artilheiros  ser- 
ventes ,  além  dos  instrumentos  próprios  para  o  ma- 
nejo do  canhaó  apé  firme  ,  estar  munidos  dos  tiran- 
tes neçesarios  para  facilitar  o  seu  transporte  ,  os 
quaes  se  unem  por  meio  d'  uns  ganchos  de  ferro  , 
às  diferentes  partes'_da  carreta  ,  como  se  mostra  nas 
Fig.  a,  S,  T,  V,  X,  Z. 

Q  b  y  Estes  Soldados  vaõ  dezignados  nas  Fig.  pe- 
los círculos  em  branco. 
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da  5  ou  sobre  a  retaguarda  ■,  e  somente  se  de- 
verá fazer  uzo  das  bestas  ,  nas  marchas  de  jor- 
nada ;  á  excésaô  daquela  Artilheria  ligeira  ,  ou 
a  cavalo,  de  que  fês  tanta  aplicasao  o  grande 
Rei  da  Prusia  ;  a  qual  consiste  em  pequenos  ca- 
nhões ,  montados  sobre  ligeiras  carretas  ,  que 
igualmente  transportaõ  as  munisoes  de  guerra  ■, 
e  os  Artilheiros,  que  servem  estas  pesas  ,  taó- 
bem  se  montão  em  leves  cavalos  ,  que  unidos 
por  meio  de  tirantes  ás  ditas  carretas  ,  condj>- 
zem  rapidamente  estas  armas  ,  a  toda  a  patte 
aonde  a  precizao  o  exige.  Desta  utíl  invensaó 
se  pode  deduzir  a  grande  semelhansà  ,  que  en- 
tre si  observaõ  as  3  Armas ,  de  què  se  com- 
põem um  Exercito  ;  pois  que  taobem  a  Arti- 
lheria de  Campanha  ,  se  divide  em  pezada  ,  e 
Jigeira. 

Taes  saõ  as  principaes  nosoês ,  que  podem 
facilitar  a  inteligência  da  Tatica  elementar  dos 
diferentes  Corpos. 
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